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yiÂGEM ÂO REDOR DO BRASIL 

ESBOÇO CHOROGRAPfllCO DA PROVÍNCIA DE MATTO-ffROSSO 

CAPITULO I 

FcNBM. LJwlet. iTM. Ftpiliti*. Hf^Btlrii : i Inii t u lirru biiiu ; illíMe. tjingnfMt: 




j limo lie 1S7J iiiivejíavanios o Paraf^uay em <le- 
I 111 nula (la (.idade, então vUIa de Uoriimbá. 

a lioi Ih da tarde, uma dessaa lormosissinins tardes 
I íj ti jiiLti 1 mus deixur agiiaá extraiiliaa tí transitar cm solo 
brasileiro: já se avistava ao longe, cerca de três kilometros á 
margem direita, a alva columna quadrangular do marco da foz do Apa, 
divisório entre a nossa província de Matto-fírosso e as terras paraguayas. 
Em poucos minutos o pavilhão nacional içaJo no peiíol dos navios indicava 
que sulcávamos aguas brasileiras. 
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Só O desterrado — e o viajante o é — pode explicar essa emoção de 
jubilo e satisfação indizivel que se experimenta ao pisar ou tão somente ao 
rever terras da pátria. E' um sentir que partilha do amor filial, do amor 
de familia, do amor do lar; manifestação de um egoismo que é também 
virtude do coração, e a qual, por mais fútil que pareça aos que não encon- 
tram o solo natal nessas paragens, tal não lhes parecerá, de certo, por 
mais indiflferente que sejam, quando a ten-a que se lhes apresente á vista 
seja a terra que lhes deu o berço. 

Que de vezes, em nossas viagens por este mesmo rio, não apreciei a 
alegria dos marinheiros e soldados cuyabanos ao avistarem as aguas bar- 
rentas do S. Lourenço, tão divididas das do limpido Paraguay ainda á 
uns centos de metros da confluência; e a anciã e gostosa sofireguidão com 
que a buscavam e bebiam, só por serem aguas do Cuyabá! 

Santo amor da pátria, santo egoismo ! 

Entre nós \ânham filhos de quasi todas as províncias, e conhecida- 
mente do Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Paraná, Rio Grande do Sul e da corte : no semblante 
de cada um, passageiros e tripolação, lia-se um sentimento ineíTavel, 
que só não podiam compartilhar os estrangeiros que nos acompanhavam, 
mas que, todavia, sabêl-o-hiam apreciar. 

A's seis e meia enfrentávamos o Apa e passávamos o marco, ahi le- 
vantado em 23 de setembro de 1872 (a) pela commissão de limites pre- 
sidida pelo coronel de engenheiros Rufino Enéas Gustavo Galvão, hoje 
barão de Maracajú. 

Fins idênticos, quaes os de demarcar nossas fronteiras com a Bolivia, 
traziam-nos á Matto-Grosso ; e ainda essa conmiissão tinha por chefe o 
mesmo intelligente, zeloso e modesto funccionario. 



(a) Está aos 2'2o 4' 4-y',-2 de lat. sul, 6 14» 4*2' 4r\22 de long. occ. do meri 
diano do Gastello. 
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Demora a província de Matto-Grosso entre os parallelos de 7* 25' 
S. (a), na confluência do Paranaiinga ou Três Barras, e 24° 3' 31 ",42, 
na quinta cachoeira do Salto das Sete Quedas (h); e entre os meridianos 
de 6° 42', em frente á ponta septentrional da ilha do Bananal, no 
Araguaya, e 22** 13' 15" na ilha da Conflmnciay formada ao encon- 
trarem-se as aguas do Mamoré e do Beni (c). 

São seus limites : 

Ao N. : Os rios Madeira e seu affluente Cryparaná ou Machado (d), 
desde suas vertentes nas serranias denominadas Cordilheira do Norte ; 
esta serra; o rio Uruguatds, affluente do Tapajoz\ o Tapajoz desde sua 
confluência até a do rio S. Manoel, Paranatinga ou das Três Barras, 
que a separam da provincia do Amazonas; e todo o curso deste rio de 
S. Manoel; oAcarahy;o Xingu; o Fresco\ a serra dos Gradakus e o 
Aquiquy, que separam-a da do Pará. 



(a) Sendo austraes qnasi todas as latitudes â citar nesta obra, somente para os 
do hemispherio norte far-se-ha patente a sua relação com o equador. As longitudes 
são todas occidentaes; e referidas ao meridiano do Gastello aquellas cuja relação 
se omittir. 

(b) E aos Ilo22'õ0*\4 long.— Gommissão de limites com o Paraguay, 1872-1874. 

(c) Os antigos suppunham ser a ponta fronteira á foz do Abunâ o ponto mais 
Occidental do Madeira. 

(d) Para demarcação desse limite entre as duas capitanias de Matto-Grosso e 
S. José do Rio Negro, exigia o governo que se tomasse um ponto médio entre 
a foz do Guaporé e ado Madeira. Nesse sentido, em 90 de dezembro de 1781, Luiz 
de Albuquerque officiou ao Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, astrouo/no da 
commissão demarcadora de limites, que o cumpriu, propondo o rio Gyparaná. Eis 
as suas conclusdes : 
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A E.: O Araguaya, desde a boca do Aquiquy, logo abaixo da ca- 
choeira de Santa Maria, onàe tem começo a serrania dos 6radahús;e dahi, 
subindo pela margem esquerda, até a serra do Cayapô, donde desce pelo 



,♦» 



»t 



IJIT. AUSTRAES 

ct A latitude da foz do Madeira S» 23' 0*' 

A do Guaporé 12o O' 0*' 

Diífereíiça entre as duas latitudes 8o «37* 0* 

A metade dessa differença 4o 18*30*' 

Sommando-se essa differença com a primeira latitude da foz do Ma- 
deira, conclue-se a latitude média de 7° 41' 30*' 

Os pontos mais remarcáveis da configuração do rio, entre os quaes se 
verifica essa latitude, sào : a ilha que cbamam dos Muras, na mar- 
gem Occidental e o rio Gyparaná, que desagua pela oriental ; a 

latitude da ilha, na sua ponta iV; é de 6o 35' O' 

que diflfere do ponto médio, cm menos lo 6* 30 

E a latitude do Gyparaná, na boca, é de 8© 4' O" 

que differe de latitude, por excesso O' 22' 30" 

quantidade pouco attendivel em tamanho terreno, por ser o andamento do rio em 
rumos de S. e ser uma constante massa a foz do dito Gyparaná, etc. . . (Assignados) 
o Vr. Lacerda e o Dr. António Pires da Silva Pontes, astronomQ3 encarregados. » 
(Ms. daBibliot. Nac.) 

Da integra daquelle oficio de Luiz de Albuquerque se deduz que esse ponto 
fosse tomado para base de demarcação da recta de limites, que devia ir ter ás cabe- 
ceiras do Javary, pois diz elle :—« e por consequência, na certeza de que não será 
a ilha dos Muras, pouco mais ou menos, a que estabelece o ponto médio de latitude 
entre a boca do Madeira, no Amazonas.e a do Guaporé, no Mamoré, mas sim algum 
outro ponto mais meridional; o que resulta em vantagem dos reaes domínios portu- 
gueses D : sendo também tomado para a divisória das duas capitanias. 

Entretanto os capitães-generaes de Matto-Grosso, até então, só tinham exercido 
autoridade até a terceira cachoeira (So 52' lat.)* onde, em 1758, fundou o juiz 
de fora de Villa Bella, Dr. Theolonio da Silva Gomes, a aldeia de Nossa Senhora 
da Boa Viagem. Todavia, já em 1802 o commandante do ponto do Crato, no Baixo- 
Madeira, achou-se com direito de ahi coUocar uma guarda. (Baen a— Compendio 
das Eras da provinda do Pará.) 

Bicardo Franco de Almeida Serra muito trabalhou para fazer restabelecer 
aquella povoação ; e em 1814, a carta régia de 6 de setembro mandou novamente 
creal-a sob o nome de 5. Lut>, o que, comtudo, não se effectuou. O Pará^ e presen- 
temente a Amazonas, tem exercido sempre autoridade até as cachoeiras, conservando 
um posto militar e uma subdelegacia de policia no ponto de Santo António. A 
provisão régia de 1 4 de novembro de 1752 determinou a fundação de um registro 
nessa cachoeira, então conhecida pelo nome de Àroya^, e isso á capitania do Pará, 
quando, entretanto, já á quatro annos que existia creada a de Matto-Qroaso. 
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Correntes ao ParanaJiyba (ja)^ que são seus limites com Goyaz; o Parar 
nahyba, que a divide da provincia de Minas-Geraes, desde a foz desse braço 
limitrophe até a do Rio Grande; e o Paraná^ que assim é chamado o 
Paranahyba ao juntar seu cabedal de aguas com as do rio Grande, que 
separa-a da de S. Paulo, em frente ao Paranapanema, e da do Paraná, 
abaixo da ilha Grande do Salto e fronteiro á foz do Piquiry. 



(a) Esse era o limite dado pelo illnstrado marquez de S. Vicente, que o cita no 
■eu relatório de 1838, quando preBidente da i^rovincia, e antes no offlcio de 38 de 
julho do anno anterior ao ministro do Império. Entretanto, o limite consignado 
em todas as cartas modernas, excepção feita das de Goyaz, é o rio Áporé ou do 
Peixe, a primeira grossa corrente logo ao sul do Correntes e descida também da 
serra do Gayapò. Goyaz não acceita nenhum dos dous por limite,e sim o rio Pardo^ 
muito mais ao S. 

Grande confusão reina entre os escriptores e geographos sobre os rios dessa 
região; assim o marquez de S. Vicente suppõe o Correntes, encorporado com oPar- 
medOt sahir no Turvo, e este no Paranahyba, parecendo querer assim corrigir o rio 
Doce, apresentado como limite pelo presidente António Pedro de Alencastro [officio 
de 14 de janeiro de 1836, ao ministério do Império). Nâo combinando as cartas mo- 
dernas sobre a situação desses rios, gnio-me neste estudo pela de Goyaz, levantada 
em 1874 pelo illustrado major de engenheiros Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim, 
natural da provincia,e que muito a tem viajado. Segundo ella,o Turvo é um affluente 
do riodof Sois ou Anicunã que desce desde o parallelo 16», mais ou menos, tendo o 
Bois a foz quasi no parallelo l8o,umas dezoito léguas acima do rio Claro ou dos Pas- 
mados, Este é certamente o rio Doce do presidente Alencastro. Abaixo delle cahe 
o Verdinho^ o Correntes e o Aporé^ guardando distancias quasi eguaes, sendo este^ 
de pequeno curso, e aquelles maiores e originados na serra do Cayapô. 

No atlas do Sr. senador Cândido Mendes, o Turvo é tronco principal, e tem á 
direita o Verde e à esquerda o Anicuns por af fluentes ; entre elle e o Aporé, fica o 
Correntes quasi que à meia distancia, e lambem equidistante das cachoeiras de 
S. Simão e S, André, entre aquelles rios. Afora elles nenhum outro rio indica. Na 
carta do Império, de 1875, da commissão da carta geral, o Verde é o tronco, 
e recebe o Anicuns o este o Turvo ; abaixo do Verde está o Claro, que 
recebe o Doce', e antes da confluência do rio Grande outras duas correntes, 
uma o Verde (que é o Verdinho do Sr. Jardim), e outra innominada. Nas 
cartas de Conrado, Ponte Ribeiro, etc, vem o Verde recebendo o Anicuns e este 
o Pasmados, que vem a ser o Verde, affluente do Turvo do Sr. Cândido Mendes. 
Trazem também o Correntes entre o Verde e o Aporó, que algumas designam 
por Apard, sendo aquelle Verde o de egual nome da carta geral, e dos Bois da carta 
goyana, e não o outro Verde, nesta carta chamado Verdinho ; sendo ainda que o 
Correntes daquellas cartas é o Claro da carta geral, cuja foz se encontra fronteira á do 
r^*ucoi.Cunha Mattos, na sua Choroffraphia histórica da protincia de Goyaz ^ dá o 
Turvo formado pelo Bois, que recebe o Anicuns, braço de sessenta léguas de curso ; 
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Ao S,: O Paraná, desde a foz do Iguassú até o salto grande das 
Sete Quedas; as serras A^Mara/^ajúQ Anhambahye o rio Apa, desde sua 
principal vertente entre os regatos Estrella e Lageaão, que a separam 
da republica do Paraguay. 

E a O. : O rio Faragtmy, desde a foz do Apa até a Is^ôa ou Bahia 
Negra, por cujo meio corre a divisória com a republica da Bolivia, se- 
guindo uma linha de limites que vae cortar ã meio, em rumo S.-N. as 
lagoas de Cáceres, Manâioré, Galuha Grande e Uberaba; donde prolon- 
ga-se ao extremo S. da Coria-a Grande do Destacamento, e dahi, salvando 
pelo uii'])oss^idciis o território da aldeia de S. Mathias, á confluência das 
corixas de S, MalMas e Peifmdo ; ao morro da Boa Vista ; aos dos Quatro 
Irmãos e á nascente principal do liio Verde; continuando pelos alveos 
deste rio, do Guaporé e do Mamoré até o entroncamento do Béni e for- 
mação do Madeira. 



Nào se conforma a província de (royaz com os limites acima decla- 
rados, e considera como seu todo o território ao N. do rio Pardo e a E. da 
serra das Divisões. Basêa-se no parecer do seu primeiro governador 
D. Marcos de Noronha, de 12 de janeiro de 1750, e no ajuste que fizeram 
os capitães-generaes das duas capitanias Luiz Pinto de Souza Coutinho e 
António Carlos Furtado de Mendonça, e acto de formal assentimento por 
parte de Luiz Pinto, no Termo de Accessào lavrado á 1 de abril de 1771, 
em que acceita por limites, desde a foz do rio das Mortes;[iO Araguaya, até 
a do rio Pardo, no Paraná; limites propostos em 7 de setembro de 1761 



entre tanto consigna a nota de que suppõe este ser o tronco dessa rode potamogra- 
phica. 

Finalmente, o iilustrado Sr. Dr. A. de Escragnolie Tannay, no seu Relcuorio 
geral da commissão de engenheiros junto ás forças da expedição á ftrovineia de 
Matto Grosso, dá o Bois como tronco, e recebendo o Verde, o Turvo e o Santo Anio* 
nio; o que restabelece a verdade, e é confirmado na carta do Sr. Jardim. 
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pelo capitào-mór da conquista Joãx) de Godoys Pinto da Silveira ao governa- 
dor de Goyaz João Manoel de Mello. Talvez suppuzessein o rio das Mortes 
contra-vertente do Pardo ; no emtanto, que elle nascendo com o nome de 
Manso no parallelo 15°, á 180 kilometros de Cuyabá e separado apenas 
uma légua, mais ou menos, das vertentes do S. Lourenço, fica distando 
das cabeceiras do rio Pardo toda a zona que os cartographos assignalam 
occupada pelas serranias de Agua Branca,Santa Maria, Sellada e Cayapó. 
Luiz de Albuquerque, successor de Luiz Pinto, tendo verificado o desacerto 
e inconveniências que dessa divisão provinham á Matto-Grosso, propôz, 
em 15 de outubro de 1773, continuar como limite oriental o Araguaya 
até suas cabeceiras, obrigando-se á estabelecer um presidio na boca do 
Barreiro ou Cotovello; o que, porém, não realizou ahi e sim á margem do 
Araguaya, no ponto que foi denominado Imua (a), onde hoje existe a 
colónia militar do Itacayú, logo acima da embocadura do rio Claro, e cerca 
de vinte e cinco léguas á N. E. do Barreiro. 

Desde então foi considerado matto-grossense o território á 0. do Ara- 
guaya e S. do rio Correntes; e, em 19 de abril de 1838, a assembléa pro- 
vincial erigiu-o, á pedido de seus moradores, em freguezia, e em villa á 4 
de julho de 1857, em vista do incremento que tomara, mantendo-lhe 
sempre as autoridades, parocho, con*eio, etc., com as despezas competentes 
e,emfim, organisando-lhe um collegio eleitoral,mais tarde reconhecido pela 
assembléa geral legislativa. 

Entretanto Goyaz, após infructiferas reclamações, achou-se com di- 
reito para, por lei de 5 de agosto de 1849, comprehendêl-a no território 
da freguezia de Nossa Senhora das Dores, nessa oecasião creada, e á qual 
marcou como limite austral o rio Pardo. 

Levada a questão ao parlamento, tem sido sempre procrastinada; em 



(a) Nome dado em homenagem ao capitâo-general, senhor da terra de egual 
nome em Portugal. 
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20 de julho de 1864 a commissào de poderes opinou contorme o parecer de 
D. Marcos de Noronha, primeiro governador de Goyaz; mas até hoje a a&- 
sembléa não decidiu, parecendo, ao contrario, no reconhecimento daquelle 
coUegio eleitoral, respeitar os direitos de Matto-Grosso. 

Essa questão de limites tem trazido coníiictos e complicações sem 
utilidade para o Estado, e só desgosto, prejuizos e vexames para os mora- 
dores e atrazo para a região: males que o governo pôde facilmente obviar. 

E não é só nesta provincia que reina a duvida e controvérsia sobre as 
respectivas divisórias: fôra mister que os poderes competentes,alheiando-se 
á politica tacanha de partidários e de bairrismo, resolvessem de uma vez 
taes pendências, tendo em mira somente o interesse real da nação, isto é, 
o augmento, progresso e melhoramento das condições de ser de taes regiõe3. 
Certo, que assim guareceriam sensatamente os interesses do paiz, e acabíi- 
riam intermináveis questiúnculas e lutas de papel, dispendiosas e prejudi- 
ciaes tanto ao Estado como ao povo. 

i Para que, por exemplo, não se adjudicar definitivamente á Ama- 
zonas aquella região do Madeira, si Matto-Grosso não a administra nem 
pôde administrar, pela impossibilidade absoluta de meios, á começar pela 
distancia enorme e entraves do caminho entre tal território e, — nem cite-se 
a capital, mas o seu mais próximo povoado — ; e quando para a outra pro- 
vincia tão fácil, natural e já efifectiva é essa administração? 



III 



ÁREA. — Abrange Matto-Grosso uma área immensa, ainda não bem 
determinada mas avaliada em cerca de cincoenta mil léguas quadradas. No 
trabalho, que serviu de apresentação do paiz na Exposição Universal de 
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Vienna (a), o governo imperial, conformando-se com os cálculos do sena- 
dor Pompeu, deu-lhe 2.090.880 kilometros quadrados, ou quarenta e 
oito mil léguas quadradas, á exemplo de outros geographos, entre elles 
Luiz D'Alincourt, hábil e illustrado engenheiro,encarregado em 1827 dos 
estudos estatísticos e topographicos da provincia , mas que cercêa-lhe toda 
a área entre os parallelos que passam pela foz do Apa e o da quinta ca- 
choeira do grande salto do Paraná. 

O Sr. senador Cândido Mendes dá-lhe approximadamente 50.175 
léguas quadradas, coUocando a provincia entre os parallelos 7° 30' e 24* 10', 
e os meridianos T" 25' e 22*^0': marca-lhe para extensão 332 léguas de N. 
á S., da foz do Fresco, no Xingii, á do Igurey^ no Paraná, e 265 de lar- 
gura, desde o Araguaya, das serras de Gradahús á confluência do Mamoré 
com o Beni. 

Mais acertado parece o computo que D'Alincourt faz, de 310 
leguas^de largura, desde a ponta norte da ilha do Bananal á cachoeira da 
Pederneira^ que entretanto fica aquém do meridiano daquella confluência. 

Bellegarde e Conrado consignam cincoenta e uma mil léguas qua- 
dradas para essa área, o que será mais approximado da verdade se forem 
exactos os cômputos do illustrado geographo maranhense. 

POPULAÇÃO. — Mui longe, infelizmente, vae ainda a população de 
tão vasto território do avaliado nos últimos censos da provincia. Não 
pôde ascender á mais de e cincoenta mil almas a população civilisada, 
a qual quasi que totalmente se concentra nas povoayões; sendo mui dimi- 
nuto o numero dos habitantes espalhados longe desses centros, nos almar- 
geaes das campanhas alagadiças ou no alto do araxá, á beira das estradas 
de Goyaz e do Piquiry: 

De conformidade com as ultimas e melhores avaliações, póde-se 



(a) o Império do Brasil, no Exposição Universal de Vienna d'Aastria, 1873. 

3 
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dividir essa população, na qual se incluem 3.500 escravos, pelos districtos 

seguintes : 

Cuyabá 23.500 habitantes. 

Matto-Grosso 740 

Poconé 2.060 

Corumbá 11.600 

Miranda 5.400 

SanfAnna do Paranahyba 3.300 

S. Luiz de Cáceres 3.400 

Total 50.000 

A essa póde-se ainda addicionar a população aborígene semi-selva- 
gem aldeiada, ou mais ou menos em contacto com a civilisação, e que orça 
n'uns oito á nove mil indios, distribuídos pelas seguintes tribus : 

Caãméos e beàquéos, restos da fortíssima 

e temida nação do guajxurús 1.600 

Guanás, kinikindoSj ierenas e Jayaiias. . 2.200 

Bororós. . , 600 

Cayapós 400 

Apiacás 2.600 

Xamococos 100 

Garayos 800 

Fàlméllas 400 

e os guatós, tribu quasi extincta, mas que, estendendo-se aqui e 
pelas margens do Paraguay e S. Lourenço, e só nas lagoas Gahlba e Ube- 
raba tendo quatro malocas, deve exceder de muito o numero de cincoenta 
indivíduos que lhe arbitrou ultimamente a directoria geral dos indios da 
provincia(a). Um inglez residente nessas lagoas ha longos annos, o Sr. Wll- 

(a) Existem na província sete directorias de indios subordinadas á directoria 
geral, e tendo por principal cuidado as tribus já mansas. 
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liam Jones, calcula em mais de duzentos os habitantes das quatro 
malocas. 

O illustrado Sr. barão de Melgaço avalia em vinte e quatro á vinte e 
cinco mil a população dos Índios selvagens, cujas tribus conhecidas são 
em numero de dezoito, á saber : araras e caripúnas, no Alto Madeira, 
jacarés, cenabós, pacahds e caniarids, no Baixo Mamoré ; meqtiénes, pa- 
reciSy maimharés e cabixis, no Guaporé ; barbados, bororós da campanha 
e bororós cabaçaes, entre o Guaporé e o Paraguay ; coroeis, nas cabeceiras 
do Cuyabá e S. Lourenço ; bacauhyris e cayabis, nas do Paranatinga ; 
nhambictidres, entre os rios do Peixe e Arinos ; e cayuás (cayguaz do Pa- 
raguay), nos sertões das cordilheiras do Anhambahy e Maracajú. 



Si attender-se ã que os indios semi-selvagens andam ainda tão arre- 
dios, que nem dos próprios guatós se conhece o numero, e são estes ribei- 
rinhos d<)|Paraguay e S.Lourenço — a estrada mais trilhada e conhecida da 
provincia, conjecturar-se-ha a difficuldade de calcular-se o quant^m^ Aos 
que não só povoam os terrenos pouco trilhados pelos viajantes, ás 
margens dos grandes rios, mas ainda os que, fugindo ás barbarias dos ban^ 
deiranfes e sertanistas e também aos apuros e estorvos que a civilisação 
lhes traz aos hábitos e costumes, devem, sem duvida alguma, ter-se 
encantoado no centro desses vastíssimos e invios sertões, virgens ainda 
hoje das pegadas de outro homem que não o autochtone, seu verdadeiro 
e até hoje, de facto, único dono. 

Nem ha negar fundamento á essa supposição : si muitas das tribus 
conhecidamente ferozes, e algumas mesmo anthropophagas, fugindo de nós 
e nada querendo da civilisação, ainda perduram em sitios bem próximos 
aos povo£^os e assaz conhecidos, razão mais forte ha para crêl-os inter- 
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stâid\^ em regiões, onde nem mesmo o pé do sertanista pisou, e nas quaes, 
portanto, podem continuar tranquillos e descuidados no seu moãtis vivendi 
primitivo. 



Para o computo da população civilisada ha os dados fornecidos 
pelos censos anteriores. Assim, em 1793 (a), foi ella avaliada em 
14.000 almas ; em 1817 o capitão-general Oyenhausen de Gravensberg, 
depois marquez de Aracaty, em ofíicio de 14 de novembro de 1818, 
marca-lhe 29.801, divididos em 2.744 homens, 3.978 meninos, 9.689 
mulheres, 2.522 mestiços e 10.948 escravos. Pisarro, no tomo 9'' das suas 
Memorias Hisioricas, dá-lhe, para esse tempo, 37.396, baseando-se n'um 
mappa do ouvidor de Cuyabá á mesa do desembargo do paço. Em 1821, 
outro mappa organisado nessa capital, com o intuito de patentear a impor- 
tância do seu districto sobre o da antiga sede do governo, Villa Bella,mar- 
ca-lhe 29.484 almas, das quaes apenas 5.819 para este districto (b). 

Em 1849, recenceavarse 8.637 fogos com 21.947 habitantes livres, 
10.866 escravos, ou 32.833 ao todo; havendo 2.469 votantes qualificados. 

Em 1855, 26.659 livres, afora indios, trazem os mappas da reparti- 
ção de policia, mandados organisar pelo zeloso presidente o Sr. Melgaço, 
que, entretanto, não pareceu conformar-se com o computo, avaliando tal 
população em 32.128. 

Rezavam aquelles mappas de 12.600 homens e 14.059 mulheres : 
21.214 livres e 5.448 escravos ; 19.834 solteiros, 5.429 casados e 1.397 
viúvos. 

Em 1862 o censo deu 37.538, não sendo computada a população dos 
districtos de Corumbá e Albuquerque (c). 



(a) o Sr. Augusto Leverger (barão de Melgaço). Relatório Presidencial de 1863. 

(b) Luiz D'Alineourt. 

(c) Rei. do chefe de policia. 



DA província de matto-grosso 21 

Em 1863, o Sr. Leverger calculou-a em 35.000 livres, 6.000 escra- 
vos e 24.000 Índios. Em 1867, a população em vez de augmentar tendeu 
á diminuir; para o que alguma cousa influiu a guerra e muito a epidemia 
de varíola, que devastou o povoado e, ainda, as nações selvagens, calcu- 
lando-se em doze á quinze mil a perda da população em geral. 

Em 1872, começou a nova éra da província. Corumbá, Albuquerque, 
Nioac, Coxim, Miranda, Dourados, retomados ou abandonados pelos para- 
guayos, foram-se reorganisando ; terminada a guerra, estabeleceu-se uma 
corrente de immigração com a tropa que veiu occupar a província, com 
os aventureiros que a seguiam e com alguns milhares de paraguayos que 
deviam a vida aos soldados e só delles recebiam o alimento, e acompa- 
nharam-os compartilhando-lhes a parca pitança. Somente de maio á julho 
de 1876, o porto de Corumbá recebeu uma população nova de mais de 
cinco mil almas. 

Nesse tempo floresciam as obras do arsenal do Ladario, onde se em- 
pregavam centenas de operários. Seus pagamentos em dia e o das tropas de 
Corumbá, que eram um regimento e um batalhão de artilharia, e outro de 
infantaria, faziam por sua vez florescer o commercio e contribuíam para o 
progresso do povoado. Diminuídos os operários e retiradas as tropas, dimi- 
nuíram também, tão extraordinariamente como cresceram, a população e o 
bom andamento da cidade. 



*• 



IV 



HYPSOMETRIA. — Da immensa área da província a parte maior está 
situada no vasto planalto central da America do Sul, e talvez o mais 
elevado araxá brasileiro. A outra porção, á O. e principalmente ao 5., é 
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baixa e alagadiça; pertencendo á esta a grande zona conhecida sob o nome 
de Fantanaes. 

Essas comarcas mais baixas não attingem altura maior de cento e 
cincoenta metros sob o nivel do oceano. No planalto, desde as cabeceiras 
do Guaporéj Paraguay e Tapajoz ás do Araguaya e braços occidentaes do 
Paraná, a media é de meio kilometro, elevando-se a altitude ás vezes á 
mil metros em alguns pontos da crista onde situa-se a divisória das aguas 
dos dous maiores estuários do mundo, o Amazonas e o Prata; crista que 
atravessa diagonalmente a província de -^0. á S£.,desde as cachoeiras do 
Madeira até ás ribas do Paraná, á buscar a serra das Vertentes, em Minas 
Geraes. 

Essa é a opinião do illustrado e venerando Sr. barão de Melgaço, 
cuj o nome citarei frequentemente neste trabalho, por ser um dos homens 
á quem a província mais deve e que mais tem-a enriquecido, no que con- 
cerne á sua geographia e ethnographia (a). 



(a) Gastelnau (Exped. dans les parties centrales de VAmerique doSud, — T. 5.% 
pag, 157;, coLLoca as nascentes do Paraguay apenas â 305 metros sobre o nivel do 
oceano, as do Arinos á210, e o Araguaya, ao tomar esse nome na confluência do 
Vermelho à 21*2; e dá á Cuyabá 65 metros, etc. 

Sabe-se, porém, o pouco peso que merecem as asserções desse viajante sempre 
que se afastam dos estudos e observações dos seus intelligentes companheiros o 
Dr. Woddell e o malaventurado visconde d'Osery. Dugraty na sua Republica dei 
Paraguay f em vista dos estudos do capitão Page da canhoneira americana Wàter- 
wicht, dá a altitude de alguns pontos do Prata e Paraguay, que bem manifesta a 
elevação do continente á . medida que se afasta das orlas do oceano : Buenos-Ayres 
á SO pés acima do seu nivel ; Rosário, á 100; Diamante, á 127; La Paz, 160 ; Bella 
Vista, 230; Corrientes, 248; Pilar, 26S; Assumpção, 807 ; Conceição, 330; S. Sal- 
vador, 333 ; Pão de Assucar, 310 ; forte Olympo, 360 ; forte de Coimbra, 3S3 ; Albu- 
querque, 390; Corumbá (á margem do rio) 396, etc, o que dá uma declividade para 
as aguas de 8,3 pollegadas por légua ; donde, Cuyabá, que se acha á 720 léguas do 
oceano, pela estrada fluvial, deveria estar n*uma altitude de cerca de 500 pés ou 152 
metros, e isso mesmo si as correntes conservassem a mesma facilidade do curso òo 
Paraguay ,e não descessem em degraus.como o rio Cuyabá, que é todo encachoeirado, 
o que alterado muito a altitude dos terrenos superiores ; tendo D' Alincourt verificado 
101 braças ou 729 pés para a altitude dessa capital. Os commissarios bolivianos, 
na commissSo de limites de 1878, dão á Corumbá a altitude de 4d0 pé8> mas no alto 
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Extraordinária como é a differença de uiveis entre o planalto e os ter- 
renos alagadiços que o circumdam,pelo menos na parte de S. e de O., fácil 
é sua verificação por nestes aquelle acabar quasi á pique, ahi apresen- 
tando-se sob a fóraia de alta e escarpada serrania, ao passo que para o 
lado opposto segue em extensas planicies ou paramos, mais ou menos on- 
dulados, somente de longe em longe deixando erguerem-se do terreno as 
lombadas ou cristas das montanhas, ás vezes de insignificante altura, mas 
que um rio ou um simples córrego, tendo levado em suas torrentes as 
terras de alluvião, onde cavou o leito, deixa á descoberto,nas altas paredes 
de rochas primitivas do valle de denudação que formou. E' que esse im- 
menso araxá não é mais do que um enorme sedimento que encheu os valles 
e até cobriu as montanhas que os formavam. 

Essa notável disposição do grande planalto brasileiro facilmente ex- 
plica a sua geogenia. Já bem perto do oceano, a serra do Mm* ou Parcma- 
piacába (isto é, donde se vê o mar)^ como a chamavam os aborígenes, 
apresenta em escalão as suas formosas escarpas — que attingem altura su- 
perior á mil metros; emquanto que, para o poente, vae seguindo mais ou 
menos uniformemente em campos geraes^ não para morrer nas ribas do 
Paraná, mas para elevar-se de novo nos chapadões de Matto-Grosso, cujos 



da cidade, e 283 ao porto ; e estudando o interior do paiz, consignam as altitudes 
de 478 pés em 5.: Mathias; 515« na confluência do Peihado; 1337 no cerro maior 
das Mercês; 1841. no morro da Boa Vista; 1366. no dos Quatro Irmãos; 700, no 
ponto das Salinas; e 723 nas cabeceiras do Verde, Dão para Santo Carazon 688, 
pára SanCAnna de Chiquitos, 14vS6, e para Santa Cruz de la Sierra^ 1379. Compa- 
re*se, mutatis mutandiSt estas alturas com as de Gastelnau . 

Confrontando, ainda, certos dados seus com os de outros observadores, vé-se 
que encontrou Tabatinga à 78,43 metros, na praia e 97,48 metros, no forte, quando 
Spix e Martins acharam 643 pés,ou 195,8 metros; 5. PauZoâ 94,45 metros, Fonte-Bôa 
á 63,38 metr s, e Mandos á 62,48 metros, quando esses sábios allemães acharam 
para S. Paulo 62Í pés (183,5 metros), Fonte-Bôa 591 pés (182,5 metros) e Manáos 522 
pés (159,1) metros. Estes dão Óbidos à 451 pés ou 137,4 metros, quando o viajante 
francez diz, com La Gondamine, que essa cidade eleva-se apenas 10 pés sobre a 
altura de Belém, da qual, entretanto, dista 575 milhas I 



•i4 ESBOÇO CHOKOORAPHICO 

campos para SO. vão limitar-se naa altas escarpas, ou nas fraldas em de 
grauB, das cordilheiras de Maracajá e Anhambahye de seu3 ramos me- 
ridionaes Unicuty e Caaguassti. 

AH, no meio desses immensos campos ou savanas, cortados de rios 
quasi sempre encachoeirados, parecerá impossível ao viajor despreoecupado 
O achar-se íi um milheiro de metros sobre o nivel dó mar. 




Apresentam-se esaas planícies, ás vezes como formosas campinas, 
verdes e onduladas como as do Rio Grande do Sul, em cujo tapete botâ- 
nico as dycotiledonias sào rasteiras ou pouco excedem em crescimento ás 
gramíneas c cyperaccas.que dão a feição ao terreno: taes os campos que se 
encontram ao subir-se as escarpas das cordilheiras de Maracajú e Anham- 
hahy ; outras vezes, paramos, também ondulados, mas de terrenos séceos 
e arenosos, verdadeiras charnecas, mais ou menos assoalhadas de grés, 
saibro e piçarra, soltos e f&fos como a areia : taes os campos dos Parecis 
transitados por João Leme do Prado, em 1772, e pelos aventureiros que 
buscavam o ouro, desde Cuyabá até os Arayái, desde Villa Bella até Uru' 
cumacaam ; taes as reconhecidas pelo illustrado Sr. Dr. Taunay, na me- 
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moravel campanha de 18G5 (a); terras balofas, onde os animaes se enter- 
ram á cada passada que fazem ; que não lhes dá o pasto, tão estereis são ; 
onde o arvoredo rareia e os mattos são carrascos e cerradões ; e onde, por 
conseguinte, tão difíicil é a vida do homem como o seu transitar por ahi. 
Outras vezes são terrenos enxutos, cortados de innumeros rios, ou são bre- 
jaes e paúes, donde emana cópia infinda de rios e regatos, que, ou descen- 
dem naturalmente para o norte, escavando o leito nas areias e piçarras, de- 
nudando as escarpas e descendo em degraus, ou despenham-se em cascatas 
por altos paredões, para as bandas do sul. Aqui, immensa e vigorosa mat- 
taria attesta, nos grossos troncos e nas prodigiosas alturas, a exuberância 
de seiva que os alimenta. Qualquer terreno lhes serve, uma vez que haja 
agua para abeberar-lhes as raizes : si arenoso — e ás vezes de areia bem 
branca, a floresta assemelha-se aos jardins públicos das cidades, onde se 
pode livremente transitar em plena sombra ao rigor do sol, á cavallo ou 
de carro, por entre renques de arvores ; e dos quaes só differem em não 
serem atormentados pela symetria dos quinconcios ou as amofínadoras re- 
gularidades da geometria, e em terem dezenas, sinão centenas de léguas 
de longura : — si o terreno vegetal, de prolifero húmus, formam-lhe a 
flora as hervinhas rasteiras e os arbustos de quanta familia a botânica co- 
nhece, e principalmente as leguminosas, que são o populacho da nação 
vegetal dos trópicos ; — e os cipós que tudo enredam, emmaranham e 
tecem ; enroscam-se pelas arvores da floresta, as c^rccfoep, as ^rocero», as 
specfabiles, as giganféce, ete., dos sábios ; casam-se aos troncos, abra- 
çam-se aos ramos, dependuram-se-lhes das grimpas e cobrem-lhes os ga- 
lhos de filhos com as raizes que dahi despedem ao solo, on^le se engrossam, 
avigoram e rebentam em brotos, que são outros tantos braços que entran- 
çam, cercam e fecham a fioresta, de modos á obstruirem-lhe a entrada. 
E nem sempre léguas, ás vezes' passos, separam esse solo de extraor- 

(a) Scenas de Viagem, pag. 42. 
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dinaria uberdade do outro, onde uma vegetação rachitica, enfesada e di^ 
seminada á largos espaços, tornarse uma antithese contristadora de toda 
aquella pujança ; onde apenas traz o jubilo e a satisfação ao viajor, o en- 
contro do pau d^agua — arvore de mediana altura, trichotoma, e que 
guarda no oco de seus galhos quasi perennemente a agua das chuvas, 
mesmo quando já a sêcca vae adiantada (a). Combretaceas e mjrtaceas 
principalmente dos géneros eugenia e auhmyrcia; bromelias sylvestres'e 
anonas de varias espécies; uma ou outra sapotacea; o cocos campesiris de 
Martins, o indayá acaule; e sempre, sempre, as leguminosas, na maior 
parte cássias, mimosas e bauMnias, dessas que, pela conformação de suas 
folhas duplas, são conhecidas pelo nome vulgar de unha âe boi: taes os 
typos principaes desse tapete floral, onde as maiores arvores, quasi 
sempre jabotícabeiras e sapóias^ não attingem á altura de quatro metros, 
e onde a mangabeira e o cajueiro, arvores de seis e mais metros, nas re- 
giões felizes, conservam, entretanto, todo o vigor de fructificação dessas re- 
giões : aquella, cobrindo-se de formosos fructos, mas não elevando as 
grimpas á mais de metro do solo ; e este, sendo ás vezes de tal altura, que 
as folhas e o fructo são maiores do que o tronco. 

Esse terreno balofo repousa sobre leito de rochas crystallinas, mais ou 
menos aprofundado sob camadas de grés, tufo, argilla e saibro, que aâ tor- 
rentes perennes ou accidentaes vão pondo em relevo ao derruírem as rochas 
de fácil desaggregação. Em algims legares apparecem no terreno, isolados 
uns, e a mór parte em grupos mais ou menos próximos, enormes penedos, 
de formas caprichosas, semelhando á torres, túmulos, mausoléos e cal- 
çadas, ora aos dolmen e nien-hirs dos antigos bárbaros da Europa septem- 
trional, ora aos ice hergs dos mares circumpolares. 



(a) y . o diário do reconhecimento que fez o Dr. António Pires da Silva Pontes 
&8 cabeceiras do Guaporé— 1879. Não conheço esse vegetal, mas pela ligeira des- 
cripção que delle faz o Dr. Pontes, não é a arvore do vic^or, arvore da vida, que 
sendo uma musacea não poderia vegetar nestas regiões areientas. 
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K' a r^ão do gneiss, notável por sua riqueza metallifera. Todas as 
minas de ouro da provincia foram descobertas á beira dos rios, no araxá, 
ou, já Das baixadas, nos remansos dos que ae despenham das suas arestas 
abruptas. 

Em muitos logares a decomposição determinada pela acção clima- 
térica e principalmente pela das chuvas torrenciaes, tão communs nestas 
regiões, tem escarvado o solo deixando-lhe ora valles de denudação, ora 
extensas e fundas depressões, semelhantes á leitos de rios eitinctos. 

Tornam-se notáveis certos contrafortes dessas soterradas cordilheiras, 
pela maneira estranha porque terminam sens espigões, em alcantis altís- 
simos e ás vezes cortados completamente á prumo. São conhecidos na 
província pelo nome de íroinhas, e de ttomi^s pelos Índios; e entre outros 
são notáveis os das serras do Ãguapehy, do Napileque (a) e Jacaãigo, nas 
cercanias de Albuquerque. 



o» ItHubéa 

Sendo a formação dessas montanhas de grés mais ou menos ai^l- 
loso ou calcareo, aquelles espigões apresentam-se, ás vezes, como massiços 

(k) tavUejuB segundo outros: entretanto pareu que ambosoe termos são talna, 
sendo o TerdadeiTO Dapilettae, ferro, no Idioma dos guaicurúe. 
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de gneiss, affectando as fónnas mais caprichosas. Algumas das trombas 
sáo penhas de gneiss ou dykes de diorito duríssimo, que se reconhecem nos 
logares declives e nos flancos á pique e completamente despidos das ca^ 
madas de superposição, que não souberam resistir á acção decomponedora 
do sol e das aguas. Quasi todas são mui ricas em minereos de ferro. 

Nesse systema é que bem se pode estudar as eversões geológicas por- 
que tem passado as rochas do Brasil. Nem mesmo essa observação passou 
aos investigadores do século passado. Paliando da serra de Bicarão 
Franco (a), diz o Dr. Silva Pontes, astrónomo da commissão de limites 
de 1782, o seguinte: 

« Toda a frente da serra que olha para a villa, está mostrando um 
esqueleto de muito maior massa do que foi algum dia, sendo ma- 
nifesto pelos repetidos vácuos e chatos que nella 'e observam, que têm 
corrido não só as terras primitivas, que a cobriam, sinão grandíssimos seg- 
mentos de pedras que se têm despegado do alto e meio, ali deixando uns 
medonhos precipicios á que chamam na lingua tupinambá iiamh(\ que 
quer dizer heiço de pedra, obsen'ando-se o mais medonho delia logo que 
se chega ao alto da serra. As pedras são de uma areia glarcn, mas que, 
ainda que parece friável são tão duras que não admittem picão nem 

cinzel. » (b) 

5«rra5 ou Cflm2)05, são nomes que commumraente se dão á essas regiões 
do planalto, e que igualmente lhes cabem; emquanto de um lado guardam 
soterrado todo um flanco sob camadas enormes de alluvião, e só têm por 
Índices de sua existência os contrafortes e esporões de flancos completa- 
mente livres, do outro a rocha duríssima se patenteia denudada das 
crostas menos resistentes, liza e escabrosa, mas cahindo sempre na ver- 



(a) Então do Grâo-Pará ; è fronteira á cidade de Matto-Grosso, e na outra mar^ 
gem do Guaporé. O nome de Ricardo Pratico foi-lhe dado pela actual com missão, 
em 1876, em homenagem ao infatigável engenheiro do século passado. 

(b) Obra citada. 
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^ tical sobre os extensos e fundos valles de denudação que nella confinara, 
ou então offerece ao ascenso, desde as baixadas do valle, altos e vastos de- 
graus, em escalão, aqui abruptos, ali de ladeiras Íngremes. 

E' notável que quando um numero crescido de vulcões estende-se á 
margem do Pacifico pela cordilheira andina e seu prolongamento ás mon- 
tanhas Rochosas^ da America do Norte, o resto todo do continente ameri- 
cano seja despido desses respiradouros da incandescência centriterranea, o 
que é um Índice seguro da diíFerença das duas regiões. Faliam, todavia, 
alguns viajantes de montanhas, cujos cones parecem crateras de antigos 
vulcões: os cayapós asseguram que na serra Sellada ha um monte que 
lança fogo e fumo com horrorosos estampidos, pelo que nenhum se tem 
atrevido á lá chegar; e igual noticia e factos conta-se das serras do Napi- 
leque, nas proximidades do Apa. Os terremotos são tão frequentes na 
costa do Pacifico, quão raros nas outras comarcas; e os poucos que aqui a 
memoria guarda são tão fracos e instantâneos, que muitos passam desaper- 
cebidos (a). 



As aguas que nesse chapadão correm para o N, vão, como acima se 
notou, abrindo caminho no solo arenoso. Quasi todas essas correntes são 
de leito lageado, e a maior parte desce encachoeirada, ás vezes em saltos 
de grande altura. O Juruliena^ logo duas léguas abaixo das suas vertentes, 
precipita-se por uma cachoeira de trinta metros, a mesma altura com que 
o Cuyabá despenha-se da montanha do Tambador, e menor do que a do 



(a) Na província ha memoria de uns três ou quatro de que se faUará, adiante, 
na climatographia. 



30 ESBOÇO CHOROGRAPHICO 

ribeirão ão Infenw^ que cahe abrindo um boqueirão de duzentos pés de 
profundidade e de paredes á pique, conhecido polo nome de Bocaina do 
Inferno. Eucachoeirados descem os rios Negro, Gamararé, Xacuruhina, 
Arinos, Manso, Paranatinga, Sumidouro, etc., emfim, quasi todos os 
que correm para o septemtrião ; o Jamary, Gyparaná, MarmeUo, Ma- 
nicoré e Negro^ que vão ter ao Madeira, e grande parte dos que descem 
ao Paraná. Dos que vão cahir nos grandes valles do occidente e do sul 
as cabeceiras são sempre encachoeiradas, quer despenhem-se em uma só 
cascata, quer venham, como o Guyabá, saltitando por degraus. 

Alguns, ao abrirem espaço nos campos do planalto, encontram o 
terreno solapado e de fácil resistência á força de suas torrentes, e inmier- 
gem sob uma crosta de gneiss, ou sob abobodas de uma espécie de tufo 
calcareo, mais ou menos extensas, indo emergir adiante. São os sumi' 
douros ; e de cuja presença quasi sempre tiram nome os rios que os 
passam. 

Nas regiões das serras, ao sopé dos ângulos dos contrafortes ou no 
fundo de profundos valles de denudação, algumas torrentes têm seus ma- 
nanciaes, comquaiito as immensas chanfraduras onde correm indiquem 
serem erosões do solo, determinadas pela agua. Talvez que primitiva- 
mente esses rios accidentae í ou escoantes, e hoje perennes, derivaram seus 
cabedaes em regiões bem altas, cujo solo, pouco á pouco desmanchado 
pelas aguas, pouco á pouco se aprofundou. Seus mananciaes, hoje, ao sopé 
das montanhas, são de fácil explicação. Outros tem as origens no interior 
de cavernas, nas fraldas de montes : taes, entre muitos, a famosa cabeceira 
do Guaporé, nascida no ôco de uma rocha ou paredão vermelho, de grés 
rico em minereo de ferro, e a da Corixa Gfrande do Destacamento^ que 
brota do interior de um morro isolado pertencente á denominada serra de 
Borhorema, que é um ramal da Aguapehy. Sahe dessa gruta por três 
corredores, cujas entradas, altas e estreitas como portas, abrem-se á flor 
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do terreno, no fando de um pequeno s^uào formado à custa de lagea de 
trapp amygdaloide, algumas lisas e polidas como lousas, que se têm des- 
prendido do tecto e paredes lateraes, e jazem esparsas no chão; e o riacho, 
mal apparecendo nesse alpendre, some-se debaixo do solo, indo emergir 
quatro á cinco metros adiante. Das abertas ouve-se o extraordinário baru- 
lho das aguas, que, dentro mesmo da caverna, são encachoeiradas. 




DIVOESUM AQUAEUM. — No planalto o divorsnmaquanim vem do 
parallelo 11" e meridiano 20°, mais ou menos, onde têm origem os afBucn- 
tes septemtrionaes do Guaporé e muitos dos orientaes do Madeira, á que- 
brar-se no meridiano 16*, onde, no parallelo 14°, abre as mais longinquas 
fontes do Tapajoe, Paraguay e (hiaporé. Ahi sua altura é de mais de 
mil metros: o sábio naturalista baliiano, Dr. Alexandre Rodrigues Fer- 
reira (a), dá á serra de S. Vicente um quinto de légua de altura -, e os 
seus companheiros de lides e glorias (b), quasi igual altitude ás nascentes 
do Jattrú e do Sararé, Dahi sobe de novo ã aquella primeira latitude, na 



(■) V. Relação eircumslattciadtt dai amostrai de ouro que remette ■para o Real 
úatnnar dt Historia Natural o Dr. naturalista Alexandre Rodrigttei Ferreira ; 
em conformidade ás loteranai ordens dt Sua Mageilade, de 31 de Outubro de 
1787. Biblloth. N»c Ms. CXHI-16-I4. 

(b) ComquaDto em commissõea divereas, seus trabalhos u executaram no 
mesmo período de tempo. Estes para n<i altitadea aerviram-se então do pé do 
Sh«no, que Ihea mareou 25 poUegadas e 5 linhas nas fontes do Jaurú, e 34 polle- 
gadu e 11 linhas nu do Sararé. 
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qual outra vez divide as aguas do Tapajoz, Xingii e Paraguay ; e des- 
cendo em rumo SSE. até o parallelo 19", meridiano 6", separa novas ca- 
beceiras para o Paranatinga, Mortes e Araguaya, ao iV;, e ao 5. para o Pa- 
raná e Paraguay. Essa linha quebrada como que indica e determina a 
posição e direcção dos tezos crystallinos desses campos do planalto, em 
muitos sitios assignalados ora pelos valles que os deixam á nú, ora pelos 
espigões ou pelos penhascos isolados, mas disseminados na planície, aqui 
formando torres como os da chapada do Guimarães, ao oriente de Cuyabá, 
ali, formando altos paredões á pique, como os que o Coxim atravessa, os quaes 
plenamente revelam a sua formação plutonica; ora, emfim, pela crista ou 
espinhaço que se alteia nos plainos, formando as cordilheiras dos Parecis, 
Norte, Tapirapuam e Aguapehy, as quaes, conforme os sitios por onde 
passam, recebem os nomes de S. Vicente, Kagado, Olho d^agiui, Santa 
Barbara, Borborenia, Melgueira, Morro Grande, Sete Lagoas, Pary 
ou Jagiuirá, Tamanduá, Morro VermeVw, Córrego Fundo, Ararapés, 
Arara e Cuyahá; e dahi para cima a Serra Azul, em rumo NNO.^ entre 
o Tapajoz e o Xingu. Para SE. desce com as denominações de 5. Lourenço, 
Agua Branca, Taquaral, Rapadura, Roncador, Sellada, Santa Mariha, 
Cayapó, Momhuca, Sentinella, Santa Rita, Albano, Arara, Crys- 
taes, etc., estas ultimas já em Goyaz, e todas ellas sob o nome geral de 
serra das Divisões, 



Segundo o Sr. Dr. Couto de Magalhães (a) falseiam os mappas figu- 
rando montanhas no divisor das aguas do Araguaya das do Cuyabá, o qual, 
exceptuando a serra de S. Jeronymo, é em geral uma vasta planície leve- 
mente accidentada com suaves pendores, n'uma declividade não maior de 



(a) o Selvagem, pag. 168. 
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cinco por cento; obseiraçào que não se pôde aeceitar era abaoluto, visto 
que não são montanhas somente as grandes elevações do solo; e assiste ao 
povo como ao geólogo, o direito, e i este.mais, o dever de denominar serra 
pela sna formação geológica, essas elevações do terreno, pequenas em 
altura mas longuíssimas em extensão, e que na maior parte são as cristas 
e lombadas de enormes cordilheiras soterradas. Naquella região é notável o 
morro de S. Jeronymo, alto de 1400 metros, que se avantaja n'um circuito 
de muitas dezenas de kilometros. Esse mesmo incansável e illustrado 
observador notou que o planalto apresenta, em seu flanco livre, a formosa 
altura de quatrocentos metros; revestida de espessa e forte mattaria, 
que desapparece vencido que seja, e substituída agora por vastos 
campos semeiados, aqui e acolá, de arvores isoladas, um ou outro matto 
mn/íw^n, rasteiro e infesado; e de longe em longe, pequenos e arredondados 
capíies, rnapwntif, que onde apparecera sfio Índices certeiros da presença 
d'agua mais ou menos perenne. 




A serra dos Pareeis e a do Norte, á O., a dos Ajyla^iris e Bacmhjris, 
ramos da Azul, ao ^V., a do :^ainhaço, á E. e ao S". a do Tapirapuam e os 

(a) Desenho do St. Dr. A. d'B8crftgD0lle Taunay. que graciosíiiieDte concedeu. 
como outras mais, ao autor para transcrevel-oe nesta obra. 

5 
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rámaes que vào entroncar-se na serra das Divisões, são os limites do 
grande araxá exclusivamente matto-grossense. Na maior parte apresen- 
tam o flanco livre, Íngreme e alto ; outras vezes vào descendo em fortes 
declives, ou por escalões, mostrando, muitas vezes, nessas paredes, princi- 
palmente nas das regiões de sudoeste, estrias onduladas e parallelas que 
parecem o signal do açoite violento e demorado da grande massa de agua 
que primitivamente occupou as baixadas adjacentes; mar, cujas marés e 
tempestades, carcomendo as escarpas e abrindo-lhes entre os massiços 
verdadeiros golphos c bahias, deixou-lhes pelos cabos e promontórios de 
então os espigões e contrafortes de hoje. 



VI 



Parecis. — A aresta conhecida pelo nome de Serra dos Parecis, 
vera desde as cachoeiras do Madeira. Seu primeiro contraforte apparece 
no parallelo 10° 20', junto á primeira cachoeira desse rio; outro vem bor- 
dando o ribeirão dos Pncalids Noi:os,no Mamoré; terceiro vae morrer nas 
proximidades do forte do Principe da Beira, no Guaporé. Este rio guarda 
um tal ou qual parallelismo com a cordilheira, da qual apenas se aflFasta 
doze á vinte léguas em todo o seu prolongamento. Ainda esta manda ao 
Guaporé uns três ou quat.o espigões, cujos mais notáveis são o de Fanfa 
Rosa, no meridiano 20° 30', e o das Pedras Negras no de 19° 44'. 

Na latitude de 17° bifurca-se, dando seguimento para o septemtriâo á 
cordilheira do Norte, que prolonga-se em direcção ás regiões amazonicas; 
para 5., quebra-se à meio do parallelo 14° á 15°, e forma o massiço cha- 
mado Serra de S, Vicente e também chapada do Brumado; aos 15° 
despenha o Sararé ; e ganhando SE. vae, com os titulos de serras do 
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Kctgaão^ Santa Barbara e Salinas, morrer na latitude de IG'', nos alpes- 
tres alcantis da Aguapehy. 



ALTITUDES. — Foi na serra de S. Vicente, ahi também conhecida 
pelo Alto ãa Serra, que o Dr. Alexandre e os astrónomos, em 1789, 
acharam altura superior á mil metros. 

No correr da serra dos Parecis, parallela ao Guaporé, essa altitude 
varia de trezentos á setecentos metros, sobre o nivel do solo. Nessas regiões 
o frio do inverno é rigoroso e as geadas frequentes, causando damnos aos 
próprios algodoeiros (a); cita-se mesmo pessoas mortas de congelação, não 
só aqui como nas chapadas de Guimarães e de Gamapuam, onde a friagem 
é ainda maior (b). Aquella dista doze léguas, ao oriente, de Guyabâ, sobre 
a qual se eleva quinhentos e oitenta metros (c), ou pouco mais de oito- 
centos sobre o mar. 

Pódem-se considerar como um ramo da Parecis, ou pelo menos per- 
tencentes ao mesmo systema, as serras que ã poucas léguas de distancia 
levantam-se entre o Guaporé e o Verde, desde o parallelo 1 3° na Terra 
firme do Pau Cerne até os 15° 20', abaixo da cidade de Matto-Grosso. 
Ahi seus pincaros se elevam á altura maior de oitocentos metros (d). 

A commissão de limites de 1876 denominou-as de Ricardo Franco^ 



(a) Southey orça em 4^0 á 500 braças sobre o mar a situação do arraial de 
SanfAnQa, e diz que era muito sujeito á geada.— T. 6«, pag 4-)t, trad. do Dr. L. de 
Castro . 

(b) D*Alincourt, {Resul:ado dos trabalhos e indagaçòós sobre a província de 
Matto-Grosso) diz que em 18^ morreram de frio na serra da chapada mais de vinte 
negros novos idos da corte. 

(e) D'Alincourt, obr. cit Dá á Cuyabá 101 braças e 2 palmos e meio de altitude 
sobre o mar, e a chapada^ mais eUvada do que ella 264 br., 3 pai., 6 poU. 

(d) « No alto da serra o azougue baixou 2 poli. no pé do Rkeno^ o que dá á 
altura de 2600 pés do solo»,— Rei. da excursão d serra do Grão-Pará, em 26 de 
Junho de 1782, pelo Dr. António P. da Silva Pontes. 
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em homenagem ao distincto e infatigável engenheiro, incontestavelmente o 
sábio & quem a provinda mais deve por seus innumeros e conscienciosos 
trabalhos de geographia, hydrographia, limites e defesa de território ; 
cujos sertões mais invios percorreu transitando innumeros rios, passando' 
centenares de cachoeiras, afirontando mil perigos e labores, e deixando 
nos seus interessantes mappas e descripções verdadeiros thesouros de 
sciencia e observação. 



VII 



Quasi que se pode dizer que são tantas as correntes que descem do 
araxá quantos os espigões e serranias que seguem entre uns e outros rios, 
margeando-os. A serrania que borda a margem esquerda do Paraguay é 
um espigão que da Tapirapuam desce á S, n'um ramo, e n'outro prolon- 
ga-se para NNK P6de-se marcar os seus começos nas cabeceiras do 
Jaurú, indo dahi beirar o rio por cerca de uns cincoenta kilometros. Pela 
esquerda, prolongarse até o parallelo de 16° 41', quarenta e seis kilome- 
tros abaixo da foz do Jaurú. Os ramaes de iVO., que separam as vertentes 
do Paraguay das do Cuyabá, e estas das do Arinos, são a Mangábeira, 
Jagvdra, Sete Lagoas, Pary ou Melgtietra, Araparás ou Tomhaãar, 
Arara e Cuyabá (a). 



(a) Escrevo, assim, de preferencia á Gaiabá, por não poder conformar- me com 
a derivação de cuia—vae que dão-lhe algans, ou mesmo cuia—abá (abá, gente), 
apezar de esta ser a opinião do advogado José Barbosa de Sá, contemporâneo quasi 
da fundação da cidade, o qual na sua R'ilação dos "povoados de Cuiabá e MattO' 
Grosso, manuscripto de 1775, diz : a Destes o primeiro que subiu o rio Cuiabá, assim 
chamado por encontrarem uma cuia grande sobre as aguas, que ia rodando (*), por 



{*) Uodar, isto é, vir aguas abaixo ; expressão ainda hoje muito commum na 
província. 
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Serra das Divisões. No meridiano 12° e paxallelo 13°, mais ou 
menos, as escarpas do planalto prolongam-se, á principio, na direcção 
de E,j e depois levam n'uma linha quebrada seus espigões ao rumo 5., 

onde inferiram que por aquelle rio havia gente {sic); outros dizem que o nome de 
Cuiabá procedeu de haverem cabaceiros plantados pelas margens daquelle rio ; e 
outros que era o nome de gentios chamados cuiabases^ que nestes districtos habi- 
tavam. Cada qual siga a opinião que quizer, que não é ponto de fé nem pragmá- 
tica de Rey, que eu sempre estou que a nominação procedeu da cuia ; que gentio 
desse nome nunca achei nem tive noticia^ nem que houvessem cabaceiros pela 
margem do dito rio, sendo eu um dos segundos que cultivei estes sertões e exami- 
nei o que nelles pude encontrar. » A opinião dos cabaceiros é a seguida por mon- 
senhor Pizarro, que diz : « Os povoadores primeiros do districto deram-ihe o nome 
por acharem plantado em suas margens certo fructo conhecido com o apellido de 
cabaço ou cabaça, espécie de abóbora de miolo amargo, o qual se separa e deixa 
um casco rijo, de que fazem cuia, seccando-o, para guardar farinha, líquidos, etc. » 
— Mem.Hist.y tomo 9. A de cuya e abd, gente cahida, é dada pelo padre José Manoel 
de Siqueira, coevo de Sá e filho do capitão António do Prado Siqueira, amigo e 
companheiro do Anhanguèra e do coronel António Pires de Campos, contempo- 
râneos estes do descobrimento da província. — Mem, á respeito das minas dos Mar' 
íyrioj.— Entretanto António Pires de Campos, na Breve Noticia que dá do gentio 
bárbaro que ha na derrota das minas de Cuyabd e seu recôncavo, publicada no 
tomo XXV da Rev. Trim. do Inst, Hist., pag. 416, elucida a cousa de modo anão 
haver duvida, dizendo : a Subindo mais para cima, vem um rio dar neste do 
Cuyabá, que lhe chamam Cuyabd-merim, que nasce de uma bahia,na qual habitava 
um lote de gentio chamado Cuyabds, Estes usavam de canoas e nos trajes e cos- 
tumes eram como os acima nomeados, e tinham pazes com todos por serem mansos 
e pacíficos. » Creio suficiente essa asserção do contemporâneo do descobrimento 
para acertar-se com a origem do nome. Si em vez de cuyabás eram cayoabds, ou 
mesmo cajabis, Índios que ainda hoje povoam as cabeceiras do Manso e Parana- 
tinga, aquelle gentio, a corruptela não é de assustar os etymologos, tanto mais 
quanto se vô que ella virá já desde António Pires. Os cayoabás, de facto, eram se- 
nhores dos sertões entre essas bandas e o Arinos, rio das Mortes e Araguaya, do 
mesmo modo que com esse nome encontravam-se outras nações nas margens do 
Mamoré, onde foram aldeiados na missão de La Exaltacion de Santa Cruz de los 
Cayoabds. Segundo Francisco Rodrigues do Prado, commandante do forte de 
Coimbra, na sua Hist. dos indios cavalleiros, pag. 2, os cayoabás eram os mesmos 
coroados ou coroas, habitantes daquellas margens. Baste este exposto, e calle-se 
as vei soes de cuna abá, m,ulher-homem, virago, que alguém apontou, e a dos que 
a tiram dos coroas, em cujo dialecto cuya quer dizer faltar e bayet mulher, e a 
phrase—a falladora. Si um dia o portuguez fosse uma lingua morta> e taes etymo- 
logos apparecessem, haviam de explicar a palavra camaleão como formada de duas 
puramente luzitanas, que significavam leito de dormir e um animal,o rei das selvas. 
Segundo o padre Losano [Conq, dei rio de la Plata, lo—lY., Ibiraty era o primitivo 
nome de Cuyabá. 
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guardando uma tal ou qual uniformidade, sinão parallelismo, com a dis- 
posição hypsometrica das arestas dos Parecis, o que as revela coetâneas e 
originadas de uma mesma eversão geológica. O ferro é em tal quan- 
tidade nesse solo, que são férreas, de alto sabor styptico, quasi todas 
as vertentes ahi originadas, e notadamente os córregos Olho ã^agim, Se- 
jmUura e Lagoinha, cabeceiras do Guaporè e o Piquihy, do Jaurú; e o 
terreno de grés schistoso, avermelhado, devido isso á presença dos minereos 
daquelle metal. Elevam-se essas escarpas sobre â vasta bacia, onde serpeiam 
os braços orientaes doParaguay e vão prender-seao systema conhecido pela 
denominação de Serra das Divisões, cujos massiços e contrafortes recebem 
os nomes ie S.Lourenço, S, Jerony)no ou Canastray Roncador, Taquaral, 
Santa Mariho, Scniinella, Santa Rita, Cayapó, Albano, Arara, Crys- 
tacs, Mumhuca, etc, denominações dadas, ás vezes á um só morro ou 
cerro, outras á fracas asperesas do terreno, m-is que se estendem impro- 
priamente ao seguimento orologico á que se prendem : sendo que todo o 
systema é geralmente conhecido na província sob os títulos de Serra de 
S. Lourenço, e pelos cartographos pelo de Geral ou das Divisões^ que 
ainda prolonga-se para NE,, servindo de divisória entre Goyaz, Minas, 
Bahia e Piauhy. 



Das serras de Cuyabá para N. prolongam-se as cristas da Serra Azul, 
divisor das aguas do Cuyabá das do Paranatinga, e cujos ramos, vistos e 
reconhecidos pelos primeiros exploradores desses sertões, apparecem nas 
suas narrações com os nomes de Apiacds, Bacauhyris, Tapirapés e Gror 
daJnis, dos das nações que ahi encontraram. Esse systema guarda paral- 
lelismo com a direcção da grande cordilheira ou Serra do Estrondo, na 
província de Goyaz, cujas vertentes só enriquecem as correntes do Ara- 
guaya e do Tocantins, e cujos contrafortes e esporões são chamados 



DA PEOYINCIA DE MATTCMJKOSSO 39 

Serra Dourada, Ouro-fino, S. Pairicio, Canastra, Javahás, Morro Pin- 
tado, etc. Aqui passam pelas terras, no geral, mais altas do Brasil, ava- 
liando-se essa altitude em mais de três mil metros; sendo que de seus 

flancos são os de E. os que se patenteiam menos declives e algumas vezes 
bastante approrimados á vertical. 




a iw>lBaoa da Serr 

(Deicnho do Sr. 



Ao S. de Matto-Grosso o araiá termina pelas cordilheiras de Mara- 
caju e ÂitJiamhaly, cujas arestas, naquelle rumo, elevam-se a mais de 
seiscentos metros, emquanto que pelo outro lado formosas campinas cens- 
tituem o planalto. Seus principaes contrafortes são ok morros do S<ipi- 
Jeque ou DaWeqne, voz guarany, que quer dizer ferro, »íoH/iíí/i«sííe 
ferro, e os de Niihidoqtteno e Giinlalirano, que vão morrer no Fecho de 
Morros. 

No alto Paraguay, ao passo que as serras vém desde suas mais lon- 
gínquas vertentes bordando-o pela margem esquerda até o morro Descnl- 
vado, na latitude de 16' 44' 38",34, na margem direita só apparecem, 
após um longo tracto aos 17° 23', ujií- pelotões chamados serras da Insua 
ou Gama, Galyha, Alvarim, Pearas de Amollar, Dourados e Xrtti('s 
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desde a lagoa Uberaba até a Manãioré, e todos conhecidos com o nome 
geral de Serra dos Dourados ; e os de Albuquerque e Jacadigo^ desde 
Corumbá, quasi no parallelo 18*, até o Fecho de Morros, em latitude 
de 22*. Aquellas vão prender-se ao systema da serra de S. Fernando — que 
á poucas léguas de distancia prolonga-se em território boliviano ; as ulti- 
mas parecem contrafortes que se entroncam nos braços de A jE. da cordi- 
lheira de Anhambahy. 



VIII 



Sendo nas arestas das montanhas, principalmente nas cabeceiras dos 
lios, que os primeiros exploradores encontraram as mais ricas jazidas de 
ouro, entranhavam-se taes aventureiros pelos mais in\íos sertões sem 
cogitarem nas distancias, nos trabalhos e nos perigos ã vencer ; nem 
houve monte em tão dilatada região onde não chegassem, plantando, em 
muitos, estabelecimentos mais ou menos povoados, mas, também, mais ou 
menos ephemeros. 

Ao occidente da provincia, quasi que seus limites coincidem com o 
limite dos terrenos altos da região. Além do Guaporé, — sua divisa na- 
tural, avistaram aquelles sertanistas as serranias que se intercalam entre 
elle e o rio Verde ; subiram-as, escogitaram quantas vertentes descem á 
engrossar os dous riose desceram até o parallelo 13° 20',nos últimos tezos 
do Garajuz e da Melgueira^ onde mineraram e fundaram Vizeu^ em 1776. 
A' sudoeste, além do Paraguay, tomaram posse de todo o terreno alto, 
que se mostrava á sua margem direita. 

Já o primeiro sertanista de quem rezam as tradições, Aleixo Garcia, 
transpuzera o Paraguay, as suas serranias e os pampas innundados do 



DA província de matto-grosso 41 

Gáldmba ou Gr an- Chaco (a), em rota ás terras do Peru, á buscar 
riquezas, que os guaycurús diziam haver á rodo nas terras do 
poente (b).Conta-se que satisfizera seus desejos e chegára,já de volta,carre- 
gado de prata ás margens daquelle rio, onde parou emquanto mandava 
noticias da sua chegada e do bom êxito da empreza ã Martim Affonso de 
Souza, que o ajudara com homens e fazendas, quando sobrevindo os paya- 
guás e guaycurús, inimigos dos xanés^ que o acompanhavam, mataram-o, 
destroçaram-lhe toda a companhia e levaram-lhe prisioneiro um filho de 
menor idade. Sebastião Gaboto, ao penetrar naquelle rio em 1526, en- 
controu ainda vestigios das riquezas que Aleixo trouxera, o que, — é da 
historia — motivou o nome de rio da Prata^ que então teve o Paraguay. 

Atravessaram, muitas vezes, esses sertões vastissimos d'além Paraguay 
Pedro Domingues e Braz Mendes, capitão do seu terço, segundo Eoque 
Leme (c), e natural de Sorocaba, sempre em busca de indios, com a 
santa idéa de os livrar do peccado, chamando-os ao grémio da religião de 
Christo, — e a torpe tenção de fazêl-os escravos. 

Bartholomeu Bueno da Silva, o Anhanguêra, Manoel de Campos e 
seus filhos, o capitão António Pires de Campos (d) e Felippe de Campos 
Bicudo, Bartholomeu Leme da Silva, filho do Anhanguêra, e os sobrinhos 
Pedro, Lourenço e João Leme, António Borralho de Almeida, Gabriel 
Antunes Maciel e seus irmãos António João Antunes e Felippe de Cam- 

(a) ChacUy em quichua, quer dizer rebanho. 

(b) Memorias genealógicos das famílias de todas a,s capitanias do Bra- 
silt 1702. Ms. do cónego Roque Luiz de Macedo Leme, eque supponho calcado sobre 
igual trabalho de seu parente Pedro Taques de Almeida Paes Leme, fallecido 
em 1777, sargento-mór de ordenanças e autor da Nobiliarchia histórica e genealo' 
gica da capitania de 5. Paulo, «que deixou incompleta, diz Fr. Gaspar da Madre 
de Deus, apezar de ter gasto cincoenta annos nesse trabalho. » 

(c) Manuscripto citado. 

(d) Pae do coronel do mesmo nome, que aldeiou os bororós, e os cayapós ma- 
taram, com grande sentimento daquellcs. Annaes da camará de Cuyabd, liv. l»; Sá, 
Rei, dos pov. de Cuiabá e Matto-Crosso. 

6 
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pos Maciel (a), Pascoal Moreira Cabral (b) e António do Prado Si- 
queira (c), todos paulistas de Sorocaba ; e os europeus Francisco Xavier e 
João Pires Taveira : são os homens enérgicos e ousados, que os chronistas 
indicam como os proto-exploradores do território de Matto-Grosso. A' elles 
deve a província o descobrimento de todos os seus sertões, suas monta- 
nhas e rios ; a abertura das suas poucas estradas, ainda hoje as mesmas, 
salvos pequenos melhoramentos que o decurso de quasi século e meio tem 
exigido. A navegação do Guaporé e Madeira foi descoberta em 1742 por Ma- 
noel Félix de Lima ; a do Arinos e Tapajós, quatro annos mais tarde por João 
de Souza de Azevedo, sargento-mór de ordenanças. Em 1772 o capitão João 
Leme do Prado, dessa familia Leme de sertanistas, buscava, por ordem do 
capitão general Luiz Pinto uma estrada no percurso de toda a crista da cor- 
dilheira dos Parecis, desde as vertentes do Juruhena até o forte da Con- 
ceição. 

Mais tarde, — aos aventureiros, guiados pela cobiça e ganância in- 
frene, succederam os homens da sciencia, levados pelo cumprimento do 
dever e pelos estimules da gloria. Vieram explorar, reconhecer e estudar 
essas regiões, então, talvez, as mais requestadas da coroa bragantina. 
Foram primeiros, a commissão demarcadora de limites, composta dos en- 
genheiros majores Kicardo Franco de Almeida Serra, commandante da 
expedição e Joaquim José Ferreira, e dos astrónomos Drs.- Francisco 



(a) Ainda existem na cidade de Matto-Grosso os descendentes destes sertanistas. 
Os donos e patrões do bole que nos conduziu daquelle porto ao do Santo António do 
Madeira, os Srs. Lúcio, António e Estevam Antunes Maciel, guardam ainda, com o 
nome, o esforço e génio aventureiro dos seus maiores. 

(b) Descendente do descobridor do Brasil. Era fllho do coronel Pascoal Moreira 
Cabral e sobrinho do alcaide-mór de Belmonte Jacintho Moreira Oabral,neto de Pedro 
Alyares Cabral, e de sua mulher D. Sebastiana Fernandes, primeiros padroeiros de 
Santa Anna do Paranahyba.— Roque Leme, Alem. GeneaL das Fam. de todas as 
Cap, do Brasil, 

(c) Pae do padre José Manoel de Siqueira, autor da memoria á respeito das 
minas dos Martyrios. 
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José de Lacerda e Almeida e António Pires da Silva Pontes (a), cabendo 
ao primeiro e ao terceiro o que de mais satisfactorio a sciencia registrou ; 
seguiu-s^lhe, mais tarde, o naturalista bahiano, Dr. Alexandre Eodrigues 
Ferreira, o Humbolãt brasileiro, no dizer de Ferdinand Dénis (b), de Os- 
culati (c) e de outros, e cujos múltiplos e preciosos trabalhos andam com- 
pletamente dispersos, e muitos, talvez, perdidos. 

Depois delles, e na geração que passa, Matto-Grosso só registra dous 
nomes de varões prestimosos, que se prendem á tudo o que ha de melhor, 
relativo á seus estudos geographicos, e á quem deverá gratidão eterna : Luiz 
D'Alincourt, major de engenheiros, o investigador da estatística e choro- 
graphia da província, e o Sr. Augusto Leverger, barão de Melgaço e 
chefe de esquadra reformado, sábio e modestíssimo conhecedor do terri- 
tório matto-grossense, ambos dignos herdeiros e emulos das glorias de Ei- 
cardo Franco e de Lacerda. 



IX 



Além dos limites occidentaes da província e do acabamento do araxá 
e seus espigões, o terreno vae somente de novo elevar-se á muitas dezenas 
de léguas distante, nas abas dos Andes, cujas torrentes principaes e innu- 
meras são, também, tributarias dos dous rios gigantes da America do Sul. 

Mas ahi o terreno não forma chapadões ; eleva-se desde quasi o pa- 
rallelo 20'', mas, pouco á pouco e suavemente, como que formando uma 



(a) Vinha mais um capellào, Fr. Álvaro da Fonseca Zazarte, um cirurgião, 
19 praças e 100 índios, dos quaes 36 morreram logo em yiagem. Partiu a 
commissão de Barcellos â 1 de setembro de 1781, entrou no Madeira á 9, e chegou á 
YiUa BeUa à 28 de fevereiro do anno seguinte. 

(b) Le BréHl. 

(c) Esplorazione dalle regione eqwuoriali. 
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amplíssima escarpa á cordilheira andina. Santa Cruz ãe la Sierra, no 
parallelo IG*» 41', á 437 metros acima do nivel do mar, conserva altura 
correspondente á elevação normal dos continentes; Sticre, aos 21° 17\ 
está á 2840™, Puna,' aos 22% á 3912™, e Potosi, meio grau á O., 
á 4058". (a) 

Todo o território intermediário é tão baixo e plano que as correntes 
tomam-se notáveis pelo seu pouco declive. Eibeirões de regular cabedal 
de aguas, ao encontrarem o rio á que afBuem, por qualquer circumstan- 
cia um pouco mais veloz do que de costume, ficam represados e como 
que estagnados, não se notando quasi movimento algum na sua correnteza. 
No tempo das aguas, que coincide com o degelo das cumiadas nevadas 
dos Andes, engrossam-se e convertem-se em caudalosas torrentes ; trans- 
bordam dos leitos, invadem os terrenos, espraiando-se cada vez mais .e 
convertendo as dilatadas campinas onde serpeiam em um verdadeiro 
oceano de agua doce, de centenas de léguas de âmbito, bordado de innu- 
meros e extensos golfos e bahias, e semeiado de ilhas verd adeiras ou falsas, 
aquellas formadas pelos raros tesos e morrarias,que sobresahem ã planície 
e estas pelas verdes cimas das florestas submergidas. Póde-se marcar 
como limite á esse terreno de inundação as serras do Abuná, ao N., o 
araxá matto-grossense á jF.,e á O., o meridiano 20°, desde Santa Cruz de 
la Sierra, Púcara, Padilha, Salina e Oran, lá onde começam á ap parecer 
as cabeceiras do Guapay,do Pilcomayo e doBermejo.Para o S, estende-se 
além das serranias de Tucuman e Catamarca, além dos banhados e esferas 
de Santiago e Córdova, até os pampas mal conhecidos da Patagonia. 

Nessas comarcas, poucas vezes no anno são possíveis as longas 
viagens. Quasi que só de setembro á dezembro encontra-se transitavel o 
terreno, ordinariamente liso e livre de tropeços como a mais bem conser- 
vada estrada. Ha, porém, á soffrer-se do excesso contrario ao do tempo 



(a) Segundo Pentland, Sucre está á 9843,Paiia 12870, e Potosi 13350 pés inglezes. 
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das aguas, agora conipletaineiiÍ« absorvidas, e, somente de longos em 
longoa trechos apparecendo em brejaes ou filetes maia ou menos ex- 
tensos, de alguns kitometros, mais ou menos laicos, de alguns metros, 
semelhando-se i rios sem nascedouro, sem corrente e sem foz. Sào escoa- 
douros dos terrenos mais altos, e nestas regiões conhecidos sib o nome de 




corixas ou corirlics (a). Taes são alguns dos rios do interior da BjHvia e 
republica argentina, como o Parapiti, no Chuquisaca, o Temblada, no 
Pampa Grande, o Tucuhaca, nos Ottuquis, o Santa Rita e o Palmas 
Reaes, na fronteira de Matto-Grosao, e ainda a CorLra Grande do Desta- 
camento, 03 rios Andalf/ah, que começa junto ás montanhas de Tucuman 
e perde-se nos lagos salgados de hs Ponchos, o Dulce, o Primero, o 
Segundo, o Quinto, os de Ric^a, Córdova e Mendoza, e o Bateles, este na 
província de Corrientes, fortemente caudalosos em plena estaçSo das 
chuvas e completamente á sêcco ou estagnados na outra estação. Delles 

(a) Nao é palavra portugueza. nem sei a aua origem. Mesmo oa bolivianos, de 
cujo paiz a supponho recebida, não puderam elucidar-m'a, não a conhecendo n'um8 
dezena de dialectos doa maia conhecidos, deade o quichua até o cUquitano. 
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alguns são perennes; e assemelhando-se aos rios, conservam essa designa- 
ção si bem que não sejam mais do que estreitas e compridas lagoas. 

Nas regiões montanhosas do Império, e particularmente nos declives 
dos araxás, encontram-se muitas dessas correntes periódicas, ora volumo- 
sas ora aniquiladas, conforme a época, e as quaes outra cousa não são 
mais do que escoadouros ou vasantes provenientes da declividade do solo. 
Taes o Jagttarihe, o Aracacú, o Barnabuhy, o Choro, o Ribeirão do 
Sangue, e tantos outros do Ceará e Piauhy, o Turvo, de Goyaz, etc., 
e grande numero dos que correm neste araxá. 



Muitas dezenas de annos e muitas gerações succeder-se-hão antes que 
a riqueza das nações e o esforço de seus braços possam abrir estradas — 
não já para locomotivas á vapor, mas simplesmente de rodagem, duradou- 
ras e permanentes. A baixa do terreno é por sua extensão um obstáculo 
insuperável nas condições actuaes desses paizes ; e todo o esforço, em tal 
empreza, será nuUiíicado ante tamanha dificuldade. 

Actualmente as cJmmadcís estradas ou caminhos entre os povoados 
nada mais são do que simples seguimentos de rumos conhecidos, direcções 
que todos procuram e todos sabem, muitas não estando assignaladas pelo 
mais ligeiro trilho, pelo menor indicio de transito. Mas sabe-se que essa 
é a direcção: por ahi deve seguir o caminho. 

Quando é chegado o tempo propicio ás viagens está o terreno livre de 
tropeços e de uma planura admirável. O solo é ordinariamente de uma 
mistura de silica e argilla, á que também frequentemente se ajunta o 
elemento calcareo: si o trilho é frequentado quando o terreno ainda está 
encharcado e embebido de agua, facilmente se vão formando atoleiros e 
maus passos, que difficultam o transito e fazem o desespero dos viajores. 
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Sêcco O solo, como a frequência é rara, as pegadas que os animaes deixam 
fundamente moldadas nessa massa tomam a consistência da pedra, e por 
suas escabrosidades e aspereza das arestas tomam-se o desespero dos peões, 
e um grande mal para as cavalgaduras e cargueiros, que nellas se estro- 
piam. Chegada a quadra invemosa, innunda-se rapidamente; viaja-se 
ainda á rumos, mas com a differença agora, de que é em canoas e não á 
cavallo ou á pé. 

Também na bacia do Paraguay corta-se das cabeceiras do Taquary 
em rumo ao S. Lourenço, á Corumbá, á Poconé ou á S. Luiz de Cáceres, — 
quando as innundações tém subermegido campinas e florestas, e formado 
esse immenso lago, conhecido dos antigos pelos lagos periódicos dos 
Xarayés. 

Assim, também, no Grão-Chaco Azápa, Yan Eyvel e outros, andaram 
n'um oceano de aguas doces em busca do leito do Pilcomayo : assim é, 
também, que os povos bolivianos de S. Miguel, Conceição, Trindade, 
Exaltação, S. Joaquim, Magdalena, Beyes, etc, conmiunicam-se entre si 
no valle do Mamoré : mais felizes, comtudo que os povos do sul, Sant^Anna, 
S. Baymundo, S. João, Santa Thereza e Santo Coração, os quaes, si em 
certas occasiôes do anno podem ir em canoa á cidade de Matto-Grosso, 
n'outras ficam inteiramente incommunicaveis, — por não haver agua sufifi- 
ciente para a viagem fluvial e havêl-a de sobejo para o transito das 
estradas. 

Na força das aguas estas elevam-se á vinte e trinta palmos sobre o 
nivel ordinário : em Corumbá o Paraguay tem chegado á onze metros de 
altura ; o Cuyabá, dez metros na capital ; e o Guaporé, no forte do Príncipe 
da Beira, á igual altura, já observada pela comonissão de 1782 e ultima- 
mente por nós comprovada. 

Mappas do século passado traçam as inundações periódicas dos 
Xarayés desde o Julgado de S. Pedro de El-rey (Poconé), no parallelo 



48 ESBOÇO CHOBOORAPHICO 

16" 16\ estendendo-se por quasi todo o percurso do S. Lourenço e do Ta- 
quary, lá de próximo ás suas cabeceiras, até abaixo do parallelo 21*", ao 
S. do Fecho de Morros. Do outro lado, o Paraguay, intemando-se entre 
montanhas ou pequenos albardões, sobre os terrenos da sua margem 
direita desde o Jaurú, penetra por entre as serranias da Insua, Pedras 
de Amolar, Dourados, Xanés, Jacadigo, Albuquerque, etc., paredes que, 
mesmo na sêcca, deixam-lhe entradas francas para as lagoas, ou, como 
aqui as chamam, bahias de Uberaba, Gahibas, Mandioré, Cáceres e 
Negra, e ahi, reunido á esses já por si vastos lençóes de agua, muitís- 
simo accrescentados pelas torrentes de alluvião, espraia-se, cobrindo 
enorme território, onde as estreitas depressões do ten-eno, já aproveitadas 
pelas primeiras escoantes das chuvas, tém-se convertido em rios; onde os 
brejos e almargeaes hão se mudado em lagos; e agora, reunidos n'um só 
corpo seus immensos cabedaes, vão se elevando no solo, vão submergindo 
pouco a pouco os albardões e tezos, vão ilhando as montanhas e cobrindo 
as florestas; e, desde os contrafortes do Aguapehy até as serranias de Salta, 
na republica argentina, nos Uanos ãe Manso (a), confunde-se com o Pil- 
comayo, o Bermejo, o Salado e todos os rios e corixas intermédios; abraça 
o Paraná, que por sua vez já tem represado as aguas dos seus tributários 
orientaes e submergido as verdes coxillms de Corrientes e Entrerios ; 
une-se com o vasto repositório da lagoa Ibera, que ora se apresenta com 
quinze léguas de largura, como a encontrou Parchappe, ora com cincoenta, 
como a viu Azara : e toda essa massa de agua toma-se um verdadeiro 
oceano. 

Segundo o Dr. Weddell, o Chaco, na fronteira boliviana, não tem de 



(a) Do nome do capitão Andrés Manso, desertor peruano que se estabeleceu 

no Chaco, perto dç Pilcomayo, mas em território boUviano, e ahi foi morto pelos 
Índios. 

Charlevoix, l»— 161 e Castelnau, 6o— 275. 
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altitude mais de cento e sessenta metros; e Hsenke já. tinha notado < 
fraca elevação nas baixadas de Santa Cruz, Chiqnitos e Mojos. 




(DMtaho du Sr. De. Tiwnj.) 



Que na America meridional parte do continente se solevantou dos 
mares em edades não mui primitivas, é facto inconcusso para a geologia, 
que, nos mais centraes sertões americanos como nas cumiadas tempes- 
tuosas de suas montanhas, nos terrenos á beirarrios e nas dunas dos pla- 
naltos, muitos delles verdadeiros falíuma, tem sempre encontrado índices 
certeiros ã testificarem a existência das aguas salgadas em tempos que 
o estudo não p&de ainda determinar, mas que a geogenia elucidará.O que 
parece certo é que não foi o oceano que lhe irrompeu os limites e veiu 
submergir seus vastos paramos. 
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A edade geológica desses terrenos americanos parece limitar-se entre 
os períodos carbonifero e siluriano inferior. Si na região amasonica, desde 
Humboldt e La Condamine, até em nossos dias Agassis, Sousa Coutinho, 
Hartt e Derby, todos os perscrutadores dos arcanos da natureza, que se 
tém entranhado as suas remotas solidões, hâo reunido ampla colheita de 
dados para tal confirmação, quer na observação dos factos, quer, princi- 
palmente no descobrimento dos foramineos, conchas, peixes e outros fosseis 
oceânicos ; — na região matto-grossense nenhum indice positivo ainda foi 
encontrado. 

Si para testemunho das diversas commoções por que passou o globo, 
solevantando ou deprimindo as terras ao nivel commum das aguas, tem 
a geologia a conformação physica do antigo continente, o alinhamento 
das suas cordilheiras, as falhas do solo, das quaes a conformidade de di- 
recções marcam outras tantas eversões, contemporâneas ; si ali são provas 
de que o oceano passeiou suas aguas por sobre planícies, montanhas e 
planaltos— os seus desertos, steppes e saharas, e os seus mares centraes 
sejam elles o Caspio, o Arai e o Mar-Morto (a) completamente isolados, 
sejam o Mediterrâneo, o Báltico, o Negro, o Vermelho e todos esses gol- 
fões que se ligam á grande massa oceânica por estreitas portas : — na 
America, sobejamente o testificam o seu systema orologico, a direcção 
dos alinhamentos e stractificações ; seus planaltos areientos e enormes 
depósitos marinhos, que se estendem e agglomeram entre cordilheiras 
completamente nullificadas pelo sedimento que se accumulou nos seus 
vallese montanhas que, quando muito,deixam patente um flanco, erguido 



(a) £* extraordinária a altitude dessas massas de agua em relação ao oceano. O 
Mar-Morto está 427" abaixo do nivel do Mediterrâneo ; a sua saturação salina é 
de 25 o/o, isto é, oito vezes mais forte do que o commum ; parecendo indicar, como 
bem o diz Privat Deschannels, no seu Cours de Physique, ser elle não somente um 
mar morto mas também um mar que se sécca. O Caspio está 18» abaixo do nivel 
do mar de Âzoff . 
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sobre valles de denudação, que também revelam vestígios da acção nep- 
tuniana. 

Nas escarpas denudadas das serras da Taquara, Bicardo Franco, 
Parecis, Tapirapuam, S. Jeronymo, Sellada, Cabelleiras, Azul, Eoncador, 
Dourados, dos Crystaes, etc., nos morrotes e penedos isolados e esparsos 
pelo âraxá, e notadamente na chapada do Guimarães, onde afectam as 
mais bizarras formas, lê-se a passagem das aguas, nas cintas parallelas 
e na corrosão das rochas, que seguem um plano uniforme, como se o lê 
também nas faldas orientaes dos Andes. Nesses penedos, ordinariamente 
de gneiss e grés compacto a stractificação é quasi horisontal : todos os 
viajantes o attestam, e Weddell diz que : « — pendant des heures entières 
on rencontre des pentes des rochers, dont les strates ont été taillés en 
biseau par Taction prolongée des courants, toujours dirigées vers le même 
point. » (a) 

A serra da Taquara, diz Castelnau (b), não parece ser outra cousa 
mais do que os lados de um grande planalto de grés, cujos flancos tenham 
sido batidos e rotos por um mar que outr^ora cobrisse o centro do Brasil. 

O mesmo verificou, — e o confirma o illustrado autor da Bétraite de 
Laguna^ o Sr. Dr. A. d'Escragnolle Taunay, nas serras da Cabelleira 
em Goyaz, na deMaracajú,nos rochedos do Lageaãinho em Matto-Grosso 
e na denudação do Portão de Roma^ dous massiços de grés argilloso, 
cortados á pique e fronteiros, passando pelo meio uma estreita senda, 

toda eriçada de lages e mattos : abertas praticadas pelas aguas em rochas 

• > 

metamorphicas que formam systema com uma serie de morros que, em 
diflferentes strias parallelas, marcam nas escarpas a altura do « lago 
geológico que outr'ora aquella bacia encerrou. » (c) 



(a) Expedition aux parties centrales de VAmerique du Sud, tomo 6, pag. 108. 

(b) Item, tomo 2», pag. 247, 

(c) Scenas de viagem, pag. 26. 
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Também escarvadas pelas aguas, por um processo análogo ao dos 
sumidouros actuaes, parecem ser certas grutas ou galerias, como em 
Goyaz o arco de quarenta metros de longo no arraial da Anta, e a ga- 
leria que fica na estrada do arraial de Santa Rita para o porto do rio 
Vermelho ; abobodado que alguns viajores, no dizer de Cunha Mattos, 
hào comparado ás grutas do Pauzzilippo em Nápoles ; e que aléni da 
estrada cobre ainda um ribeirão, resto sem duvida da grande corrente 
que o produziu, (a) 




Ha ainda um Índice nos lagos salgados, nos rioR e lagos salobros, nos 
savanas e pampas salitrados, onde o sal marinho reunido ao sulfato mag- 
nesiano e ao carbonato de soda, surge á flux do solo, não só nas bailadas, 
mas ainda uos planaltos, não só nos terrenos sêccos, mas também á beira 
dos maiores rios; parecendo derivado de enormes depósitos subterrâneos, 
que quando encharcados, na estação chuvosa, as aguas dissolvem e 
levam comsigo, e ao seccarem depositam no solo: terrenos prenhes de 



(a> Cbornfgrupliia hislorii:a Ja provincia <la Goyaz 
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sal, como o chão do Egypto e de outras regiões africanas, com a diífe- 
rença única, mas notável, de que aqui são as verdes ondulações dos pam- 
pas e lá os ardentes areiaes dos saháras. 

São salitradas as margens do Paraguay, onde vastas salinas são 
conhecidas perto do Olympo, no Chaco, e em Lambaré, na Assumpção, e 
cujos saes dão noventa e dous por cento de chlorureto de sódio puro (a). 
Nas províncias argentinas do Entre-Rios e Corrientes, e na republica 
Oriental o leite das vaccas é nimiamente salgado, o que se explica pela 
força salina dos campos de pácigo. Nas mesmas magestosas elevações 
andinas encontram-se vastos depósitos de aguas salgadas, tanto como nos 
plainos sujeitos ao alagamento, — em Santiago, Oruro, S. José; no Chile, 
e no Peni, como nos pampas patagonios. O Titicaca, lago de seiscentas 
léguas quadradas, á quatro mil metros de elevação sobre o mar, é de agua 
salobra. As salinas de Huallaja^ no Amazonas peruano, e as de Tarma 
e Cerro dei Sol;^s de Folia e Tarija, na Bolívia, do mesmo modo que 
os llanos de Caiza e os savanas salsados dos pampas argentinos, vastos 
repositórios desde as margens salitrosas do Pilcomayo até os confins da 
Patagonia, — ainda o confirmam, tão bem como a presença dos fosseis 
oceânicos nos píncaros e plainos da cordilheira. 



Aqui em Matto-Grosso os barreiros, isto é, terrenos salitrados mui 
buscados pelos animaes, e sitios sabidos dos caçadores para a espera e ca- 
çada das antas, são mui communs. As salinas são tão geraes no planalto 
como nos plainos alagadiços : abundam desde o Registro do Jaurú até as 
cabeceiras do Paragahú, sinão além ; e para o S. até os campos innunda- 
dos da Uberaba. 

São mais notáveis as salinas de Casalvasco, as das Mercês, do Al- 
ia) Dugraty— -/Itfp. d*!l Paraguay, pag. 380. 
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meida, e do Jaurú, todas n'uma estreita zona (a). Na primeira, em 1783, 
o alferes Francisco Garcia Velho Paes de Camargo, n'um ligeiro ensaio, 
tirou dous pratos de sal, n'uma decoada de dous alqueires em peso de 
terras; e da ultima, no verão de 1790, o escrivão da camará Luiz Ferreira 
Diniz, extrahiu muitos alqueires (b). As da Vargem Formosa^ quatorze 
léguas á SO, de Cuyabá, davam tanto e tão bom sal, que Luiz Pinto as 
isentou de direitos (c); as de Cocaes e as de Noronlia, entre aquella capital 
e o rio Paraguay, descobertas em 1770 por Bernardo Lopes da Cunha (d), 
eram muito copiosas. 

As grutas calcareas das cercanias de S. Luiz de Cáceres, nas quaes 
os bororós tinham suas necropolis — á julgar pelo numero de cmnocis ahi 
encontrados, são tão ricas de sal, que, ainda em 1849, delias se extra- 
hiram e desceram para o Paraguay não menos de cem arrobas (e). 

No mais alto do araxá, cerca talvez de um kilometro sobre o mar, ha 
nas margens de Xacuruhina salinas tão abundantes, que, diz Bicardo 
Franco, eram bastantes para o sortimento da província (f). As próprias 
nascentes do Paraguay, descreve Southey — « são acres e salgadas, ainda 
que extremamente crystallinas, cobrindo as margens de uma crosta espessa, 
que dá as raizes das arvores a semelhança das rochas (g). » O mesmo se 



(a) A primeira está na lai. 15o 42> 37'',õ, long. 16o 55* 2O" ; a segunda aos 
le* 12* lat., e long. 16o 37 ; a terceira, 16o 2I' lat. e 15o long.» e a ultima aos 
16o 19» lat., sete léguas distante do Registro. 

(b) Enfermidades endémicas da capitania de Matto-Grosso, ms. do Dr. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, da Bib. Nac. 

(c) Pisarro, Mem, Histor., t. 9— pag. 13. 

(d) No manuscripto acima diz o Dr. Alexandre Ferreira que seu verdadeiro 
nome era este, e não o de Luiz António de Noronha, com que se apresentava. 

(e) Rei. do presidente de Matto-Grosso, coronel José Joaquim de Oliveira, 1850. 

(f) Mem, Geogr. do Rio Tapajoz. 

(g) Hist. do Brasil, trad. do Dr. Luiz de Castro, t. I-pag, 109 ; o Dr. António 
Pires da Silva Pontes, n a sua Memoria Physico-geographica^ de 29 de maio 
de 1790, diz :— «que nessas várzeas muitas arvores apresentam fortes incrustações 
salinas no seu epiderma. » 



DA província de matto-grosso 55 

dá na zona entre o Taquary e o Àpa, onde a mór parte dos ribeiros e 
regatos são salobros ; e no mesmo reino vegetal encontrarse o chlorureto 
de sódio em algumas plantas, entre outras a palmeira carandà (cqpemicia 
cerifera), da qual os índios do Rio Negro tiram fácil partido. 



XI 



E\ pois, mais que provável que essa enorme bacia entre os Andes e 
o araxá matto-gi*ossense seja um valle de denudação, formado pelas aguas 
que ahi existiram; e que, abrindo vasantes ao ^. e á 5., nos locaes mais 
declives, escoaram-se, levando as terras em dissolução, e assignalando 
pouco ã pouco os leitos por onde, um dia, se derivassem as correntes, que, 
de futuro, viriam substituir esses mediterrâneos, — cujos sangradouros 
encontraram d'Orbigny (a) e Weddell (b) em varias partes da Bolivia. Os 
calcareos e macignos, os concretos silico-argillosos, tão communs nessas 
comarcas e que parecem coetâneos do período triassico ; os seixos rola- 
dos, geleiras de Agassis ; os foramineos e outros fosseis marítimos, confir- 
mando essa grande commoção terráquea, somente uma duvida poderíam 
deixar : si foi ella quem trouxe o mar, si quem o levou. Estando, porém, re- 
conhecido que o terreno andino é de formação mais recente que o do resto 
do continente, no seu solevantamento está a explicação da retirada do me- 
diterraneo sul^ericano. Outra hypothese implicaria um segundo cata. 
clysma, que a sciencia repugna acceitar. 



(a) Vayages dcbns VAtnérique Meridional. 

(b) Ewpedition auxparties centrales de VAniérique du Sudf t. 6, pag. 109. 
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Talvez que um dia ella, nesse ponto ainda indecisa, nos revele si a 

■ 

Àmeidca existiu, sempre, separada do resto do mundo pelos dous oceanos, 
ou si delles emergiu ; — si foi, ou não, um sonho de Platão essa Atlantide 
(até hoje um mytho de que somente Júlio Veme soube tirar partido), 
cuja tradição nos conservaram os sacerdotes de Saís, e cujas florestas 
ainda hoje Raynal reconhece no mundo de sargaços que cobre os mares 
onde a situavam; — si a revolução que aniquilou de uma vez os mega- 
theiions e os masthodontes, cujos destroços apparecem agora nas cavernas 
do valle de S. Francisco, no Paraguay, em Goyaz, em Matto-Grosso e nos 
pampas argentinos, — foi a mesma que separou o antigo mundo do mundo 
colombiano ; — si era o Atlântico que existia ou a Atlantide ; e si 
os Açores, as Canárias e as Antilhas eram já ilhas ou apenas 
08 pontos culminantes de um vasto território, — quando o Sahára, os sa- 
vanas da America do Norte, os pampas do sul, o vasto deserto de Cobi, 
em meia Azia, os steppes da Bussia, os desertos gelados do Teheran, as 
minas Wilistscha da Polónia, a região central de Yemen e a bacia do 
Helmend, tão fatal, ha pouco, aos inglezes da guerra afghanica — eram 
caspios ainda não mudados em desertos por essa catastrophe que vasou 
oceanos e submergiu continentes ; e quando as ilhas britannicas eram um 
espigão da França, e não existiam separadas a Hespanha de Marrocos e 
a Dinamarca da Suécia (a); — si, finalmente, não foi dessa eversão 
geológica que se originou o Gulf-Stream^ Amazonas sub-oceanico, cuja 
corrente percorre uma ellipse de três mil léguas no período de quatro 
annos ; que Maury explica pelo calor intertropical rarefazendo e deslo- 
cando as aguas ; Carpenter e Arbusson pelo frio dos pólos que as torna 
um meio mais denso, desloca as massas e determina essa corrente de 

(a) A. G. Moreau de Jonnés, colloca a Atlantide no mar á'Aroff^ onde a sub- 
mersio produziu os baixios do mar Puirido^ nos tempos em que os steppes russianos 
eiam oceanos e o estreito áeYeaicale as columnas de Hercules (VO^éan des anciens 
et lespeuples préhistorique$). Sempre é uma opinião. 
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N. & S.; e que Humboldt, primeiro que elles, explicou, quiçá mais acerta- 
damente, pela circulação vertical das aguas do oceano, attrahidas pelas 
correntes subterrâneas e levadas através das massas desses continentes 
submergidos, o que ultimamente Bogulauski comprovou, verificando que 
as aguas do norte do Atlântico são mais quentes do que as do Pacifico,e as 
do sul vice-versa, até a profundidade de mil e trezentos metros, sendo dahi 
para baixo mais quentes. 

Como quer que seja, a verdade ha de ser um dia sabida. Então a 
sciencia decidirá si esses cadáveres cobertos de conchas, e por assim dizer 
petrificados sob uma espessa camada de calcareo compacto, os antropo- 
lithos colombianos, eram ou não homens das edades primitivas, eram ou 
não habitantes dessa Atlantide de Platão. A geologia e a paleologia, já 
tão adiantadas hoje, são, todavia, sciencias novas que, por assim dizer, 
ainda rastejam. Mas hão de voar : tempos virão em que unidas á tanta 
outra sciencia e arte novas, que os séculos vão creando, aperfeiçoando e 
ensinando,com o invento de novos arcanos, demonstrem bem claro, — como 
a luz meridiana, — o que foi o nosso continente em relação ao mundo 
antigo : si produzido por commoções titânicas, si apenas o resultado dessa 
demorada lei da precessão dos equinoxios, que necessita de quasi trinta 
mil annos para completar sua revolução,aqual se opera de modo tão subtil 
que o homem,enem ainda as gerações,guardam idéa dos phenomenos phy- 
sicos que vão se desenrolando á seus olhos. Assim, o deslocamento dos 
mares, aqui invadindo continentes, ali descobrindo outros, é phenomeno 
que se nos desvenda ao estudo e a humanidade avalia, mas que o 
homem não pôde apreciar pela pequenez da sua vida, e a maneira demo- 
rada e subtil dessas lides do oceano. 



8 
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Em muitas das rochas da província, e notadamente nás l^s das 
cachoeiras do Mamoré e Madeira, vém-se bellos e perfeitos espécimens 
de rochas pyroides. trachytos que revelam sua origem ignea nos 
rebordos ondulados, na apparencia vitrea e na superposição de camadas, 
resultantes de uma substancia em fusão que se solidificou á maneira dos 
mcta«s derretidos e espadanados em largos lençóes, ou melhor, á seme- 
lhança do mel em ponto que, derramado sobre uma superfície lisa e 
espraiando-se em rebordos ondulados e espessos, vae-so crystallisando e re- 
cebendo novas camadas, que se superpõe e se extendem deiíando com- 
tndo, cada uma, reconhecer, nos rebordos dístinctos. as que lhes ficam 
inferiores. 




Ao lado de dykes de elvan e diorito vêm-se rochas stratificadas de 
origem neptuniana, que devem trazer nos detritos fosseis a indicação de 
sua origem oceânica ; rochas metamorphicas e blocos de transporte que 
comprovam, sem duvida, o facto daquellas duas evoluções geogenicas ; 
rochas de sedimento, algumas de formação recento, devidas ao amal- 
gama de seixos rolados, silicatos e argillas, foramineos e detritos vegetaes; 
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bancadas de calcareo dolomitico, de gneiss e de outras rochas, deixando 
entrever as formações trachyticas; e, emfim, no meio desse magma chaotico 
terrenos metamorphicos de natureza para mim entrincada, que parece- 
ram-me o producto de evoluções diflferentes, e tornaram-me difficil a de- 
marcação de sua geogenia, que entretanto não parece ser das eras 
neozoicas. 

Trouxe commigo curiosos espécimens tirados das fendas das rochas 
Ígneas, e de entre os blocos partidos e separados pelo choque da queda, 
e cujos intersticios estão completamente tomados pelos veios daquelle 
neoplasma. Si taes sedimentos são unicamente devidos á acção actual do 
rio, nas suas enchentes, tudo o ma^*s attesta uma acção remota, que im- 
plica o trabalho neptuniano. 

E' mais uma compr cavação desse caspio americano, que si ainda exis- 
tisse, seria uma fonte inapreciável de vida e civilisaçáo para essas regiões 
remotas ; as quaes, todavia, melhor aquinhoadas que as do velho mundo, 
— em circumstancias idênticas, tiveram em substituição essa extraordi- 
nária rede de rios, caminhos que andam, e que ainda hoje são quasi que 
as únicas estradas suas. 

Ficaram-lhe o Tapajoz e o Xingu ao K, o Araguaya e o Tocantins, 
á j&M o Guaporé, Mamoré e Madeira, á O., todos indo ligar-se ao rei dos 
rios ; e ao -S'. o Paraná e o Paraguay, que descem para o Prata. Artérias 
do oceano que divididas e subdivididas em mil raraaes, uns já de ha 
muito são perlustrados, outros jazem ainda á espo; a que appareçam inte- 
resses que reclamem o seu trafego. 

Querem distinguir pelo nome de Tapajonia a região situada entre o 
Tapajoz, o Xingu e o Amazonas ; Xingutania, a entre o Xingu, o Ama- 
zonas e o Tocantins ; e Tapiraquia, a entre o Arinos e o Araguaya : nomes 
de mero luxo, e que, não sabe-se porque olvido, não couberam também ás 
outras duas regiões, quiçá as mais conhecidas : a que se delimita entre o 



60 ESBOÇO CHOROOR&PBICO 

Guaporé, Madeira e o Àrínos, e a do valle do Paraguay, as quaes por 
motivo idêntico bem se poderiam denominar Parecinia e Paraguania, si 
disso houvesse necessidade. A idéa é de Ayres do Casal, que foi o primeiro 
á. dividir a capitania de Matto-Grosso em Cuyabá, Juruhena, Arinos, 
Tapiraquia, Bororonia e Camaptiania, divisão á que o Sr. Cândido 
Mendes ajuntou, com sobrada razão, a Cayaponia. 



álpI» ' ■';;■/ i ,r.^ ^ l,^,^^ ■ 
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(Detenho da Sr. Mt. Tnaa)). 



r*tiB«gnfkk. Kiw ^ dtK« du temi doi FirKn, Tifinfun, Inl i Diiíiln. O TipijtL O l 
O liigi O Ingu]*' O Pinwi. O Pin^ij. O tuptré, Iiami Uiin. 




■ les rivfères sont des ché- 

I mins qui mnrchcnf, como 

le Pascal, nenhum paiz 

' do mundo, tendo menos 

estradas abertas, tem mais 

I m! is ([ur mitlam do que Matto-Grosso. 

><m iparor lazer praça de conhecimentos, 

e «oníente rpcordar os estudos e investigações 

do'< antiso>i e:>ploradores paulistas, á quem 

- 1 província o descobrimento de seus Ínvios sertões, 

■oi lima resenha da pstraordinaria rede potamogra- 

phica que a*cobre, uma das mais opulentas do globo ; 

na qual as correntes conhecidas são em numero supe- 

( rior ú seiscentas, e em milliares se podem computar todas 

s quL' a formam. 

Hapxtveinkladp sqitemtrional da cordilheira dos Parecis 

o Madeira o Jacy-paraná, o Muium-paraná e o Ribeirão de 

; ao Mamoró o Paca»4iovas, ou melhor Facahds-novos, do nome 
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da tribu que ahi hãbitou,si é que não habita ainda; e ao Guaporé o Soterio^ 
os três Cautariós^ o S. Domingos eo S. Miguel ; sendo bem próximos os 
nascedouros da maior parte delles.Mais para e diante descem o Candeias^ 
o Camaighúhina e outras cabeceiras do Jamary,afBuentedo Madeira, que 
tém por contravertentes o S, Simão, o Mequenes, o Catururinho^eí o Co- 
rumhidra (a), braços do Guaporé. Seguem-se, ainda, affluindo neste rio, o 
Turvo ou Paredão, antigo Piolho; o Càbuty ou Bio Branco, contra-fontes 
do rio Camararé, aflBuente do Juruhena ; o Qtmratiré ou Burity ; o Ga^ 
lera, contra-fontes do Juhina, cabeceira do Juruhena, que também é conhe- 
cido por aquelle nome ; o Sararé, contra-vertentes do Juruhena pelos 
riachos Bulha e Lages; o Gabriel Antunes; e por fim, no Alto da Serra, o 

■ 

Guaporc, por quatro cabeceiras, Meneques, Lagoinha ou Ema, Sepultura 
e Olho d*Agua, contra-vertentes do Juruhena ; o Piquihy e outras origens 
do Jauni, e o Quatro Casas e as outras fontes do Juruhena. 

Dos flancos da Tapirapuam descem para o N. o SabarduJiifia e o 
Turós, tributários do Juruhena ; o Sumidouro, o Parecis e o Preto, que 
vão engrossar o Arinos ; e para o S, o Cabaçal, o Juba e o Gerivátuba, 
cabeceiras do Sipotuba ; os ribeirões do Quilombo ou Negro, e do Amolar, 
este das fontes doParaguay a mais septemtrional (14', 10'); o Diamantino 
o Rio do Ouro, o Brum^do e o SanfAnna, que faz contra-vertentes com 
e o Sumidouro; aquelles todos cabeceiras do Paraguay ; e emfim o Cocaes 
e o Lagarto, cabeceiras occidentaes do Cuyabá. Mais á JS., já nos começos 
da Serra Azul, despenham-se o Estivado, origem principal do Arinos, e o 
Tombador, do Cuyabá, do morro do mesmo nome á que Bossi dá uma 
altitude de dous mil pés (b), separadas as duas correntes apenas por 



(a) o verdadeiro nome é Corumbiará, como também o sâo Cautarié%, Ârinós, 
yípd, Xarruás.B aures, Mannhós, Muras, Pacahds, etc, como os escreviam os anti- 
gos, enão com a ultima syllaba breve, como o fazemos hoje. Luiz D'Alincourt es- 
creve Caraimbiara. 

(b) Bartolomé Bossi— Viage pintoresca en los rios Paraná, Paraguay^ etc. 
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pouco mais de cem metros de terreno. Adiante separam-se as fontes do 
Cuyabá das do Paranatinga ; e na serra de S. Lourenço as do rio deste 
nome, pelo Tiquinito^ das do Manso^ subsidiário sinâo principal curso do 
Rio das Mortes^ rico tributário do Araguaya ; e as outras origens deste 
grande rio das do Taquaryy braço do Paraguay, que apparecem já no 
parallelo 19°. 

Para NE, o Tocantins e o Paraná recebem aguas, quasi que juntos, 
no parallelo 16° ; eá ÍJ., na extrema do ãivorsum, descem em busca 
do N. as correntes subsidiarias do rio S, Francisco^ emquanto que 
proseguem no nimo do oriente as do Paraná : partindo, assim, 
quasi que de um mesmo sitio, aguas que váo sahir á meio da 
costa atlântica, com o S. Francisco, que ali divide as provindas de Alagoas 
e Sergipe ; — nas frias regiões do S. com o Paraná, que reunido ao Pa- 
raguay e mais tarde ao Urugtiay, formam o vasto estuário do Kio da 
Prata ; e lá no equador com o Tocantins, de quem é tributário o próprio 
riomar^ o gigante Amazonas, que por dous de seus braços, o Tajipuril e 
o Breves, manda-lhe seus raudaes. 



Si bem que encachoeirados quasi todos os rios que correm no grande 
araxá, a mór parte delles offerece, no emtanto, livre navegação em longos 
tractos desempedidos de entraves, ora á meio de seus cursos, ora, e mais 
geralmente, na porção inferior. 

Ao Tapajoz com trezentos e trinta kiloms. (a); Xingu, com cento e 
sessenta e cinco, desde Piranhacoára até a foz ; Araguaya, com mil e 



(a) o Império do Brasil na eoepoHção universal de Vienna, 1873. 
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quarenta (a); Alto-Tocantins, com mil duzentos e dezoito (a), dosquaes 
trezentos do melhor transito, sendo cento e setenta e quatro desde a ci- 
dade goyana da Boa Visfa até a da Carolina, no Maranhão, e o resto 
desde a villa da Imperatriz, nesi» província, até a confluência ; e Baixo- 
Tocantins, com duzentos e setenta e nove (a) : ajuntem-se o Mortes, 
com cerca de oitocentos e com pouco mais de cem, cada um, o Tapi- 
rapé, o CrystalUno, o Crixá, o Vermelho, o Arinos, o Juruhena, o Xaciir 
ruhina e o Paranaiinga, além da multidão dos outros subsidiários, todos 
com longos"e3paços de curso livre. 




O Paraná, entre os saltob do L> iiluponga e das Sete Quedas, offerece 
seiscentos e sessenta kiloms. (b), com uma rêdc immensa de tributários, 
quer na província mesmo, quer nas outras visinhaa, caminhos dos 
antigos sertanistas e primeiros exploradores ; sendo que só o Rio Grande 

(a) O Sr. major Dr. A., de E. T&unay : A Provinda át Qoyax na earposição de 
1S73. O Imperiú da BrasU na exposiç&o de Vienna, 1873, consigna ao Araguaya mil 
quinhentos e dezoito kiloms., e igual extensSo ao Alto-Tocanting, dando seiscentos e 



(b) O Império do BroHl na exporição unioirsal ie Yienna, 1873. 
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tem mil e trezentos, o Sapucahj duzentos e quarenta e o Caho-Verãe 
cento e oitenta kiloms. (a). 

Na região baixa, que pelo lado de OSO. cerca a província, formando 
as vastíssimas bacias do Paraguay e do Guaporé, póde-se dizer desimpe- 
dida a navegação. Por aqiielle sóbe-se á vapor até Herculanea, Cuyabá, 
Diamantino e Registro do Jaurú ; e em canoas até as ultimas fontes do 
S. Lourenço, no Fiquiry, até o porto da antiga fazenda de Camapuam, 
até Nioac e até cabeceiras do Cuyabá. Sea curso é de cerca de dous mil 
e quinhentos kiloms., mas a sua rede potarnograpliica c vinte vezes 
maior. 




O Guaporé e o Maraoré sào francos n'un\a eitensão de mil e sete- 
centos kiloms., á que se addiccionarâo mais cinco mil e quinhentos das 
dos seus afBuentes (b); e o Madeira, li^te da região encachoeirada que 
se prende ao Mamoré n'um psrcurso de trezentos e oitenta e oito kiloms., 
offerece, como o Paraguay da Gahyba para baixo, navegação aos navios de 



(ai O Sr. senador Joaquim Floriaoo de Godoy : A Província ti* S. Paulo 
«1873. 
(b) O Império do Branl na exposição de Víenna, 
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maior calado por todo o resto de sua corrente, extensa de mil e duzentos 
kiloms. (a), até entroncar-se no Amazonas. Dos seus afHuentes, o Gypa- 
raná tem cento e vinte, o Mamcoré outros tantos, e o Ariptianá mais de 
duzentos. Ligada á rede amazonica, que se pôde computar em cincoenta á 
sessenta mil kiloms., não será exagerado o computo de dez á doze mil my- 
riametros para a rede potamographica da provincia de Matto-Grosso. 

Os engenheiros do fim do século passado calcularam em doze mil 
léguas quadradas, de vinte ao grau, a bacia do Guaporé, isto é, o terri- 
tório regado pelos seus affluentes ; em quarenta e quatro mil a do Ma- 
deira ; e em oito mil cada uma das do Beni e Mamoré. Inferiores â estas 
não são as do Taj^ajoz e do Xingu ; as do Araguaya e Paraná, e a do Pa- 
raguay, só í^dem em grandeza á do Amazonas, que por si só representa 
quasi metade da superfície de toda a America Meridional. 



II 



o TAPAJOZ 

O TAPAJOZ, corruptela de Tufmjti-parand dos aborígenes, cha- 
mou-se também Parami-phvna', nomes equivalentes á rio negro, deno- 
minação que os Índios dão ás correntes de aguas não barrentas, e que 
muitas vezes, sendo crystallinas, apresentam-se negras pela sua grande 
profundidade. E' um dos maiores rios da America, formado pela con- 
fluência de dous grandes cursos, o Arinos e o JurtiJwna, cada qual de 
mais de cem léguas de longo (b). Suas mais remotas origens estão no 



lo) o Império do Brasil na exposição de Vienna, 

(b) Parece-me, mas não affianço, que o illustrado Sr. barão de Melgaço faz o. 
Tapajoz continuação do S. Manoel e do Juruhena, de quem o Arinos será affluente 
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Estivado, formador do Arinos, nascido no morro do BuritysinJw (a), da 
serra Azul, onde suas aguas se dividem das do Paranatinga, que deslisa 
para o N., das do Tomhaãor, cabeceira do Cuyabá, á SE. e das do Dia- 
mantino, que, em rumo de 50., descem para o Paraguay. 

Assim, desse ponto do araxá, no extremo S. da serra Azul, partem, 
quasi juntas, quatro cabeceiras para outros tantos rumos oppostos. 

Segundo Ricardo Franco (b), das origens principaes do Arinos fica 
uma, que é o Estivado, nove léguas á E. de Cuyabá, e a outra, que é o 
Eio Negro, á quasi egual distancia, em rumo opposto, nascendo o Cuyabá 
no chapadão que fica no angulo formado por essas duas nascentes, ter- 
reno coberto de densa mattaria de soberbos madeiros, abundantíssima 
em caça, do mesmo modo que mui piscosas as aguas dahi. 

Faz distar a margem do Bio Negro (c) apenas uma légua da mais 
septemtrional cabeceira do Paraguay, que é a do Diamantino : segue elle 
muito pedregoso n'um tracto de umas trinta léguas, rumo iV., mas com 
uma só cachoeira. Quasi á meio de seu curso recebe pela direita o ribeirão 
de SanfAmm.oxí^Q em 1734 o sargento-mór de ordenanças António Fer- 
nandes de Abreu descobriu as minas dessa denominação, defesas dentro 
em pouco de serem lavradas, por também serem diamantinas. Na mar- 
gem oriental do Arinos, fronteira á foz do Rio Negro, ficavam as minas de 
Santa Isahcl, descobertas em 1745 pelos filhos do mestre de campo 
António de Almeida Falcão, morador no arraial de S, Francisco Xavier. 
Povoadas com rápido incremento pela soflFreguidfio dosse povo de aventu- 



E* o que parece deduzirse de suas conclusões na Mem, publicada pelo Instituto 
Histórico, na Bevista Trimensal de 18G7. 3» tomo. 

(a) No sitio de S. José, pertencente ao capitão-mór da villa do Diamantino, 
diz Luiz D*Alincourt, no seu Jíesumo de observações estatísticas desde Cuyabá ao 
Diamantino, 1826. 

(b) Memoria geographica do rio Tapajós, Ms. de 1799. 

(c) Ou Rio Preto, como outros erradamente dizem ; nome este que deve ser 
reservado para o ribeirão que faz cabeceiras ao Paraguay. 
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reiros, e já florescente o seu arraial, foi quasi totalmente destruido pelos 
assaltos e depredações dos apiacás, tribu vizinha, e em seguida pela fome, 
misérias e enfermidades, cortejo de males inseparável das minas, onde a 
insana avidez do ouro fazia os garimpeiros, só cuidadosos em buscal-o, 
esquecerem-se insensatamente das mais simples noções da vida, não plan- 
tando nem provendo-se de meios necessários de subsistência. A fabulosa 
riqueza das minas descobertas no Alto Paraguay do Biammitino acabou 
de despovoar Santa Isabel, chamando para lá o resto dos seus minerar 
dores, como já tinha attrahido os de SanfAnna. 

Ainda ha poucos annos existia o chamado Arraial Velho^ entre o 
S. José e o Sumidouro, algumas léguas abaixo do Kio Negro. 



O Arinos tem por principaes braços : o Negro, o S. José, (de vinte e 
seis metros de boca) o Sumidouro, S. Cosme e Damião, S. Wenceslau ou 
Tapanhuna, 5. Miguel e S, Francisco^ na margem direita ; e o Parecis, 
Sararé e Alegre, na opposta; todos rios demais de vinte metros de 
largura ao se lhe entroncarem. Delles: O Sumidouro foi descoberto 
por João de Souza e Azevedo, em 1746, de uma maneira que 
bem claro manifesta o espirito audacioso desses sertanistas (a), e 



(a) Não sendo conhecido geralmente o roteiro dessa viagem,aqui se o transcreve, 
podendo se por elle avaUar o que havia de audácia e temeridade no espirito empre- 
hendedor daquelles aventureiros. O original, « escnp:o segundo a narração de Aze- 
r^do,» donde foi copiado .pertence ao Sr.general barão da Penha,possuidor de alguns 
bons manuscriptos que pertenceram á seu parente o capitão -general Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, mais tarde marquez da Yilla Eeal da Praia Grande. 

JEil-o {Sic) : 

cr Noticia da viagem de João de Souza de Azevedo. 

1. 

« No dia 4 de agosto de 1746 sahio da caxoeira grande do Jaurú, com 6 canoas 
carregadas com 490 alqueires de mantimentos e 58 pessoas, em cujo numero entra- 
vam 32 escravos seus. 

2. 
a Descendo o dito rio, e subindo o Paraguay até a foz do Sipotuba, entrou por 
este, e passados doze dias de navegação trabalhosa, por causa das correntes e ser o 
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que assim o denominou por vêl-o cinco vezes esconder-se sob 



rio lageado, chegou à hum salto como o do Itapura no Tieté.onde varou a canoa por 
curto espaço, e mais adiante achou outio semelhante varadouro. 

3. 
« Segiiio viagem sempre por infinitas caxoeiras até chegar á hum salto grande 
que teria huns cem palmos de altura.no qual varou as embarcações por hum morro 
acima muito á pique, cousa de 200 braças ; e por baixo do salto entra pela parte 
esquerda hum ribeirão grande. Segui o se hua grande caxoeira á esta, dous dias de 
boa navegação, outro ribeirão grande, de canoa, da mesma parte esquerda, bastantes 
dias de trabalho com os páos que embaraçavam o rio, até chegar â primeira for* 
quilha que elle faz. 

4. 
« Entrou pelo braço esquerdo e cortando páos e perseguido de violentos marim- 
bondos á que chamam paragoazes, chegou á hum salto como o do Goráo, no Elo 
Pardo, com 200 braças de bom varadouro. Continuou a viagem até rematar esse 
braço na segunda forquilha, e os braços que a formam ambos se despenham neste 
logar de mais de COO palmos de altura. 

5. 

« Daqui varou as canoas para as contravertentes do Sumidouro por distancia de 
três léguas, subindo hua grande s rra. passando grandes concavidades, fazendo 
grandes girdos (*), e nestas ásperas fadigas gastaria 50 dias para descer esta difficil 
passagem (**). 

6. 

« Depois de concertar as canoas que chegaram muito destroçadas, rodou-se no 
dia 26 de outubro pelo dito Sumidouro,que é muito mais largo queoSanguesuga (**•) 
e com o quádruplo de aguas, porém tão embaraçado de páos que era preciso de 
gente adiante abrindo caminho, e muitas vezes em l e 2 horas de navegação o que 
se tinha aberto em 8 e 4 dias. E' o rio muito violento com caxoeiras e saltos, em que 
abrio cinco varadouros, e o ultimo de légua de comprido. Neste espaço é que o rio 
se some cinco vezes ; e logo para baixo topou a ponte e passagem dos moradores de 
Matto Grosso, donde até chegar ao Ârinos gastou somente hum dia com que com- 
pletou 50 no referido Sumidouro. 

7. 
« Empregando 3 dias em acondicionar o mantimento, seguio viagem pelo sobre- 
dito Arinos no dia 19 de dezembro. Aos 3 dias de navegação topou da parte direita 
hua pequena ribeira, porém, capaz de canoa; ficando da esquerda duas barras mais 



{*) Nome dado ora á pequenas e ligeiras pontes que construíam sobre as falhas 
do terreno, ora ás estivas que no solo pedregoso e irregular faziam para facilitar o 
varadouro e escorregamento das canoas. Disso proveiu o nome da cachoeira do 
Girau, uma das do Madeira. (N. do autor). 

(**) No original a traça destruiu completamente o algarismo das unidades ; sup- 
pri-o pelo zero para ao menos conservar o valor das dezenas. (N. do autor). 

(***) Affluente do Rio Pardo, braço do Tietê. (N. do autor). 
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outros tantos tunneis subterrâneos, tunneis que bem attestam a natu- 



pequenas, em cuja passagem é o Reino dos Âpiacás, que atravessou em perto de 2 
dias. Ao quiRto entrou á passar infinitas caxoeiras, todas caudalosas, e contava já 
doze passadas no dia ^B do mez de dezembro, do qual procede o seu roteiro indivi- 
duando todos os dias. 

8. 

CAXOBIRAS. 

« No dia 27 entrou por outras cordas de serranias, muitas ilhas e pe- 12 

dras altas, pelo rio, passou 2 caxoeiras muito caudalosas, hum riacho da 2 

parte direita,e a sua gente lhe disse que da mesma banda vira hua grande 
barra. 

9. 

« A' 28 navegou por entre ilhas, e pelas 9 horas da manhS topou a barra 
de hum rio que entrava pela esquerda,maior do que o que hia navegando, o 
quai despejava suas aguas por 4 boqueirões; e olhando daquelle logar vè-se 
hua corda de serras que atravessa o mesmo rio. Julga elle ser este o Juru- 
hena e Juhina, e depois da sua juncçâo vèm-se da direita ilhotas e pedras 1 

altas, logo hua caxoeira e mais abaixo 3 ilhas que repartem o rio em 4 ca- 
naes Encontra-se mais 3 barras pequenas perto huas das outras e hua 
orrendft caxoeira. 1 

10. 

« No dia 2) e 30 muitas ilhas e correntesas e o rio cheio de pedras. No 
primeiro passou uma barreta pequena, e no segundo uma grande caxoeira. 1 

11. 

«c No ultimo de dezembro encontrou muita rancharia de gentio, e o rio 
corre por entre morros, com grandes mattos e terras, e muitas ilhas. Aqui 
forma hum meio salto e a corrente vai emparedada em largura de 8 braças, 
com tal violência, rebojos e Ímpetos, que submergiria a minha embarcação. 1 

Por cima deste salto entra hum rio que na barra mostra ser pequeno;porém, 
mandando por elle asima, dizem que é largo, e suppòe ser o Bacairy. 

12. 

« No dia 1» de janeiro falhou para abrir varadouro muito custoso, por 
entre rochedos, com subidas e descidas, o qual compara com o Avanhadava 
do Tietê. Naquelle lugar faz o gentio grande assistência á pescar e tirar 
pedras para os seus machados que os tem excellentes. 

13. 

« No dia 2 passou as canoas, e no dia 3 carregou-as e seguio viagem 

em navegação perigosa e embaraçada, com seis caxoeiras, e duas destas 6 

muito violentas, ficando por cima de um salto, que compara com o de Ita- 1 

pura no Tietê. 

14. 

ff No dia 4 começou á abrir o varadouro, o que lhe custou acertar, e te- 
ria mil braças de comprido. No dia 5 e 6 concluio esse trabalho, passou as 
canoas e ficou pela parte de baixo do dito salto. Desde 7 até 16 esteve fa- 
lhado por causa da muita enfermidade em toda a comitiva. 
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reza cretácea do solo em certo local próximo á entrada do vmito 



lõ. 
« Partio no dia 17, e desde este dia até 35 do mesmo mez foi a navega- 
ção muito trabalhosa e arriscada, por causa das muitas e perigosas caxoei- 
ras 8 saltos, correntes e páos atravessados, estreitando alli o rio com as 
morrarias e penhascos que o bordam. As caxoeiras que passou foram qua- 
torze, e neste numero três saltos, descarrego u-se sete vezes as canoas e 14 

quatro vezes foram varadas, não o podendo fazer mais vezes pelos roche- 
dos que emparedam o rio o não permittirem, de sorte que se abalançou á 
alguns canaes por não poder levaras embarcações por terra. No referido 
dia 25 passou a barra de hum ribeirão que teria 4 braças, e logo abaixo ou- 
tro mais pequeno, tornando desde aquelle logar a ser largo o leito do rio 
como era antes de entrar nos sobreditos saltos e caxoeiras. 

16. 
« No dia 2Ô e 27 era o rio bom, e neste segundo dia passou, á direita, 
por hua barra muito grande, que julga ser do Rio Grande de S. João; mais 
abaixo outra, não grande, e logo outra mais pequena, e hua iiha de pe- 
draria. 

17. 

« No dia 28 era o rio pouco limpo, com correntesa e hua caxoeira, que 1 

teria meia légua de comprida. Nos dias 29, 30 e 31 de janeiro e 1» de feve- 
reiro tomou á ser o rio de boa navegação. 

IS, 

ff No dia 2 de fevereiro topou hua caixoeira, onde descarregou e varou 1 

as canoas meia légua mais abaixo ; outra que passou o canal no dia 3. O no 1 

é ahi violento, e diz terá hua légua de largura, e que hia navegando por en- 
tre morrarias, ilhotas, pedras e paredões na beira do mesmo rio . 

19. 
ff Nos dias 4, 5 e 6 era o rio limpo . No primeiro entrava pela esquerda 
hum rio não pequeno, e duas voltas mais abaixo, pela direita, hum riacho 
grande. No segundo dia passou por hua barra grande, e com agua suja 
que vinha da direita. No terceiro hia por entre grandes serrania». 

20. 
ff No dia 7 navegou por entre morrarias, e logo chegou a hua ca- 
xoeira de baixos e correntesas, com 2 boas léguas de comprida, aonde topou i 

hua canoa carregada de gentio,que se pôz em fuga por hum ribeirão acima. 
Abaixo encontrou outra canoa rodada também de gentio, mas que mostrava 
ser feita com ferramenta nossa, e mais abaixo uma caxoeira, defronte da 1 

qual estava um morro em meio do rio. 

2L 
ff No dia 8, navegando por meio de morrarias, boas campanhas para 
procurar o ouro, seus campestres e rio d^^ ruim navegação com 2 resacadas 
á direita. A 9 topou hua caxoeira ou entaipaba, muito comprida, que lhe 1 

levou á passar todo esse dia e o seguinte, no qual vio vestígios de brancos. 
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(;ros5o (a) umas dez á doze léguas afastado do Arínos; atacado e dissol- 
vido pelas aguas em processo idêntico aos das cavernas, resistindo aó' 
mente a crosta, de formação menos sujeita, ou isenta, á acção demolidora 
do tempo e das ^uas. 

Os outros conservam as denominações que Ibes deram os explora- 
dores de 1812, Castro e Thomé da França. 




E' o Arínos uma carrente de mais de r>00 kibins., náo muito enca- 



a No dia 11 e 13 navegou pnr hu>n rio. maii inniio largo e com granilfs 
ondas; a largura, diz, será de légua e ineia. e nc^te tiUinio diaaviaUiu. 
pelas 3 horas da tarde, hua canoa que se púz em fugida, e «lie cm segui- 
mento delia até que a alcançou junto da noite. Eram Índios mansos dis 
miasõeii doa jesuítas; e no dia 14, pelas 7 da manbS, chegou á primeira, de- 
nominada de S. José, da parte esquerda! ■] áqucm desce o rio, eonde folhou 
até o dia 15. A.' IS passou parai margem direita, a qual, diz, distarA da ou- 
tra duas leguaa, e na dia 13 chegou á segunda missão da mesma banda di- 
reita, aonde euaCe a fortaleza de Tapajós, tendo já o rio em partes 6 para 7 
léguas de largura. ■ 



n A mesma de 3. Josã de MalapCis adma nomeada. 

(N.doA.) 
(a) Extensa floresta que se esteada desde o norte de Goyaz até as cabeceiras do 
Guaporé, mas cuja largura varia entre nove ã doza léguas. Delia é que tir ou nome 
a ptoTínida. 
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choeiradâ, nem insuperáveis as suas cachoeiras (a). Como em todos os 
grandes rios, que correm nesta vasta região da chapada matto-grossense, o 
espaço encachoeirado é de cerca de setenta léguas, o que revela um mas- 
siço de rochas crystallinas de egual potencia, que atravessa a região, soto- 
posto ás terras de alluvião do planalto. 



O outro grande braço do Tapajoz é o Juruhena : desce no parallelo 
14M2' 30," do planalto dos Parecis, em contravertentes com o Guaporé, 
que lhe fica duas léguas ao oriente, e com o Sararé, uma légua ao occi- 
dente, e â vinte, mais ou menos, da cidade de Matto-Grosso. A' poucos 
passos de suas nascentes corre já com uma profundidade de uns quatro 
metros (b), mas estreito e assemelhado á uma valia. Duas léguas mais 
abaixo, e logo após a sua primeira e maior cachoeira, apresenta-se com 
uma largura de trinta metros e grande profundidade ; correndo com Ím- 
peto pelas fortes declividades do solo. 

Seu curso é pouco maior do que o do Arinos, porém menos potente 
em aguas. E' pedregoso e semeiado de entaipabaSj que, todavia, não lhe 
impedem completamente a navegação, visto que o sábio autor da Descrip- 
ção gcographica du capitania de Matto-Grosso dá-o por navegável 
até duas léguas abaixo daquella sua primeira e gi^ande cachoeira. Segundo 
elle, seu curso é de cem á cento e vinte léguas. 

Tem por cabeceiras mais remotas e conhecidas : 

1.° O Sticury^ seu visinho em origens, as quaes demoram â distancia 
egual ás do Sararé. Com dous kilometros de curso já tem quatro metros 
de largo e três de fundo. 2." O Etna, ribeirão que lhe cahe por NE.'> 



(a) <f A extensão do Arinos regula em cem léguas, não sendo suas cachoeiras 
nem muitas nem insuperáveis, o Ob, cii, 

(b) Mem,geog. do rio Tapajoz, 

10 
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cerca de uma légua ao oriente das primeiras cabeceiras do Galera, que 
talvez serão as do Qimlrc-Casas , do Mappa geographico do rio 
Guaporé^ íç\\jò ^m 1702 pelos engenheiros Ricardo Franco e Joaquim 
José Ferreira. 

São seus braços principaes, á direita : 

1.° O Turvo, 

2.° O Xacuruhinaj ultimo subsidiário importante doArinos,queo 
recebe na margem occidental, poucas léguas a<5iraa da sua confluência com 
o Juruhena. Nasce n'um esporão da Tapirapuam, cerca de doze léguas ao 
norte das vertentes do Jauni, e corre sempre para o septemtrião. Na sua 
borda esquerda ha vastos terrenos fortemente salitrados, notando-se uma 
lagoa salgada e abundantes salinas, sufficientes, diz o engenheiro Ricardo 
Franco (a) para o abastecimento da provincia. 

E ã esquerda : 

1.° O Juhwa^ contravertentes com o Sipotuba, que por sua vez tem * 
contravertentes com o Galera. Alguns cartographos suppôem ser este o 
tronco do Juruhena e conservam-lhe aquelle nome. 

2.° O Caniararé^ formado pelos nos Branco e Paranan em contrar 
fontes com o Corumbiara, o Cabixy e ainda o Galera, todos braços do 
Guaporé ; e com o Jamary, braço do Madeira, que segue em rumo de noro- 
este. Partem todos da chapada dos Parecis, na região onde a seiTa se ra- 
mifica para o septemtrião sob o nome de cordilheira do Norte. Nestas 
paragens existiram as celebres minas do Urncmnacuam^ descobertas em 
1757 e depois perdidas como a dos Martyrios em vão buscadas poste 
riormente. O capitão-general Luiz de Albuquerque foi um dos que mais 
se interessaram pela busca dessas minas; e de novo fez explorar seus sertões 
no correr dos annos de 1776 e 1779 : nada, porém, descobriu-se. Sabe-se, 



(a^ Mem, geog. do rio Tapajoz. 
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todavia, que os jesuítas do Madeira subiam o Jamary, varavam duas 
graodes cachoeiras, exploravam, e, segundo an leDdas, extraliiani muito 
ouro das cabeceiras deste rio. 




Alorroa do Tap») os. 

3.° O Jtihmí-Hterim. que vae i>aliir no Juruliena cerca de cincoenta 
kiloms. abaixo do outro Juhina. 

E' pouco m^s ou menos no parallelo 9' 30' e meridiano 14" 30' que 
o Juruhena e o Arinos reunem-se, e descem cora o nome de Tapajoz, n'um 
tracto de mais de mil e trezentos kiloms. (a), dos quaes trezentos e trinta 
nav^veis,desde o Amazonas, onde sua foz éaos2'>25'deIat. e 11° 27' 29" 
de long. 

Ricardo Franco, ao descrevel-o, cita como digiinií de nota cinco 
morros altos e isolados que se encontram á raeiu rio, espaUiados n'um 
trecho de oitenta e quatro léguas, sendo o primeiro na foz do Três Barras 
e o ultimo na cachoeira do Tracoá. 

Da foz do Juruhena em diante recebe, á direita : Três Irmãos, 
SanfÁnna, S. Joaquim e S. João, aquelles de mais de vinte metros de 



ia) 33Ó léguas dá António Tliomá, i 
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largura e este com perto de setenta ; S. ITiofné, de egual largura, 
Almas, S. Manoel, de que adiante fallar-se-ha ; Bons Signaes, Cre- 
poré, Jagímhy, Tapacord ; e á esquerda: S. Martinho e Tracoá, 

Seu salto mais notável é o Salto Augusto, de cerca de 20 
metros de altura, n'um contraforte da serra dos Apiacds, Conside- 
rado como um ponto conveniente para auxilio dos navegantes e reparo de 
suas forças, foi ahi estabelecido um destacamento e aldeia de indios Apia- 
cás, em 1809, por ordem do capitão-general João Carlos Augusto de Oye- 
nhausen Gravensburg, em honra de quem recebeu o nome, do mesmo 
modo que outras duas cachoeiras entre elle e o Arinos, as de S. João e 
S. Carlos. Magessi, o ultimo capitão-general, mandou repovoal-o em 1815; 
e ainda esse posto por varias vezes soffreu renovações, em consequência de 
depredações dos selvagens e destroçamento da povoação. Abandonado pela 
ultima vez em 1845, foi novamente restabelecido ha poucos annos, con- 
servando-se ainda hoje, ahi, um pequeno destacamento. 

Azevedo, o descobridor da navegação do Tapajoz, ao chegar á Belém 
foi logo chamado pelo governador Francisco Pedro de Alencar Gurjão, no 
collegio dos jesuítas, onde nã-o só deu conta da sua extraordinária viagem, 
como também dos descobrimentos e minas do Matto-Grosso (a). 



Segundo o padre Manoel da Motta (b), já cinco annos antes da 
descida do Tapajoz por Azevedo, descera por elle o madeirense Leonardo 
de Oliveira, que em agosto de 1742 chegara â aldeia de S. José dos Ma- 
tapús (c), na boca daquelle rio. 

(a) Pizarro, Mem. Hist.,i. 9. Baena, Compendio das eras da província do 

Pará, 

(b) V. Chorographia Histórica, do Sr. Dr. Mello Moraes, lomo S», pag, 488. 

(c) Fundada em 1722 pelo missionário João da Gama. 
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Ainda hoje a navegação do Tapajoz é quasi nulla acima das 
cachoeiras. Entretanto, á crêr-se Baena, já em 1753 por elle transi- 
tou António Villela do Amaral, trazendo de sua exploração alguma 
quina (a). 

João Viegas, passa por ser o primeiro que o subiu, nos fim do século 
passado ; e desde 1804 que o capitão general Manoel Carlos de Abreu e 
Menezes (b), e depois seu successor Oyenhausen, trataram de exploral-o 
em bem do commercio; não obtendo resultados pelos muitos tropeços que 
encontraram, não só dos que a natureza lhes antepimha, como ainda dos 
que lhes traziam as aggressões dos indios, por tal sorte, que em quatro 
annos morreram quatrocentos homens dessas frotas, de fome, miséria, 
naufrágio ou das flechas dos selvagens. A primeira expedição foi capita- 
neada pelo forriel Manoel Gomes, que sahiu á 5 de julho de Cuyabá, e á 13 
de setembro chegava á Santarém, dando em 8 de outubro a informação 
seguinte : « As cachoeiras e saltos são muito trabalhosos, os varadouros 
muito custosos em algumas partes, por causa das muitas pedras e covan- 

cos Logo conheci que semelhante caminho não servia para os 

fins que V. Ex. desejava » (c) 

A 14 de setembro de 1812, partiu do porto do Eio Negro, á quatro 
léguas do arraial do Diamantino (d), uma expedição dirigida por Miguel 
João de Castro (e), e tendo por piloto António Thomé da França, que á 27 
de novembro aportava em Santarém, donde voltou conduzindo géneros de 
commercio. Gastou de Itaituha^ ultima povoação paraense, setenta dias 
ao Salto Augusto, e dahi quarenta áquelle porto do Eio Negro, tendo na 



(a) Compendio das eras da provinda do Pará. 

(b) Em 1805, diz o presidente Herculano F. Panna, no seu relatório de 1862. 
Menezes, falleceu á 8 de novembro desse anno. 

(c) Relat. de 1862 do presidente Herculano Penna. 

(d) Oito léguas, segundo o Sr. Couto de Magalhães. 

(e) Falleceu em uma segunda exploração na cachoeira de S. João da Barra. 
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descida gasto, apenas, setenta e cinco. António Thomé, no seu roteiro, 

marca as seguintes distancias : 

Do porto do Rio Negro ao Arinos .... 5 léguas 
Dessa confluência á do Sumidouro. ... 25 » 
Dahi ao Juruhena 70 w 



» 



100 )) 
Havendo nesse percurso seis pequenas cacho- 
eiras e alguns recifes e l)aixios. Da conflu- 
ência do Juruhena ao Salto Augusto, com 

7 cachoeiras 40 

Do Salto á cachoeira de Gibraltar (ca- 
choeiras 11) 15 

Dahi á confluência do S. Manoel^ ou Três 

Barras (1 cachoeira) 20 

Dahi ã Itaituba (9 cachoeiras) 95 

Total (cachoeiras 34) . . 270 » 

De Itaituba á Santarém 65 

E dessa cidade á Belém 165 



» 



» 






Somma 500 



)) 



Desde então que a navegação do Tapajoz tem sido algumas vezes ten- 
tada, mesmo pelo governo, que ahi fez subir até canhões de calibres 6 e 9. 
Por quatro varadouros tem-se buscado facilital-a : o primeiro, — que fôra 
aberto por Azevedo e abandonado por sua extensão de quasi três léguas e o 
diflScilimo transito do Sumidouro; o segundo, aberto em 1814, pelo capi- 
tão Bento Pires de Miranda,desde o Rio Negro até o dos iVó6re5,cabeceira 
do Cuyabá, por onde fez varar igarités vindas do Pará, apezar de ser de 
quasi sete léguas o varadouro e de trinta e quatro a distancia á capital ; 



DA província de MATTO-OROSSO 



o terceiro, aberto em 1820 pelo tenente de milicianos António Peixoto de 
Azevedo, que no anno anterior percorrera o Paranatinga até a foz do 
S. Manoel ; foi elle quem conduziu pelo Arinos e Rio Negro oa quatro 
canhões, que dali varou para o rio SanfAnna e deste para o Par^uay. 
levando-os á ViUa Maria ; o quarto, finalmente, é o que em 1846 abriu 
José Alves Ribeiro, de um porto no Arinos acima do Kio Negro, ao lugar 
do Baixio, entre o Salto e a foz do Manso, trinta e oite léguas acima de 
Cuyabá. 

Não se deve omittir que,tambem, em 1827 explorou este rio o conse- 
lheiro russiano Langsdorff, em eommisaão scientifica por parte do seu 
governo ; e ultimamente, em 1871, os engenheiros António Manoel Gon- 
salves Tocantins e Julião Honorato Correia de Miranda, commissionados 
pela presidência do Pará, com o suspirado fim de abrir communicações 
com Matto-Grosso. 
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III 



O rio de S. Manoel^ das Três Barras^ ou Paranaiinga^ limite, em 
quasi 4»do o seu curso, da provincia com a do Pará, desce da seira dos Ba- 
cauhyris, ramal da Serra Azul, e em rumo de nomoroeste vae cahir no Ta- 
pajoz, com uma corrente de cerca de mil á mil e duzentos kilometros, perto 
do Salto Augusto — a horrenda cachoeira de que falia Azevedo no seu roteiro, 
junto ás fraldas da chamada Serra Morena, e logo abaixo de um pequeno ri- 
beiro, o rio do Ouro, descoberto e designado por aquelle explorador. D'Alin- 
court dá-lhe cento e oitenta e nove léguas, desde o porto de S. Francisco até 
a foz. Foi descoberto por Azevedo em 31 de dezembro de 1 746, e notado 
no seu roteiro com os nomes de Bacauhyris ou Três Barras. Ricardo 
Franco, delle não falia determinadamente na sua Memoria geographica 
do rio Tapajoz, que escreveu por combinadas informações que desse 
rio adquiriu, e que por isso mesmo é dos seus trabalhos o que mais carece 
de interesse ; mas do roteiro de Azevedo comprehendeu que fosse a foz 
desse rio a que fica no lugar chamado Três lUias, á dous e meio dias de 
viagem abaixo da foz do rio Branco, no Tapajoz, sitio onde se achava 
a o quinto e alto monte coUocado no centro do largo alveo do rio com 
uma pequena ilha de cada lado; não deixando de ser rara circumstan- 
cia essa de ter o Tapajoz cinco altos montes situados no meio do sou largo 
e caudaloso leito, e á muitas léguas de distancia entre si. » Passam por 
auriferas as suas margens. Nos sertões, onde tem as vertentes, coUocava o 
Anhanguêra as fabulosas minas dos Martyrios, ainda agora em vão bus- 
cadas. Duas léguas abaixo da sua foz encontrou Azevedo ouro em um 
riacho, que desse invento recebeu o nome. 

O Parftnafinga, Seu principal afHuente, sinão o curso principal, é o 
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Paranatinga, Rio Branco ou Paraupéha (a), que muito tempo se suppôz 
e ainda ha bem pouco tempo os cartographos davam como tributário do 
Xingú(b). Nascem suas cabeceiras nas serras Azul e do Roncador, em con- 
travertentes com o Arinos, o Manso e o Cuyabá. Tem por tributários al- 
guns grossos cabedaes de aguas, designados sob os nomes de rios ãa Jan- 
gada e dos Bois, que lhe entram pela margem direita e Trubario, dos 
Paus, Baruhó, Trahiras e Bacauhyris, pela esquerda. 

Já em 1771 o capitáo-general Luiz Pinto, approvando um projecto 
da camará de Cuyabá de fundar-se um povoado nas suas margens, recom- 
mendára-lhe visse de que rio era tributário. De ordem de Magessi, ultimo 
capitao-general, desceu por elle em 1819 o segundo tenente de milicianos 
António Peixoto de Azevedo, que á 26 de julho sahiu da capital e á 20 
de agosto do porto de S. Francisco de Paula, á que deu tal nome por 
ser ò de Magessi, do mesmo modo que baptisou com os de Magessi e Tor 
vares dous dos principaes saltos, que encontrou no rio. 

Gastou sessenta e sete dias nessa exploração, e lutando com im- 
mensas dificuldades, como cachoeiras, baixios e Índios bravos, chegou á 
foz do S. Manoel, subindo então pelo Juruhena. 

Na mesma época percorreu-o também o forriel Joaquim Ferreira 
Nhandú, que deu noticia de dous outros grandes saltos, um de duas e 
outro de vinte braças de altura. 

O illustrado Sr. barão de Melgaço foi o primeiro á tratar de restabe- 
lecer essa verdade geographica, nas suas Observações d carta geogror 
phica da provinda de Maito-Grosso, publicadas na Bevista do Instituto 
Histórico, tomo XXV, pag. 346. 

(a) £9te nome dão também ao Tocantins alguns autores, sem duyida por con- 
fusão. O capitão-mór António Pires de Oampos, um dos primeiros sertanistas qae 
por ahi exploraram, assim o ctiamou ; o que consta do roteiro dado ao eapitio An- 
tónio Rodrigues Villares, para buscar as minas dos Arayés. 

(b) O atlas do Sr. Cândido Mendes, ora o dá como affluente do Xingu, nas cartas 
geraes, ora como do S. Manoel, já na do Pará. 

11 
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IV 



o Xingtl é um dos rios brasileiros menos conhecidos, e sobre cujas 
origens mais duvidas existem. Fazia-se-o provir desde o parallelo 15% em 
contravertentes com o rio das Jangadas^ cal)eceira do S. Lourenço, 
dando-se-lhe assim um curso de mais de mil e quinhentos kilometros(a). Já 
Baena, no seu Ensaio cliorograplnco da provincia do Pard, marcou-lhe 
as nascentes na latitude de 12° 42': o Sr. Melgaço coUoca-as «perto do 
parallelo 11°, sinãomais ao norte » (b) ; cortando-se-lhe, portanto, mais 
de um terço do curso que lhe emprestavam. 

Dá-se-lhe como tributários o Maiary, Acaralty, Acaixy, Pery, 
Curems, Turú, Maxnd, Iriry^ Pacuruly, Bacyó, Fresco^ etc. ; corre 
em terreno matto-grossense até as confluencias do Fresco e do Acarahy, e 
lançarse no Amazonas na latitude de P 42' e aos 8° 54' de longitude. 

E' navegável por navios de grande calado desde a sua ultima ca- 
choeira, o Piranla-coara , á cento e sessenta e cinco kilometros da foz. Por 
elle subiu, em meiados do século XVII, o padre lioque Hunderpfundf, de 
quem faz menção o padre Manoel da Motta, na sua Missão (c). Foi conhe- 
cido dos hollandezes, que em 1695 o subiram, indo estabelecer-se fortifi- 
cados no sitio conhecido desde então por Marin-uassú, a cidade grande^ 
entre os rios Pery e Acaixy. povoado que pouco tempo durou, tendo sido 
atacado e destruído pelo famigerado explorador do Amazonas Pedro Tei- 
xeira. Os jesuítas frequentaram o seu baixo curso ; talvez outros explora- 
dores galgassem-lhe as cachoeiras em buscado curso superior; mas seu 



(a) Ricardo Franco dá-lhe 800 léguas de curso. Descripção geographica da ca- 
pitania de Matio-Grosso. 

(b) Obseroações á carta geographica da provincia de Malio-Grosso. 

(c) Dr. Mello Moraes.— O Brasil Histórico, t. 3.» 
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estudo só despertou interesse quando, em 1843, o príncipe Adalberto da 
Prússia venceu-lhe as primeiras cachoeiras e investigou-o até cerca do 
4° parallelo. Acompanhavam-o o conde de Oriola e o hoje táo celebre 
chanceller do império allemão, o principe, então conde de Bismark. No 
seu diaiío de viagem, Adalberto falia n'uma excursão que por esse rio fez 
um tenente de milicias, em 1819, descido de Cuyabá, e que diz ter che- 
gado até o porto de Moz, não podendo referir-se, salvo pasmoso engano, ao 
explorador Peixoto, do Paranatinga. Em 1872 navegou até o parallelo 
3° 30* o engenheiro Adriano Xavier de Oliveira Pimentel. 

Projecta-se a construcção de uma via férrea na corda do grande arco 
que esse rio forma na sua região encachoeirada, que situa-se entre os 
4 e 5 graus de latitude, e é destinada á salvar todo o trecho do rio im- 
possível á navegação. 

Dahi em diante canoas e igarités podem vencêl-o até suas cabeceiras, 
sendo de fácil remoção os impecilhos que appareçam. Em idênticas cir- 
cumstancias ás da malograda via férrea do Mamoré e Madeira, ha de lutar 
com os mesmos embaraços e difficuldades para ser levada á efifeito ; o que, 
todavia, se realisará, mas n'um futuro, quiçá, remoto. Seus exploradores 
são acordes em affirmar as riquezas do território que banha, mormente 
em vegetaes preciosos, como as seringueiras, o cacau, o cravo, a copahiba, 
as salsaparrilhas, a castanha, o puchury, e mil outros que são a maior 
fonte de rendas do Amazonas e do Pará. 



O ABAGUAYA, Rio Grande ou Berocoan, que no dialecto dos 
carajás tem idêntica significação (a), é um rio magestoso, de cerca de mil 

(a) o Rio Araguaya. Kelatorio de sua exploração, pelo major de engenheiros 
' Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim. 
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é oitocentos Mlometros de extensão, dos qnaes quasi mil e duzentos bei- 
rando terras de Matto-Grosso ; largo e desimpedido na maior parte do sen 
curso. Castelnau assigna-lhe quatrocentas e oitenta léguas, e mais cento 
e treze ao Tocantins depois da confluência (a) : D'Alincourt dá-lhe trezen- 
tas e setenta léguas ; outros somente trezentas até a sua foz no Tocantins. 

E' o principal limite da provincia com Goyaz. 

A mais remota das suas origens é o córrego das Buas Pontes, des- 
cido das abas septemtrionaes da serra oriental do Cayapó. Com o Pitoni' 
bas, contravertentes do Taquary, encontra também cabeceiras, entre o 
Piquiry e o SanfAnna do^Paranahyba, á meio dos parallelos 18° e IO'. 

Tem os nomes de Cayapó Grande até a juncçào do rio do Barreiro 
ou do Cotovello ; de Rio Grande até a foz do Vermelho ; e só dahi para 
diante é que é conhecido pelo seu principal nome, Aragtuxya. 

Com o nome de Cayapó Grande seu curso é superior á quinhentos 
kilometros. 

São seus principaes subsidiários, á direita: 

!.• O Bonito, rio de cerca de cento e vinte kilometros, nascido na 
serra de Santa Martha. 

2.* O Cayapd-mirim, de uns cento e cincoenta, nascido na serra da 
Sentinella; é engrossado pelas aguas do Piranhas e Santo António. 

3.* O rio das Almas, vindo da mesma serra, formado pelo Ponte 
Altae ribeirão dos Bois. 

4.* O rio Claro ou Diamantino, grande curso descido da serra de 
Santa Maria, aos l?"" 30' de latitude, e augmentado pelas correntes do 
Santo António, braço de mais de quatrocentos kilometros nascido na 



(a) Si o primeiro computo é elevado, o segundo approxima-8e da verdade O. 
Tocantins mede 448 kilometros de S. João das Duas Barras á Santa Helena de 
Alcobaça, onde recomeça a navegação ; dahi á Belém ha 379, e 116 de Belém ao mar. 
O Sr. Dr. Eduardo José de Moraes dá-lhe 110 léguas {Navegação interior do 
JBranI,1869). 
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serra Escalvada ; o Pilões^ um pouco menor, que recebe o Fartura^ oriundo 
da serra Dourada, e o 5. Bomingss. 

5." O Agua Limpa, nascido na serra Dourada ; recebe á direita o 
Guarda-mór^ formado pelo Bocaina^ e á esquerda o Mamoneiras, e sabe 
abaixo do Itacayú (a). 

6."* O Vermelho, nascido na serra do Ouro-fino, ramal da Geral ou 
cordilheira do Estrondo ; seu curso é de mais de trezentos kilometros, dos 
quaes cento e oitenta de boa navegação, desde o porto do Travessão, á 
doze léguas da capital ; indo sahir no Bio Grande, donde á este se muda 
o nome em Araguaya. Tem por braços, á direita : Bugres, Boa Vista, 
Ferreiro, Lambary e Vermelhinho, dos quaes o Ferreiro vindo da serra da 
Canastra, é de mais de cem kilometros; á esquerda: Cachambú, 
Estrella, Forte, Ubá, Taquaral ou índios Grandes, maior do cem kilome- 
tros, e o Tiquihé (b). 

7.** O rio do Peixe, ou Thesouras, nascido na serra do Carretão ; re- 
cebe as aguas do Peixe Pequeno, Isabel Paes, Taquaral e S. Miguel, todos 
oriundos da mesma serra, e vae juntar-se ao Araguaya com um curso de 
mais de cento e oitenta kilometros. 

8.** O Crixá, maior de duzentos kilometros, é formado por dous prin- 
cipaes braços, o Grixdrassú e o merim. Aquelle tem por afBuentes o Ca- 
nabarro,o rio do Peixe (que recebe o dos Bois e Novilhos)^ o dos Pintados. 
Vem das serras de S. Patrício, e cabe noventa kilometros abaixo da foz do 
Vermelho, cujas nascentes, como as delle, distam mui poucas léguas da 
capital de Goyaz. Seu curso é em rumo nomoroeste ; sua largura de cem 
metros. Delle diz o Sr. major Jardim « que é um dos mais importantes 
afluentes do Araguaya, e no futuro será o escoadouro do grande município 



(a) o destacamento de Itacayú foi f andado por Braz Martinho de Almeida, de 
ordem do lõ» governador de Goyaz D. JoSo Manoel de Menezes. 

(b) Rei. do Âragaaya do Sr. major Jardim. 
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do Pilar. Como todos os braços daquelle rio varia muito em cabedal de 
aguas, conforme as estações, ora dando franca navegação á grandes botes, 
ora apenas á igarités. » 

O."* O Chavanfes, que vem da serra Pintada, e desagua nas vizi- 
nhanças do parallelo 12''. 

10° e 11." O Tticupd ou Pequeno e o Javahés, nascidos na serra do 
Estrondo, e que margeiam a morraria á direita do furo do Carajahy, este 
pelo lado oriental e o Tucupá pelo occidental. O Javaliés tem mais de 
cento e cincoenta kilometros. 

E 13.° O Salonié. 

E á esquerda : 

1.° O PHomhas. originado por duas principaes cabeceiras na serra 
das Divisões, perto do parallelo 19°. 

2.° O do Barreiro ou do Cotovello : este desce das abas orientaes 
da serra das Divisões, pouco mais ou menos á meio do parallelo 15% 
perto do meridiano 9". Seu curso é de mais de trezentos kilometros, com 
a largura média de duzentos á trezentos metros. 

D'entre os seus affluentes destacam-se, á esquerda, o Passavinte e 
á direita, o Paredão, no qual o Sr. Couto de Magalhães suppõe reconhe 
cer o rio das Garças dos jesuítas, que o tinham no caminho entre o Pará 
e o Paraguay, e após o seu curso quinze léguas de transito por terra, as 
únicas em toda essa longa viagem ; e que tantas são as que medeiam 
entre o Paredão e o Itiquira, braço do S. Lourenço, entre os pontos onde 
lhes começa a navegação. 

3.° O Alagado^ rio de oitenta á cem kilometros, que sahe junto ao 
poi*to da Piedade. 

4.° O OrystalUno^ Manrieherõ ou rio das ínatritichans (^): nasce 
perto do parallelo 1 5°, na divisória das aguas orientaes do rio das Mortes 

(a) o rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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e occidentaes do Araguaya ; corre em rumo de nordeste, com cerca de 
duzentos kilometros de curso, e a média de oitenta metros de largura, 
com cinco de profundidade. 

Em tempo de aguas augmenta muito o seu cabedal, mas na estação 
sêcca baixa ás vezes á meio metro de profundidade. Vae lançar-se já no 
braço do Araguaya, á esquerda da ilha do Bananal. 

5.° O rio das Mortes, lunheró dos carajás (a), rio em forma de p(\ 
tem cerca de oitocentos kilometros de extensão. D'Alincourt dá-lhe cento 
e cincoenta léguas (b). Nasce com o nome de rio Manso á cento e oitenta 
kilometros á noroeste da cidade de Cuvabá e á uns vinte e cinco das fontes 
do Aricá-meriMy braço do Cuyabá ; e não deve ser confundido com o ribei- 
rão do mesmo nome e egualmente tributário deste rio, cujas cabeceiras o 
rio Manso circumda, e cuja foz é uns cem kilometros acima daquella ca- 
pital. Suas vertentes mais remotas acham-se entre o Jogar de Guimarães, 
antiga SanfAnna da Chapada, e as cabeceiras do Paranatinga, do qual é 
contravertentes. 

Passa por ter sido descoberto por Bartholomeu Bueno, o Anhafiguêra^ 
na sua primeira entrada, pelo anno de 1682; sendo depois percorrido por seu 
neto do mesmo nome, quando em busca das minas dos Martyrios, cuja 
tradição guardara do avô. Foi explorado em 1803, de ordem do capitào- 
general Caetano Pinto, pelos irmãos Alexandre e João de Brito Leme, (c) 
que, em quarenta dias, chegaram ao porto de Arayés. Tinham partido de 
Cuyabá á 14 de maio, no intento de não só verificarem si o rio era nave- 
gável, como também de saberem si era o principal tronco do rio das 
Mortes ; em 21 de setembro estavam de volta, tendo averiguado que esse, 
e não o braço que se entronca junto á aquelle porto, é o verdadeiro rio 



(a) O Rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 

^b) Obra citada. 

(c) João Alexandre de Brito Leme e João de Brito Leme e mais 22 soldados. 
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das Mortes (a). Sua navegação foi livre de tropeços durante nove dias, 
o que implica um tracto superior á trezentos, sinão quatrocentos kilome- 
tros ; no decimo dia penetraram na região encachoeirada, onde houve 
á vencer cento e vinte e três cachoeiras, com doze varadouros, vinte e oito 
sirgas sem carga e oitenta e três á meia carga. 

Passa o rio das Mortes por ser um formoso curso de mais de duzentos 
metros de largura, apresentando-a ás vezes, mesmo, de oito á nove kilo- 
metros. Ricardo Franco, na sua Descripção Geographica^ e D'Alincourt, 
no seu Eesultado dos trabalhos e indagações esíatisticaSj consignam-lhe 
cento e cincoenta léguas de curso, sem computarem-lhe o do Manso. O 
Sr. Couto Magalhães calcula-o em duzentas. 

O outro braço, que é o oriental e que vem cora o nome que o rio 
guarda, é formado pelos ribeirões do Jatobá, que recebe o Mutuns e o 
Pindahyba: desce desde a serra das Divisões, nos ribeirões do Bonr 
cador, nascido no contraforte desse nome, o Sangradorzinho e o bapê, 
braços do Sangrador, que faz contravertentes com o S. Lourenço. Vae 
com rumo de noroeste á entroncar-se no Manso, logo abaixo do ribeirão 
dos Arayés ou Araés. Neste ficavam as celebres minas deste nome, des- 
cobertas em 1670 por Manoel Corrêa (b) e abandonadas pelas difficul- 
dades que sobrevieram á seu trafego, pela distancia dos povoados, 
aggressões dos indios, misérias e fomes. Seu ouro era de 17 quilates e de 
côr esverdinhada (c). Perdido seu sitio, casualmente o descobriram, 
quasi um século depois, o coronel de milicianos Amaro Leite (d) e João 
da Veiga Bueno, que andavam em busca da dos Martyrios ; fundando- 
se ahi um arraial com o nome do primeiro, estabecimento que não 



(a) Officio do mestre de campo José Paes Falcão das Neves, de 29 do mesmo 
mezy ao governo de successáo da capitania. 

(b) Pizarro. Mem, Hist., tomo 9», pag. 145. 

(c) Ricardo Franco. Descrip. Geog. da Cap. de Matto-Grosso. 

(d) O Rio Aragtiaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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se deve confundir com outro também de Amaro Leite que houve nas 
Lavrinhas, Em 1819 a companhia de mineração de Cuyabá, buscou 
novamente seu sitio e projectou novos estabelecimentos.; ficando porém, 
em projecto». 

O rio das Mortes lança-se por duas bocas no braço esquerdo do Ara- 
guaya, além de meio da grande ilha do Bananal, e cento e noventa e cinco 
kilometros abaixo da bifurcação do rio : sua largura nas barras é de 
duzentos e quarenta metros n'uma, e cento e oitenta n 'outra, e de três 
e meio metros a profundidade média. O triste nome que tem provém-lhe 
da grande mortandade que uma epidemia de febres causou á uma das 
primeiras bandeiras que por ahi andaram (a). 

Com o nome de rio Manso recebe innumeros afluentes, sendo prin- 
cipaes, á direita : CachoeirmJfa, Cerradinho, Sajiê, Sangrador y Sangra- 
dor zinho (que tem p3r affluente o Malas), Taquaralzinho^ Sangrador 
(que recebe o Mortandade), Couro de Porco, Macacos (engrossado pelos 
Cabeça de Boi, Torresmo, Corisco, Tejuco-Preto e Sambambaia), Paredão^ 
(que nasce junto á montanha abrupta desse nome e recebe á esquerda 
o Guanandy, Areias, Lages, Olho d'Agua, Jatobá, Mutuns, Pau Furado, 
Taquaral, e Antinha), o Peixe (formado pelo Lage que recebe o Laginha, 
o Taquaral, descido de serras deste nome, e o Insua), Pindahyfuba e 
Lages ; e á esquerda o Tapera, Caruru, Maracajá e S, João (b). Lan- 
ça-se quasi á meio do braço Araguaya. 

6.** O da Casca, fomaado pelo Farto ; é o ultimo dos seus afluentes 
importantes que lança-se nesse braço. Seu curso é mais de cem kilo- 
metros. 

7.° O Tapirapé, Manamherõ ou rio das pedras, dos carajás (b), é de 
curso talvez egual ao do Mortes, bastante largo e profundo. Entra no 



(a) D*AUncourt, ob, cU. 

(b) O Rio Araguaya. Bel. do Sr. major Jardim. 
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Araguaya cento e oitenta e oito kilometros abaixo da foz do Mortes, e por 
muitas bocas. O benemérito capitão de fragata Balduíno de Aguiar, tão 
conhecido por seus heróicos feitoa nos combates do forte de Coimbra e 
outros no rio Paragiiay c S. Lourenço, snbiii-o em 18G8 cerca de cin- 
coenta kilometros, n'um pequeno vapor, o Araguaya, que o Sr. Couto de 
Magalhães fizera transportar de Ciiyabá para as explorações do rio. cujo 
nome tomou. 

Desce o Tapirapé das escarpas do Chapadão que medeia entre esse 
vio p o Xingu, divídindfj-lhes as aguas (a). 




ft." Õ Ciijiini. niif lanvii-H- qunsi IVontfiro á pitnta septcmtrional da 
ilha do Bananal. 

9." O Afittiquy. pequeno rio. eontravertentes com o Fresco, braço do 
Xingu, e notivel por ser a divisória mais septemtrional da província. 

E 10", finalmente, o Gra^ahus, rio também pequeno, nascido nas 
serras do mesmo nome. 

( b| Canha Maltos (ob. dt.), dA-lbe sessenta ieguaa ile curxo. 
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VI 



A 72,24 kiloms. da foz do Crixá divide-se o Araguaya em dous 
grandes braços, formando a ilha do Bananal ou SanfAnna, á que o braço 
esquerdo banha n'uma extensão de 477.170 kiloms. (a). O nome de Santa 
Anna é-lhe também dado por que nella aportou em dia dessa santa o 
alferes José Pinto da Fonseca, que ia em expedição para conquistar os 
carajás, e ahi fez celebrar missa e impoz-lhe o nome (a). Seu compri- 
mento é calculado em sessenta á setenta léguas e sua maior largura em 
mais de vinte. O braço direito toma o nome de furo do Bananal ou 
Carajahij, conservando o outro o nome do rio. 

O Sr. major Jardim, em setembro de 1879, achou para este braço a 
largura de 259,9 metros e 3,3 de fundo, emquanto que o Carajahy estava 
quasi á sêcco, apresentando-se como um regato de quatro metros sobre 
meio de profundidade. Antes da ilha o rio mede setecentos á oitocentos 
metros de largo,e depois mil e duzentos. Logo dez kiloms. adiante desta ha 
outra ilha de dez á doze léguas, formada pelo furo chamado da Maria do 
Norte. 

Depois do presidio de Santa Maria desce encachoeirado por uns seiscentos 
kiloms. até a confluência do Tocantins, que por sua vez assim continua por 
quatrocentos e quarenta e oito kiloms. até Santa Helena de Alcobaça (b), 
O curso total deste rio será de dous mil e duzentos kiloms., dos quaes grande 
parte navegado com alguma difficuldade, e trezentos e trinta de fácil nave" 
gação, e essa mesma dividida em dous tractos, um de cento e setenta e 
quatro entre a cidade da Boa Vista e a da Carolina, no Maranhão ; e o 

(a) o rio Araguaya, Rei. do Sr. major Jardim. 

(b) A Provinda de Goyaz em 1873, memoria do Sr. major Dr. A. dé EscragaoUe 
Taunay. 
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outro de cento e cincoenta, desde a villa da Imperatriz até a confluência 
do Araguaya. E' perto do parallelo 6** que esta tem lugar; e o Tocantins, 
após um curso, ainda, de seiscentos e setenta kilometros, vae levar suas 
aguas ao oceano, não sem antes receber, na latitude de P, 40', com as do 
Tajipurú e Breves, o tributo do Amazonas. 



Ligado ao Tocantins, a historia do Araguaya é a mesma do Baixo 
Tocantins. 

D'entre os exploradores seus, são notados como primeiros 
Fr. Custodio de Lisboa, que, em 1625, subiu-o desde Belém (a), 
e Manoel Correia, bandeirante paulista. Em 1653, subiu parte 
delle o grande padre António Vieira, á convite do capitão-mór 
Ignacio do Rego Barreto ; partiu de Belém á 13 de dezembro, e chegado 
ás cachoeiras, em 23, onde já achou o rio com cerca de meia légua de lar- 
gura, á 28 chegava á cachoeira das Tabocas, distante cento e sessenta 
léguas da foz (b). Em 1669 Gonçalo Paes e Manoel Brandão, subiram-o 
e penetraram no Araguaya, em busca de ouro, trazendo em compensação 
muito cravo, canella e castanha (c). 

Quando o paulista Pascoal Paes de Araújo internou-se pelos sertões 
matto-grossenses e goyanos, devastando as tribus e aprisionando os indios 
que encontrava, foi o Araguaya o caminho por onde estes, fugitivos, cor- 
^reram á Belém á supplicar a protecção do governo. 

Pedro César de Menezes, governador, então, do Pará, soube por elles 
da existência deste rio ; e em 1673 mandou á exploral-o Francisco da 



(a) Baena, Compendio das Eras ; Ferdinand Denis, Le Brésil, 312. 

(b) O Sr. Dr. MeUo Moraes, Chorog. Hist.; tomo 3», pag. 4*30. 

(c) Encontraram um castanheiío que media cincoenta palmos em circumfe- 
rencia. Baena, obra citada. 
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Motta Falcão, com força sufficiente para bater Pascoal. Não era, porém, 
da Índole do sertanista Falcão o aventurar-se ás sortes da guerra com 
aventureiros taes, e, pois, preferiu retroceder á buscar Pascoal, que, já sa- 
bedor da sua expedição, era quem, por sua vez, o buscava. 

No anno seguinte subiu-o o padre António Velloso Tavares, para 
egual investigação, — í mandado do mesmo governador e com idêntico 
êxito (a). 

Berredo, quando governador do Maranhão, percorreu-o até o paral- 
lelo 12° 22,' ; e em 1719, mandou exploral-o por Diogo Pinto da Gaya, 
que foi por elle acima umas cento e oitenta léguas (b). 

Em 1721, o sertanista Domingos Portilho subiu o Tocantins com os 
padres Manoel da Motta e Jeronymo da Gama ; da cachoeira Tabocas ao 
rio Arary ou da Smiclc, como o designam, gastou sete dias, outros tantos 
ao rio Taquanhona e mais cinco á boca do Araguaya (c). 

Dois annos depois desceram de Villa Boa, em Goyaz, para o To- 
cantins, dous portuguezes um e negro, fugidos das minas ahi desco- 
bertas (d). Em 1731 o sargento-mór João Pacheco do Couto, mandado 
pelo governador Alexandre de Souza Freire á exploral-o, descobre as 
minas da Natividade, Era 1774, de ordem do governador José Cabral de 
Almeida Vasconcellos Souzel, funda-se a aldeia da Nova Beira, na ilha 
do Bananal, com indios javahés e carajás (e). 

Foi esse governador o primeiro á interessar-se pelo commercio e rela- 
ções que por essa via se podiam entabolar entre sua capitania e a do Pará. 



(a) Annids histo-icos do Maranhão, Uv. 17 ; Baena, Compendio das Eras, 
pags. 140 e 20). 

(b) Annaes históricos do Maranhão. 

(c) Missão do padre Manoel da Motta. V. Chorographia Histórica do 
Sr. Dr. Mello Moraes, t. S^, pag. 461. 

(d) Chorog, Hist. ; t. 3°, (Dr. Mello Moraes). 

(e) O Rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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Foram naquella diligencia, em 1772, o capitão José Machado, e no anno 
seguinte o alferes José Pinto da Fonseca, o mesmo que deu o nome de 
SanfAnna á grande ilha do Araguaya ; e em 1774 o ouvidor António 
José Cabral de Almeida: com o intuito de descobrirem as minas 
dos Martyrios. Este, de volta, relatou tel-as encontrado no Arayés, 
perto do Xingu ; e seus companheiros, o piloto Luiz António Ta- 
vares Lisboa, e outros, foram presos ao chegarem á Belém, em vista do 
disposto na lei dos caminhos das minas, cujos eflFeitos, como se vê, não 
eram eguaes para todos. 

Em 1746 desce pelo Araguaya uma bandeira vinda desde S. Paulo, 
guiada pelo capitào-mór António Rodrigues Villares (a), e entra no Pa- 
rmipéha, como elle designou ao Tocantins. Em 1780 o governo do Pará 
toma á peito o fundar povoados no Baixo Tocantins, onde já os padres 
missionários tinham bastantes aldeias de cathechumenos ; estabelece o 
hgar de S. Bernardo da Pederneira^Á, margem direita,entre Cachoeirinha 
e a Tapayunorcoára ; o de Alcobaça, uma légua abaixo do igarapé Ca- 
raipé, o qual dez annos depois foi transferido para a ilha do Ararapd 
entre as cachoeiras Tapayunarcoára e Ghmriha^, mudando de denominação 
para a de Arroios (b). 

Em 1780 organisam os commerciantes do Pará uma expedição que 
o governador Tristão da Cunha Menezes manda, sob a direcção do capitão 
Thomaz de Souza Villa Real, para explorar o Araguaya. Sabida á 5 de 
fevereiro do seguinte anno, de Belém, á 21 de abril chegava á Goyaz, e 
em 22 de dezembro de 1 792 fazia-se de volta da confluência do Ferreiro 
com o Vermelho, á quatorze léguas da capital. Em 1799 o governo real 
chama a attenção do capitão-general D. João Manoel de Menezes (b) sobre 
a navegação desses rios. 



(a) Chorog. Hist, ; t. 3o, (Dr. MeUo Moraes). 

(b) O Rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim . 
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o conde da Palma, D. Francisco de Assis Mascarenhas, 9** gover- 
nador de Goyaz, trata delia com interesse ; mas é seu successor Fernando 
Delgado Freire de Carvalho quem mais a favorece, obtendo do governo 
real a isenção dos direitos por dez annos e moratória por seis das dividas 
á fazenda nacional, e fazendo fundar os presidios do Itío Grande, Piedade 
S, João das Duas Barrai, este já no Baixo Tocantins (a). Em 1832 o 
sargento Carvalho, encarregado da abertura da estrada de Piquiry á 
SanfAnna do Paranahyba, errando o caminho, percorre grande parte 
o rio, vindo desde o Manso até o porto da Piedade. 

Em 1844 o viajante fi-ancez Francisco de Castelnau desce-o até o 
presidio de S. João das Duas Barras. Djus annos depois o bacharel 
Rufino Theotonio Segurado, juiz municipal da Carolina, no Maranhão, 
vem desde o presidio deste nome á Belém, e novamente sobe o rio até o 
porto de Thomaz de Souza (b), distante vinte e duas léguas da capital, 
onde aporta em 6 de fevereiro de 1848, tendo subido de Belém á 19 de 
maio antecedente. 

Em 1850 o previdente e mallogrado administrador de Goyaz, 
Eduardo Olympio Machado, faz desobstruir o rio Vermelho desde 
o arraial da BaiTa, á quatro léguas da capital, e funda vários pre- 
sidios, entre elles o Leopoldina, na confluência daquelle rio e o Santa 
Maria e Cachoeira Grande, nas extremidades da ilha do Ba- 
nanal. 

Em 1851 uma associação commercial busca navegal-o ; e o presi- 
dente de Goyaz, António Joaquim da Silva Gomes, funda os presidios de 
Santa Isahel, naquella ilha, o qual mais tarde é transferido para o rio 
das Mortes e o da Januaria, no antigo local do Santa Maria, á meia 
distancia entre a ilha e S. João das Duas Barras. Em 1858 o presidente, 

(a) Pizarro, Memorias Ilist., tomo 0. 

(b) Manoel de Sousa, chama-lhe o Sr. major Jardim, obr. cit. 
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O Sr, Gama Cerqueira, aventa a idéa <Ia naveffação á vapor entre Leopol- 
dina e Januaría (a), idéa que somente dez annos ileiiois realisoii outro pre- 
sidente o Sr. Couto de Maípilhães, o qual, já em lSi;4, tinha descido o 
Arruava n'um tracto de mais de dons mil kilometros, acompanhando o 
engenheiro que o explorava, o Sr. Ernesto Vallée. 




Presidindo o Pará, ainda o Sr. Magalliães acompanhou outra eora- 
míssão exploradora do Tocantins, at^ a cachoeira Tapayuna, em vapor, e 
dahi em diante em bote até a ilha das Ouaribas,donde voltou em se- 
tembro do mesmo anno; e afinal, era 180S, sendo presidente de Matto- 
Grosso, firme em seu intento, e dotado de uma energia e força de vontade 
invejáveis, fez transportar uma lancha á vapor, a Arafitiaya, por mais de 
seiscentos kilometros de péssimos terrenos, desde Cuyabá até Leopoldina, 
estabelecendo a navegação á vapor entre uííte presidio e Januaria, na 
extensão de cerca de mil kilometros (b). com aquclle vapor, e mais tarde 
outros dois, o rebocador Cohmho o o Mineiro. 



(a) Relat. dessa presidência em ia>8. 

;b) 921.1.'^ kiloms. é n disUneia que Jii-llin o Sr. major Jardim, o&r. ri(. 
O Sr. major Taunay dá-lhe !»90 Itiloms.. A Provineia de Goya: em 1073. 
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A* SE. tem a provincia, desde o salto do Urubupongá, cerca de ses- 
senta e cinco kiloms. abaixo da confluência do Rio Grande e uns doze 
acima do Tietê, até o Salto Grande das Sete Quedas, um trecho de seis- 
centos kilometros de navegação franca do rio Paraná, que, dividindo geo- 
graphicamente a provincia das de Minas, S. Paulo e Paraná, liga-as todas 
nessa admirável rede de rios, da qual grande numero de braços, não só 
dos que correm no terreno matto-grossense como dos que ao grande rio 
vem ter das outras regiões, foram os caminhos por onde penetraram os 
seus audaciosos descobridores e primeiros exploradores. 

O Pararia, formado como o Madeira pela juncção de duas mages- 
tosas coiTent^s, toma aquelle nome ao encontrarem-se n'um leito commum 
as aguas do Paravahyba e as do Tito Grande, 

Este, que é o seu principal braço, desce desde, mais ou menos, o 
parallelo 22°, nas proximidades do liaiyaia, o ponto culminante da oro- 
graphia brasileira, na serra ISegra, perto de Ayuruoca, em Minas-Geraes ; 
e tem, somente de boa navegação,um trecho de mil e trezentos kiloms. (a). 
Seu curso total é de 4560 kiloms. ou 821 léguas (b). São-lhe principaes 
tributários: Ayuruoca, Angaby, Jacuhy, Ponte-Alta, Mortes, Jacaré, Alam- 
bary, Uberaba, Santo António, Santo Ignacio, Cananéa, Inferno, Sapucahy e 
Mogy-guassú, os quaes recebem as aguas de uma infinidade de afBu entes 
entre outros : Pedras, Carmo, Catoca, Córregos, Santa Barbara, Posse, 
Bagres, Verde, Sapucahy-merim, Cachoeira, Patrocínio, Paciência* 
S. Paulo, Mogy-merim, Tucuba, Itaquy, Ita-cuarantan, Itupeba, Santa 



(a) Senador Godoy. A Provincia de S. Paulo em 1873. 

(b) Dr. Eduardo José de Moraes. Navegação interior do Brasil, 1869. 
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Anna, Piçarrão, Oricaiiga, Cocaes, Estiva, Prata, Tambahy, Cubatão, 
Lage, Araraqiiara, Desfiladeiro, Contas, Olaria, S. Simão, Cercado, 
Cajnní, Batatas, Upitinga e Boiadas. 

Para bem considerar-se o valor dessa rede potamographica, basta-nos 
attentar para o Sapucahy, rio de trezentos e quarenta kilometros de curso, 
dos (|uaes mais de eem de livre transito (a), desde o seu affluente, o Verde, 
até o Salto, e. ainda, mais cento e quarenta de barra acima. Além do 
Verde, o Sapucahy enríquece-se com os cabedaes do Agua Limpa, Mar 
chado, Lourenço- Velho, Douradinho, Cervo, Piranguassú, Mosambo e Cabo- 
Verde; todos navegáveis. Este ultimo desce da serra do .Taríííi», em Bae- 
pendy ; tem duzentos e trinta kilometros de curso, dos quaes, segundo o 
Sr. Martiniano Brandão, cento e oitenta navegáveis desde a foz do Capi- 
vary até o Sapucahy. Para elle correm as i^as do Capivary, Baependy, 
Alambary, Rio do Peixe, S. Bento e Palmellas. 




O Pimmaíiyha^ nasce nas proximidades do parallelo 19° e do meri- 
dional 3", no sitio da Guarda dos Ferreiros, perto do arraial do Carmo, 



(a) Or. Martiniano BrandSo. Artif^o na Imprema Industrial, t. 2*, pag. 519. 
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na Serra Geral (a). Seu curso é de mais de oitocentos kilometros. Diri- 
ge-se para NO. até receber o Corumbá, e depois para SO. até formar o 
Paraná, que desce, então, em rumo sul. 

Os affluentes que o enriquecera como os do Xingii, Araguaya e To- 
cantins, nào estão sufficientemente conhecidos, e até alguns delles guardam 
grande confusão nas descripções e mappas geographicos. 

Passam por principaes, á direita : 

1.* O Jacaré. 

2.» O Verâe. 

3.** O S. Marcos, originado na serra dos Arrependidos ou dos Crys- 
taes, e cuja corrente é maior de quatrocentos kilometros, tendo por 
succursaes, á direita : Capimpuha, Taipas, Samhamhaia, Castelhano e 
Embiruss^ú, vindos todos da mesma serra ; e á esquerda : PaniánOj 
S. João, Batalha, e S. Bento, o qual é um formoso curso de mais de 
trezentos kilometros, e o Verde, vindo da serra do Guarda-mór (a). 

4.° O Veríssimo (b), que desce da serra deste nome, ramo da dos 
Crystaes, e tem por braço principal o Paranatinga, originado no morro 
do Facão (a). 

5.° O Corumhá, que desce da serra dos Pyreneos, no parallelo 16", 
e tem vários tributários, entre elles : Caruru, Cajrivary, Antas, Fira- 
canjiiha (formado pelo Gerivatuba e Taquary, cujas fontes estào na serra 
de Santa Rita), e o do Peijc, ao qual engrossam o dos Bois, á direita, e á 
esquerda o Calvo e o Brumado (c). Alguns faziam-o o braro princii)al do 
Paraná, e o Paranahvba seu affluente. 

6."* O Meia Ponte, cujas vertentes estào nas serras do Escalvado e 
de Santa Rita, e tem por braços principaes, á direita, o Dourados, e á 
esquerda, os ribeirões das Caldas e d2i Formiga(c). 

(a) Gnnha Mattos, obra citada. 

(b) Carta de 1875 da commissao dn. carta geral. 

(c) Carta de Goyaz do Sr. major Jardim. 
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7.* O rio dos Bois^ maior de quatrocentos kilometros, com a largura 
de cento e setenta metros na foz (a), o qual é um dos cursos desta rede 
que em maior confusão tem trazido os geographos. Segundo os dados 
do distincto engenheiro major Joaquim Jardim, tem por subsidiá- 
rios, á direita, o Turvo (nascido na serra Dourada, e que entre outros 
recebe na margem occidental o S. José e na opposta o Capivara), e o 
Verde (que nasce em contravertentes com os rios Claro e Pilões, e é en- 
grossado á esquerda pelo ribeirão do Estreito, o rio Formoso, que recebe o 
Ponte de Pedras, do qual o Correntes^ é uma das cabeceiras, e o rio 
Preto ; e na opposta o Montevideo e o Dores); e á esquerda, o Anicuns, 
que recebe o Santa Maria, o Fiares e o SanfAnna. 

O rio dos Bois foi explorado por João Caetano da Silva e José Pinto 
da Fonseca (b) em 1816 : sahiram elles do arraial de Anicuns (á 14 
léguas da cidade de Goyaz),em 22 de agosto, e no dia 16 de outubro che- 
gavam á foz do Turvo, com já sessenta léguas de navegação ; quatro dias 
depois chegavam ao Verde. 

Outra exploração do Bois foi feita á custa do governador D. Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas, por Estanislau da Silveira Guterres ; a qual 
infelizmente mallogrou-se, não havendo mais noticia dos exploradores, 
que se suppôe mortos nas cachoeiras. 

S.** O Claro ou dos Pasmados,(c) engrossado feio Doce (formado pelo 
Jatobá, Aterradinho e Abóboras), os ribeirões Inver^iada^ Inverna- 
dmha, Agua Parada e Santa Maria, e os rios Bomfím e Paraíso, á 
direita ; e o Onça á esquerda. 

O.** O Verdinho (d), nascido na serra oriental do Cayapó e tendo por 



(a) O Sr. Dr. E. J. de Moraes. Navegação interior do Br<Mil. 

(b) Não deve ser o mesmo explorador de 1773. 

(c) GartamanuscriptadoSr. tenente -coroael Pimenta Bueno, 1830. 

(d) Carta de Goyaz, citada. 
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uma das cabeceiras o Flores. E' também denominado Verde por 
muitos cartographos, convindo prevalecer aquella denominação pela mul- 
tidão de homonymos que ha para a segunda. 

10.° O Correntes, vindo pelo Jacubas e Cabeceira Alta do moiTO 
Vermelho, na serra do Cayapó (a), rio ainda mais confundido do que o 
Bois pelos cartographos (b). 

1 1 .° O Aporé^ ou rio do Peixe (c), que alguns conhecem também por 
Cayapó do Sul, mas fazem-o sabido acima de SanfAnna do Paranahyba, 
em frente á cachoeira de S. André. 

E 12.°, finalmente, o SanfAnna do Paranahyba, nheÍTB,o cuja noto- 
riedade consiste em passar pela villa dessa denominação. 



Pela esquerda recebe o Paranahyba : 

1 .° O Daurados, rio de uns duzentos kilometros, originado na serra 
das Cangalhas. 

2.° O Bagagem, onde se achou o celebre diamante Estreita do Sul, 
também conhecido pelo nome do rio : nasce na serra do Patrocinio. 

3.° O rio das Velhas, que é de um curso talvez não inferior á qui- 
nhentos kilometros, e do qual são subsidiários Inferno, Conceição, 
Quebra Anzol e Tamanduá, Suas origens estão na serra das Canas- 
tras. 

4.° O Piedade^ nascido nas serras de Monte-Alegre. 

5.° O das Almas^ nascido nas de Uberaba e engrossado pelo Dourar 



(a) Carta de Goyaz, cit. 

(b) V. cap. 1», pag. 13, nota. Tal confusão ainda é augmentada por Cunha Mattos, 
ob. cit. « que o baralha com o Gururuhu, que diz elle, recebe o Pasmados e o Cayapó 
do Sul e vae lançar-se abaixo do salto do Urubupongd. 

(c) Carta manuscripta do Sr. Pimenta Bueno. 
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dinhos, rio de mais de quatrocentos kilometros, Tejitco^ Prata, S. Lou- 
renço, BahyJonia e muitos outros (a). 



O Rio Grande tem de curso cerca de mil e cem kilometros. Reunido 
com oParanahyba,e tomado já o nome de Paraná, affluem-lhe pela direita: 

1.'* O (jrtiacnry ou Acorisal, que é o Cururuhy de Cunha Mattos. 

2.** O SuciiryJní, contravertentes do Piquiry, cabeceira do S. Lourenço : 
nasce na serra das Araras, e tem por affluentes, á direita, Cachoeirinha, 
Emhirossú, Cascavel, (que recebe o Roncador) e S. João ; e á esquerda 
Pedra Azul, Pedra Branca, Lageado, Lagoa e IndaydQ)), indo sahir 
cinco léguas abaixo do salto do Urubupongá. A estrada de Cuyabá, pelo 
Piquiry, atravessa-o á um terço de seu curso. 

3.° O rio Verde, formado á esquerda pelo Ranchinho, que recebe 
o Fundo ; e á direita pelo Claro, contra-fontes com o Taquary : sahe qua- 
torze léguas abaixo do Sucuryhú. 

4.° O Orelha de Onça, dez léguas abaixo do Verde. 

5.° O rio Pardo, grande corrente, principal estrada dos primeiros 
sertanistas, mas obstruido por trinta e sete cachoeiras, n'um tracto de 
vinte e quatro léguas ; arco cuja corda de deseseis léguas é toda em ter- 
renos planos e os mais próprios para uma boa estrada (c). Seus principaes 
tributários são, á direita : o Sanguesuga, o Claro, o Sucuryhú (explorado 
em 1827, de ordem do presidente José Saturnino), o Nhanduhy-merim, 
o Nhanduhy-guassú (que recebe o Caracará, o Lageado e Santa, Lt^ia), 
cujas contravertentes formam o Miranda ; — e à esquerda: o Vermelho, 
o Orelha deAnta,Q o Orelha de Oní?a;aquelledoze e meia léguas acima do 



(a) Carta geral, 1875. 

(b) Carta manuscripta do Sr. Pimenta Bueno, 1880. 
(r) O Sr. barão de Melgaço. Relatórios presidenciaes. 



•>• 
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Nhanduhy-guassú. Neste rio Pardo pretende a província de Goyaz ter 
a sua linha limitrophe com Matto-Grosso, desde a foz até suas cabeceiras, 
contravertentes do rio Coxim, e por este até sua barra, subindo a linha 
novamente pelo Taquary até cabeceiras deste, e dahi por uma recta de 
limites em rumo S, N. á encontrar o rio das Mortes (a). 

6.° O Irinhrynui, também chamado Brilhante no seu curso superior, 
nascido na serra de Anhambahy, e formado pelo Tapera, Agua Fria, 
Santo António, Santa Gertrudes, Cachoeira (que recebe o Ilesiinga), Sete 
Voltas, S. Bento, Santa Barbara, Sambambaia e Vaccaria (este á vinte e 
três léguas da foz no Paraná ( b), e tendo por braços, á direita, o Passa- 
tempo e o Serrote, e, á esquerda. Campeiro, Cachoeira, Barreiros e 
Piau); o Dourados, contravertentes do Apa, e distante quatorze léguas 
do Vaccaria (tendo por principaes affluentes o rio dos Mattos, S, João, 
Onça, Santa Maria e Monte Alegre). W do Dourados para cima que 
o Ivinheyma é conhecido pelo nome de Brilhante. Sahe por duas bocas 
no Paraná. 

7.° O Anhumbahy (c), originado na mesma cordilheira e, que recebe 
agua do Guaynumby e do Verde. 



(a) Carta de Goyaz, cit. 

(b) Carta manuscripta do Sr. P. Bueno. 

(c) Occorre tratar aqui da conf asão que vários cartographos e escriptores fazem 
com o nome deste rio e o dos Nhanduhy8:6arboza de Sà na sua Relação dos Povoa- 
dos chama-os NhanduhyfAnhandohy,e Anhambohy,ko Tieté^que também era cha- 
mado Ânhemby^ Roque Leme (ob. cit.) nomeia Ãnhamby, e chama Anhebu-iftMssú 
ao Nhanduhy-guassú. Algumas cartas, como as de Coarado, Ponte Ribeiro e outras 
calcadas na do primeiro, designam-os por Ânhambuhy, Indahuhy e Ámambahy. 
Ao segundo chama o respeitável Sr. barão de Melgaço Anhambahy Guassú ; e 
outros, como F. S. Constâncio, Anhandohy e Anhambohy. Nas buas Noticiei prO" 
ticas das Minas de Cuyabd chama-os Nhanduhy o capitão João António Cabral 
Camello ; e da mesma sorte Francisco de Oliveira Rendon nas Noticias da capita- 
nia de S- Paulo [Revista do lustituio Hist. 5», pag. 23), e outros, entre os quaes Du- 
graty (ob. cit). Esta denominação parece ser a verdadeira. Nhandú, nos dialectos 
tupi e guarany> significa éma. 
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8.* O rio do Encontro^ em frente ã parte septemtrional da ilha das 
Sete Quedas. 

9.*» O Iguatemyy descido da cordilheira de Maracajú, e que tem por 
tributários o Ibicuhy e o Barreiro, á direita, e o Bogas, Cachoeira e Es- 
copil^ á esquerda ; aquelles contrafontes de Agitaray, braço do Paraguay. 
O Iguatemy tem cerca de cento e sessenta metros de largura na boca, que 
é demarcada em latitude de 25** 54' 44" (a). 

Entre o Ibicuhy e o rio das Bogas tiveram os portuguezes um posto 
militar, denominado de Nossa Senhora dos Prazeres^ fundado á margem 
esquerda do Iguatemy, o qual os hespanhoes tomaram atraiçoadamente 
e arrasaram em 1778. 

Por este rio subiu em 1769 o capitão de aventureiros Joaquim de Meira 
Siqueira, com duzentos homens, sendo cincoenta de tropa e os mais nego- 
ciantes de Cuyabá; partiu de Prazeres á 8 de julho e foi até as ultimas 
vertentes do rio, donde passou-se para as do Ipané-guasstí, em busca de 
communicação com o Paraguay, mas sem resultado. 

Nas cabeceiras do Dourados, á sessenta e seis kilometros da colónia 
de Miranda, fundou-se em 10 de maio de 1831, no planalto á margem 
direita da primeira e maior das três cabeceiras que o formam, uma colónia 
militar, que teve por núcleo dez colonos e um pequeno destacamento 
de tropa. Desmantellado pela incúria que nas nossas cousas publicas 
sobreveiu nessa mesma época,sómente em 1858 foi restabelecida, e melhor 
organisada em 1860. Em 1865 os paraguayos a destruíram completa- 
mente, e só seis annos mais tarde, quando terminada a guerra, pôde ser 

restabelecida. 

Na invasão das hordas de Lopes tomou-se celebre pelo heroísmo com 



(a) Diário da viagem de S. Paulo ao posto de Nossa Senhora dos Prazeres^ 
pelo brigadeiro José Custodio de Sá Faria, 1774-177Õ. 
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que a defendeu o tenente cuyabano António João Kibeiro, só com quinze 
homens, que tanto era a guarnição do ponto, e completamente desprovida 
de munições. O inimigo cercava-o em numero de duzentos e vinte homens, 
sob as ordens do sargento-mór Urbieta. António João, sabendo que as 
forças se approximavam, esperou o ataque ; e certo de que em taes con- 
dições outro recurso não lhe restava sinão o morrer ou capitular, — o que 
de modo algum faria, — escreveu á seu chefe, o tenente-coronel Dias da 
Silva, as seguintes memoráveis palavras : — « Sei que morro; mas o meu 
sangue e o dos meus companheiros será um protesto solemne contra a 
invasão do solo da minha pátria, (a) » 



Acima do Salto das Sete Quedas tem o Paraná dous mil e duzentos 
metros de largura, estreitando-se ali em, apenas, setenta. As paredes do 
salto medem vinte e oito metros de altura, e as aguas precipitam-se n'um 
angulo de 45^ á 50°. 

Entre o Urubupongá e elle, dos affluentes que recebe pela margem 
esquerda são principaes : 

1.° O Tieié^ antigo Anliemhy^ oriundo de S. Paulo, dos morros da 
Barra^ na serra Paranajnacaba, Sua extensão é de mil duzentos e vinte 
e dous kilometros (b). 

Foi com o Eio Pardo a mais antiga e procurada estrada dos sertanis- 
tas de Matto-Grosso, que só aqui no Tietê tinham cinco en ta e quatro ca- 
choeiras e dous grandes saltos á vencer. Tem por affluentes, á direita: o 
Jundiahy, Pirassupebossú, Paratihú, Tajassupémerim, Pirahytinga, Ju- 
query , Jundiahy, Grande, Capivary, Piracicaba, Jacaré-pipira, Jaguaguassú, 
Quilombo, S.José eSucury; e á esquerda: Cabussú,Tamandoatehy, Pinhei- 



(a) Jornal do Commercio de 27 de Abril de 1865. 

(b) Senador Godoy, ob. cit. 

14 
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ros, Pirapóra, Sorocaba, Onça, Capivara, Aracuan, Lençóes, Patos, Bauní, 
Claro e Alambary. Daquelles são subsidiários: o celebrado Ypiranga, o 
Anhaiigabahu, Meninos, Couros, Rios Grande e Pequeno, Traição, Alam- 
bary, Ipanema, Quilombo, Turvo, Ponte, Sorocabussú, Sorocámerim, Una, 
Iperó e Sarapuhy; e dos da esquerda: Juquery-merim, Cachoeira, Guabi 
rotuba, Cavalleiro, Jundiahy-merim, Guapeba, Mangabahu, Pirahy, Capi- 
vary, Gerivatuba, Ponte Alta, Pinhal, Jaguary, Camandocaya, Couros, 
Pirapitinguy, Atibaya, Cachoeira, Quilombos, Santo Agostinho, Peixe, 
Jequitibá, Feital, Sebastião Alves, Toledo e Alambary (a). 

2.° O Paranapancma^ de mais de mil kilometros, que vem da serra 
do Cubatão, braço de Paranapiacaba, engrossando-se com as aguas dos 
Itapetiningas, grande e pequeno. Santo Ignacio, Pedra Preta, S.João, 
Bonito, S. Bartholomeu, Pirajií, Almas, Pardo, Correntes, Jacutinga, 
Santa Barbara, S. Jeronymo, Cachoeira, Araras e Paiva, á sua direita ; 
e á esquerda, com o Paranapitinga, Apiahy, Taquary, Verde e Itararé 
(formado pelo Fundo e Ferituba),Cmvà> e seu affluente o Feixe, o Tibagy, 
o Vermelho e o Tirapó, dos quaes um só delles, o Tibagy, de mais de 
seiscentos kilometros, cujas nascentes vém das montanhas visinhas á Cori- 
tiba, recebe as aguas de dez grossas tributários, que são : Pirahy, Japii, 
Capivary, Fortaleza, Santa Kosa, Alegre, Antas, Tigre, Congonhas, e 
Cerne. Aos brayos da margem direita do Paranapanema vém ter as 
aguas de vários affluentes, entre outros : Jacií, Veados, Claro, Novo, S. Do- 
mingos, Alambary, Turvo, S. Pedro e S. João. 

3.° O Ivahf/, cujas principaes cabeceiras estão na serra da -E^i?^- 
rr/wírí/,perto da cidade de Palmeiras,no Paraná,e que tem por principaes for- 
madores: Bello, S. Francisco, Muricy, Pinheiros, Peixe, Corumbátahy (com 
seus nfãuentes Taquarussn, HervaJ, PaJmitale Bonito), o Anta, etc. (b). 



(a) Senador Godoy. ob. cit. 

(b) Carta de 1875 da com. da carta geral do Império. 
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VIII 



Ao occidente e sul da provinda, dous dos maiores cursos da America 
banham o seu extenso tenitorio, servindo-llie em gi'ande parte de linha 
divisória entre os paizes visinhos. São o Paraguay e o Guaporé. 



O Paraguay vem desde o parallelo 14° 14\ cerca de cento e cin- 
coenta e cinco kilometros distante de Cuvabá ; nasce no alto da chamada 
serra das Sete Lagoas, da Melgueira, ou Pary, n'um brejal onde appa- 
recem distinctos, por livre dos hydrophytos que os soem encobrir, outros 
tantos pequenos lençóes d 'agua, que trouxeram o nome por que é mais 
conhecida essa parte do chapadão. Sua corrente segue, em começo, o rumo 
norte, engrossada pouco á pouco cora os ribeiros do QuUomho ou Negro 
e do Amolar^ que é a mais septemtrional de suas fontes. Após duas léguas 
de curso despenha-se á banda do N, pela aresta do chapadão, ahi chamada 
morro Vermelho, n'uina altura de setenta metros ; muda de direcção para 
O. e á'., e outras duas léguas abaixo recebe o Diamantino, nascido no 
Arraial Yelho e augmentado com as aguas do rio do Ouro, nascido no 
morro do Caranâahy; mais dez adiante recebe, á esquerda, o Bmmaâo e 
á direita, o SanVAnna^ contravertentes do Sumidouro, rios bastante 
lageados. Por esse nome de SanfAnna conhecem alguns o Paraguay dahi 
para cima ; e era opinião de A. Bompland que este é corruptela de Paya- 
gudry, rio dos payaguás. 

Entre as muitas correntes que nelle vém morrer são principaes, 
á direita : Rio Preto, também chamado Pirahy (a), Sipottiha, CabaçaJ, 

(a) Também chamado Verde^ Branco, Vermelho ou da Forquilha (barão de 
Melgaço) ; o que si por um lado indica ter sido muito explorado, mostra de outro 
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Bugres (a), Jaurtf, Pilconiayo e Bertnejo, além de outros muito menores, 
abstrahindo já de alguns, como os ribeirões de Anionio Gomes, Pary e 
Tucubaca (que se lança na bahia Negra)^ o Laierequique^ o Galvan 
e o Verde, que são cursos accidentaes e não rios perennes. 

Na outra margem notam-se os ribeirões Saloias, Caeloeirinha e 
Anhumas, que prestam-se já á navegação de canoas ; o Jaricocodra, Pi- 
raputãfigas, Roceiro, Seixo, Taquaral, Flexas, Bacahuva, Gtmynanây, 
CJiaves, Figueira e Rio Novo, que vém desde a foz do Jaurú até a altura de 
Poconé, e perdem-se, commummente, no grande pantanal que do parallelo 
16° vae até o 22°; e os rios S. Lourenço, Taquary, Miranda, Branco^ 
Apa, Aquidahan, Ipané, Jejui, Manduvirá e Tehicuary. 

Dos principaes : 

1.° O Sipotúba desce da sen^a de Tapirapuam, onde forma contra- 
fontes com o Sumidouro : tem por mais notáveis cabeceiras o Gerirauha 
ou Juruhanba, contravertentes com o Sabaráuina, e o Jahd (Juva das 
cartas do século passado), que também origina-se bem próximo ás nascentes 
do Jaurú, Guaporé e Juruhena. Duas das suas cabeceiras, segimdo João 
de Souza Azevedo, despenham-se de uma altura de seiscentos palmos. 

Corre em terrenos firmes c próprios para a lavoura, e orlados de vigo- 
rosa mattaria, a qual até o Jaurú é ubeníma de ipecacuanha, e conhecida 
sob o nome de inattas da poaya. E' encachoeirado em mais de um terço 
do curso (cerca de cento e trinta á cento e cincoenta kilometros), segimdo 
o Sr. barão de Melgaço (b), tendo um salto de mais de vinte metros de alto, 



o pouco conhecimento que se guardou dessas explorações, ignorando uns explora- 
dores o que os outros fizeram ; e clama por uma revisão na nossa nomenclatura 
geographica, que tire-a do cháos em que se acha. Na descripçào do Paraná vimos 
não menos de 6 Alambarys, 5 rios do Peixe, 5 Capivarys, 3 Quilombos, Cachoeiras, 
Verdes, etc. 

(a) E* também conhecido por Tapirapuam, Branco ou dos Barbados^ P^la sua 
procedência, côr das aguas e índios que lhe povoam as margens. 

(b) Roteiro do rio Paraguay. 
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e navegável no resto, tendo já sido sulcado por vapores n'um tracto de 
quasi duzentos kilometros. Thomaz Page, capitão da canhoneira americana 
Wafer-niícJf, primeiro vapor que cortou as aguas do Paraguay,em 1859, 
subiu esse affluente no pequeno vapor brasileiro Alpha para mais de cento 
e vinte kilometros (a). 

O Sipotuba lança-se, segundo Eicardo Franco, aos 15** 50', lat., 
após um curso de cerca de trezentos e trinta kilometros. 

2.* O Caha^al desce dos serros do Olho ã^Agtia, ramo da Tapira- 
puam, entre o Jabá e o Jaurú. São suas principaes origens o Lagoinha, 
o VermeUw e o riacho do Ouro, que corre em terrenos auríferos, já 
em 1790 explorados e agora em nova via de exploração, estando para esse 
fim organisada uma Companhia ãe Mineração das Mintas do Cabaçal. 

Tem por principal afBuente o Bratico, de quasi egual cabedal de 
aguas, o qual lhe entra pela esquerda. O Cabaçal corre por uns cento 
e sessenta á cento e oitenta kilometros, e, com sessenta metros de largura 
na boca, vae lançar-se cerca de um kilometro abaixo do Piraputangas e 
uns quinze acima da cidade de S. Luiz de Cáceres» 

£' navegável por mais de eem kilometros, sendo dahi para cima 
atravancado de cachoeiras e saltos. 

S."" O Bugres, que vem das serranias entre o Cabaçal e o Jaurú : 
sua extensão é de cem á cento e vinte kilometros, recebendo dous pequenos 
subsidiários no Sangrador do Padre Ignacio e no Sangradorzinlo. Seu 
maior interesse está na riquesa da poaya de suas margens. 

4.° O Jaurú. W um dos mais notáveis da provincia pela sua impor- 
tância antiga, quando reputado a linha divisória com as terras hespanholas, 
hoje da Bolivia. Seu curso é de cerca de setecentos kilometros, do qual 
metade navegável até o Registro (b). Tem por principaes affluentes o 



(a) Relatório do presidente Herculano Ferreira Penna, 1862. 

(b) Está aos lõ^ 44' 32", lai., conforme a Carta GeogrAo rio Guaporé, pela com- 
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Piquihy, Bagres e o Agmpehy, todos entroneaBdo-se na mai^em direita, 
sendo mais notável este ultimo que nasce no alto da serra do mesmo 
nome, perto das origens do Alegre, tributário do Guaporé, em lat. 
de 16° 14', ambos correndo parallelamente e juntos por espaço de uns 
quarenta kilometros, até precipitarem-se cada um por uma alta cascata, 
separados apenas por um quarto de légua de terreno (a). Sua foz mede 
na largura cerca de cento e dez metros e segundo CAlincourt (b) está 
í 180 de altura sobre o nivel do mar. 




do Carão Etrà 



Junto ás nascentes do Alegre e Aguapehy eiistiram as rainas e ar- 
raial de Saufa Barbara, fundado em 1782 pelo alferes José Pereira, que 
as descobrira. 

Uma légua abaiio é que ficava, já na baiiada, o celebre isthmo de 

míBefío demarcadorft de ITBQ ; e diaUntc. segundo o Dr. Lacerda (diário de ITHS) 
trinta e trea e meia léguas da Tília Bella, vinte e cinco da poate do Guaporé e sete 
centas e trinta de Montevideo. 

(a) Aoa 15» 53', conforme a mesma Carta. 

(b) Obra citada. 
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(luas mil e quatrocentas braças (a), que o capitão-general Luiz Pinto pre- 
tendeu canalisar, em março de 1771, com o arrojado intento de realisar 
a sua participação ao rei, de que — « ficava unido o mar equinoxial com o 
do parallelo 36° de latitude austral por um canal de trez mil e quinhentas 
léguas, formado pela naturesa. » Fez passar uma canoa de carga de seis 
remos por banda, partida de Villa Bella pelo Alegre acima, para o Agua- 
pehy, donde desceu para o Paraguay. 

Em tempos de seu successor encontrou-se melhor varadouro uma 
e meia légua mais abaixo, onde, comquanto mais aflFastados os rios, o 
terreno oíferece menos difficuldades. Luiz de Albuquerque quiz explo- 
ral-o, imbuido nas idéas de seu antecessor, e tentou-o em Abril de 1773 
sem nenhum resultado. O mesmo succedeu aos particulares que o preten- 
deram navegar (b). 



(a) Na Descripção Geogr, da Capitania, de Ricardo Franco, inserida no Ensaio 
Chorographico dos Srs. Mello Moraes e coronel Accioli, dàse ao istbmo a extensão 
de 3020 braças, e de 5322 o outro, uma e meia légua abai.\o. 

(b) Em oílicio de 27 de julho de 1773 Luiz de Albuquerque communica ao mi- 
nistro d'Ultramar o seguinte : 

— « Cuidei incessantemente (quando principiaram as aguas á engrossar alguma 
cousa os dous rios) em mandar fazer muito mais larga e praticável a primeira e 
mais antiga picada do matto, em limpar os rios dos embaraços das arvores, man- 
dando finalmente bastante numero de gente á essa diligencia, não s6 na qualidade 
de gastadores, mas também com o ubjecto de darem toda a necessária assistência 
ao comboyeiro Gabriel Antunes, que havia assegurado â meu antecessor de varar 
o isthmo, com a occasiào do retorno que devia fazer do Rio de Janeiro, debaixo da 
promessa de se lhe perdoarem os direitos da sua carregação ;— porquanto eu sabia 
já, por antecipadas noticias, que este comboyeiro havia de chegar naquelle tempo: 
assim succedeu justamente, quando os sobreditos gastadores, em conformidade das 
minhas ordens, o estavam esperando ; porém náo puderam ser bastantes todos os 
esforços juntos pura acabar de subir o rio Aguapehy ate a paragem proporcionada 
ao varadouro, pela falta das aguas, sem embargo* de se intentar essa operação no 
meio do mez de abril, em que ellas costumam reinar com mais alguma força ; e foi 
finalmente obrigado o sobredito Gabriel Antunes á abandonar a empresa de passar 
o isthmo a sua fazenda, retrocedendo ao antigo porto do rio Jaurú, donde seguiu 
por terra á esta capital . Este negociante ainda insta na possibilidade de varar em 
annos de mais aguas ; mas eu, por varias informações, me acho persuadido de que 
nunca o será sem grandíssima difficuldade, que isso possa conseguir-se, no caso 
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O Aguapehy tem de extensão cento e oitenta á duzentos kilometros 
e sahe no Jaurú vinte léguas abaixo do Begistro. 

Uma légua á S. O. deste, n'um terreno de schisto e talco lamellar, 
íicam as minas de cobre carbonatado, que passam por serem de grande 
riquesa. O Jaurú lança-se no Paraguay aos 16° 23', de latitude, cerca 
de trinta e oito kilometros abaixo da cidade de S. Luiz de Cáceres. 



Os outros affluentes dessa margem não pertencem ao Brasil. O Tu- 
cubaca, que fenece na Bahia Negra, parece não ser mais do que uma 
corixa ou escoante, no tempo das aguas. A Bahia Negra está aos 20° 10' 
16" lat. e 58° 17' 21" O. de Greenwich, segundo Dugraty, umas dez 
léguas abaixo do forte de Coimbra. Nella começa a linha divisória do 
Império com a Bolivia. A commissão brasileira de limites, presidida pelo 
Sr. capitão de mar e guerra António Cláudio Soido, em 1873, determinou 
a posição do marco boliviano no parallelo 20° 08' 38" e aos 14° 56' 22", 
38, O. ; o brasileiro aos 20° 08' 33", 37, lat, e 14° 56' 20", 43, O. ; e 
o marco commum, no fundo da bahia, em lat. de 19° 47' 32" e long. 
de 14° 56' 45", 60. Em 1864 o Sr. barão de Melgaço mandou-a reco- 
nhecer pelo Sr. capitão Francisco Nunes da Cunha, já tendo sido ante- 
riormente explorada, em 1853 e 1859, pelo capitão Page. 



IX 



Dos tributários que o Paraguay recebe na margem oriental, os mais 
consideráveis partem do coração da província, e são : 



somente de serem muito ligeiras as canoas e de intentar-se a passa^^em justamente 
na força das enchentes, que de ordinário duram pouco tempo. Deve também ser 
tomada em consideração a existência de notáveis cachoeiras no Alegre e no Agua- 
pehy. »— 



h. ívU-lA àt' CÁ^C€AM> 
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l."* 5. Lourenço f cujas principaes origens estãx), ao N., na serra do 
seu nome e á O., na de Santa Martha, entre os parallelos de 15"* e 16*. 
E' rio de mais de oitocentos e cincoenta kilometros de longura, dos quaes 
cerca de seiscentos navegáveis. Seus maiores affluentes são : Agua 
Branca, Parnahyba, Roncador^ Itiquira e Cuyabá. O rio Negro dos 
antigos não é mais do que um braço ou furo do mesmo S. Lourenço, longo 
apenas de uns dezeseis kilometros. Do Itiquira são subsidiários, ã direita 
o Feixe de Couro^ e á esquerda o Cmrentes^ cujo braço o Fiquiry é bem 
conhecido. Alguns suppôem este o tronco principal e conservam-lhe o nome 
até a foz no S. Lourenço ; a opinião, porém, do illustrado Sr. Melgaço é a 
contraria. O Piquiry é navegável até o destacamento do mesmo nome na 
estrada de S. Paulo, próximo já á suas origens, ao sul do paral- 
lelo 18^ 

Em 1811, tendo o capitão-general Oyenhausen noticia de que 
entre este rio e o Sucuryhú havia um varadouro mais curto e mais fácil do 
que o de Camapuam, mandou explorai -o, o que novamente fez em 1826 o 
presidente José Saturnino. Reconheceu-se que a distancia entre os dous 
rios era de quarenta léguas, atravessando pelos terrenos das nascentes 
do Taquary (a). 

Na confluência do ribeirão Coroados^ que é uma das suas cabeceiras, 
estabeleceu em 1876 o presidente General Hermes a colónia militar de 
S. Lourenço, para manter em respeito os selvagens dahi e prover a 
segurança, então quasi nuUa, da estrada do Piquiry, o que grandes bene- 
fícios tem trazido á província. 

O Cuyabá é o principal tributário do S. Lourenço, sendo-lhe quasi 
egual no curso. Vem, como já se o disse, desde a montanha do Tombador, 
donde se despenha n'uma cascata de cerca de trinta metros de altura (b), 



(a] Relatório de 1862 do presidente Penna. 

(b) Bart. Bossi, Viaje Pintoresco, etc. 

15 
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do mesmo modo que o Estivado^ cabeceira do Arinos. Tem por princi- 
paes tributários os rios : Trisic^ Qtiiebó^ vindo do Diamantino, o Manso, 
cujo raudal parece indicar ser confluente e não affluente (nasce junto ao 
morro do Chapéo de Sol, na Chapada, e recebe aguas do Casca e Qui- 
lomboj ; os dous Coxipós assíi e merim, o Cocaes, os dous Aricás e o 
Cuyahá-menm. Os dous Croarás, o Cara7idd e os dous Guaclnis {i), 
todos vindos da Chnpada^mo são mais do que escoadores de aguas, só cau- 
dalosos na estação das chuvas. 

O Cuyabá guarda uma largura entre oitenta e cento e cincoenta 
metros no curso ordinário. A navegação á vapor faz-se até a capital, que 
dista seiscentos kilometros da foz (b), em navios de menos de 1,6™ de 
calado. 

Da cidade para cima ha talvez ainda uns trezentos e cincoenta kilo- 
metros de navegação para canoas — « sem outro impedimento que o de 
paus cabidos, » diz o presidente Penna, no seu relatório de 1862. Entre- 
tanto não são poucas suas cachoeiras, corredeiras e entaipabas, que co- 
meçam por um Salio, logo dez kilometros abaixo da barra do Quiebó. 

Dessas são mais conhecidas a Pendura, oito kilometros após à barra 

do Manso : Pa//5,dezeseis abaixo do rio da Forquilha ; Soares, cinco kilo- 
metros adiante; às entú^dbas Paiva, Fenda, Quairo [iníens, Cinco Oiia- 

v((s, Toma (kinôa: as cachoeiras ^r^í/í^v, Toria, Trez Pedras, Tacum, Bue- 

no. Jlaenlnho, Porcas. Leitão, Valle, Funil, Rancliaria,Jaricocodra, Salto, 

Itamaracd, Jacapucú, (kiirdra, Cachoeirinha, Corral de Cima, Fe)-- 

reiro, Goyaz, .Leite, Pedra Grande, Tamanduá, Pau Santo, Pedra 

Branca, Siicury, Anna Vieira, Buraquinho, Mundéo, Machado, Can- 

^a) Vinte e dous kilometros abaixo do Guacha-merim íica o Bananal ou 
Arraial Tc/Zio, notável por ser evidente que é um grande aterro feito pelos primi- 
tivos habitant'S, quer sertanistas, quer autochthones ; entre os quaes se partilham 
as opiniões; nfio deixando, comtudo, de ser notável que quaesquer delles se dessem á 
tal trabalho. 

(b) Si)inente 235 milhas, assegura o Sr. Melgaço. 
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gica, Capella^ Pedro Marques^ Pdry, (hiariia e José de Pinho, estas 
três ultimas eniaipabas, e a maior parte de não mui difficil travessia. 

O Cuyabá faz contravertentes com o Paranatinga e Arinos ; laii- 
çavarse aos 17° 19' 43'\ segundo Ricardo Franco, e n'uma altitude de 
oitenta e quatro braças e quatro palmos, segundo D'Alincourt (obras ci- 
tíidas); mas, ha poucos annos, após uma grande enchente, as aguas ao 
retirarem-se cavaram-lhe nova foz, cerca de um kilometro acima. 

O S. Lourenço corre ainda uns cento e cincoenta kilometros depois de 
receber o Cuyabá, e vae entrar no Paraguay, por duas bocas, no vasto e 
perenne pantanal onde se eleva o morro do Caracará, n'uma altitude de 
setenta e meia braças sobre o nivel do mar, conforme D^Alincourt. 

Esse rio foi antigamente conhecido pelo nome de Porrudos, pela con- 
fusão que trouxe aos seus descobridores a extravagância de ornatos das 
tribus que o liabitavam ; e que consistia n'uma cabaça comprida, que 
usavam como preservativo ás mortiferas dentadas das piranhas, extrema- 
mente communs nessas aguas. Por tal nome é hoje ainda designado, 
quasi que communimente, o seu trecho de corrente acima do Para^» 
nalyba. 



2.° O Taquary, principal entrada dos antigos sertanistas, que desde 
Porto Feliz, então Ararifagimho , desciam cento e quarenta léguas do 
Tietê e trinta e cinco do Paraná; subiam sessenta e dur? do Rio Pardo, 
donde passavam ao Vermelho e deste ao Sanguesuga, varando ahi as 
canoas por uma estrada de treze mil noA^ecentos e quatro metros até a 
fazenda de Camapuam, sobre o ribeirão desse nome, pelo qual baixavam 
ao Coxim e por este ao Taquary, n'um trecho de trinta léguas, e o dobro 
neste ultimo, até o Paraguay. Teve começo essa navegação pelo anno de 
1724: iniciaram-a os irmãos João e Lourenço Leme, tão celebres nos 
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annaes desse tempo por suas explorações e aventuras,como por seus crimes. 
Em principio deixavam as canoas no Salto ão Cajurú^ no Camapuam, e 
levavam as cargas por terra até o Coxim (a). 

As vertentes do Taquary ficam á noroeste, na serra Sellada, com o 
SujOy çontrafontes com o Piquiry(b); ao occidente,o Camapuam^o Turvo, 
o Sellaão e o Inferno, este çontrafontes do Pitombas ; e ao sul, nas serras 
de Santa Barbara e Anhambahy com as vertentes do Taquary-merim e 
do Coxim, estas çontrafontes com o Tabaco. Lança-se no Paraguay por 
duas embocaduras ; entretanto, desde quasi duzentos kilometros acima 
dessa confluência, forma, com grande numero de braços ou furos, uma 
intrincada rede de canaes, entretida pela completa planura e nullo declive 
do solo. Desses, muitos transbordara e se espalham pela planicie, outros 
fenecem em lagoas, e todos servem para entreter o vasto alagado dessa 
região. Aquellas duas bocas são navegáveis ; e são conhecidas por âo 
Formigueiro, a da norte, distante vinte e sete kilometros de Corumbá, e 
Boca do Taqu^ary, a principal, que fica em egual distancia ao sul 
daquella. 

Dos seus afBuentes o Coxim é o principal : é uma corrente de mais 
de cento e sessenta kilometros, que vem dos contrafortes septemtrionaes 
da Anhambahy (c). Junto á sua foz (d), no local antigamente chamado 
Beliago, floresce hoje a villa de 5. José de Herculanea, antiga colónia 
militar do Coxim^ mandada estabelecer em 25 de novembro de 1862 pelo 



(a) Barbosa de Sá. Rei dos Pov. 

(b) Não 86 o confunda com o Piquiry afflnente do Paraná, na sua margem 
esquerda e logo junto ao Salto das Sete Quedas, em cuja barra fundaram os hes- 
panhoes em 1557 a Ciudad Real, em substituição da de Guayrd^ fundada em 153<S 
do outro lado do Paraná. 

(c) Anhambahy é e nome] guarany do feto machOt polypodium, vegetal ahi 
muito commum. 

(d) A confluência do Coxim, fronteira á cachoeira da Barra^ foi, pelos astró- 
nomos de 1792, determinada em l8o 33' 53" de latitude e 3'22o 37* 18", long. occid. da 
ilha de Ferro. 
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zeloso presidente Herculano Ferreira Penna, em honra de quem, mais 
tarde, se lhe mudou o nome. 

D'Alincourt marcou a altitude do ponto em cento e nove braças e 
sete palmos (243",8). 

Engrossam suas aguas alguns rios e ribeirões entre os quaes o Bar- 
reiro Grande, Sellado, Inferno, Jaurú, Taquary-merim, Jacaré, etc. 

3.* O Miranda^ Mboteteyn dos indigenas, é um dos nossos rios 
que mais nomes tém. Algumas nações chamavam-o Guararapó; os 
exploradores de Luiz de Vasconcellos, que o percorreram em 1776 (a), 
baptisaram-o por Mondego, ^m lisonja ao rio pátrio daquelle governador : 
no nome, por que actualmente é mais conhecido, chrismou-o por idêntico 
motivo o commandante do reducto (b), que o outro governador Caetano 
Pinto de Mirmula Montenegro ahi mandou estabelecer era 1797 ; é ainda 
chamado Mareco, Giiachy e ^^aw/za/y (c), ?endo,[porém, o primeiro 
desses três nomes mais positivamente empregado para designar um dos 
dous grandes braços em que o rio se divide. Origina-se na serra do 
Anharabahy, onde pelo Nioac^ ou melhor Anlniac, que é o seu verdadeiro 
nome, forma com o Dourados contravertentes cora o Ivinheyma. São 
aquelles dous braços o Aquidamna e o Miranda, propriamente dito ou 
Mareco. 

Deste são contribuintes os rios e ribeirões das Velhas, Atoleiro, 
Prata, Formoso, Santo António, Feio, Desharrancado, Nioac (formado 
pelos Urumbeha e Caninãé), Latid^^á, Càhy e Claro ; começa á avultar 
da confluência do primeiro, indo sua navegação até a Forquilha ou foz do 
Nioac ; sendo seu curso de pouco mais ou menos trezentos lálometros. 

O Aquidauána, que desce da mesma serra, recebe o Cachoeirinha, 



(a) João Leme do Prado, o mesmo que explorou, em 1772, a serra dos Parecis 
entre o forte do Príncipe e os Arraiaes. 

(b) Francisco Rodrigues do Prado, depois commandante de Ooimbra. 

(c) Guachié e Áraniani traz Dugraty na sua Rep, dei Paraguy, 
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Cachoeira. Ihus IrmíiDs, Taquantsiiú, Uacógo, á esquerda; e á direita o 
JtiCm Dins. 1'oÍxe.ri, Paijiio e Negro que recebe as aguas do Taboco, 
sendo, ambos, rioM de sessenta metros de largo (a). 

Pelo A({uidauánã siiliiatn antigamente as monções (!í>s povooilos de 
Cuyabá á Araritaguaba. descendo depois pelo Nhandhny para o rio Pardo, 

O Miranda, após a reunião dos seus dous braços, recebe ainda dous 
tributários, que são o IWvw/íff, desapuadonro da /w^Af í/ns 0«pfls, c o 
C'i}iirary. 




{Xluteaba AoSt. Dr. Tani»i). 

Não t;stá averiguado quem primeiro percorreu o Paraguay. si os por- 
tuguezes, si os hespanhoes; geralmente sHppÕe-se que aquelles: o certo. po- 
rém, é que foram estes os que primeiro alii se estabeleceram, fundando Ruy 
Dias de Melgarejo, em 1580, a pretensa cidade de Sanfingo de Xerez. 

O varadouro de Nioac para Dourados ê de quarenta e cinco á cin- 
coenta kilometros: foi aberto em 1850, quando o barão de Antonina re^- 

(a) OSr. Dr. Tauoay. Ob, cit. 
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tabeleceu a navegação do Ivinheyma. Ehi 1855 fundou-se ahi uma coló- 
nia militar, que em 1860 tornou-se a sede do commando militar do 
districto e fronteira, mudando-se para ella a parada do corpo de cavallaria 
da provinda. Em 1865 já tinha mais de setecentos habitantes quando 
sobreveiu a guerra paraguaya: tomada pelos invasores, só a abandonaram 
em 2 de agosto do anno seguinte, após terem-a destruído completamente. 
Restabelecida, com a dos Dourados, por acto presidencial de 21 de junho 
de 1872, tem tomado ultimamente soffrivel incremento, merecendo ser, 
por lei provincal n. 504 de 20 de maio de 1877, erigida em freguezia sob 
a invocação de Santa Rifa de Lerergèria,çm homenagem ao sábio e vene- 
rando cidadão que, por occasião dessa guerra, novos direitos adquirira á 
gratidão da sua segunda pátria com a lieroica defesa do Mehjaro que por 
sua vez lhe mudou o nome com o titulo que o condecorou.. Essas 
duas colónias do Xioac e do Dourados distam sessenta e seis kilometros 
uma da outra. 



O Miranda lança suas aguas, também por duas bocas, no Paraguay ; 
a primeiía sessenta e cinco kilometros abaixo da Boca do Taqu^ry, A 
vitJa de 3Iiranda é o antigo presidio á que Francisco Rodrigues do Prado 
impôz o nome do governador; foi fundado ao saber-se que por ahi andara 
um coronel hespanhol, Espínola, em perseguição de Índios. lístá situada 
na distancia de meio kilometro da margem direita do rio (a). 

A colónia de Miranda estabeleceu-se duzentos e dez kilometros á 
SE., nas cabeceiras do rio, por ordem do governo imperial, de 23 de 
novembro de 1850. Em 1858, quando ninguém podia prever a guerra 
paraguaya, houve a idéa de fazer-se desse presidio uma praça forte, cer- 
cando-o de boas obras de guerr^ (b). 



(a) D'Alincourt dá 217 braças Ob. cit. 

(b) O Sr. barão de Melgaço. Ob. cit. 
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4." O ultimo affluente brasileiro nessa margem do Paraguay é o 
Apa, ou Apá, Pirahy ou Nighy dos guaycurús. Desce dos morros de 
Taquarupitan, na cordilheira do Anhambahy, de dous braços principaes, 
cujo maior é o Esirella, do qual as fontes vertem do parallelo 22** 16' 
39",3 e meridiano 12» 39' 1", 80. 

Em sua margem esquerda tinham os hespanhóes em 1801 um fortim 
denominado de S. José, que o commandante daquelle presidio, o mesmo 
Rodrigues do Prado, ao ter noticia do insólito ataque do forte de Coimbra 
em setembro desse anno, foi por sua vez atacal-o, assaltou-o e reduziu-o 
á cinzas em 1 de janeiro de 1802. 

Foi naquella origem da Estrella que a conmiissão demarcadora de 
limites com a republica do Paraguay levantou, em 30 de outubro de 1874 
o seu primeiro marco divisório, e o segundo em 29 de agosto seguinte 
na confluência com o outro braço, aos 22** 4' 40'',3, lat., e 13° 10' 39" 5, 
long., na distancia de 3300 metros do Passo da Bella Vista (a). Dessa 
confluência á foz mede o Apa trezentos e vinte e nove kilometros e sessenta 
e oito centésimos, prestando-se á navegação até suas grandes cachoeiras. 
A linha limitrophe segue pelo alveo do rio até sua barra principal no Pa- 
raguay, onde está assentado o marco brasileiro aos 22» 4' 45",2 lat., e 13" 
48', 41 ",20, long. 

São principaes contribuintes seus: Estrella, Lageado, Gabriel 
Lopes, Taquarussú, Sombrero, Ouro e Pedra de Cal, quasi todos na 
margem brasileira. 

Entre o Miranda e o Apa existem ainda algumas pequenas correntes, 
como o Terery ou Napileque, que é o rio do Queimo (b), de Ricardo 
Franco, e que segundo o Sr. Melgaço chamarse também S. Francisco de 



(a) Relatório do commissario, o Sr. coronel Rufino E. G. Galvão. 

(b) Queima chama-lhe o brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo na sua memoria 
pubUcada do Patriota tionxal litterarío do Rio de Janeiro (CAor. Hist, do Sr. Dr. MeUo 
Moraes, t. 2.»] no começo do século. 



DA província de matto-grosso 121 

Paula; o Tepoty, citado por aquelle engenheiro ; e o rio Branco, volu 
mosa corrente que os hespanhóes na demarcação de 1753 queriam que 
fosse o CorrenieSy cuja foz Dugraty colloca aos 20° 58\ de latitude , e 
que entretanto é apenas um escoadouro dos pantanaes, do mesmo modo 
que o Rio Novo descoberto em 1796 pelo coronel Kicardo Franco, nove 
léguas abaixo do morro do Descai vado, segundo aquelle sábio general da 
armada não é mais do que um braço do Paraguay (a). 



Taes são os principaes subsidiários brasileiros do rio Paraguay, um 
dos mais magestosos e de mais segura navegação do mundo, e indubita- 
velmente a melhor e mais fácil estrada da província de Matto-Grosso. 

Seu curso é maior de dous mil e duzentos kilometros ; e contando-se 
lhe a continuação no Paraná e Prata, vae ao dobro ; sendo de mais de 
cincoenta mil kilometros a extensão da sua vastíssima rede potamogra- 
phica, navegável talvez em mais da terça parte. 

Desde 1537 que os hespanhóes começaram á percorrel-o em busca 
de caminho para o Peru. Ao Jaurú chegaram em 1560; sendo dahi que 
Nuflo de Chaves atravessou para o paiz dos chiquitos, onde foi fundar 
a cidade de Santa Cruz de la Sierra; e como já viu-se, em 1580 Melgarejo 
subia-o e o Mboteteyn, e lançava os alicerces da cidade de Xerez. 

O capitão Thomaz Page, quando em suas explorações, navegou-o além do 
Sipotuba uns sessenta á sessenta e seis kilometros : passa por fácil o seu 
trajecto, em tempo de aguas, até as Três Barras, local onde convergem 
as aguas doSant^Anna e do Brumado ; sendo, portanto, navegável todo o rio 
Paraguay, visto que desde essa confluência é que recebe o nome que tem. 



(a) O atlas do Sr. G. Mendes marca ainda á margem direita, entre a Uberaba 
e o Descalvado, os rios Zumanaca e PatagiosimoSf que lá não existem, e também o 
Guabis. Quanto a este, ha uma pequena corixa, nessa direcção, chamada Javes, 
que é escoadouro da lagoa Rabeca, mas sem a menor importância. Marca ainda 
duas outras correntes entre o Jaurú e o Descalvado, também desconhecidas. 

16 
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X 



A face noroeste da província é banhada pelos rios Guaporé, Mamoré 
e Madeira, que lhe offerecem caminho para o Amazonas n'um trecho de 
perto de três mil kilometros ; o qual, comquanto trabalhoso e difficil pelos 
estorvos que encontra na região encachoeirada, tempo virá em que se con- 
verta n uma excellente estrada, quando a ferro-via do Madeira ao Ma- 
moré, tão mal aventurada, ou melhor, tão pouco favorecida, fôr uma 
realidade. 

Eram esses rios o caminho por onde iam e vinham os capitães- 
generaes ; por onde durante muitos annos se fez quasi todo o commercio 
da capitania, maior e mais rendoso do que o das monções dos po- 
voados (a); e por onde a provincia recebeu todo o material de que neces- 
sitou para a construcção de suas fortificações, subindo e descendo rios e 
cachoeiras, aqui conduzindo para o forte do Principe da Beira arti- 
lharia do Pará e cantaria do Jaurú, ali levando ao de Coimbra os 
mesmos materiaes e pelas mesmas vias. 



Ha presimipções de que a navegação do Guaporé fosse iniciada 
em 1737 por mineiros que descessem o Sararé — sem duvida attrahidos 
pelas montanhas que avistavam ao occidente e que ficavam do outro 
lado do rio. Como quer que seja, o descobrimento dessa grande artéria e 
a gloria de abrir um caminho da capital do Matto-Grosso á do Pará, 



(u) Nome que davam ás frotas que faziam o commercio com S. Paulo. Tirava a 

dcnouiinuçào da quadra melhor para a navegação, quer pela estação do anno, quer 

pelo ajuntamento de maior numero de canoas para fazerem em mais segurança a 

viagHm.D;ihi as phrases esperar monção, vir coin a monção,mAÍs tarde particulari- 

^da À frota. 
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devem-se incontestavelmeBte á Manoel Félix de Lima, portuguez, que, 
em 1742, perseguido da sorte nos trabalhos de mineração nas jazidas da 
Parecis, dispoz-se á tentar novos azares, descendo do Sararé áquelle for- 
moso e grande rio. 

Ahi, no porto que chamaram da Pescaria^ refez-se de canoas e 
desceu em busca dos povoados castelhanos, dos quaes havia noticias 
vagas, para nelles tentar negocio. Facilmente angariou outros compa- 
nheiros sempre promptos, então, para aventuras taes, e egualmente re- 
ceiosos de volver á Cuyabá, por baldos de recursos seus e daquelles que os 
tinham ajudado nas minerações. Subiram o Itonamas e o Baures ; mas 
ainda lhes foi adversa a fortuna, que os missionários da Magdalena e da 
Exaltação dos Cayoabás, fizeram-os retroceder. 

Lima, era um dos poucos companheiros de António Fernandes de 
Abreu, o investigador das minas do Bnimado, — que sobreviveram ã 
fome, peste e morticinios, apanágio fatal, desde então, de quasi todas os 
ricos descobertos (a). 

Seus companheiros de viagem foram os paulistas Tristão da Cunha 
Gago, licenciado, e seu cunhado João Barbosa Borba Gato, Matheus 
Corrêa Leme, outro licenceado Francisco Leme do Prado e Dionysio 
Bicudo, o fluminense João dos Santos e os europeus Joaquim Ferreira 
Chaves, Vicente Ferreira de Assumpção, Manoel de Freitas Machado e 
João dos SantoF Wemeck. Acompanhavam-os uns quarenta captivos, de 
todos elles (b). 

E' tradição que já antes de Lima, uns seis mezes, descera o Guaporé 
António de Almeida Moraes, cujos vestigios de recente acampamento 
aquelle encontrara junto á foz do Mequenes. O autor das Noticias rela- 
tivas á viagem ãe Rolim de Moura e crea^ção de Villa Bella de Matto- 



(a) Barbosa de Sá, obra citada. 

(b) Annaes do senado da camará de Villa Bella, tomo 1^ pag. 15. 
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(Trosso(a)dizqueem 1742 desceram o grande rio José Ferreira, José 
Pelii, Francisco Leme e outros, para negociarem com OB castelhanos, 
que os receberam com muita alegria, e já não assim outros que mais tarde 
vieram. Parece essa noticia referir-se á viagem de Lima, sendo elle o José 
Felire Joaquim Ferreira Chaves o JoséFerreira: nâo sendo de eitranhar, 
por ser cousa natural e comraum, que nessa época os contemporâneos não 
lhes soubessem tão bem como os pósteros os nomes e aventuras, o que só 
mais tarde os aunos e os acont^ciment^is elucidam. 




Dão 08 Annaes do senado da camará de Villa Bella, < 
dos Povoados de José Barbosa de Sá,qiie Lima, tendo sido recebido com as 
maiores honras, á principio, nessas missões, fora depois coagido á retirar-sc 
á força, em vista do desagrado que tal recepção causara ao superior das 
missões. Expulso da Exaltação, e sem ter, por tanto conseguido 
ainda melhorar na fortuna, resolveu descer o Guaporé, talvez após 

(a) Ms. dabibliolb. nae-, cópia não acabada, aonexa á de uma carta de 1750 
daquelle capilãO'general ao marquei de Vai de Reis. 
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inteirar-se dos tropeços da viagem, e sem duvida com guias para fazel-a. 
O facto é que a maior parte da companha desistiu da empresa, que elle 
realisou seguido por Chaves, Machado, Assumpção, um indio, quiçá o 
guia, e três escravos. Apezar de asseverarem as fontes, acima citadas, que 
Lima descera sem mais guia que a correntesa, teve elle outro piloto que 
nao a fortuna; que essa lhe não poderia ensinar, de aguas abaixo, os canaes 
e perigos das cachoeiras, nem avisar-lhe em tempo onde os saltos, rode- 

■ 

moinhos e precipicios que infallivelmente destruiriam a frota, não maior 
de duas canoas á vista do total da tripulação. 

Como quer que seja desceu elle as temíveis cachoeiras do Mamoré e 
Madeira — « passando infindas nações de Índios bravos » — e indo surgir 
em Belém, onde em premio de sua affoutesa, dos perigos que venceu, e 
mais ainda do descobrimento importantíssimo que fez, teve do governo 
que, — mais tarde, — determinava a prisão, por suspeito, de um certo Mr. de 
Humboldt, o fazer -se-lhe eflFectiva como transgressor da lei dos caminhos 
das minas, que prohibia a entrada nos povoados castelhanos, a penalidade 
que ella comminava. Teve, e os companheiros, sequestrados os bens ; e foi 
com alguns daquelles preso para Lisboa, onde após afflicções, pezares, 
desgostos e a perda de tudo o que podiam possuir, foram á final soltos, 
mas para esmolar da caridade publica o pão para o sustento quotidiano. 

Chaves, um dos que ficaram em Belém, fôra mandado assentar praça 
de recruta no regimento da cidade ; pouco tempo depois desertou ; e 
buscando rumos pelo Maranhão e Goyaz foi ter á Matto-Grosso, onde 
passa por certo que á final se estabelecera, á própria borda do Guaporé, 
umas três léguas abaixo da foz do Sararé (a). 

Os outros sócios de Lima, que da Exaltação retrocederam, deram as 
primeiras noticias dessa descida e propalaram-as também sobre as regiões 



(a] Southey,— t. 5», pag, 439. Trad. do Dr. Luiz de Castro. 



126 ESBOÇO CHOROORÁPHICO 

que visitaram ; o que induziu o ouvidor de Cuyabá João Gonsalves Pereira 
á mandar ao juiz ordinário dos arraiaes do Matio-Grosso, Domingos José 
Gonsaives Kibeiro, que enviasse um explorador ás províncias hespanholas, 
agora reconhecidas, o qual do que visse mandaria um relatório para ser 
presente ao rei. (a). 

Foi esse emissário o próprio autor da Relação dos Povoados (h)\ par- 
tido, logo em fevereiro de 1743, com dous camaradas, Manoel de Castro e 
Alexandre Manoel Rodrigues, dous escravos delle e seis daquelle juiz, 
e tendo por piloto o mesmo Werneck que fòra companheiro de Lima. 
Visitou S. Miguel, Magdalena, S. Martinho, S. Luiz, Conceição de Baures, 
Exaltação, S. Pedro dos Caniquinaus (c), S. Bomão e Santa Cruz de la 
Sierra, — « registrou todos aquelles districtos, adquiriu noticia de toda 
a provincia, dos hespanhóes e dos Índios com quem tratou e conversou, 
tomou conhecimento diis nações barbaras mais visinhas e habitantes das 
margens do Aporé{à); distancias em que ficavam tanto as povoações ca- 
tholicas como as barbaras dos novos domicílios, suas alturas, capacidade da 
navegação e tudo o mais que convinha; » — do que tudo fez sua fiel relação 
que entregou ao juiz, o qual a remetteu ao ouvidor e este ao rei (a).Engana- 
se,pois,Southey (e), attribuindo essa viagem á espirito de ganância de aven- 
tureiros, quando fora uma exploração de caracter politico : do mesmo 
modo que parece menos bem fundada a noticia que dá de terem nessa 
occasião seguido dous bandos, um com Sá e outro commandado por Fran- 
cisco Leme do Prado (f), que ao descer o Guaporé já lhe encontrou tran- 
cada a navegação com a presença dos hespanhóes na aldeia de Santa Bosa, 



(a) Sá, ob. cit. 

(b) Sá dá noticia dessa exploração sem parecer referír-se á si próprio. 

(c) Kinikinaus ? é esse o n ^me de uma tribu xané das margens do Paraguay . 

(d) Gaaopré. 

(e) T. 5o,— pag. 548. 

(f) Leme do Prado, um dos consócios de Lima, que retrocederam. 
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na margem direita e pouco abaixo da boca do Itonamas (a). O fundamento 
para a negativa dessa asserção é que nem os Annaes do senado de Villa 
Bella, nem Sá, no seu trabalho todo noticioso e chronologico, tratam dessa 
expedição de Leme, nem ainda das outras que o historiador inglez, sempre 
entretanto judicioso e exacto, diz que novamente fizeram Leme e seus 
irmãos até 1749. 

Novo Colombo, Lima teve também o seu Américo em João de Souza 
de Azevedo, que chegado á Belém, no seu descobrimento da navegação 
do Tapajoz, e tendo noticia daquella derrota do Madeira, já não quiz voltar 
pela que descobrira, por suppôl-a de peior transito. Subiu por este rio, e 
em 1749 aportou ao arraial de S. Francisco Xavier, então o povoado 
principal das minas do Maito-Grosso, on^le foi tido pelo inventor do novo 
caminho, mau grado a presença de Chaves e o infortúnio de Lima nos 
cárceres e calçadas de Lisboa. E' que ainda nenhuma noticia havia delle. 

Em Cuyabá sabia-se, todavia, que este emprehendêra tal viagem, 
comquanto lhe ignorassem o êxito, — pelos testemunhos daquelles compa^ 
nheiros que propalaram tão temerosa aventura (b). 



Segundo o padre Bento de Faria (c), dataria de 1725, e conforme 
Baena (d), de antes de 1722, o descobrimento da navegação do Alto Ma- 
deira, em tempos do governador do Pará João da Maia da Gama, quando 
Francisco de Mello Palheta para ali seguira ao saber, de uns bandeirantes 
que nessas regiões foram escravisar indios, haver povoados de brancos nos 



(a) Tomada sete annos depois pelo capitão-general Rolim de Moura, que ahi 
estabeleceu o fortim da Conceição. 

(b) Roque Leme (ob.cit.) cita somente Werneck,Francisco Lemes e Matheus Cor- 
rêa, á fora 08 indios e escravos, como os que acompanharam Lima nessa derrota. 

(c) Carta inserta nos Annaes daHist, do Maranhão, de Berredo. 

(d) Compendio dataras da província do para. 
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rios superiores ás cachoeiras; e lá chegara na Exaltação em 1723. Nada 

« 

acceitavel é essa noticia ; e para refiital-a basta a admiração e espanto que 
causou em Belém a chegada de Lima, as perseguições que soffreu e ainda, 
a observação já feita por Baena, de não dar Palheta a menor noticia sobre 
o Beni e o Guaporé; parecendo impossivel que escapasse observação de 
tal marca á um explorador de regiões desconhecidas; pelo que é de suppor 
que si subiu o Madeira, não passou o trecho encachoeirado e soube do 
mais por informações. 

Novellas semelhantes são as que Southey dá de terem sido esses rios 
navegados por um bando de fugitivos da Bahia, em cujo numero ia um 
sacerdote, que foi o chronista da viagem, os quaes foram ter á Santa Cruz 
de la Sierra, onde pediram permissão, que lhes foi negada, de se inter- 
narem para o Peru, não se sabendo o fim que tiveram. E também a via- 
gem de outro sacerdote do Pará, que a fizera no intento grandemente qui- 
chotesco, de averiguar a distancia á que ficavam os estabelecimentos 
hespanhoes — e recommendar-lhes que não ultrapassassem a margem 
esquerda do Guaporé (a). 

Ainda, conforme outros, vae á épocas mais remotas essa navegação. 
Juan Patrício Hemandes, missionário jesuita, e também citado por 
Southey, levara ao tempo de Nuflo de Chaves (1543 á 1560), quando, 
abandonando o seu estabelecimento de Santa Cruz de la Sierra, desceu o 
Vhay (b) e o Mamoré até o oceano (c). 

Entretanto, só ha certeza da navegação completa dessa grande artéria 
do coração do Brasil depois da excursão de Manoel Félix de Lima. 

Logo, em 1748, partiram do Maranhão pelo Amazonas, e subiram o 



(a) Southey, t. 5o^ pag. 437. 

(b) O Itonamas. Alguns cartographos o confundem com o Baures. 

(c) Southey, t. 5o— 486. 
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Madeira, Miguel de Sá (a) e Gaspar Barbosa de Lima; sendo por um 
engano que Baena, á pag. 228 do seu Compendio das Eras^ diz terem 
descidoj e que é o contrario do que elle próprio comprovara quando, á 
pag. 226, diz que dous annos antes estava (raspar na serra do Paru, em 
busca de quina que descobrira, segundo informações que prestara ao 
governador João de Abreu Castello Branco. 

Em 1749, á 14 de julho, em cumprimento á ordens do Estado para 
Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, governador do Pará, seguiu o geo- 
grapho José Gonsalves da Fonseca com numerosa expedição á explorar os 
rios, observando-lhes os rumos até os arraiaes do Matto-Grosso, onde, com 
elfeito, aportou em 16 de abril de 1750. Com elle foram o frade João de 
Santiago, capuchinho, e os jesuítas José Paulo e Francisco Xavier Leme, 
irmãos de Francisco Leme do Prado, o cirurgião Francisco Rodrigues da 
Costa e Tristão da Cunha Gago, outro dos companheiros de Lima (b). 
Em 1750 buscou também essa navegação o sargento-mór Luiz Fa- 
gundes, de ordem do governo do Pará (c), seguindo i ntegralmente a der- 
rota de Fonseca. 

E' pouco mais ou menos n'essa época que se atribue a fundação 
de grandes estabelecimentos na ilha Comprida do Guaporé, povoada desde 
1746 por paulistas foragidos das minas de Cuyabá, e que chegando 
áquelle rio por elle desceram. Segundo Southey (d) era esse povoado de 
nove fogos, formado por doze homens com suas mulheres e escravos,cheios 
do mesmo espirito aventureiro, sem lei nem consciência, vivendo de 
depredações e de escravisar indios que iam vender ás minas, e exercendo 
suas devastações do Mequenes ao Baures. Essa ilha fica em frente á foz 
do Mequenes e apresenta-se hoje com uma extensão de vinte kilometros. 



(a) Baena chama-o Miguel da Silva. 

(b) Baena. Ensaio chorographico soàre o Pará, 518. 

(c) Relatório do presidente Penna, 1862. 

(d) Tomo 5o, pag. 446. 



17 
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Hoje, comquanto coberta de alta e densa mattaria, revela-se tâo 
alagadiça, sinào ella toda, ao menos um considerável perimetro, que parece 
impossivel que ahi se levantassem estabelecimentos, quando, entre- 
tanto, fronteiras ã ella, são em geral altas as orlas dos dous braços do 
Guaporé, que a formam, especialmente no do Jaracatiá, ende se elevam 
paredões e tezos de quinze á vinte metros de altura. Ou a ilha abrangeu 
antigamente essa região elevada, e o rio, nas suas transbordações costuma- 
das, levou seus canaes pelo interior delia, ligando-lhe a parte mais alta ao 
continente; ou então, o que pôde também ser, taes habitações existiam 
nesses tezos e não na ilha, e a denominação provinha da proximidade 
desta, que pela sua grandeza e notoriedade deu o nome á localidade. 



XI 



O Gimporc^ Itenez dos castelhanos, é um magnifico e formoso rio 
de mil e quinhentos kilometros de curso, todo de fácil navegação. Na 
quadra das sêccas encontram-se obstáculos fáceis de obviar ás embarca- 
ções pequenas, como o pedregal que o atravanca da foz do Itonamas á 
meia légua abaixo do forte do Príncipe, e os bancos de areia que ficam á 
descoberto, dos quaes o da Pescaria^ situado uns quarenta kilometros 
abaixo do destacamento das Pedras Negras, é o mais notável por se 
estender em toda a largura do rio e alongar-se por algumas centenas de 
metros (a). O Alto Guaporé, que tal se chama a parte que corre acima da 

ya) Parece incrível essa descripção, mas tal encontramos o banco na nossa 
descida ; percorreu-se-lhe toda a borda superior de margem á margem do rio, sem 
encontrar um canalete por onde o bote podessA descer. A agua do rio deslisava-se 
sobre o banco tâo imperceptivelmente que não se lhe distinguia a corrente. Para 
descer o bote abriu-se canal á pás de remos. 
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cidade de Matto-Grosso,é apenas atravancado de arvores cahidas e tramas 
de hydrophytos. 

Mas, si nas estações mui sêccas somente botes ou igarités de pequeno 
calado podem vencer taes difficuldades, na das aguas ha fundo sufficiente 
para grandes navios. No local da ponte, que fica á cento e dez kilometros 
da cidade e pouco mais distante das próprias nascentes, acharam os enge- 
nheiros do século passado quinze braças de largo e duas de fundo, em o 
mez de setembro, isto é, no fim do verão (a). 



Seu trajecto é sempre apreciável pelo pictoresco de suas paysagens, e 
pelas formosas e extensas praias de fina e branca areia, que começam à 
apparecer do rio Verde para baixo, e longas, ás vezes, de léguas. 

Que suas margens são cobertas de opulenta e magnifica floresta é 
desnecessário dizêl-o de um rio brasileiro, do mesmo modo que catalogar 
o que guarda de riquezas nas mais preciosas madeiras do sul e do norte do 
Império. 

Cite-se apenas, como facto notável, que do meio de seu curso em 
diante começam á apparecer as seringueiras (b) e o tocary (c), arvores, 
cujo valor não está somente nos productos de exportação, mas ainda no 
soccorro que prestam aos navegantes, aquellas com o seu sueco e esta 
com as fibras do liber, ambos aproveitados nos calafectos e estas na confec- 
ção de resistentes cabos e espias. Mais notável ainda se torna o facto de, 
abundando esses dous gigantes vegetaes na margem brasileira, na opposta 
quasi que absolutamente faltam, sendo encontrado somente na grande 

(a) Essa ponte, á egual distancia da cidade e do Registro do Jaurú, tem 40 
metros de extensão sobre 8,3 de largura. Os cabixys já incendiaram-a em parte. 

(b) HevdBe, pricinpalmente . 

(c) Bertholelia excelsa. 
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ilha formada pelo S. Simão, pequeno braço do Guaporé e pelo S. Mar- 
tinho, braço do Baures ; o que, talvez, também se explique pela mudança 
do alveo do rio, o qual deixasse á esquerda do novo canal e quasi encos- 
tada á margem essa ilha, que primitivamente fazia parte integrante da 
margem direita. 

A baunilha, * a salsaparrilha e a poaya enchem-lhe ribas, desde 
quasi as vertentes ; o cacau, a copahiba e o cravo apparecem com as serin- 
gueiras [desde o meio do curso, sendo elles que dáo um cunho especial á 
flora territorial. 



A principal e mais remota cabeceira do Guaporé é conhecida por esse 
nome e pelo dé Meneques, do de um cacique de uma aldeia de parecis 
que ahi existiu. Nasce de uma caverna aprofundada sob um terreno de 
grés, onde o ferro é tão commum que o colora de vermelho e communica 
ás aguas o seu sabor styptico e metallico ; abrindo o leito em fiindo valle 
de denudação, segue por terreno tão formoso quão pictoresco e aprazivel, 
na descripção do Dr. Silva Pontes, — « que só falta ser povoado por ho- 
mens para merecer os encómios poéticos de habitações de nymphas, tal 
sua frescura, o frondoso assento das altas arvores que cobrem com seus 
ramos essa copiosa corrente que já nasce grande » (a). 

Origina-se o Meneques, segundo Eicardo Franco, aos 14° 40' lat., e 
318° 39', long. do meridiano Occidental da ilha de Ferro. As outras cabe- 
ceiras chamadas Lagoinha ou Ema, Sepultura e Olho cTagua (b) ficam 
á esquerda daquella; descem de perto da aresta de SO. da chapada, encor- 



(a) Diário da diligencia do reconhecimento das cabeceiras dos rios Sararé, 
Guaporé, Tapajoz, e Jaurú, que todos se acham debaixo do mesmo paraUelo, na 
serra dos Parecis.— -1789. 

(b) Mappa Geog. do rio Guaporé. A fonte do SepultM^a está demarcada aos 
14« 39', lat. e 318o 46' mesmo meridiano. 
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poram-se todas em distancia de poucos kilometros, e ao passar na cidade 
vae já o Guaporé com o formoso curso de duzentos e cincoenta kilometros. 
Em 1 783 subiu o Dr. António José da Silva Pontes, astrónomo e cadete 
ãe dragões (a), á reconhecer o Alto Guaporé, mas não pôde vencer as 
cabeceiras por causa das cachoeiras que encontrou, em numero de dez, 
além da ponte. Mas, seis annos mais tarde, offereceu-^e para terminar 
esse serviço e o fez partindo da villa á 9 de dezembro de 1789. 

São seus tributários ; à direita : 

1.** O Gabriel Antunes; 2"* o Sarar é, rio de mais de cento e ses^ 
senta kilometros, engrossado, á esquerda, pelo Bulha^ que recebe os 
ribeirões Lagem, Taquaral e Córrego do Pé do Morro,e o Pinãahituha;e á 
direita, pelos ribeirões do Ouro Fino, SanfAnna, e Burity. 

3.* O Galera, corrente ainda maior do que oSararé; recebe, á direita, 
os ribeirões da Pinguela, Seixão, Sahard (engrossado pelo Paiol de 
Milho) e Vaevem ; e á esquerda o Maguavaré, formado pelos córregos 
Brandão, Bimbuela (que recebe o Sujo), Quebra Greda (formado pelo 
Jàboty), José Manoel e Cassumbé ; e o S. Vicente, vindo de junto das 
minas e arraial desse nome. 

3.** O Quariteré ou Burity. 

4.'* O Cahixy ou Branco. 

5.° O Turvo, Paredão ou Piolho. 

6.° O Corumhiára, que tem por braços o Ababás, Cuajejus (que 
recebe o Puxacás): em frente á sua foz houve a aldeia de Vizeu fundada 
em 1776. Seu curso é maior de cem kilometros. 

7.° O MequetieSy rio maior de cem kilometros, sulcado pelos mine- 
radores e pelos jesuitas que ahi tiveram a missão de S. José. 



(a) Esse astrónomo da commissão de marcadora de limites de 1782 era of fícial 
de marinha,, capitão-tenente, ou de fragata. Neste posto veiu inaugurar o governo 
da capitania do Espirito Santo em 29 de março de 1800. Não sei porque veUeidades 
assentou praça de cadete de dragdeSf e como o pôde fazer. 
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8.' O.S. Simão Grande, onde os hespanhoes fundaram missões 
em 1746, que mudaram antes de Julho de 1752 (a). 

9." O Cauiariós Grande, ou Terceiro, 

IO.® O S. Domingos, onde existiu a Casa Redonda situação de 
Domingos Alvares da Cruz e mais tarde aldeia de Leomil. 

11.* O Cautarids Segundo, ou Pequeno. 

12.* O Cautarids Primeiro. 

E á esquerda : 

1.* O Alegre, rio de mais de duzentos e vinte kilometros de curso, 
oriundo do alto da serra do Aguapehy, notável por ser delle que se pre- 
tendeu a formação do canal que ligasse as aguas do Amazonas ás do 
Prata, pelas do Aguapehy. 

2.° O Cnptrary. pequeno curso descido da serra de Ricardo 
Franco. 

3." O Verde, rio de mais de trezentos kilometros, nascido nas fraldas 
da mesma serra; tendo sua principal cabeceira aos 15" 5' 49," 
82 lat., e por braços, á direita, Pará, Antas, Veados e Monos, e á 
esquerda, Matta (jhrande, Lageado, Córrego Fundo, Macacos, Genir 
papo e Itacuatidra. 

4.* O Jangada. 

5.* O Paragahí, rio maior do^que o Verde, mas que deve antes ser 
considerado como torrente accidental, escoadouro dos vastos pantanaes de 
Chiquitos, lá pelo parallelo 17*. 

6.* O Garajús. 

7.* O Giiturunilho, ou Catururinho de outros, descido das serras do 
Garajús. 

8.* O Tanguinho. 



(a) Noticicu relativas á viagem de Rolim ,etc. 
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9.** o S. Martinho^ que é um braço do Baures. 

10.* O Baures, curso de seis á setecentos kiloraetros, nascido no 
parallelo 17% ao sul de Concepeíonáe Chiquitos. Tem por braços prin- 
cipaes o Branco e o S. Joaquim. 

E 11.' O Itonamas, antigo Ubay, formoso rio que logo, perto 
da foz, recebe á sua esquerda um grande braço o Machupo, Seu 
curso não é inferior ax) do Baures. 



Seu nome vem de TJraporés, ou Guaraporés, tribu ou nação que 
vivia em suas margens. 

Aos IV 54' 12,"83, lat. e 2P 33' 6,"45, long. lança-se no Mamoré 
que cahindo quasi perpendicularmente,mais estreito, mas muito mais pro- 
fundo e caudaloso, recebe suas aguas, quebra-se em angulo recto e vae 
continuar na direcção trazida pelo affiuente, em rumo /Si^T., transmudando, 
ao cabo de um kilometro de andamento,as limpidas aguas deste nas suas 
torvas e feias. 



XII 



O Mamoré vem das escarpas orientaes de um dos contrafortes an- 
dinos entre La Paz e Cochabamba, Oruro e Sucre; no parallelo de 18®, 
umas cabeceiras, e outras no de 20**. Seu curso superior tem o nome de 
Ghmpay ou Rio Grande de La Plata (a). 

São seus tributários mais consideráveis : Firahy, Japacani, Xi- 
maré, Xaporé, Securé, Tramiixy, Aperé, Jacuman e Juriané, á es- 
querda ; e â direita : Ibaré, Soterio e Pacahás Novos, estes dous na 
margem brasileira e oriundos da serra dos Parecis. 



(a) Ricardo Franco dá-lhe de correnta 245 léguas de 90 ao grau. 
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Banha uma eitensào de duzentos e cincoenta kilometros de costa 

» 

brasílica. Aos 10» 22' 30" lat., encontra-se com o Beni, já na região enca- 
choeirada e ahi altamente inçada de parceis, e os dous dão origem ao 
grande rio Madeira, o principal dos subsidiários do rio-mar, onde vae desr 
pejar seus cabedaes após um curso de mil e duzentos kilometros, depois 
daquelle entroncamento. 

Castebau, pouco exacto em algumas de suas asserções, ainda o é re- 
lativamente ao Madeira, cujo leito prolonga pelo Guaporé acima, conser- 
vando-lhe aquelle nome até as origens deste. 



E' o Madeira rio inteiramente brasileiro. Trazendo suas origens de 
centos de léguas distante, ao tomar o seu nome já se apresenta com a 
magestosa largura de dous kilometros, havendo logares onde ella excede 
de oito. 

A' elle vém entregar suas aguas, na margem oriental : o ribeirão de 
S. José, os rios Mutumrparaná, Jacy-paraná Jamary e Gyparaná, 
todos nascidos na cordilheira dos Parecis, e o Jamaiy tendo, entre outros, 
por affluente : o Camaiguhina, descido da cordilheira do Norte ; o Mahicy^ 
o Aruapirá, o Araxiá ou Marmello, o Manicoré, o Anhangatimy , o Ma- 
taurá, o Araras e o Ariptuznan^ que se liga ao Canuman e por este ao 
fiiro Tupinambaranas do Amazonas ; e na occidental : o ribeirão do Pau 
Oranãe, o Aqua Freta, oAhund, o Araponga ou dos Ferradores, o Mor 
paraná, o Pauanéma, o Arraias, o Ma^uarauchy, o Baetas, o Capanan 
e o Marassutuba, a maior parte de longo curso e bastante navegação. 

Mais de espaço tratar-se-ha desses rios, á medida que nesta viagem 
forem-se apresentando ao estudo. 
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Nesses bons tempos colonlaes em que se prendiam os descobridores 
de novas regiões e estradas novas (a), o governo reservava-se á si o direito 
de designar aquella por onde, e somente, se poderia livremente transitar. 
Era colierencia. Reconsiderando o acto de aleivosia com que perseguiu 
Lima, achou útil o seu descobrimento ; e por provisão de 14 de novembro 
de 1752, que todavia só foi conhecida em Matto-ârosso dous annos de- 
pois (b), permittiu o comraercio com o Pará pela via do Guaporé e Ma- 
deira, fazendo-o defeso por qualquer outra. 




Começou então a era de prosperidade da nova capitania. .Tá em 1754 
desceu seu primeiro capitão^eneral D. António Rolim de Moura Tavares 
í entender das allegaçòes que fizeram os exploradores mandados pelo 
ouvidor de Cuyabá aos povoados castelhanos : foi até abaiio do Itonamas, 
onde na mai^m direita do Ouaporé haviam estes estabelecido o seu 
aldeiamento e missão de Santa Rosa, fortificada com paliçadas e trin- 



(b) £ qae muito que foBsem presos, si 
mundo ! 

(b) Relatório do presidente PenDa,lã62. 



o foi Colombo, que descobrira i 
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cheiras; e dahi os expelliu. Em 1758 o juiz de fora nomeado para Villa 
Bella, Theotonio da Silva Gusmão (a), subiu esses rios, fundando, ao passar 
pelo segundo e maior dos saltos do Madeira, uma aldeia de Índios pamás, 
á que deu a invocação de Nossa Senhora da Boa Viagem do Salto 
Grande, A aldeia desappareceu com o tempo, mas o salto guardou a me- 
moria do juiz, ficando-lhe com o nome. 

Em 1759 desceu de novo Rolim á fundar o forte de Nossa Senhora 
da Conceição no local onde fôra a missão de Santa Kosa. Nesse tempo 
aportava ahi uma expedição do Pará com apercebimentos de guerra, para 
armar a capitania. Em 17C5 regressou por ahi aquelle general, ao ter- 
minar o seu trabalhoso governo. Seu successor João Pedro da Camará 
creou o destacamento das Pedras Negras no primeiro dos contrafortes 
da Parecis, que ao descer-se o Guaporé encontra-se prolongado até beira 
rio. A maior parte do tempo de seu governo passou-o Gamara no forte 
da Conceição, que reformou, fazendo-o abaluartado, no systema de Vau- 
ban, e isso quando em sua frente ameaçava-o um grosso exercito de mais 
de oito mil homens, sob o cominando do governador hespanhol Juan de 
Pestana, que entretanto foi quem desoccupou o terreno e retirou-se aban- 
donando a margem opposta. O corpo principal do forte era de quarenta 
braças sobre vinte de fundo : em 1768 estava terminado. 

Em novembro desse anno chegou Luiz Pinto de Souza, terceiro capi- 
tão-general, com quarenta e cinco canoas e quatrocentas e vinte e duas 
pessoas de comitiva. Na subida das cachoeiras fundou, na terceira — o salto 
de Girau, outra aldeia defpamás que denominou de Balsemão. 

Em 1769 desceram muitos aventureiros das minas do Alto da Serra 
em busca da dos Garajús. 

Em 1774 veiu, de Villa Bella até o Beni, o quinto capitáo-general 



(a) Alguns o suppôem irmão dos celebres Alexandre e Bartholomeu de Gasmão 
o Voador. 
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Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, com engenheiros para 
levantarem a planta da confluência do Mamoré e tratarem do seu melhor 
meio de defesa. Em 1776 deu-se principio á construcção do forte do 
Príncipe da Beira, uma milha acima do da Conceição, jâ então rebaptisado 
com o nome de Bragança^ e que^ vindo á soffrer consideráveis damnos 
com as enchentes que sobrevieram, foi em breve abandonado. 

O forte do Príncipe, além dos fins estratégicos á que foi destinado, 
como substituto daquelle, foi-o também á servir de feitoria á Companhia 
do Commercio do Pard^ pouco antes creada. 

Nesse mesmo anno fundava-se Vizeu, em frente ao Corumbiara, 
povoado que também pequena existência logrou, fenecendo quando se 
acabou o monopólio daquella companhia. 

Em 1781 subiram do Rio Negro os comraissaríos da terceira partida 
da demarcação de fronteiras, organisada em observância ao tratado pre- 
liminar de 1777 : sahiram de Barcellos á 1 de outubro de 1781, e vieram 
levantando os planos hydrogi'aphicos do Madeira, Mamoré e Guuporé, 
chegando á Villa Bella em 28 de fevereiro seguinte. 

Em 1787 desceu Ricardo Franco de Almeida Serra á explorar os 
afBuentes da margem oriental do Guaporé. 

Um grande periodo se passou, até que em 1 844 o capitão de fragata 
boliviano José Agustin y Palácios desceu o Mamoré até o Beni, fazendo 
estudos topographicos e hydrographicos. Em 1874 os engenheiros alle- 
raàes Keller subiram o Madeira e Mamoré, em idêntica emprego. 



E finalmente, em 1877, da commissão brasileira de limites com a 
Bolivia, que subira o Paraguay em 1875 e estabelecera a linha divisoría 
desde a Bahia Negra até as cabeceiras do Verde, uma secção composta 
dos Srs. major de engenheiros Guilherme Carlos Lassance, 1" tenente 



140 
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da armada Frederico Ferreira de OliTeira, e do autor destas linhas, 
que era o medico da commíssão, desceu estes rios Guaporé, Mamoré o 
Madeira, onde estabeleceu os marcos difinitivos nas barras dos rios Verde 
e Beni, e, buscando o Amazonas, voltou ã corte do Império pela maior, 
mais soberba e magestíisa estrada íluviaJ do mundo. 




FíiMn dl proTÍirii, d nt* • n IíumIm. O Tem ■ t tAn. Di eilurtn e irKill». t\tn : i mu, i ^ja : 
mhini de kú t m itntí^U. IbUi-btm ■■ tifnitii dt rhiUtlfkn. ii btnfa b mtií*. riiimit- 

FirkDTrmdtr*. 




3ão se pôde dizer qual 

seja do Brasil a pro- 

\-incía mais rica em 

i jirijductos naturaes, 

íinas, com certeza, 

Matto-GrosRO é das 

iiiitajadas, sinãooccupa 

D logar primeiro. 

Situada no coração do conti- 
neiit« sul-aniericano e dando sar 
Ilida ás maiores correnteB do mundo 
ali foram encontradas as riquezas mine- 
flftr da terra peloa primeiros exploradores. 
Inntimerds são as minas que os sertanistas encontra- 
ram, ou descobriram os garimpeiros, — sem outras fadi- 
gas que as de suas aventurosas TÍagens, sem mais esforço 
) iip catarem o ouro, e sem outraw machinas sinão os 
mais niciimentaes e ])rÍmitivos instrumentos do labot. 
Sendo ímmenBos os depósitos sedimentarios desse solo, também im- 
mensos devem ser os seus repositórios de riqueza ; e si a terra occulta, 
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hoje, seus opimos thesouros, todos sabem o que ella possue de ouro e de 
ferro, de prata, palladio e platina, de cobre, chumbo e outros metaes ; 
como sabem todos quão ricas são certas comarcas do seu território em 
diamantes e outras gemmas. 

Toda a aresta occidental da Parecis, donde quer que manasse uma 
fonte — patenteou thesouros aos olhos fascinados dos ávidos aventureiros. 
No seu massiço de /SO., o chamado Alto ãa Serra, não menos de seis ar- 
raiaes se fundaram n'um terreno de seis léguas sobre menos de metade de 
largura, junto á outras tantas riquissimas jazidas de ouro (a). Innumeras 
habitações, engenhos, fabricas, sitios, ergueram-se á margem dos ribeiros 
e regatos que da serra cabiam; povoados entretidos pela presença do áureo 
metal e que floresceram somente emquanto elle se mostrou, por assim 
dizer, na superfície do solo. 

Na bifurcação da Parecis com a cordilheira do Norte ha as encan- 
tadas minas do Urucumacuam, descobertas e não mais encontradas 
quando voltaram á exploral-as os aventureiros que as haviam topado ; 
para o mesmo lado exploravam os jesuitas do Madeira as nascentes do 
Candeias e do Jamary ; contando-se que auferiram valiosas riquezas. 

Os contrafortes da Tapirapuam, os da Aguapehy, Kagado, Ararar 
pés e Santa Barbara, não abundavam somente em ouro : também em bri- 
lhantes. Os terrenos auríferos do Alto Paragiiay, do Diamantino, do Buri- 
lysal, do Coxipó, do Tombador, do Coxim, etc., foram defesos á mineração, 
por nelle apparecerem em quantidade aquellas pedras preciosas. Das ori- 
gens do Paraguay duas tém os symbolicos nomes de rio Diamantino e rio 
do Ouro ; e com este nome não menos de seis riachos se contam na pro- 
vinda. 

Innumeras correntes, entre ellas Candeias, Jamary, Camararé e Ju- 



ta) S. Francisco Xavier, Bant*AnDa, Pilar, Ouro-Fino, Boa- Vista e S. Vicente 
Ferrer. 
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hina, por um lado ; de outro o Curumbiara ; o Galera, o S. Vicente e o 
Maguavaré, seus tributários, e as origens deste, Brandão, Bimbuela, Sujo, 
Quebra Greda, Jaboty, Godoys e Cassumbê ; o Sararé,Jo Samburá, Sepul- 
tura, Ema, Burity, Ouro-Fino, Pilar e S. Francisco Xavier ; os Coxipós, 
o Manso, o Aricá, o Cuyabá, etc, etc., rolavam suas aguas sobre areias 
de ouro, como o Pactolo de Homero. 

E' sabido o facto de Miguel Subtil, que é o da origem da cidade 
de Cuyabá : no primeiro dia colheu mais de meia arroba de ouro e seu 
camarada quatrocentas oitavas, dessas minas que em um mez produziram 
quatrocentas arrobas (a). Ainda hoje sem nenhum trabalho apanha-se 
folhetas de ouro nas ruas e quintaes, principalmente após as grandes 
chuvas. Em 1875, acampado o 8"" batalhão de infantaria, junto á Prainha, 
os soldados faziam seus fogões escavando a terra : sobrevindo uma grande 
chuva, lavou os cinzeiros e deixou descobertas já não palhetas, mas pe- 

« 

quenas barras fundidas. Dessa origem vi algumas, entre outras uma de 
quatro á seis oitavas, pertencente ao Sr. alferes Cassiano, daquelle bata- 
lhão, e outra ao Sr. Boaventura da Motta, capitão do vapor Leocadia ; 
constando-me que haviam maiores, sendo notável uma de que era possui- 
dor o commaudante do corpo. 



Diamantes encontraram-se em ricas jazidas no Diamantino, no Bu- 
rytisal, em S. Pedro, Areias, Melgueira, SanfAnna, no rio do Ouro, 
todos cabeceiras do Paraguay, no Coxipó-merim, na fi-eguezia da Guia, 
á seis léguas de Cuyabá, no Aricá, no Tombador, no Coxim, etc. Si das 
minas de ouro o Estado — exigia o imposto de um quinto, das de pedras 



(a) Sá. Relação dos Povoados. ^FeTáinaná Dénis, Pisarro, Ayres do Casal e 
quantos autores tém tratado de Matto-Grosso citam esse facto, que supponho con- 
signado nos Ánnaes da camará de Ouyabá. 
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preciosas guardava para si o direito da exploração e prohibia, com as mais 
fortes penas, os exploradores ; fazendo evacuar e abandonar ricas jazidas 
de ouro por ahi descobrirem-se também daquellas pedras. Assim foi que as 
do Diamantino foram defesas aos mineradores pelo ouvidor Manoel Martins 
Nogueira, quando em 1 748 lá foi dividir os terrenos em lotes, e em vez 
disso — fez largar a mineração e evacuar o sitio, por terem apparecido os 
diamantes ; prohibição que só foi revogada em 1805. 

São tao ricas as regiões daquellas cabeceiras que, ha poucos annos, 
José Porphyrio Antunes, tirou em poucos dias uma fortuna de cerca de 
duzentos contos, á crer-se a asserção do autor dá Noticia soln^e a pro- 
vinda de Matto-Grosso (a). 

O Buritysal, abaixo do ribeirão do Diamantino, é hoje uma tapera, 
como quasi todos os antigos povoados da capitania. Sua casaria de telha 
attesta-lhe ainda a antiga importância. Seus poucos habitantes passam 
a vida em descuidosa indolência, trabalhando somente quando a necesi- 
dade os obriga. Consisto o trabalho na cata de diamantes, que vão buscar 
ao fundo do rio : para isso vão sempre dous companheiros com um baquité, 
preso ã uma corda. Baquité é o samburâ que as Índias costumam trazer 
ás costas. Dos companheiros um segura na corda, e o outro mergulha no 
rio e enche o cesto de areia e cascalho, que o primeiro retira; repetindo-se 
a operação uma meia dúzia de vezes. Lavam, então, as areias, e o resul- 
tado dá-lhes sempre para passarem uma semana ou duas, de gáudio, 
bebendo restillo e tocando viola. O convite para essa pesca dos diamantes 
tem uma expressão própria : vamos bigtiar, isto é, vamos mergulhar como 
os higuás^ carho brasiliantis^ ave ribeirinha e que só se sustenta de pe- 
quenos peixes, que pesca mergulhando. 



(a) o Sr. Joaquim Ferreira Moutinho.— pag. 26. 



^ *«,>»■ ■•••■■» 
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o ferro é tão cominuin na província e encontra-se tão facilmente nas 
proximidades das grandes artérias, que com a maior facilidade será explo- 
rado. Para comprovar-se-o, baste á citar-se a cordillieira que costeia 
a margem direita do Paraguay desde a Insua, na Uberaba, até Al- 
buquerque, as montanhas do Aguapehy, as que margeiam o Arinos 
e rio Vermelho, a de S. Jeronymo, e os notáveis paredões, rochas talhadas 
á pique e enroxecidas pelo minereo que contém. 

Em quasi todas predomina o ferro oligisto, o mais rico dos minereos 
ferricos. A analyse do das montanhas de Jacadigo e Piraputangas, entre 
Corumbá e Albuquerque, deu C9 por cento, a maior que até hoje 
se tem podido obter. Encontra-se o metal não só no estado crystal- 
loide, principalmente o octaedro, peculiar ao Brasil e ahi primitivamente 
descoberto, como em concreções e ainda sob a forma terrosa, mormente 
nos araxás e nas planícies ao sopé das montanhas. Nem mesmo falta nos 
terrenos alagadiços, onde é encontrado em limonito ou ferro hydratado, 
resultas da acção chimica do acido tanico e outros ácidos vegetaes e muito 
principalmente da do acido carbónico sobre o oxydo de ferro. 

Em meio da lagoa Uberaba, na ilhota, que nos é commum com a 
Bolivia, e onde, em 6 de setembro de 1876, a commissão demarcadora 
assentou o marco limitrophe, o sulfureto de ferro entra em tão grande 
proporção na composição geológica, que as bússolas adoidavam, e o que é 
mais frizante ainda, não podiam os trabalhadores fazer fogo no solo pedre- 
goso, nem fazer trempes dos seixos e calhaus, que o calor arrebentava-os 
com estampido e fazia-os voar longe em estilhaços. 

A maior parte das rochas dioriticas da província, e assim são quasi 

todas essas montanhas que terminam notavelmente por uma face vertical, 

19 



14fí ESBOÇO CHOROORAPHICO 

e que 08 naturaes chamam trombas ou itambés, aão ricas em mínereos de 
ferro. Taes as de Jacadigo, Piraputangas, Aguapehy, Napileque, etc.: 
taea os paredões do Araguaya, Arinos e Xingu, picos isolados e de formas 
abruptas ; taes, finalmente, as minas de ferro do Polvarinho, em S. Luiz 
de Cáceres. 



Kste metal por si só coiistitiie uma riqueza inesgotável, um porvir 
immeiíso de grandeza — e nào sõ para a província, — para o Brasil todo. 
Prouvera ú Deus começasse á ser explorado de nossos dias. Convença-se 
o povo de que mais ditoso é o paiz que guarda em seu seio ferro e carrão 
de pedra, do que o que encerra jazidas de diamantes e veios de ouro. 
Estas attrahem os garimpeiros, os aventureiros, os ambiciosos que espe- 
ram do acaso os lucros da fortuna ; aquellas os industríaes e trabalha- 
dores, que buscam obtêl-a á custa do labor, explorando não o acaso, mas a 
realidade. Umas crescem e povoam-se com rapidez, mas com a mesma 
d«cahem e se convertem em ermos, depois de terem sido theatros de mor- 
ticinios e roubos, mil crimes, mil iniquidades ; as outrsa — crescem de 
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vagar, mas vão pouco á pouco tornando-se o núcleo de fabricas e povoações 
manufactureiras e industriaes,bases solidas de um futuro sempre á melhor. 
De umas extrahem-se facilmente riquezas que se escoam com a mesma 
rapidez das adquiridas na guerra paraguaya, deixando o paiz exhausto 
delias e de tudo, pobre, firaco, estenuado. As outras vém trabalhosas e 
trabalhadas, â cust-a de muito labor, muita delonga, muita fadiga em 
seus começos; pouco á pouco, porém, vão ajuntando forças e desenvol- 
vem-se em progressões geométricas, de modo á formarem solidas e ver- 
dadeiras riquezas pessoaes, e dotam o paiz com suas fabricas, suas manu- 
facturas, suas industrias e suas rendas, e o progresso, o desenvolvimento 
e grandeza que lhes servem de corte. Bem transitória é a prosperidade 
das minas diamantinas e auríferas ; e para que dêem resultados reaes é 
preciso apparecerem na Austrália e na Califórnia, entre povos da pujança 
anglo-saxonia. 

Nos paizes novos e sem forças pouca ou nenhuma vantagem tiram : 
e tantos os exemplos quantas as antigas e grandes minas. ^ Que proventos 
tiraram os descobridores do Rajá de Borneo, do Gran Mogol, do Orlow, do 
Regente, do Koh-i-noor e do Estrella do Sul, o diamante da Bagagem ? 
Senhores de valor de milhões ficaram ricos, foram felizes, são conhecidos ? 
Quem sabe delles? A legenda apenas falia: foram, de ordinário, miseros 
escravos, poleás da sociedade, que os acharam; venderam-os por alguns 
vinténs ou á troco de alguma caxaça, de vinho ou de rhum; os segundos 
donos já abriram mão de boas quantias para havêl-3s, mas não logra- 
ram-os, porque terceiros se apropriaram do seu haver, roubando-lhes 
também a vida. Seus nomes ninguém conhece, como ninguém sabe a 
felicidade que o thesouro lhes deu. E assim foram mudando dQ dpnos até 
pararem nos escrínios régios... <: Mas, por q>iantas mãos passaram essas 
preciosidades antes de chegarem aos erários que illuminam com seus 
fulgores? O que é certo é que o descobrimento e a posse de uma dessas 
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gemmas custa a vida á dezenas de possuidores ; sendo o assassinato e o 
roubo quem dá direitos de possessão ao herdeiro. 

Aqui mesmo em Matto-Grosso o exemplo é conmium. i Que é dos 
arraiaes do Alto da Serra, e Lavrinhas, Santa Barbara, Santa Isabel, Ga- 
rajus, Arayés, Arinos, etc. ? Que é da prosperidade da florescente Villa 
Bella, hoje moribunda; — da prospera villa do Diamantino e daPoconé, 
tão decadentes hoje; e da mesma Cuyabá, apezar dos seus incentivos de 
cidade capital e da sua entrada, com a navegação, no grémio do coramer- 
cio e mais fácil sociedade com o resto do mundo V 



III 



Já vimos que riquezas a provincia possue em sal marinho e em 
salitre : sabemos das suas minas de cobre do Jaurú e do Arajíuava, e de 
prata em vários logares; e do palladio e platina, companheiros constantes 
do ouro e da prata. Mas não é isso o que constitue o valor da região 
matto-grossense : seu solo descortina outras riquezas mineraes de não so- 
menos valia para o commercio, para as artes, para a industria. 

São extensos os seus terrenos calcareos onde sobejam os spathos, onde 
abundam os crystaes de rocha, agathas e pederneiras, talca, mica, vários 
leptinitos de que com facilidade se obtém o kaolin, innumeras qualidades 
de argillas plásticas, — desde o gesso e aquella matéria prima da finissima 
porcellana até o barro negroj aproveitado pelos aborígenes na sua tosca ce- 
râmica.. Nem lhe faltam o mármore, as ardozias e os porphyros de vários 
matizes, de que formosas amostras se accumulam nas vitrínas do muzeu 
nacional. 

Como todo o Brasil, a terra de promissão da historia natural 
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Matto-Grosso é ubérrima em vegetaes de toda a classe e proveito. A me- 
dicina, a construcção terrestre e naval, a marcinaria, a tinturaria, a pelle- 
teria, etc., ahi encontram repositórios de riquezas enormes ; do mesmo 
modo que delles tira grandes subsidies a economia domestica, em plantas 
de horticultura, ornamentação e recreio, ou de penso para os gados. Aqui 
desenvolvem-se perfeitamente todos os productos de exportação do Império, 
inclusive o café. No Brasil, p6de-se dizer sem hyperbole, não ha solo 
ingrato, nem maninho. Os mesmos pantanaes do valle paraguayo seriam 
fontes de opulência si se cultivasse o arroz que ahi puUula e fructifica 
expontaneamente, fazendo parte da alimentação das indolentes e descui- 
dosas tribus selvagens e semi-selvagens que ainda lá vivem ás margens 
dos rios e lagos. O algodão não necessita de cultivo para dar provas de 
ser uma exuberante producção do solo. 

A cana faz prodigios que nunca fizeram os canaviaes do norte, suas 
sdcas reproduzindo-se com forças sachaviferas por dez e vinte annos, se- 
gundo informações geraes, e não se querendo fazer cabedal dos trinta 
e quarenta annos que alguns lavradores pretendem dar-lhe de duração. 

Ha vehementes suspeitas de que esseproducto seja indigena da 
provinda. Dizem que, logo em começos do povoado de Cuyabá, alguns 
sertanistas a encontraram nos albardões e malocas dos indios dos rios 
S. Lourenço e Paraguay (a). O assucar, desde 1758, ha cento e vinte annos, 



(a) Ayres do Casal. — Chorographia Brasílica. Ferdinand Dénis.— Le Brésil. 
pag. 66. 

Eis o que á tal respeito diz Barbosa de Sá, na sua Relação dos Pc voados, copisi- 

r 

do, sem duvida, dos Ànnaes da camará de Guyabá «—1728. Havendo já dous annos 
noticia por alguns sertanistas que tinham andado pelos sertões das vargens da ha- 
bitação dos Guatoz, Xacoéres, e outros, tendo-lhe visto em seus reductos plantas 
de cana ; fallando-se nisso e intentando algumas pessoas de mais posses hir em 
procura da dita planta para a introduzir nesta povoação ; foi isto praticado muitas 
vezes, mas não produzia effeito algum. Neste anno, depois da sahida do general (*] 
preparou o brigadeiro António de Almeida Lara duas canoas de guerra, com outras 



(*) O capitão-general Rodrigo César dé Menezes. 
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que se fabrica na província. O tabaco está tão na natureza do solo como 
na Bahia e no Rio de Janeiro ; e em qualidade nào é somenos ao de Goyaz 
e do Amazonas. A mandioca é eicellente. do mesmo modo que os carás, 
inhames e batatas : grandes, grossos, e portanto ubérrimos em principios 
nutritivos. O ricino é a praga das plantações, puUulando onde quer que 
se roteie, como nas outras províncias, após^s derrubadas o a queima das 
mattas virgens. O mate, ean-ini, dos guaranys, cobre os districtos fer- 
tilissimos de Miranda e Nioao, do Taqnary ao Apa. 




Quasi que só em Matfaj-Grosso a ipecacuanha tem pátria ; sendo os 



de moDtaria. con 
e fazendo isto á s 
um bom quartel : 
nas moendinbas i 



alguDS homens brancos, todos com boae snnks. 
>s enviou á procurar as canas, com que Uz o brigadeiro 
seguinte logo todos as tiveram elogo começaram & moer 
cbamamos escaroçadores e á estilar em lambiques que 



formavam de tachos: appareceram logo aguardentes de canas que vendiam o frasco 
a dez oitavas de ouro e as frasqueiras a quarenta e cinco oitaras. Com esta aguar- 
dente é que se começou a lograr saúde e cessaram as enfermidades, e a terem os 
homens boas cãres. que até entSo eram pallidos commumente : foram a menos 
ttshydropesiase inchações de pernas e barrigas e a mortandade de escravos que até 
então se eiperiraeotaTa foi indo em muito menor excesso. . . ■ {tie). 
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terrenos da sua predilecção as ribas occidentaes da provinda, e notavel- 
mente as das cabeceiras do Guaporé e do Paraguay até o Jaurú. E' nas 
margens deste affluente e nas do Cabaçal que se colhe a maior parte 
da que desce a abastecer os .mercados do mundo ; e são conhecidas pelo 
nome de mattas da poaya as frondosas florestas que cobrem as margens 
desses dous rios, e á cuja sombra protectora vegeta extraordinariamente 
tão precioso medicamento. 

Como a poaya, a baunilha, a quina, a japecanga, a salsaparrilha, 
a j alapa, o jaborandy, o sangue de drago, a copahiba, a bicuiba e muitas 
outras espécies de óleos, o angico, o páo-santo, a caroba, a carobinha, 
a cainca, o jatobá, etc, são thesouros da matéria medica muito communs 
na região. A baunilha enreda-se ás grossas arvores e particularmente ás 
palmeiras, nas ribeiras de quasi todos os seus rios e corixas, e com prefe- 
rencia nos terrenos do Alto-Paraguay, e seus affluentes, do Guaporé, Ma- 
moré e Madeira, e ries que os engrossam. A quina e o barbatimáo, o 
timbó de arvore e a mangaba, tão delicada no sabor do fructo, como útil 
na borracha que produz, cobrem os taboleiros e albardões argillo-silicosos 
dos terrenos baixos e meiões. Da primeira, varias espécies existem, todas 
aproveitáveis, mas não da qualidade melhor : abundam mais a quina ver- 
melha varicosa^ chinchona niiiJa, de Pavon, a lancifolia e a mycrophila, 
variedade de folhas ovaes, de pouco mais ou menos dous centímetros de 
comprimento. 

Nas margens dilatadas do Guaporé, Mamoré e Madeira, e dos outros 
cursos dos systemas do Araguaya, Tapajoz e Xingu, abundam extraordi- 



~ E accrescenta : « — ... e hoje (177Õ) se acham os engenhos quasi extinctos pelos 
muitos tributos que se lhes tém imposto. »— 

A cana, chamada creoula, foi trazida da Madeira em If 31, por Martim Aífonso 
(P.Dénis, ob.cit.) ; para ser a introduzida em Matto- Grosso, seriam os Índios que as 
houvessem dos colonos e não o inverso. A chamada de Cayenna, foi introduzida 
no Pará, somente em fins do século passado pelo general Narciso que a trouxe da 
Guyanna Franceza (F. Dénis). 
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nariamente a salsaparrilha, o cacau, o cravo, a copahiba, e sobretudo as 
seringiAeiras e o tocary^ estes últimos elevando-se sobranceiros sobre 
as altas franças das florestas e dando um cunho especial á feição do 
paiz. 

Infelizmente para Matto-Grosso o inmienso território seu, que abunda 
em taes thesouros, pouco explorado é por amor dos obstáculos que as 
cachoeiras oppôem á industria: — mas sabe-se que só do Alto-Madeira desce 
annualmente uma renda de cinco á seis contos de réis para os cofres 
da Amazonas, a administradora desse território matto-gi*ossense. 



IV 



Basta attentar para a extensão e posição geographica da provincia 
para ficar-se convencido de que suas florestas encerram tudo quanto as 
outras provincias podem ostentar em madeiras de lei. Os jacarandás, o 
vinhatico,e guatambú, o guarabú, o pau-santo (guayaco),as varias espécies 
de canelleiras e de perobas, o pequiá, as aroeiras, cedros, o angico, o tapi- 
nhoam, a secupira, a pamahyba, o coração de negro, gonçalo alves, 
baraúna, pau d'arco, — nas regiões de NE. o pau brasil, e mil outros ma- 
deiros de subido valor, são-lhe tão communs como nas provincias mais 
favorecidas. 

A' beira Paraguay, apezar da ignara devastação dos lenhadores, á 
custo se avista um ou outro jacarandá, guatambú ou vinhatico, que o mais 
já tem desapparecido para se converter em combustível dos vapores que 
sulcam o rio : precioso material que povoava as margens e que agora só, 
de longe em longe, deixa ver um ou outro exemplar, que de julho a 
setembro, na estação das flores, tomam tão bellas as mattas, esmaltando- 
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lhes o verde-escuro com as altivas frriínpas traiismiidaflaB em ramalhetes 
enormes e formosíssimos, brancos, amarellos, róseos, escarlates e violetes. 
Si ainda abundam e avultam os yx^s, pevras na província, nâo é porque 
sejam peior combustível, mas por embotarem os macbados e cançarem o 
brai,* dos lenhadores.Quando mais escasso íõr o outro material de carvão,o 
2íic/'í-/r(?/(fl,quebra-raac!iado,dos hespa!ihoes,sorá derrubado em tanta cópia 
quanta se apresente; porquanto só a preíjuiça tem-o papado até agora. 




E, já que lia occasião de lallar nessas derrubadas, nessa devastação 
sem limites, verdadeira depreda^^ão ao Estado, seja licito estranliar-se a 
índiffereuva cora que a província vê arderem essas riquezas tão fáceis de 
ser aproveitadas. Não tenho certeza, mas supponho que as madeiras de 
lei são propriedade da nação; e que, quanto á algumas, nenhum parti- 
cular, ainda mesmo em terrenos seus, as pôde devastar, sem especial con- 
cessão, onde lhe seja especificada a qualidade e marcada a quantidade das 
arvores que propòe-se á derribar. A circular do ministério da marinha 
de 5 de fevereiro de 1858 prohibe cortar, sem licença, as perobas, secu- 
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piras, pequiás, jaguarés, cedros — batata ou angelim do Pará, perobas 
brancas, potumujús, itaubas do Pará, etc.; e si não falia de outras mais 
raras ou de maior apreço é que sem duvida outra lei já preveniria a sua 
devastação. 

Custa á crer, aos annos que dura a navegação á vapor da provincia, 
que ainda as companhias ou os armadores não tenham estabelecido depó- 
sitos de carvão de pedra para o consumo, nem que se tenha tomado, até 
hoje,pro vidência alguma á tal respeito. Entretanto é questão de magno in- 
teresse, e que ha de ser resolvida, mas tardiamente. Tempo virá, e nãó 
longe, qiie os vapores, já não encontrando nas margens do rio madeiras de 
lei para queimar, recorram ás outras; e quando tudo estiver completamente 
devastado, tudo consumido, buscarão então outro recurso nos depósitos 
de carvão de pedra. 

Mais vale tarde do que nunca; faça-se agora o que a desidia 
e a ganância não tem querido fazer; salve-seo que ainda resta dessa 
preciosa vegetação ribeirinha; — e os jacarandás, o pau-santo, os cedros, 
o vinhatico, o guatambú, etc, em vez de serem reduzidos á achas para 
alimentar caldeiras, descerão como cargas desses mesmos vapores para 
serem vendidos por preços decuplos ou serem utilisados em artefactos de 
subido valor. A navegação, do modo porque hoje é feita na provincia, 
prejudica mais do que favorece-a. Apenas dispondo de três pequenos 
vapores, quasi sem accommodações, e dos quaes o Coxipó nem cama- 
rotes tem ; e que, ainda na vasante dos rios, são substituidos por canoas 
que fazem o resto da viagem desde Santo António á Cuyabá ; é essa 
companhia, no emtanto, largamente subvencionada e ha longos annos ; 
e, ainda, para poupar os gastos do combustível esgota as fontes de riqueza 
da provincia. Si nos primeiros tempos, quando nas explorações, houve 
necessidade desse recurso ; si nas primeiras viagens pôde-se desculpal-o, 
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hoje não ha mais razão para que ainda se o procure, sendo franca, eíFeo- 
tiva e privilegiada essa navegação. 

Attendarse para o que se destroe e se perde nesse vapor feito com 
contos de réis de preciosíssimos lenhos. E' a abundância que se desper- 
diça, é uma fonte de rendas que o Estado perde — e que Matto-Grosso não 
pôde nem deve perder. 



V 



Quando escrevia essas linhas vinham-me ao conhecimento os brilhan- 
tes resultados obtidos pelo Império na Exposição Universal da Phila- 
delphia. 

Teve o Brasil razão de orgulhar-se do êxito da exhibição dos seus 
productos nesse grande bazar internacional do Fairmount Park. 

Occupou logar distincto entre as nações mais avantajadas em poten- 
cia de recursos naturaes, sinão pelo bom gosto e belleza dos seus variadis- 
simos productos, ao menos pela utilidade, abundância e valor delles. Ahi 
está á comproval-o o parecer dos juizes : em mil cento e quatro exposi- 
tores brasileiros, quatrocentos e vinte e um obtiveram prémios e diplomas 
de honra. Mais do que nenhuma outra, nacional ou estiiangeira, essa expo- 
sição lhe foi favorável; também em nenhuma outra teve elle a. felicidade 
de reunir tantas condições de bom êxito. 

Teve razão de orgulhar-se. São essas creações da intelligencia e da 
actividade, da industria e do trabalho, que fazem a maior gloria de uma 
nação; porque são as fontes de sua grandeza e independência, e o metro da 
sua influencia e supremacia. 

São as exposições o melhor incentivo para a educação industrial ; 
são uma escola, na qual a humanidade em peso vae soffrer os exames do 
seu adiantamento, e onde si se premeia o invento e os descobrimentos — 
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creações do génio — também louva-se e acoroçôa-se a perseverança do 
artista, a habilidade e industria do obreiro que simplifica o trabalho e 
que melhora o producto, — todos beneméritos da humanidade. 



E dahi vem a emulação e o estimulo. Cada qual corrige os erros 
ou os defeitos; aprende os melhoramentos; concebe novas idóas, que vae 
executar em honra sua e da pátria, em seu proveito e da humanidade 
toda. 

As exposições não só instruem e corrigem, como creara e inventam : 
melhor que tudo desenvolvem c aperfeiçoam a" civilisação e o bem-estar 
dos povos, que se aproximam, estreitam-se e tendem-se á unificar-se nesses 
convívios da intelligencia, nessa permuta do génio e do esforço pessoal. 
Si estamos ainda na infância, «porém já bastante viciados, » como judi- 
ciosamente o disse um dos nossos commissario« em Philadelphia; si pre- 
cisamos educanno-nos para os grandes commettimentos, esse grandioso 
certame do intellecto e da industria humana veiu mostrar ao mundo que 
não somos remissos á essa educação ; que podemos recebel-a e fazer fructi- 
ficar ; e que, emfim, não somos hospedes no progresso — e podemos marchar 
com a civilisação. 

Actividade; mais perseverança nos trabalhos; mais estudo, mais 
cuidado, mais confiança nas nossas forças : e o ganho será todo nosso. 



Matto-Grosso não carece de homens intelligentes e laboriosos, nem 
é por essas causas que não se tem apresentado nesses combates de honra. 
E' de iniciativa que carece, é de emulação- Que diga-o o Sr. Miguel 
Angelo (a), si não está bem pago dos seus afans industriaes, — e si isso 



(a) o Sr. Miguel Angelo de Oliveira Pinto, fazendeiro do rio abaixo, no Ouyabá. 
que expoz licores finos do sueco de f ructos da província . 
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não lhe vale muito dinheiro, — com o simples voto consciencioso de apreço 
dos juizes americanos, provectos avaliadores dos licores que expoz, e com 
a medalha de honra que obteve. 

Vale dinheiro e muito, porque essa industria, assim distribuida, 
virá á ser procurada, graças á patente de superioridade que lhe conferiu 
tribunal tão conspicuo. 

Os licores e as conservas dos fructos brasileiros foram dos espé- 
cimens que mais chamaram a attençãodos americanos e europeus, pela sua 
variedade, gosto, paladar e excellente preparo, de modo que nada perde- 
ram em sabor e qualidade com o tempo e a longa travessia. São dous 
ramos de industria em que a provincia pôde aventurar-se com certeza de 
bom êxito. 

Como já viu-se, não é só o útil que chama a attenção da humani- 
dade e merece animação e premio ; o agradável também. E quando essas 
duas qualidades se reúnem mais aprimorado fica o objecto, mais realce 
tem era seu valor. As redes de dormir de Goyaz, Pará, Maranhão e Ceará, 
foram admiradas por seu trabalho, algumas delias entretecidas de vis- 
tosas plumagens das araras, tocanos, beija-flôres; do mesmo modo leques, 
ramalhetes e mosaicos de pennas, bordados feitos com os elytros de 
insectos brilhantes, que pareciam gemmas de subido valor, e prendiam 
mais a attenção do que os diamantes do Serro, as esmeraldas da Bahia e 
as saphyras de Goyaz e de Minas. Nesses artefactos primorosos ha apenas 
a industria delicada própria dos dedos de uma senhora. 

Aqui, em varias localidades da provincia, não faltam productos 
eguaes, e principalmente redes de finissimo lavor : enti*e outras, as de 
Poconé occupam logar distincto ^ Mas porque não figuraram como as das 
outras provincias no Main-Builãing ? porque não descem á serem vistas 
nas grandes capitães ? 
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Á fauna de Matto-Grosso por si só basta para prover opulentamente 
todos os gabinetes do mundo. 

Entretanto, ao passo que ali a zoologia está representada com ms^ifi- 
cencia verdadeiramente soberana : coUecções entomologicas superiores á 
tudo o que de melhor e de mais rico possue a Europa nesse género ; mil 
diversos animaes preparados, desde o tigre e o tamanduá, a sucury e o jacaré, 
até a tocandira e a jequiranamboya; desde otuyuyúe a avestruz até os for- 
mosíssimos e mimosos beijarflôres; collecções de ninhos, de ovos, casulos de 
borboletas, e estas, em selecções esplendidas e incomparáveis ; e tudo isso 
mandado pelas outras províncias ; entretanto, Matto-Grosso nada apre- 
sentou — por falta de iniciativa. 

Daquellas foram differentes amostras de madeiras, vegetaes medi- 
cinaes, óleos, resinas, gommas, extractos, etc., collecções preciosas á todos 
os respeitos e de um valor inestimável; e de Matto-Grosso apenas a ipe- 
cacuanha e a baunilha, e esta pessimamente preparada. 

Causou estupefacção, para não dizer compaixão, a presença deste 
producto matto-grossense no Fairmount-Park, pelo seu mau preparo, e,por 
conseguinte, depreciamento. Â nossa baimilha não é procurada no com- 
mercio e pouco valor tem, emquanto pagarse na Europa á mil réis a fava 
• á cem e cento e vinte mil réis o kilogramma da chamada mexicana, em 
cuja classe estão as expostas por Pernambuco, Bahia, Paraná e Goyaz. 

E entretanto, onde o custo e a difficuldade do preparo da baunilha ? 

Mas, ao menos, valha á Matto-Grosso a sua boa intenção. Traba- 
lhou para apresentar um producto, e si não fêl-o bom, á carência de 

habilidade e industria, ao menos mostrou que o possuia, apto para con- 

« 

verter-se n'um excellente producto quando convenientemente beneficiado 
o seu preparo ; e deu ensanchas para outros melhor o explorarem, no 
que não perderão tempo nem trabalho e lograrão fsu^eis proventos. 



^ 
I 
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Oxalá fizesse o mesmo com o seu excellente fumo, e o seu algodão, 
já que não o pôde fazer com o café, ainda mal ensaiado na provincia. 



E foram estes três productos os que firmaram a maior gloria do 
Brasil no Main-Building, porque são a sua verdadeira riqueza e a base 
do, ainda hoje, solido e bem firmado credito de que goza na Europa, 
apezar das abstracções de alguns dos nossos financistas, cujo tino se 
revela por uma singular virtude dissolvente. 



Não é o fim dessas festas da industria coroar somente os trabalhos 
raros do espirito, os inventos, os descobrimentos : animam também, aco- 
roçoam e protegem a actividade e a perseverança em trabalhos que, pare- 
cendo materiaes, presuppôem o estudo. Ao lado das machinas intelligentes 
que substituem o braço do homem, dos livros de alta ensinança, dos 
inventos utilissimos, são premiadas as matérias brutas de que se pôde 
obter artefactos necessários ; os productos da phantasia que deleitam 
apenas os sentidos ; o útil como o agradável. 

Cada producto tem uma sciencia ou uma arte de que é subsidiário, 
á que se liga e que o ennobrece. O curioso expositor das armas, utensis e 
objectos do costume dos indios, é um coUeccíonador que trabalha em bem 
da ethnographia e anthropologia; o colleccionador de borboletas e besouros, 
o entomologo, é ura benemérito da historia natural ; o expositor de ma- 
deiras de construcção, de medicinas e mineraes, é um obreiro do pro- 
gresso que trabalha pelo desenvolvimento do paiz, pelo bem da socie- 
dade, descortinando aos olhos do mundo as riquezas que aquelle possue. 
Os objectos, os mais insignificantes na apparencia, podem ser de um im- 
menso valor real.^: Que cousa mais sem apreço, á primeira vista, do que a 
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terra que pisamos ; e, entretanto, quanto não vale ella aos olhos do sábio 
industrial ? Aqui os calcaf eos com os seus immensos usos ; ali as argillas 
próprias para a cerâmica, para construcções, para ornatos ; lá o precioso 
kaolin para a porcelana finíssima : cousas que o descuidado despreza e o 
industrioso transforma em thesouros. Já não se as encare pelo seu valor 
próprio ; tome-se-as pelo que lhes é relativo : são terras de plantio ou 
estéreis, maninhas, baldias e que aos olhos ignorantes nada valem e nada 
dizem, mas aos do industrial revelam-se verdadeiros cabedaes ; taes 
pedras são mais ferro que granito e indicam terminantemente a riqueza 
do seu minereo ; taes outras revelam a existência do cobre, da prata, do 
enxofre, do arsénico ; estas areias, estes cascalhos são Índices da presença 
do ouro e da platina, ou da formação das gemnias de valor. 

Os olhos da intelligencia serão sempre os de Nicoraaco, que resp m- 
deu ao ignorante que "nada via de bello nos quadros de Apelles : — « Fede 
á Detcs os meus olhos c vê. » Apresente-se coUecção dessas variedades de 
terras e o ignaro rir-se-ha ; mas o industrial irá soffrego revistal-as, revol- 
vêl-as, estudal-as, analysal-as para ver onde com maior profusão, menor 
despeza e trabalho, colherá tal ou tal producto. E lá virá elle, e com elle 
a industria, e com a industria as fabricas, o trabalho, a população, o 
desenvolvimento social, a prosperidade, o progresso e o engrandecimento. 



VI 



Desgraçadamente, província tão opulenta de forças é a mais pobre 
de industria. Fora delia ninguém a conhece por um producto seu que a 
represente, que lhe seja peculiar, que delia falle — pela abundância no 
mercado ou pela raridade na espécie, — á não ser a poaya, os couros de 
onça remettidos de mimo, ou algumas favas dessa baunilha, comquanto 
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boa na qualidade, má no preparo. Nenhuma outra provincia, nem 
mesmo Goyaz, com a sua difíiculdade de communicações, nem ainda a do 
Amazonas, provincia nova e de população egual á da velha Matto-Grosso, 
tem fugido de apresentar-se, deixando muito á desejar em seus productos, 
mas dando sempre o seu contingente ao commercio, e arrhas de seu labor 
á industria e á civilisação. Goyaz já é conhecida nos mercados do Atlân- 
tico por sua courama, artefactos de couro e lonca, seus excellentes fumos, 
suas rendas de linho, as redes de dormir e alguns bons productos medi- 
cinaes, sem fallar nos mineraes que exporta, como o seu crystal de rocha, 
o ouro, as pedras preciosas. Tudo isso appareceu em Philadelphia, e si 

■ 

ahi não deu uma soberba idéa de Goyaz e dos goyanos, sempre disse 
alguma cousa das forças do solo e da disposição dos habitantes para o 
trabalho. A Amazonas, apezar do Pará absorver-lhe e exportar como 
próprias as producçôes homogéneas delia, tem como principaes ramos de 
exportação a borracha, o cacau, a salsa, a copahiba, o cravo, o tocary ou 
castanha, etc., e o peixe secco, o pirarucu, succedaneo do bacalhau, além 
das madeiras de preço que são innumeras. O pfogresso da sua industria 
é attestado pelo augmento de producção, pelo augmento de consumo e 
pelo rápido e importante accrescimo das rendas provinciaes. 

Só Matto-Grosso conserva-se estacionário, si é que não retrograda. 

Os grandes proprietários não conhecem hoje outra fonte de riquezas 
sinão a criação do gado (a). Mas é que, ordinariamente, a razão está em 
que o único labor do dono consiste em agenciar a fazenda por compra 
ou qualquer outro meio, e largal-a nos vastos campos de sua propriedade 
e terrenos vizinhos. Não sabem preparar pastagens, si estas faltam ; nem 
provêr-se de aguadas, si ellas escasseiam. Nunca idearam fazer açudes 



(ji) o prinit iro pado foi introduzido em 1739 ; dez annos depois tiiilm-se propa- 
gado com o mesmo admirável incremento que o das campinas do sul.— Pizarro. 
Me>n.Hist,y t. 9. 

21 
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ou depósitos de agua, ás vezes de bem fácil eanalisação, para abeberar o 
gado nas estações do estio. 

E o terreno presta-se maravilhosamente á isso. Em grande parte da 
província é plano e atravessado pelas corixas ou vasantes, longas de- 
pressões do solo formadas pela passagem das aguas, que nesta occasião 
transformam-as em verdadeiros rios, sendo que nas outras já são canaes 
meio trabalhados á espera somente do esforço do homem para com- 
pletal-os. 

Com a sêcca o gado aíFasta-se, entra pelos bosques em busca da 
sombra e do fresco, indo ahi lamber o terreno humedecido do relento das 
noites, ou a terra salitrosa e sempre húmida dos barreiros; alçase (a) 
pela sede, principalmente, indo procurar onde possa matal-a, e ahi 
ficando por, além da humidade do solo, encontrarem o pacigo que ella 
entretém e que já falta nos terrenos crestados da sêcca ; e o resultado é a 
sua diminuição pela fuga, extravio e morte — tanto como pela difficuldade 
do reponteamento. 

Todo o criador sabe que os animaes procream e augmentam em 
muito maior escala no estado domestico do que longe dos cuidados e vistas 
do homem ; aqui desconhece-se ou parece ignorar-se esse ensinamento da 
pratica. 

Ha apenas dous annos via-se ainda no delta do Taquary uma fa- 
zenda, que pelas promessas que fazia prometfía vir á ser o modelo das da 
província. Seu dono, joven, activo e emprehendedor, intelligente e dócil 
aos sãos conselhos da experiência, empregava o melhor dos seus esforços 
em beneficial-a. Vastas sementeiras de alfafa estavam feitas do mesmo 
modo que campos immensos plantados com grammineas de pasto. Seus 
gados não tinham precisão de percorrer léguas para abeberarem : havia 
canaes e açudes, e, mais, que não eram requeridos pela necessidade e só 



^a) Diz-se alçado o gedo domeslico que foge dos apriscos e torna-se selvagem. 
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por um excesso de previdência. O joven e intelligente fazendeiro já 
enchia-se de legitimo orgulho, observando como o seu gado prosperava 
de modo extraordinário relativamente aos outros não cuidados. Atten- 
dendo á fazenda, attendia á si e aos seus. Sua vivenda não seria um 
rancho, um galpão, um miserável pardieiro como os de tantos outros mui 
superiores em meios da fortuna : ia sendo construida conforme suas posses 
actuaes, mas com gosto e confortabilidade, e seguindo o adiantamento da 
época. Hortas, pomares e jardins, delineavam-se em já prospero cresci- 
mento : para elles buscava sementes de tudo o que era de utilidade e 
ornamento, consciente de que augmentando-lhes a belleza mais encarecia 
o valor da vivenda. Em pouco tempo seria ella o orgulho do seu labo- 
rioso dono e o espelho das da provincia. 

Mas â fatalidade pesou sobre ella, cortando com a faca do assassino 
a vida do trabalhador esforçado ; e a fazenda da Palmeira parece que 
morreu com o dono, tanto os vermes a estão roendo. Grande falta fará 
esse matto-grossense á sua terra ; esforçado e emprehendedor, honrado e 
honesto, seria um valoroso contribuinte para o desenvolvimento da sua 
pátria e seguro garante da sua prosperidade (a). 



Matto-Grosso já nem couro exporta ! Houve tempo em que cada um 
dava sete mil réis e mais ; a ambição desordenada da ganância no hoje 
sem ponderar no. amanhz, contribuiu muito para o despovoamento dos 
campos ja talados pelos paraguayos. Matavam-se vaccas pejadas só para 
utilisar-se-lhes o couro... e eram fazendeiros que assim praticavam ! 

Succedeu o que era de esperar, por quem entendesse, pouco que 
fosse de economia pratica : as fazendas depauperaram-se e em algumas o 
gado ficou completamente extincto. 

(a) Joaquim José da Silva Gomes, conhecido pelo Baronete, filho do barão de 
Villa Maria. Foi assassinado à 22 de Junho del876, dous mezes depois da morte 
de sen pae. 
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Entretanto, a população ia em augmento, e em alguns logares 
extraordinariamente, como em Corumbá, que nestes três últimos annos 
quasi dobrou a de quatro mil almas, que em 1874 registrava ! 

Póde-se avaliar em quinze á dezesseis mil as rezes que se cortam 
annualmente para o consumo da provincia, fora o que se mata para 
xarque. Só Corumbá e o Ladaiio, á quinze, média do corte diário, dão o 
computo de cinco mil quatrocentas e setenta e cinco por anno. No 
emtanto, não se aproveita da courama nem a decima parte ! 

O commercio do gado para o Bio de Janeiro, S. Paulo e Minas, é 
hoje feito por mui poucos fazendeiros, entre os quaes o Srs. Metello c 
SanfAnna, este na estrada do Piquiry (riacho Vallinhas), talvez os mais 
importantes criadores da provincia. Não sei o quanto exportam, mas 
aventuro um calculo de cinco á seis mil rezes eni cada periodo de dous 
annos, attentas ás forças relativas das suas propriedades. 



O Estado tem um bom numero de fazendas e quasi todas nos terre- 
nos melhores da provincia, adrede escolhidos nos tempos coloniaes,em que 
a vontade do governo ou seus delegados era sufficiente para a posse legi- 
tima. Assim possúe extensos e feracissimos campos de boas aguadas e 
magnificas florestas. Entre outras, as de Casalvasco e Salinas possuem os 
mais formosos prados que hei visto, notáveis pela extensão e planura, e 
como si foram nivelados á cordel. 

Em tempos idos eram as fazendas do governo que, quasi, suppriam 
os mercados de meio Brasil, desde a Bahia e Pernambuco, Minas eo Rio, 
até S. Paulo. Hoje, abandonadas, os seus gados, na maior parte alçados, 
vivem perdidos pelas florestas, ou já estão absorvidos nas estancias que os 
bolivianos tém ultimamente creado junto á divisa, e cujos campos tém 
elles a boa lembrança de queimar, com cedo, para os attrahir com o 
novo pasto que brota e que tão grato é ao paladar dos ruminantes ; — ou 
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mesmo nas da província, alapardados por fazendeiros da terra, os quaes 
toda a rez qne encontram sem marca siippõe, com a maior singeleza, 
ser sua. 



Que rendimentos immensos tem Matto-Grosso perdido desde o aban- 
dono dessas fazendas . . . e todavia quão breve poderia rehavêl-os ! 

A incúria nas fazendas nacionaes c ainda superior á dos particu- 
lares, que sem duvida naquellas bebera o exemplo. 

E' ainda o systema da economia mal entendida, da economia empo- 
brecedora. Não se semeia, — porque é perder o grão que pode ser comido 
já ; não se sustenta, não se alimenta o criado — allegando-se falta de forças 
para isso, — allegação eterna ! sem occorrer-llies a colheita que o grão dará 
dahi a mezes, nem os dons immensos com que lhes pagará o beneficiado ; 
sem occorrer-lhes que a despeza hoje feita, mesmo com sacrifício, para o 
o custeio das fazendas, será resarcida cem vezes, mil vezes mais, em breves 
annos ! Do campo semeiado que se abandona, não só se perde a colheita 
como a sementeira; o mesmo acontece á tudo que é preá do descuido, 
imprevisão, indolência, egoismo ou tibieza. 

O gado para propagar e crescer requer também cuidados, pouco 
trabalhosos, mas consuetudinários : o reponteamento, o rodeio e a marca 
afifirmam a riqueza da fazenda e impedem o seu extravio. 

O gado manso, como acima se expõe, multiplica-se ma's depressa e 
facilmente do que o bravio, e muitas vezes a novilha de anno, como a 
Margarida do Fausto^ 

í( quando come e bebe, á dous sustenta. » 



Matto-Grosso está fadada á grandes destinos. E' immensa a sua opu- 
lência, e suas riquezas principaes e enormes não estão escondidas, estão 
á vista de todos. 
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E' SÓ trabalhar para colhêl-as e reduzil-as á dinheiro, á industria, 
á commercio, á progresso, á civilisação, á bem-estar, á grandeza. E' só 
actividade e esforço. Tome o governo a iniciativa, já que o génio peculiar 
á seus habitantes não lhes a permitte,e principie-se á colher, o mais breve 
possível, essa gigantesca opulência do porvir. 



VII 



Ha poucos mezes, Paris, a capital da civilisação hodierna, em uma 
nova exhibição universal, fez mais uma vez celebrar esse jubileu dos 
labores do entendimento humano. 

Ali cada nação se apresentou trazendo novas provas de trabalho, 
provas de um adiantamento e progresso, e promessas de um melhor 
pornr. Aquellas que niais se distinguiram no Fairmount-Park buscaram 
exceder no Trocadero as glorias que ali obtiveram ; as outras esforça- 
ram-se por ser melhor apreciadas. 

E o Brasil não foi presente... — mau grado seu, e mau grado aos 
desejos daquelles de seus filhos que mais o estremecem, e mais labutam 
por seu renome e gloria. 

Não foi nem soberba das coroas conquistadas, nem desgosto por não 
ter-se adiantado nas trilhas da industria... — faltaram-lhe, e apenas, 
forças para emprehender a viagem. Arreliado dos loucos esbanjamentos 
devidos á má gestão de seus negócios, entrava na quadra das economias 
forçadas ; a hiopia pccu7nw^ixíipeàixi-o de concorrer áquella escola das 
nações, onde se ensina o trabalho, onde se inventa o progresso, onde se 
descobre os génios creadores, onde se ensina á curar dos povos, enrique- 
cendo-lhes a seiva, e onde se aprende á ser grande, prospero, feliz. E o 
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Brasil, que tão invejado papel desempenhou no Fairmount-Park, toniou-se 
distincto pela sua ausência no Trocadero. Paizes ha que, como elle, nas 
primeiras exposições universaes, — mais por descuido, acanhamento ou 
indifferença, do que por deficiência de forças, — fizeram má figura. Mas 
si o desouido e indifferença em assumptos dessa ordem são um crime de 
lesa nacionalidade, o que não será a deserção desse congresso do trabalho, 
essa fuga dos certames da intelligencia ? A nação, como o individuo, tem 
brios, pundonor e dignidade próprias á respeitar ; como o individuo deve 
envergonhar-se do papel triste que faz, ou do dezar que solfre. 

Nós tínhamos o dever de mostrar que lucrámos com a exposição 
passada ; que corrigimos nossos erros ; aprendemos processos novos ; que 
temos, emfim, além dos recursos da intelligencia para produzir, aptidão 
e boa vontade para trabalhar. Não fazer isso, é provarmos desidia, mos- 
trarmo-nos retrógrados, e aquém da civilisação que marcha. O que nos 
falta não é dinheiro, já o dizia ha muitos annos um nosso estadista (a), é 
juizo. 

Mal avisados andam os que não semeiam na industria ; os que pro- 
hibem ou impedem o trabalho ao paiz — por ficar mais caro do que o que 
nos pôde vir do estrangeiro, esquecidos de que foi trabalhando e perse- 
verando no trabalho que lá chegaram á obtêl-o bom e barato. Si as 
exposições são a escola das nações, onde ellas aprendem á ser grandes, 
gaste-se para ser-se rico, semeie-se para colher-se abundancias. Em todos 
os paizes adiantados os pais de família — paupérrimos — são obrigados sob 
penalidades, á despezas para educarem os filhos, isto é, para proverem 
seu futuro e tornarem-os úteis á si, á familia, á pátria e á humanidade. 

Poupasse o Brasil os gastos sem utilidade, os esbanjamentos em 
compadrices^ — e baste um exemplo — essas subvenções caríssimas á com- 



(a) O visconde de Albuquerque. 
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paiihias de navegação, que só visam o monoinjlio em prejuízo e pura 
perda de (juem aa suhteuta, e lucrariii, não só o que com ellaa despeode, 
como oa proventos que a extincçào do monopólio lhe traria. 

E;n vez de animação ao traballio, despediram os trabalhadores ; 
coherencia que não abona a sciencia da vida e ã econoaiia social, mas 
que é filha do mesmo tiuo administrativo que fecha as escolas e siipprime 
os direitos de cidadão ao analpliabeto. 

Si nem todo o homem necessita do trabalho para íiver, naçào ne- 
nhuma nasce rica que possa dispensal-o : sinão, dia virá que lhe neguem 
o que carece— por não ter quem o faça e não ter dinlieiro, por não ter 
quem o ganhe— e faltiir-lhc o credito para comprar, mesmo á juros de 
judeu. 

Levoíi-me á essa diversão^a idéa do que é Matto-Grosso e o paiz 
todo, e o estado de penúria em que o Brasil está, — quando nas arcas 
do seu solo jazem occultas riquezas enormes, iloderno Hyparcho, cujo 
cérebro paraljtico não atina com as chaves do cofre, ou cujos membros 
pestiados e corruptos não tém foryas para o abrir 1 

Não matem o trabalho, a iniciativa, a industria, — que assassinam 
a pátria ! 




. l'li«loer»^ia — Cindlt^n biftgnFlrinu <l> i^. VilTrrtDtt (nlrt » tliu dt^bulli ( o Ju 
rnlmliino. Nusninpfaú. Ilifrontlru t mtit<ití>/,fçb, t.útin Ihtriinn. 



LVEZ não seja 'com muito 
erto que se capitule de 
aisão e ÍDhospito o clima 
Matto-Grosso. Composta 
e (luas vastas regiões, o 
aiiaito e a baixada, são- 
e tem diversas as condi- 
es climatéricas, pelo seu 
jpsometrismo, natureza e 
fluencias do tolo. 
O ar sêcco, a tempera- 
ira — relativamente mais 
lixa do que a das baixas 
giões, e por conseguinte 
'mais agradável, e as aguas 
Silas mais puras e sãsiconsti- 
tuem, já não aalutre, mas saloberrimo o clima do planalto, onde as mo- 
léstias eiulemicas são quusi que oníplttair.ente desconhecidas e onde as 
epidemias poucas vezes assolam. 

E, pois, si essa região abtange cerca de doas terças partes do terri- 
tório matto-grossense, não é pelo clima da restante, isto é,do das comarcas 
onde actua uma atmosphera densa, pesada e carregada de 

22 




170 ESBOÇO CHOROGRAPHICO 

princípios miasmaticos, que se deve auferir o clima e salubridade,- 
a constituição medica da provincia. 



Mas esta noção existe e tem perdurado, porque as estradas de Matto- 
Gros?o são os seus rios, os chémins qui marchent de Pascal, e os viajantes 
é só por elles que conhecem a provincia ; rios que tendo, em geral, mal 
povoadas as margens, e portanto descurados seus leitos e bordas alagadiças 
dos meios de saneamento que a população, a necessidade e a civilisação 
requerem e impõem, são outros tantos focos de quanta phlegmasia ha por 
ahi de caracter palustre. Mas, ainda assim, tanto Jtém de reaes esses males 
como de menos justa a apreciação. 



Não são privativas nem peculiares aos pantanaes de Matto-Grosso 
taes condições de salubridade. O que se dá com os seus rios de margens 
alagadiças e com os terrenos sugeitos á inundação, deu-se e dá-se com 
os do mimdo todo — lá onde não se apresentou ainda o homem com o 
quanto baste de actividade e industria, para modificar a. acção deletéria 
da natureza e transmudal-*a de perniciosa- e lethal em salubre e propicia 
á vivenda do beneficiador. 

Também pestilentes foram o Rhodano, o Sena, o Moza e o Rheno, 
e os lamaçaes da França e Bélgica para as hostes de Mário e de Júlio 
Cezar. O Nilo e o Euphrates, ainda ha bem pouco tempo, contavam os 
annos pelo numero de epidemias desoladoras ; e, laboratórios da peste, 
eram o berço do typho negro, como o Ganges o era do typho azul e o 
Mississipi do typho amarello. 

O que se dâ com os valles alagados de Matto-Grosso, dá-se com os 
do Amazonas e com os de quasi tclos os grandes rios do Brasil; dá-se em 
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avultado numero de correntes menores; dárse, aqui bem perto,nos ribeirões 
da nossa bahia; dava-se mesmo, não ha muitos annos, nesta corte, quando 
não pequena parte da sua área era occupada pelos mangues da cidade 
nova e pelos almargeaes do Cateto e Botafogo. As febres miasmaticas, as 
moléstias dos órgãos glandulares e do tecido cellular, o lymphatismo 
torpido eram-lhe enfermidades typicas. 



II 



E' o homem quem corrige a natureza nos seus eífeitos e crêa o 
modtis vivendi para si. Dos paizes mais desfavorecidos do mundo nenhum 
pede meças â Hollanda, vasto paul arrancado palmo á palmo ás lagunas 
do mar do Norte ; e, todavia, paiz nenhum se eleva mais alto nas condi- 
ções de salubridade e bem-estar relativos, graças à industria, pertinácia 
e esforço do povo batavo. 

Não tanto á natureza, como ao homem, seus hábitos, meios em que 
vive e de que vive, e, sobretudo, ás forças de que dispõe, cabe a culpa do 
inalaria das regiões eleicas. Ahi a exhuberante riqueza da hydrofiora, 
cobrindo largas zonas do rio, que ás vezes tem suas aguas completamente 
occultas sob uma larga alfombra de verdura ; as myriades de peixes e 
de amphibios ahi vindos na enchente, presos e mortos na estagnação e 
putrefazendo-se na sêcca ; esse inmienso prado aquático, que também 
morre e apodrece, são, com eflfeito, um foco perenne de febres miasmaticas 
e de intoxicações eleicas quando o nimio ardor do sol, no verão, as pu- 
trefaz, fermenta e evapora. 



Nas emanações dos paúes não ha somente os miasmas gazeiformes da 
matéria orgânica em decomposição, — hydrogenos carbonado e sulfure- 
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tado, acido carbónico e ácidos puramente vegetaes, como o tanico, o 
acético, etc. ; ha miasmas organisados em suspensão, quer detritos sólidos, 
quer microzymas e micropln to.-:, cheios de vida e que volteiam na atmos- 
phera, corrompendo a pureza do ar respirável. A avultada quantidade 
dos peixes e reptis que morrem, vae ainda sobreearregal-o consideravel- 
mente de um outro principio não menos fatal, o hydrogeno phosphoretado. 

O solo desses pântanos é em grande parte argilloso e impermeiavel 
até certo ponto, como no valle do Guaporé e Mamoré. Mas o calcareo é a 
rocha predominante n'outras regiões não menos vastas da província, e 
todo o sertão alagadiço de oeste é constituído por esse terreno que, essen- 
cialmente poroso e permeiavel, favorece o escoamento das aguas. Dahi o 
alagamento constante da região chamada dos Fantanaes^ e as inunda- 
ções periódicas do solo das corio:as, 

E' na evaporação rápida e fácil aos ardores de um sol violento ; é na 
irradiação nocturna do terreno, quando se lhe começa o resfriamento ; 
é, pois, na condensação dos vapores da atmosphera que se deve procurar 
a causa efficiente da insalubridade do clima. Nos nossos acampamentos 
demorados, e onde o solo das barracas ficava, ao cabo de dias, completa- 
mente sêcco, as hervas e pequenos arbustos que germinavam debaixo dos 
leitos, ou, ainda, os amarellados pela estiolamento, que brotavam em 
baixo de qualquer caixa ou objecto semelhante, voltado de boca para o 
chão e que assim os isolava completamente do ar externo, — amanhe- 
ciam litteralmente cobertos de orvalho, isto quando a atmosphera parecia 
sêcca e a tolda do abarracamento apenas de leve humedecida. 



Mas si é immenso esse estuário dos pântanos, immenso correctivo 
tem elle nessa mesma amplidão, onde a luz fulgura sem rival ; onde, si o 
sol putrefaz facilmente, facilmente sócca e torra ; onde as grandes cata- 
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dupas do céo lavam periodicamente e levam os productos morbificos de 

« 

cada anno ; e onde os grandes rios que o atravessam são outros tantos 
canaes de ventilação á modificarem beneficamente com a corrente das 
brisas o ar viciado da atraosphera. 



III 



Com certeza o homem não podo existir válido nessas regiões, em- 
quanto não as adapta ás necessidades e conveniências do seu habitat. 
Mas esse desideratum não pôde eJh obter isolado^ ou apenas em grupos 
apartados por longas distancias. E' mister que venha rico de braços e de 
esforço para combater com proveito os ataques da natureza. A florescente 
Villa-Bella, capital dos capitães-generaes, si é hoje a moribunda cidade 
de Matto-Grosso, si definha e morre sob o stygma de pestífera, é porque 
jamais empregou no melhoramento do seu solo os esforços que gastava 
em revolvêl-o, na busca do ouro. Escarvando o terreno, abria leitos á 
novos charcos... entretanto, não soube nunca domar as enchentes do rio, 
aterrar os alagadiços, nem ao menos escumar-lhes as aguas das matérias 
putresciveis. 

E' a razão da triste fama de que goza, ainda acrescida, dia á dia, 
com o niodus vivendi^ a má alimentação e os abusos de muita espécie 
que seus habitantes commettem ; entre outros, a frequência dos banhos 
ao rigor do sol, em aguas ás vezes encharcadas e quentes, e sob quaes- 
quer condições physiologicas em que estejam os banhistas, após as refei- 
ções, ou suarentos e cansados. Taes abusos tém sido notados por todos 
os homens sensatos que hão percorrido a província, e já em 1797, pelo 
douto naturalista o Dr. Alexandre Kodrigues Ferreira, no seu ligeiro 
esboço das Enfermidades endémicas da capitania de Matto-Grosso^ 



174 ESBOÇO CHOBOORiPHICO 

autoridade que ine apraz de consignar, não só pela sua sabedoria ^ 
justeza de observação, como por ter sido o primeiro, sinão o único que 
sobre tal matéria escreveu. 

Fora absurdo atribuir ao clima enfermidades que o homem provoca, 
e que se manifestarão onde quer que leve a existência em completo 
desequilíbrio com os meios em que vive. 



A observação aturada sobre estas regiões e seus habitantes, e as 
condições em que se relacionam, fez-me crente de que nellas o malária 
nem por isso é tão infeccionante como fora de receiar. Os poucos mora- 
dores que vivem nos albardões, de longe em longe, ás margens dos rios, 
apresentam na maior parte vestigios, sinão claros indicies, do vicio pa- 
lustre. E, comtudo, ' as terçans quasi que só se manifestam em caracter 
sporadico, e isso mesmo sob a iufluencia de fortes determinantes e de 
uma natureza especial. Entretanto, de ordinário, estas são taes que facil- 
mente poderiam ser evitadas : assim os abusos de que acima se tratou. 

Si, mesmo nos povoados, os meios de subsistência são precários, 
muito mais os destes moradores que da caça e da pesca tiram a sua 
exclusiva alimentação, modificada, apenas, pelo arroz silvesti'e que os 
pantanaes expontânea e abundantemente produzem, algumas vezes pela 
farinha, o milho e o feijão, mas nem sempre o sal. E ainda a próvida 
natureza não lhes é madrasta na uberdade de seus fructos silvestres, 
principalmente no verão, em que as selvas são ricas em varias espécies. 

Quasi que o dia inteiro passa essa gente sobre as aguas, pescando, 
mais por habito do que por necessidade, expostos aos raios do sol, cujos 
ardores buscam mitigar atirando-se frequentemente ao rio, e expostos ás 
emanações mais ou menos nocivas dos detritos aquáticos, comburidos ao 
nimio calor do sol. 
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Com ta«s hábitos não é de estranhar o envenenamento palustre, mas 
sim a pouca intensidade dos seus effeitos. 



JEr-rí da modificação sofifrida no ar que respiram, são os recem- 
chegados os que pagam maior tributo ás intermittentes. 

Nós, todavia, atravessámos essas comarcas dúzias de vezes, demo- 
rando-nos nellas semanas e mezes. Mas nossa alimentação regular e sadia, 
o exercício constante, de preferencia bebendo agua dos regatos e cacimbas 
ás dos grandes rios e charcos, o uso do café e licores espirituosos, e os 
banhos somente ás horas mortas do dia, principalmente ao alvorecer, 
parece que, foram meios razoáveis para corrigir em nosso favor a in- 
fluencia eleica e isentar-nos do envenenamento miasmatico. Si, quando 
o serviço o exigia, saltava-se n'agua, e, sob os raios de um sol de fogo, 
demorava-se seis, oito e mais horas, como, por exemplo, desencalhando 
as lanchas á vapor nos baixos da Yanãioré, e nos do Guaporé a canoa 
em que descemos para transpor a região encachoeirada do Madeira, onde 
ainda grande parte do serviço da tripulação era feito dentro d'agua para 
salvar a embarcação dos maus passos; si sobrevinha algum insulto febril, 
algum accidente que revelasse o elemento palustre : uma pequenina dose 
de quinina, uma chicara de cafá ou um gole de aguardente, foram sem- 
pre meios sufficientes para debellal-o. 

. E não era pequena a comitiva : descendo o Guaporé vínhamos umas 
trinta pessoas ; e nas marchas nos sertões limitrophes com a Bolivia, não 
menos de duzentas nos acompanhavam, entre soldados, pessoal do forneci- 
mento, capatazes, peões e mulheres que os seguiam. 



Nessas regiões os moradores, além de fraca e péssima nutrição, 
não a tém regularisada. Faltand^lhes Sequentemente o sal, alguns 
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preferem mesmo uma indigestão ao desgosto de deitarem fóra o excedente 
da caça ou pesca ; e, assim, comem quanto tém e quando tém, ás vezes 
desmarcadamente. 

Nas suas repetidas abluções não attendem si o sol está á pino, nem 
si tém o corpo super-excitado pelo trabalho da digestão. Scientes de que 
os licores espirituosos combatem até certo ponto essas influencias malé- 
ficas do clima, buscam-os ; mas não usam, abusam : depauperando, cada 
vez mais, com taes excessos, o já debilitado organismo, e colhendo em 
vez de proveitos prejuizos maiores. 



IV 



E' no percurso destas vastas regiões cobertas da mais pujante vege- 
tação, e — onde o homem é um rarus nans nesse immenso oceano de ver- 
dura, que se pode apreciar o engano dos que pretendem o sanea- 
mento das cidades apenas com o plantio das arvores ; — não por algo 
que de falso haja no principio, mas pelo mesquinho do rosultiido, o qual, 
tanto ahi será de peso e conveniências, quanto aqui o que o selvicola 
trará ao dilatadíssimo espaço em que, quasi que, só o reino vegetal influe 
nos principies constituintes da atmosphera. 

Nota-se sempre forte e vigoroso o homem das florestas ; tão possante 
como os troncos que o cercam. Entretanto elle e os poucos animaes que 
ahi vivem são um consumidor mui fraco de oxj^geno nessas dezenas ou 
centenas de léguas quadradas,em que a vegetação, em escala enorme, está 
continuamente á decompor a atmosphera, absorvendo os outros compo- 
nentes do ar respirável e sobrecarregando-o daquelle gaz. 

Para que o plantio das arvores seja de necessidade á purificação do 
ambiente de um povoado, patra que dez, cem, mil, um milhão de arvores, 
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mesmo, obrem beneficamente no elemento respiratório, forçoso fôra que o 
homem não encontrasse nas florestas esse ar respirável; fôra preciso que 
se observasse a asphyxia como resultado desse afastamento da sociedadey 
e que por sua vez soflfressem de plethora carbónica essas cidades inter- 
tropicaes, onde a vegetação luxuriosa e esplendida cerca o homem desde 
o tecto das casas até os subterrâneos ; onde os microphytos puUulam de 
um dia para o outro — ^nas roupas que veste, nos sapatos que calça, nos 
alimentos que guarda, nos livros que lê ; — onde as graraineas são taqua- 
ras, os fetos palmeiras, as nymphéas victorias regias^ e onde o parasitismo 
vegetal, que nas altas latitudes é rasteiro ou microscópico, ahi attinge 
as dimensões coUossaes do baohàb nas gamelleiras e nos dpós matadores. 



Mas é que a alma natureza no seu immenso laboratório prepara o 
fluido vital e providencia de modo que é elle sempre o mesmo eterno com- 
posto de vinte e uma partes de oxygeno, setenta e nove de azoto e um 
quantum inapreciável do gaz acido carbónico, tanto nas mais altas 
regiões do globo, no Hercules da Nova Guiné, no Everest, em Antisana, 
em Quito, como nos mais profundos valles, ou nos baixos planos, quaes os 
daqui e os da HoUanda; lá onde quer que seja livre a acção de seus 
agentes, differençando-se apenas o fluido respirável por uma pequena mo- 
dificação na densidade. O ar viciado é uma excepção de regra, que o 
homem sabe e pôde obviar, não com o plantio de arvores, mas com a 
remoção dos obstáculos á benéfica acção da natureza, a alma parem do 
universo. A hygiene lhe ensina os meios ; a physica, a chimica, a mecha- 
nica e a geologia lhe dão o soccorro. 

Si assim não fosse, a respiração animal nos grandes núcleos da 

Europa e Ásia não se compensaria á custo das florestas do Novo Mundo. 

^ Que seria dos povoados dos paizes gélidos, onde, apezar de mais oxygenada 

23 
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a atmosphera, o gasto do combustor do sangue não está em relação com a 
producção do calórico necessário â sua existência; onde o desprendimento 
do fluido carbónico é enorme, devido á essa combustão e á presença dos 
fogões em plena actividade para tomarem supportavel a temperatura 
ambiente; onde a ausência das aguas, grande fixador desse gaz, e a das 
mattas, enorme consumidor do carbono necessário á seu desenvolvimento 
e producção, tomam tão grande o consumo de um como a formação do outro 
gaz ; que seria dos habitantes dos paizes quentes, onde a atmosphera 
perde tanto do oxygeno quanto mais se eleva na temperatura (a) ; que 
seria, pois, de ambos, com esse ambiente assim transmudado, si somente da 
natureza esperassem — no movimento dos ares, nos ventos, nos mares, na 
própria rotação da terra, a prompta modificação do fluido respirável, eqiii- 
librando os gastos aqui com os productos dali ? 

Seria a anoxemia e plethora carbónica a morte de uns, — como os 
outros succumbiriam á polyoxemia, o excesso de vida. 

Entretanto, si o homem é cosmopolita, não o são os vegelaes. Suc- 
cumbem ao excesso de frio como ao calor extremo relativamente ao seu 
J{ahitai, Para elles a existência depende das condições thermicas do solo; 
a geographia botânica delimita-os por zonas, na certeza que adquiriu 
de que os vegetaes das latitudes baixas não podem viver nas altas, e vice- 
versa. Por isso é que as altas montanhas resumem gradativamente em si 
os climas de muitas latitudes; nos Andes, por exemplo, observa-se desde a 
vegetação de seiva esplendida da zona equatorial até as alpinias, congé- 
neres da débil e anemica flor da neve das circumvisinhanças do polo. 

As plantas que vicejam ao sopé das montanhas, já são raras á dous 
kilometros de altitude e desconhecidas á três e vice-versa. A natureza 
pareceu incoherente na phytogénese dotando as arvores das regiões 
ardentes de robustos troncos amparados de espessas capas ou cascas, no 



(a) Quatro á cinco miUigrammas em cada cinco graus centigrados. 
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entanto que deixou a pobre e rachitica vegetação circumpolar débil, 
mesquinha e n'uma nudez extrema. Embalde o homem ahi vive á absor- 
ver oxygeno e expellir o carbono ; a vegetação não medra : — i porque 
não providenciaria a natureza de modo que nas altas latitudes, como nas 
grandes alturas, o viço e a seiva, o hydrogeno, o carbono e o azoto fossem 
distribuídos na mesma proporção que no equador, isto é, n'uma razão 
maior ? 



Fim mui justo e louvável tem o plantio de arvores nas cidades e 
notavelmente nos povoados intertropicaes, onde a vegetação os cinge, 
abraça e coroa; é, tão somente, o de contribuírem, assaz, para a belleza e 
ornamentação, e servirem de resguardo ao raios fulminadores do sol. 

E é por isso, e só por isso, que sou e serei sempre incansável pro- 
pugnador da idéa e fervoroso adepto da arborisação dos povoados. 



Nas mattas dos terrenos húmidos, mais do que nos campos e corixas, 
é insalubre o ar que se respira. Facilmente isso se explica pelo abafa- 
mento e pouca exposição das substancias putresciveis á acção immediata 
do sol. 

Sob a floresta estão como n'um immenso caixão, onde, si o sol não 
devassa a espessura, nem por isso o calor é menor. 

Ahi a decomposição tem processos mais lentos, mas também a pu- 
trefacção é mais duradoura. As aguas que cobrem o solo são uma verda- 
deira lexivia, tanto mais terrível na infecção e seus effeitos tóxicos quanto 
mais abafada. O menor movimento nellas faz desprender ondas de gazes 
morbificos, provindos de tal macerado. 
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Nas celebres mattas ãa poaya, ás margens do Jaurâ, Cabaçal, Sipo- 
tuba e outras cabeceiras do Paraguay, raro se demorara os arrancadores 
da berra por adoecerem logo. E, eomtudo, não são essas florestas comple- 
tamente alagadiças. 




Os efiuTÍos do solo, combinados com os que emanam da raiz emética, 
produzem, naquelles que se entregam pela primeira vez á tal labor, 
incommodos de estômago semelhantos á esse pequeno envenenamento 
trazido pela embríE^ez do tabaco; um nevrosismo especia1,com desordens 
mais ou menos fortes, e cujos prodomos são tonturas, cephalalgias, anore- 
xias, vomitorações, dyspepsia e, também, accessos periódicos de febre e 
outros incommodos, cujos symptomas, partilhando dos do ergotismo e do 
envenenamento saturnino, assaz claramente revelam as devastações de 
uma entoxicação pela emetina, que denominei emetismo oii mal cepMico 
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D'am pequeno estudo que fiz sobre a moléstia, e do qual dei conta á Aca- 
demia Imperial de Medicina. 

Desnecessário é dizer-se que nem sempre taes symptomas se aggra- 
vam, antes de ordinário, acalmam-se e o individuo como que se habitua 
ás novas condições de vida; assemelbando-se nisso, ainda, ao fumista que, 
somente ao começar o vicio,, soífre dos symptomas do envenenamento 
nicocianico. Não é que o organismo se affaça ao novo género de trabalho, 
e pouco á pouco vá vencendo as influencias maléficas do meio em que 
vive ; reage até certo ponto contra o inimigo que o combate, e, ordinar 
riamente, o vigor da constituição basta para supportar aquelles incom 
modos. 

Outras vezes, os affectados resistem, mas, guardando no organismo 
germens de lesões que mais tarde apparecerão ; o que, de ordinário, suc- 
cede aos que reincidem no trabalho. Expostos á continua influencia dessas 
emanações deletérias, lá vão estas bater em brecha outros órgãos que já 
não o estômago, e também essenciaes á vida, e o resultado é o empobre- 
cimento do sangue e as perturbações do systema nervoso, tendo como con- 
sequência desordens fataes para o organismo. 

Das phlegmasias eleiopathicas ou de typo palustre, podem consi- 
derar-se como predominantes nas baixas e alagadiças regiões da provincia 
as moléstias das visceras abdominaes e vasos lymphaticos, que soem 
apparecer em qualquer estação ; as do apparelho respiratório e as affec- 
ções rheumaticas, mais communs no verão. 

Destas são causas mui frequentes as mudanças bruscas de tempera- 
tura, em que á um calor de 30*' — 34° succede repentinamente uma 
baixa ás vezes maior de 20° ; e então as bronchites, broncho-pneumo- 
nias, pneumonias e pleurisias são tanto mais perigosas quanto mais 
brusca a friagem, que encontra quasi sempre desprevenidos e desabri- 
gados os indivíduos. Naquellas é o miasma do pântano que, absorvido e 
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levado na circulação, vae damnificar os apparelhos eliminadores do or- 
ganismo. 

Não são tão frequentes as tuberculoses que se deva autoal-as no 
processo das enfermidades que infestam o paiz ; e isso já é mui ponderosa 
consideração para a climatologia de Matto-Grosso. 

As hepatites, as congestões hepáticas, as nephrites, splenites, cys- 
tites e enterites ; as diarrhéas, dysenterias e lienterias ; as angioleucites 
e a syphilis nas suas varias manifestações, são as moléstias, que mais se 
apresentam ao estudo clinico em qualquer época do anno. 

O lymphatismo, quer nas manifestações ganglionares e do tecido 
cellular, quer nas dermatoses e exsudações mucosas, mostrarse de ordinário 
n'um typo asthenico e deprimente. A causa facilmente se percebe. 

Nas mulheres ha ainda a hysteria, a chloro-anemia, e os flúores 
brancos ; havendo mais nevrorismo nas diatheses lymphaticas do seio, 
as quaes, por excepção, vão prender-se á forma erethica. Até nas mais 
agrestes e de vida mais tormentada de trabalho, nas quaes os nervos 
nenhuma razão tinham de superexcitarem-se, vê-se frequentemente o hys- 
terismo. 

Felizmente, a providencia derramou, abundante, o ferro neste solo, 
o que de alguma maneira contribuo para atenuar a discrasia do sangue 
e obstar-lhe um maior depauperamento na hemo-globina. 

As febres biliosas, ora essenciaes, ora degeneração das intermittentes, 
tém de commum com estas as mesmas causas : os calores excessivos, 
o excesso da secreção biliar e a chronicidade de certas enfermidades, 
quaes as hepatites, etc. 

E' notável que, emquanto a transpiração cutânea e a exhalação 
pulmonar se exageram por effeito da temperatura, e que por isso as 
bebidas aquosas, e especialmente o guaraná nas classes abastadas, são 
ingeridas amiudadamente^ os outros órgãos secretores não ficam em 
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descanso. A bile manifesta seu excesso, derrame e absorpção em qualquer 
phlegmasia, mormente nas abdominaes. 

E' também notável o ptyalismo, mui geral nos habitantes destas 
regiões ; hyperdiacrise proveniente de bronchorrheas antigas, assaz fre- 
quentes, ou, apenas, o resultado de um mau habito adquirido e que obriga 
as glândulas salivares á um excesso de exercicio; vicio nunca assaz 
estigmatisado, por ter tanto de desnecessário como de repugnante. 

Muitas vezes as phlegmasias palustres revestem formas graves e 
passam para o typo maligno em typhoideas ou febres pútridas. 

Vem ápello citar aqui, ainda mais uma vez, o notável naturalista 
bahiano. Sua memoria, Enfermidades endémicas da capitania de MatiO' 
Grosso^ escripta pelo correr da ultima década do século passado, com- 
quanto não esteja na altura de sua illustração e sciencia, o que muito se 
atenua com o saber-se que seu autor não se dedicava ao exercicio clinico, 
todavia sempre traz alguma luz sobre a constituição medica do paiz. Nesse 
pequeno e imperfeito trabalho apparecem duas idéas que, todos, suppu- 
nhamos desconhecidas naquelles tempos : o vomito preto e a thermoscopia 
no estudo das febres (a). Qualquer que fosse a idéa que o Dr. Alexandre 
ligasse á primeira, seja como moléstia essencial, seja como symptoma, 
elle cita-a por aquelle nome entre as enfermidades das capitanias de 
S. José do Kio Negro e de Matto-Grosso. Em honra do sábio brasileiro 
transcrevo aqui suas próprias palavras: « — Causas de moléstia, O ar pela 
sua parte, com os efifeitos do seu calor, causa diversas enfermidades. A 
porção mais espirituosa do sangue todos os dias se dissipa, sahe pela 
transpiração, pelo suor e pela ourina ; o que fica no corpo é um sangue 



(a) Gomquanto possa-se levar até Boerbaave a idéa da thermoscopia medica 
{Aphorismi de cognoscendi et curandis morbiSy etc, 1720), todavia foi Ourrie que 
primeiro a applicou ao exame das febres {Medicai reparts on lhe effeets of toater 
cold and warm as a remedy in febrile deseares, etc, 1801) ; e, em 1837, Bouillaud 
qaem a introduzia nas salas de cUnica. 
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sêcco, térreo e espesso, donde procedem as melencolias, as lepras, os vó- 
mitos pretos, as cameras de sangue, as febres ardentes, etc. » E mais 
adiante parece associar o vomito preto á febre que designa com o nome 
de ardente e que descreve pelo modo seguinte: « — Distingue-se Ar podre 
pela maior gravidade de symptomas, pela grande parte que nella tem 
a biles, donde vem que dá-se-lhe o nome de podre-biliosa ; pela concen- 
tração do calor que é mais interno que externo ; pela menor duração, pois 
a ardente raras vezes se estende além do sétimo ou decimo-quarto dia. Suas 
causas são : as paixões vehementes, os trabalhos excessivos, o abuso de 
alimentos picantes como a carne, peixes adubados com demasiada pimenta, 
vinho e licores espirituosos ; a estação, logar, idade e temperamento. » 
Por symptomas dá-lhe : « a exacerbação precedida de maiores ou menores 
frios ; violenta cephalalgia, insomnia, delirio, e algumas vezes anciãs, car- 
dialgias e convulsões ; o pulso de duro que é e frequente passa á fraco e 
irregular ; sede implacável e rebelde á todos os refrigerantes, com um 
extraordinário calor interno e amargores de boca. Lábios e lingua seccos 
a negros ; vómitos de uma bile ferruginosa, e em alguns tão acre e urente, 
que lhes estimula o esophago e desbota os dentes ; ourinas incendidas, e 
tanto ella como as dejecções, ás vezes, biliosas como a dos ictéricos. » Tira 
bom prognostico das crises do vomito e curso do ventre, que apparece do 
quarto ao sétimo dia ; sendo que o curso é quasi sempre mortal quando no 
começo da moléstia, do mesmo modo que o suor da face, as hemorrhagias, 
o soluço, o escarro de sangue, as anciãs do coração, as ourinas pretas e 
sanguinolentas. A morte tem lugar mais frequentemente nos velhos do que 
nos moços, o que succede de ordinário no terceiro, quarto e sétimo 
dias (a) da moléstia. 



(a) Ao tratar dos meios therapeuticos, diz : '« Os einp3'ricos atribuem uma 
particular virtude á uma cabaça que se tira do ventrículo do lagarto Senemby, e 
o administram em pó, agua de cidra, ou cosimento de carapiá, na dose de meia 
até uma oitava. » 
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E sobre a thermoscopia, tratando do diagnostico das febres: a — ^Pelo 
que muito importa aprender á distinguir uma das outras febres, exami- 
nando o que ellas são, os signaes que dão de si, os effeitos que produzem, 
e combinar estas com as outras observações e experiências, adequadas ao 
logar onde se está ; ao tempo e génio endémico ou epiãsmico reinante, etc. 
Pela velocidade do pulso conferido com a respiração, calor e as ou- 
rinas, se reconhece que o enfermo tem febre. Um meio infallivel de 
conhecêl-a é o da applicaçào do tJiermometro ao corpo humano^ deiocan^ 
do o nelle por pouco mais de um quarto de hora, O que é certo, e cons- 
tantemente observado é que o pulso nas febres sempre excede de setenta 
e cinco pulsações por minuto, quando o thermometro de Fahrenheit e 
o calor passam de 80*, necessários para a putrefacção. » Por uma chamada 
após a palavra nelle, cita em seu apoio um tratado de las caUnturas, cujo 
autor cala. 



Das moléstias exanthematicas o sarampão e a roseola foram as 
únicas que por muito tempo conheceu a província, aquelle grassando ás 
vezes com gravidade. SegundooDr.Alexandre,apparecêra pela vez primeira 
em Villa-Bella em setembro de i 789 e com tal intensidade que matara 
201 pessoas, das quaes 154 homens e 47 mulheres, n'uma população de 
2733 almas, que tanta era a da villa. A de toda a capitania orçava-se, 
então, em 6465 (a). 

No anno seguinte reapparceu, e a mortalidade foi de 169 pessoas, 
das quaes 56 mulheres. 

A terceira epidemia foi em 1813; varias outras se seguiram, sendo 
mais intensas as de 1818, 1822, 1834, 1837 e 1842, de que os velhos 



(a) o que consta dos assentamentos nos livros da matriz. Alez. Rod. Fer- 
reira. Ob, cit. 

24 



186 ESBOÇO CHOROGRIPHICO 

guardam bem cruéis lembranças, mas para cujo histórico e estàtistica 
nosologica faltaram a sciencia e o zelo do Humboldt brasileiro. 

Outras epidemias tém se seguido, mas menores na intensidade. 
Foram introduzidas das missões hespanholas, e o que é notável é que seu 
nome portuguez parece derivado do idioma quichua qualampa. 

A variola foi desconhecida ou pelo menos nunca se propagou na 
província até o anno de 1867. Por vezes chegaram á Cuyabá variolosos 
que ahi se curaram sem contagiarem o mal; mas, naquelle anno, desen- 
volvendo-se essa enfermidade em Corumbá, de prompto estendeu-se á 
Cuyabá e aos outros povoados, excepção feita, dizem, de S. Luiz de Cace- 
res, onde se estabelecera um rigoroso cordão sanitário (a). Aquelles 
pontos levaram-a os que aterrorisados fugiam aos gi-andes focos de in- 
fecção, que por toda a parte se desenvolviam ceifando victimas, não só nas 
grandes povoações, mas ainda nos sitios isolados e entre os indios mansos 
á beira rios, indo a infecção ferir, mesmo nos mais longínquos sertões, 
aos selvagens que vivem longe de todo o contacto com os civilisados. 

Um facto notável, e que deve chamar a attenção dos hygienistas, é 
a propagação dessas enfermidades á varias espécies de irracionaes, muitos 
delles, como os autochthones, bem affastados dos povoados. Já desde o sa- 
rampáo de 1789, que viu-se matar, com a mesma intensidade que ao ho- 
mem, aves e quadrúpedes de criação domestica, domesmo modo que nos 
campos e florestas via-se o açoite da epidemia nos cadáveres de grande 
copia de veados, antas, onças, jacarés, tujiiyús e garças. O mesmo facto 
extraordinário deu-se com a variola de 1867. 



(a) o Sr. Ferreira Martinho, — Noticia sobre a provinda de Matto-Grosso, 
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VI 



Quasi todos os viajantes de Matto-Grosso faliam n'uma entero-pro- 
cfife alii costumeira, notável por uma discrasia geral, falta de plasticidade 
do sangue e relachamento extraordinário do sphincter anal e tecidos 
adjacentes. E' conhecida pelo nome de maculo ou corrupção^ e se- 
gundo o Sr. Murtinho, que a cita na sua obra, tem o nome de el bicho 
nas republicas platinas, sendo também conhecida na Dinamarca. 

A primeira denominação é contracção de uma phrase hespanhola 
e a outra, el bicho, parece não ser estranha ao nosso povo, visto que 
a acafaya, vegetal muito empregado nessa afifecção e nas hemorrhoi- 
darias, é vulgarmente chamada hcrva do bicho. 

Não tive occasião de ver caso algum dessa enfermidade, que Cas- 
telnau descreveu e aquelle escriptor repetiu ao perfilhar as descripções 
do viajante francez. 

Delias são principaes symptomas, segundo informações que tive: con- 
gestões venosas e ás vezes transudações sanguíneas na mucosa rectal, diar- 
rhéa, dòr gravativa na região cervical, febre, anorexia, somnolencia, ten- 
dência syncopal, constricções para o thorax e epigastro, dilatação pathog- 
nomonica do sphincter, insensibilidade, cyanose e prostração do pulso — si a 
terminação deve ser fatal. A dilatação é ás vezes de oito á dez centímetros 
de diâmetro ; as evacuações alvinas excessivas. Raras vezes é moléstia 
essencial; apparecendo quasi sempre como consequência das febres inter- 
mittentes rebeldes ou de mau caracter, o que já notara o Dr. Alexandre. 

A therapeutica é toda baseada nos excitantes, tónicos, adstringentes 
e anti-septicos ; internamente, preparados de genciana, poaya, quina, 
angico, barbatimão, etc. ; externamente, clysteres de poaya, jaborandy, . 
angico, quina, agua com limlo e pimentas, infusões de acataya ou herva 
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do bicho, agaas de Labarraque, camphorada, phenicada ou creoso- 
tada, suppositorios de limão despido do entrecasco, e envolto em pólvora 
e pimenta, calomelanos, chloral, rapé, etc. Cuias sslo as vasilhas de que 
se servem para os clysteres, ahi, verdadeiras embrocações. Os supposi- 
torios sáo de algodão ou fios quaesquer, enrolados na mão ou n'um sup- 
porte, e embebidos naquella mistura (a). 

O Dr. Alexandre preconisa os clysteres de herva do hiclio com três 
á quatro limões gallegos, oito á dez pimentas comarís ou malaguetas, 
uma colher de assucar mascavado ou de rapadura e uma pitada de sal. 



Ataca o maculo de preferencia os negros e Índios, especialmente os 
negligentes nos cuidados do asseio. Nas outras terras do Brasil só foi 
conhecida, nos tempos do trafico, nos negros recem-vindos de além oceano. 



Uma outra enfermidade, esta peculiar aj planalto, e qui o viajor 
oriundo das províncias marítimas observa com sorpresa, é a frequência do 



(a) Eram conhecidos pelo nome de sacatrapos^e sobre iâso conta-se na província 
uma anecdota referida á um dos capitães-generaes, que estando enfermo de maleitas^ 
6 temendo-se da corrupção e sabendo que o anico remédio era o famoso supposi- 
torio, declarou terminantemente que se oppunha á sua applicação ; e que, si, 
estando desacordado, alguém o puzesse em pratica e elle escapasse, mandal-o hia 
enforcar. E todos sabem como esses déspotas se desempenhavam nesses pontos de 
honra. Declarada a temida enfermidade, sendo já completa a insensibilidade o 
prostração, passou-se à cuidar, já, nos termos de substituir o governo, bem como 
nos preparos de funeraes para o governador ; o que sabendo um homem do povo, e 
doendo-se de vôl-o morrer assim, quando táo fácil era o remédio, decidiu-^e a 
cural-o sciente da resolução do general e disposto á sacrificar-se. Applicou o remé- 
dio tão temido ; e, obtida a cura, o capitão-general fôl-o chamar e perguntou-lhe si 
ignorava a sua determinação, e o porque a transgredira ; respondendo-lhe com 
uma fleugma spartana : — Por uma razão muito simples ; sou um pobre diabo que 
á ninguém faz falta, e o que seria da capitania si V. Ex. faltasse ? Admirado o ge- 
neral de tal grandeza de animo, perdoou4he a desobediência e gratiflcou-o genero- 
samente. 



HA província de matto-qbosso 189 

hocio, commum á todo esse immenao araiá do Brasil, que abrange desde 
o Tocantins, toda Goyaz, Minas até a serra da Mantiqueira, S. Paulo e 
Paraná até a serra do Mar, e que vae ainda além das escarpas occidentaes 
das cordilheiras do Anharabahy e Maracajú, nos plainos argillo-calcareos 
da republica paragiiavi. 




o pUnslto. 



Era seus começos é curavel com o trataiweiito iodado. Logrei 
debellar completamente alguns casos com a dose quasi hahnemanianu 
de cinco gottas de tintura de iodo para quinhentas grammas de agua, 
em uso de duas colheradas diárias. 

Foi o primeiro doente «ma menina de treze annos,que pedia-me para 
livral-a de tão feia enfermidade, ja bem apparente. Em Assumpção, no Pa- 
raguay, tinha tratado de vários casos, sem obter resultados reaes; aqui,pani 
não desanimara joven enferma, prescrevi-lhe aquella poção, e naquella dose, 
como um mero pallativoque,todavia,mal neuhum lhe poderia trazer. Contra 
toda a espectativa o mal foi diminuindo á ponto de considerar-se estincto.e 
isso em poucos mezes. Outros ensaios foram tentados; mas, si obteve-so 
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bons resultados nos casos incipientes, nos inveterados não se perceberam 
melhoras. 

Para os primeiros aproveita sempre a mudança de clima ou mesmo 
de região. Coincidindo a presença do mal com a natureza calcarea do 
solo, é opinião geral que sua causa esteja nas aguas, ahi mais saturadas 
dos saes de cálcio. Para os grandes bócios e inveterados, nem mesmo a 
mudança para os climas marinhos aproveita ; entretanto, ainda restam 
meios de curativo na applicação hypodermica de compostos iodados e no 
bisturi do cirurgião, dos dous, sem duvida, o de mais confiança. 



VII 



E' notável que os miasmas palustres não exerçam influencia alguma 
no liahiint dos planaltos, tão grande é a sua densidade e peso relativa- 
mente ao ar respirável. 

Corumbá, situada em uma altitude de 30 á 35 metros, no meio dos 
vastos alagadiços do rio Paraguay, o lago periódico dos Xarayés dos 
antigos, é altamente salubre e sóe passar incólume das febres epidemicas 
de mau caracter. 

Em 1875 povoavam-a cinco mil habitantes; não tinha um mendigo, 

e seus registros de mortalidade não traziam mais de cinco á seis óbitos 
mensalmente. Mas, com a retirada das forças de occupação da republica 
paraguaya, centenas de naturaes desse paiz que delias recebiam o pão, 
acompanharam-as á Corumbá ; á esses seguiram-se outros, foragidos aos hor- 
rores do seu desgraçado paiz, e á fome e miséria que anteviam. Em quatro 
mezes do anno seguinte, Corumbá e o Ladario, seu arrabalde á SO,^ onde 
existe o grande arsenal de marinha da província, recebiam para mais de 
três ou quatro mil immigrantes nas mesmis desgraçadas condições. 
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Esse povo de arribação, semelhante á uma praga de prafanhotos, foi 
uma verdadeira calamidade, avalanche que desabou no meio da florescente 
Corumbá. 

Os que tinham vindo com os batalhões continuaram á ter a vida 
apensa á magra pitança do soldado, — mais difficil agora, não só porque 
os vencimentos eram menores, como porque não eram pagos com a mesma 
pontualidade de então. 

Alguns mais laboriosos, ou mais felizes por encontrarem trabalho, 
acharam occupação na domesticidade, nas lavanderias, no ferro do engom- 
mado, no serviço de peões ou como serventes de obras ; o resto, desem- 
pregado por não encontrar trabalho ou pela preguiça, pusilânime ou 
desacoroçoado, deixo u-se abater ainda mais pelo desanimo e inércia, e 
tornou-se victima da fome e da miséria, da embriaguez e da prostituição 
com todo o negro cortejo de seus males. 

Quem em 1877 chegasse á então villa de Corumbá, supporia entrar 
n'uma povoação insalubre, tanta nas ruas a mendicidade — de corpos 
magros, esquálidos, cadavéricos, — tanta a miséria que devastava esses 
infelizes; poviléo immenso de homens, mulheres e crianças, mal vestidos, 
mal agazalhados e peior alimentados, a maior parte refugiada no meio 
dos mattos, que cercam a villa, em miseráveis choças : muitos já enfer- 
mos de moléstias chronicas e vindos extenuados de forças desde seu paiz ; 
outros aniquilando-se aqui de inércia e desidia, fome e miséria, sem 
coragem nem disposição para o trabalho e morrendo de inanição, sem 
haver um hospital que os recolhesse, sem ao menos encontrarem a medi- 
cina que o medico receitava. 

O cemitério que, pouco antes, raras vezes abria-se n'um mez, agora 
quasi que diariamente dava sepultura á cadáveres, comprovando uma 
mortalidade cinco e seis vezes maior. 

Achava-se então na villa o autor destas linhas; medico, foi seu o pri- 
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iTieiro clamor em prol de tanta desgraça. — « Confrange-se-me o coração, 
— escrevia no Imciaãor de 6 de maio (a), — ao pensar quanta miséria 
vive por ahi, ao idear quanta dôr cruciante, quanta agonia, quanta 
angustia atroz, quanto drama de episódios horriveis não terá por basti- 
dores os ermos das mattas ou as taipas da arruinada palhoça, onde o sol 
e a chuva vão tão bem como ao ar livre. Entregues à sua sorte, adoecem e 
morrem sem mesmo procurarem um medico, sem tentarem a salvação da 
vida ou ao menos buscarem lenitivos na medicina. Talvez por fata- 
lismo, como os selvagens, crêam chegada a derradeira hora, sem meios de 
conjural-a, e por ignorantes não tentem aflfastal-a, suppondo, quiçá, os 
nossos médicos falsos apóstolos da caridade e eivados do mercantilismo e 
paixso metallica da época. Mas, honra se lhes faça : não os domina essa 
paixão. Quando o desgraçado e o enfermo delles necessitam, encontram-os 
sempre acompanhados da caridade e do desinteresse. Mas o medico só 
não basta. E' preciso também o remédio, que custa dinheiro ; a dieta, 
que é difficil de achar-se. 

« Morre-se aqui de miséria, morre-se de fome, morre-se ao desam- 
paro ! Entretanto com pouco esforço podemos fazer aos outros aquillo 
que quizeramos nos fizessem : dar-lhes a vida, a saúde, o melhor bem da 
humanidade. 

« Ha necessidade, ha urgência de um local de refugio á essas des- 
graças e de lenitivo á essas dores, onde os cuidados da medicina possam 
arcar com vantagem com os horrores do mal e com o desespero da cura. 
Não ha que esperar dos deveres paternaes do governo, em cujas forças 
não está o guarecer todas as dores, nem crear um asylo lá onde quer 
que appareça uma afflicção á consolar. 

c( Não. Bastam os sentimentos de caridade do povo, basta a gene- 



(a Interessante e criterioso periódico de Corumbá, começado á publicar-se em 
janeiro de 1877. 
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rosidade dos moradores de Corumbá e o auxilio efficaz de suas autori- 
dades. Concorra cada um com o seu óbolo, alugue-se uma casa, prepa- 
re-se-a conforme as circumstancias o permitiam, solicite-se do governo os 
medicamentos, hoje, que não ha aqui onde recorrer por elles, e ter-se-ha 
erguido um modesto, mas salutar albergue da misericórdia. Dado o pri- 
meiro passo, que e o difficultoso, não faltará quem aoceite a idéa e a pa- 
trocine. Sob a capa metallica do positivismo hodierno aninha-se ainda 
muita philantropia, muita caridade, muita beneficiencia. 

« Faça-se a enfermaria : si não choverem bençams de gratidão sobre 
os seus bemfeitores, guardarão estes a satisfacção intima e immensa de 
terem contribuido para o allivio e salvação de algumas ou muitas vidas. 
E Deus os abençoará. » 



E não foi baldado esse appello. Em 24 do mez seguinte inaugura- 
va-se no Ladario uma enfermaria de vinte leitos, sob a invocação de 
Hoffjryital (Ir caridade — S. Joào. 

A casa que ia ser offerecida á jirovincia para os misteres da ins- 
trucção publica, a medicina do entendimento, foi, á instancias minhas, 
para os da medicina do coi*po. Infelizmente durou poucos mezes, e tão 
útil instituição fechou-se por falta de recursos, poucos mezes após reti- 
rar-me para a corte. 

Consigne-se, ao menos, aqui os nomes dos seus instituidores e prin- 

cipaes bemfeitores, e será o único galardão que tenham obtido os 

Srs. major João Pedro Alves de Barros e António Pedro Alves de Barros, 

donos da casa, Dr. José Joaquim Ramos Ferreira, Manoel Marcellino 

Guerra, João Gonçalves de Oliveira Freitas, Thiago José Mangini, Pedro 

Gonçalves Coelho e Dr. Raymundo de Sampaio. 

25 
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Ficaram sós; não puderam obter os auxílios do governo, nem vencer 
a natural apathia e indifferença dos conterrâneos ; ficaram sós ; o esforço 
era superior à suas forças : succumbiram. 



Hoje está quasi nuUificada essa apparencia morbosa e desgostante 
da nova cidade. Seus foros de salubridade continuam incólumes apezar 
do estuário pantanoso em que se ergue. 

Como ella gozam dos mesmos créditos Cuyabá e o Ladario, e talvez 
que mesmo a cidade de S. Luiz de Cáceres, já próxima ás cabeceiras do 
rio Paraguay. 

E' que nas regiões palustres a atmosphera das camadas superiores 
é menos denga, mais leve e mais pura ; e, portanto, muito diflferente em 
principies vitaes das inferiores, que existem como que estagnadas, não 
sendo varridas nem renovadas pelos ventos, cujas correntes só muitos 
metros acima do solo é que se estabelecem. 



VIII 



Para toda essa immensa região americana são duas as estações : 
a sêcca e a das chuvas. Estas coincidem com o verão, começando ordina- 
riamente de setembro á oitubro, e indo até abril e maio. 

O augmento da temperatura do solo, a refracção do calor solar, a 
grande quantidade de vapores de agua que vão saturar as camadas infe- 
riores da atmosphera, produzem o desequilibrio na densidade dessasr 
camadas e das superiores; correntes se estabelecem nos sentidos vertical 
e horizontal, estas modificando a temperatura, conforme a região donde 
vém, aquellas subindo ás camadas superiores, determinando ahi a con- 
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densação dos vapores que se liquefazem e dão origem ás chuvas prolon- 
gadas. Estas e o degelo dos Andes são as causas das transbordações e 
formação dos alagadiços. Começam por aguaceiros grandes, mas de pouca 
duração, esses pequenos dilúvios tão conamuns nas latitudes intertropicaes ; 
pouco á pouco vão-se amiudando de maneira que, em meio da estação, 
ha occasiões de seguirem-se, não interrompidas, durante semanas inteiras. 
E' então que as baixadas do solo calcareo se embebem, saturam e conver- 
tem-se em lagos ; que os rios e regatos transbordam, e rios, regatos e 
lagos reunem-se, formando esses incomparáveis oceanos de aguas doces, 
onde se navega em todas as direcções, por cima dos campos inundados e 
sobre as franças das florestas submergidas. 

Parte dessas baixadas, formada de extensos campos, em fachas mais 
ou menos estreitas e compridas, abeiradas de mattas ou bosques, cujo 
solo é um pouco mais elevado, — é o que aqui toma o nome de corixas^ 
e que diflferem das escoanfes ou vasantes por não servirem somente de 
passagem ás aguas que por ellas descem, e sim conservarem-as ainda 
além da estação própria. . 

Nessa época ninguém se deve aventurar á longas viagens por esses 
êrmus, pois si se descuida, fiado em que não chove ainda, ou pouco chove, 
inesperadamente vê, da noite para o dia, ir-se o terreno embebendo e 
alagando com rapidez, e com pasmo e terror do viandante que, entretanto, 
vê sêccos e áridos os terrenos mais altos que o cercam. Outras vezes é o 
contrario o que succede. As chuvas são copiosas e fortes, e o terreno 
bebe-as e de prompto se enxuga. Isso se explica pela natureza de seu 
solo arenoso; e tal terreno, recebendo as aguas em comarcas mais ou menos 
remotas, pela sua força de absorpção, permeiabilidade, declividade e 
saturação, vae fazêl-as emergir nos solos de menor altitude, aflfastados 
ás vezes, de muitas léguas, conservando em outros logares vastas regiões, 
não de pântanos, mas de lamaçaes, « desgraçados caminhos, como mui 
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Wm O diz Southey (a), onde se atravessam pântanos sem por isso deixar-se 
do <i.'ffrer sedes. » 



Nunca, talvez, um psychometro ou um udometro appareeeu na 
província, i)elo que não se pode determinar com rigor a humidade da 
atmosphera, nem o médio das chuvas que inundam o solo. 

No tempo decorrido de maio de 1875 á março de 1878 a media annual 
foi de 135 para os dias de chuva; e, á avaliar-se pelas medias da corte, 
que é de l'",80; do Pará, de 2'",0; de Pernambuco, de 2",50; da Bahia, 
de 2",0; S. Paulo, de 1™,80: não será desarrasoado calcular em 3™,0 a 
meilia das aguas cahidas annualmente na provincia, si ainda não ff)r maior. 



Como é fácil de prever-se, o grau da humidade atmospherica varia 
conforme as disposições hydrometrica e hypsometrica do solo. Faltando 
quasi absolutamente as obsen^ações á respeito, limito-me á consignar, 
baseado em D*Alincourt (b), as obtidas pela commissão russiana á cargo 
do cavalheiro de Langsdorff, que em 1827 andou em exploração no Brasil. 
Em Cuyabà, que ainda pôde ser considerada pertencente á baixa la: apezar 
da sua altura de 288 (c) metros sobre o oceano, o hygrometro marcou 
como máxima geral diária 95° e minima 46", nos mezes de fevereiro á 
agosto, e na chapada, no logar de Guimarães, de 2 de abril á 13 de 
junho, tempo sêcco, iW pela manhã, 50" ao meio-dia e 58" á tarde, medias 
diárias. Essa chapada eleva-se 804,5 metros sob o nivel oceânico. 

Com as friagens que sobrevieram em 16 de junho do mesmo anuo. 
o hygrometro elevou-se a 97°, estando a atmosphera cerrada de densa 
neblina. 

(a Ilist do Brasil (Trad. do Dr. L de Castro). T. I. pag. '2\õ' 
[h) Obra cilada. 
'c 7'20 pr-s ingle/es. 
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Ein 30 de julho, Langsdorff observou a máxima do barómetro em 
29,600, soprando as ardentes brisas do Norte; tendo já obtido a minima 
em 28 de fevereiro, na altura de 29,400. 



Os ventos geraes sopram de NO. e SE. ; estes frios e fazendo baixar 
rapidamente a temperatura, aquelles elevando-a e rarefazendo a atmos- 
phera; ambos desejados, si vém mitigar as asperezas da estação, ambos 
temidos — estes, si chegam na força do frio augmentando e trazendo as 
geadas e friagens, ou si, inopinadamente, na força do verão, determinando 
grandes perturbações para os órgãos respiratórios elocomotores; e aquelles, 
os ventos do Norte, si com o seu hálito de fogo, vém ainda mais abrazar 
a atmosphera, augmentando o calor e e mau -estar j a produzido por este. 



IX 



' E' no verão que são frequentes as tempestades, trazidas quasi sempre 
pelo sudoeste, o vento dos pampas, o qual em minutos modifica de tal 
modo o estado thermico do ambiente, que o thermometro salta rapida- 
mente de muitos graus. 

As descargas eléctricas são amiudadas e quasi tão geraes no planalto 
como na baixada. Si para aquelle influe a natureza metallica do solo e o 
calórico do clima, para esta são razões poderosas, além da saturação 
hygrometrica do ar, a grande copia de ferro oligisto e magnete que 
existe nas montanhas que a cortam, e as próprias arvores de suas flores- 
tas, verdadeiros intermediários do fluido entre essas duas enormes pilhas 
de electricidades contrarias, — atmosphera e solo. 

Esteja por mais de uma vez tem extremecido em ligeiras commoções 
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do sub-solo. Os annaes do senado da camará de Ouvabá citam um 
tremor de terra á 24 de setembro de 1 749, precedido de um forte rumor 
como o de um trovão subterrâneo. N'uma das paredes dos calabouços 

« 

do forte do Príncipe da Beira, no Guaporé, eu li a seguinte inscripçáo 
que um preso ahi deixou consignada, á ponta de stilete : « No dia 18 de 
setembro, pelas 2 horas da tarde y tremeu a terra, 1332. » Registra-se 
outro succedido em 1 de oitubro de 1860; e eu mesmo, na noite de 26 
de junbo de 1876, pela volta das nove e meia, estando de passagem com os 
outros membros da comraissão de limites na fazenda do Cambará, quasi 
ú margem do Paraguay, sentimos um sacudimento brusco nas camas e 
redes, ao mesmo temjio que pequenos estalidos no telhado, como de gra- 
nizo, durando apenas alguns segundos. 

A ayfproximação das tempestades é de ordinário presentida. A 
temperatura se eleva, o ar parece de fogo: não sopra a menor aragem. 
A natureza como que se abale, extática e assustada. Os animaes perdem o 
animo, murcham as orelhas, abatera as caudas ; si selvagens embre- 
nham-se nas florestas, si amphibios precipitam-se nas aguas. Os domés- 
ticos approximam-se do homem, como que confiados na protecção delfe. 
Nem as grimpas das arvores baloiçam : as mattas, n'uma quietude me- 
donha, parecem sólidos inteiriç'^s. As aves achegam-se dos ninhos, sus- 
pendem os voos e se escondem ; algumas, como as gaivotas, enchem os 
ares de sua vozes assustadas e quasi que lamentosas, prenimciando a 
tormenta : mas, logo se calam. O ambiente cada vez se achumba mais, 
e a respiração se torna mais difficil. Ha uma espécie de duresa em tudo 
o que nos cerca ; um torpor gravativo ; um silencio especial, só quebrado 
pelo rumor das correntezas, que augmentam de estrépito e fazem ainda 
m lior a anciedade do homem. 

Sem muita difficuldade se reconhece a quantidade de ozona com 
que a electricidade sobrecarrega a atmosphera. Ao preparar-se as soluçõe? 
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de iodureto de potássio, para meus doentes, o sal indicava, em pouco 
tempo de exposição, diiferença na cor, devida sem duvida á afifinidade do 
oxygeno electrisado para com o iodo. 

Entretanto, nem uma nuvem no céo : — somente o sol havia 
amortecido seus raios, occultos sob um véo espesso e achumbado. 
Dahi á pouco denso nimhus surgia do horizonte, elevando-se de *S'. ou 
SO. ; fazendo-se já ouvir o longínquo e surdo reboar do trovão. Em breve, 
scintillam os relâmpagos ; amiudam-se e amiuda-se o trovão, já com 
estridor medonho. O ambiente modifica-se extraordinariamente e a tem- 
peratura decresce com rapidez. Sí)pra uma brisa, de ordinário do qua- 
drante austral, que em breve se converte em violento tufão. 

Um grosso pingo de agua, outro e outros, isolados, grandes e gélidos, 
cahem á grandes espaços no chão. São as avançadas de um aguaceiro 
diluviai que traz, por atiradores, um chuveiro de granizos e açoita a natu- 
reza por alguns minutos. 



Meia hora depois o sol resplende fulgurante. O céo está limpido 
e sereno *, a brisa murmura suave ; as arvores curvam-se levemente ao 
sopro fagueiro ; a natureza soití ; os pássaros sacodem das azas as gottas 
de agua que tiveram força de embeber-lhes as plumas, e cantam ; os ani- 
maes todos mostram-se contentes, e o homem sente-se reanimado e feliz. 
Tudo respira com mais vida: somente guardam por algum tempo o signal 
do cataclysma a relva abatida dos campos, as folhas despidas e os galhos 
lascados das arvores da floresta, e as correntes que, mais túmidas e tumul- 
tuosas, vão, comtudo, pouco á pouco perdendo a sua soberbia e entrando 
de novo nos limites que a natureza lhes demarcou. 

Poucas horas depois só saberia do acontecido quem o houvesse 
presenciado. 
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X 



Nas regiões sêecas e altas, as do chapadão, o clima é são e benéfico; 
bastante quente no verão, no inverno bastante frio. As geadas sobrevem 
qiiasi que annualmente, ora em julho e agosto, ora mesmo em junho e 
setembro, mas já menos frequentemente, e sempre acarretando graves 
transtornos á já por si tão pobre lavoura dessas comarcas. 

As friagens são mais communs e sobrevem mesmo na força do 
verão. O Dr. Alexandre cita-as em março, abril, maio e junho ; sendo 
a primeira á 18 do mez, ainda em viagem no Baixo-Madeira ; a segunda 
de G á 14 de abril, na cachoeira do liiheirão, no Alto Madeira ; a 
terceira, nos últimos dias de maio, já no Mamoré, e tão forte, que os 
Índios remeiros não puderam manejar os remos, sendo-se forçado á voltar 
para o pouso e buscar o conchego das fogueiras ; a quarta, e mais forte, 
á 28 de junho, no forte do Príncipe da Beira : uma quinta já muito 
adiantado na viagem do Guaporé, e a ultima desse anno no an-aial das 
Lavrinhas, entre este rio e o Paraguay. Algumas são tio fortes que tém 
determinado gangrenas e mortes por congelação. Entre ^ outras, cita-se 
uma de março de 1822, que causou grande mortandade n'um comboy 
que vinha do Rio de Janeiro, e que na extensa campanha do Rio Manso, 
no alto da chapada, perdeu vinte e tantos negros novos (a). 

Emquanto que o estado thermico da atmosphera tão grandes oscilla- 
ções ofiFerece, o barómetro conserva mais fixidade na escala. No verão 
a variação diária é devida somente ao excesso do calor, nem vae além 
de cinco á seis millimetros. Nos annos de 1875 á 1878 a media geral 



(a) Luiz Wklinconri,' R'!suU. dos T.ab. e Indag. eslnlist'.cas da provinda de 
Matto-Grosso, cap. 2», art. 4.» 
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na região baixa foi de 761""»,69, sendo a maior pressão marcada em 
7 72"»", 13. 

As differenças de temperatura á sombra e ao sol são grandes, mas 
não tão distanciadas como as que observei na republica do Paraguay. 
O calor da madrugada é ordinariamente de 4° á 6** centigr. menor do 
que o do meio do dia, continuando á crescer até as 4 ou 4 1/2 da tarde : 
todavia, observam-se manhãs, como a de 28 de maio de 1875, em que das 
9 á 1 da tarde subiu o centigr. quasi 16*; a de 3 de julho, em que das 7 
is 4 da tarde, elevou-se mais de 13° ; a de 16 de junho de 1877, 
que augmentou de 12** ; e as de 20 e 24 de junho desse anno, e as 
de 18 de agosto do anno anterior, que subiram de 10°. 

A minima thermica é normalmente pelo meio da noite. 



As mais antigas observações thermometricas de que guardo noticia 
são as tomadas pelos astrónomos Francisco José Lacerda de Almeida 
e António Pires da Silva Pontes, da commissão demarcadora de limites, 
de 1782, de 5 de fevereiro á 4 de agosto desse anno. Em uma carta de 
Luiz de Albuquerque, capitão-general, ao ministro Martinho de Mello 
e Castro, datada de 1 1 desse ultimo mez (a), vem registrada a maior 
temperatura em 10 de abril, com 24°, 72 Eéaumur (==30*',9 centigr.), e 
a menor « (que fazia no corpo humano um frio muito sensível) » á 6 de 
julho, com 11° (=13°,75 centigr). Nessa época a máxima do barómetro 
foi á 6, 7 e 8 de julho, elevando-se o mercúrio á vinte e oito poUegadas e 
quatro linhas no pé do Rheno, instrumento então em uso, e a minima, á 
4 do mesmo mez, em vinte e seis pollegadas e dez linhas. 

« Commummente, diz o sábio Dr. Alexandre (b), o thermometi*o 



(a) Ms. da Bibliotheca Nacional. 

(b) Obra citada. 

26 
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Kéaumur, dentro de uma casa de telha — que pouca diflferença faz do ar 
aberto, — anda por 23**,5 até 24°, do meio-dia á uma hora da tarde » 
(29°,3 — 30° centigr). « O menor calor que se tem observado é de 9** (11°, 
25 centigr). Ordinariamente, nos dias de friagem, anda por 1P,5, 12", 
e 13°. A variação do magnete em março de 1790 foi maior do que havia 
sido nos seis annos anteriores, porque então era de 9°,55 e naquelle mez 
chegou a 10° — NE. » 



Uma observação fiz em Matto-Grosso, que mais tarde tenho repetido 
em outros logares: um calor incommodo e excessivo em certos dias, quando, 
entretanto, o thermometro não o indicava. Não sendo eu somente quem o 
sentia, nem sendo um só thermometro que o explicava, registrei o facto 
que, agora mesmo, neste mez de fevereiro (a) frequentemente vou experi- 
mentando aqui na corte, sentindo ás vezes um calor insupportavel aos 26° e 
27° centigr., em dias que todos tem achado mais quentes do que outros 
em que o indicador se eleva á 30° e mesmo á 31°. E vice-versa : tem-se 
achado frescas madrugadas que o centigr. attesta em 26°,2, como a de 
13, e 26°,5, á 14 do corrente. Para ser uma condição especial do orga- 
nismo nessa occasião, fôra mister que obrasse epidemicamente, por assim 
dizer, em todos quantos experimentaram o facto. 



A altitude ás vezes de um kilometro, em que está o planalto, 
dá-lhe uma diferença de 4° á 5°, menos do que íia baixada. A diather- 
maneidade da atmosphera compensa em grande parte do território a refrac- 
ção do calar solar. Grande parte desse solo é de terrenos áridos e balofos, 
com uma vegetação infesada, que só na proximidade das correntes adquire 

tjà\ 1879. 
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a luxuriante apresentação dos trópicos. Certas arvores são características 
dessas regiões, como as mangabeiras anãs e cajus, ou cajueiros anões, dos 
quaes alguns que vi mal tinham um palmo de altura, no emtanto que o 
fructo,das dimensões dos cajus ordinários, descançam a castanha no chão. Ou- 
vi deumsertanejoque esses cajueiros nãoerammais do que ramos terminaes 
do cajueiro commum, soterrado tambem,como as montanhas da região, pelas 
terras de alluvião que formam o planalto, e occultam em seu meio tão 
completamente aquellas, que ahi mal deixam vêr as cumiadas, indo, 
porém, ostentar toda a sua magestosa altura nos flancos mais ou menos 
Íngremes e alpestres, mais ou menos abruptos que formam paredes aos 
valles de denudação. Assim, com aquellas arvores : — infelizmente, disso 
tive a noticia quando me era impossivel verificar o phenomeno. 



XI 



Corumbá, onde demorei-me seis mezes, de cada vez, durante três 
annos, passa rápida e facilmente por aquellas vicissitudes thermicas. Nos 
mezes de frio aquece -se repentinamente ao sopro quente das auras do 
norte ;, no rigor do verão tirita com o frio trazido pelos tufões do sul. 

Em 1875, á 21 de outubro, no Descalvado, porto á beira Paraguay, 
lat. 16" 44' 38'',24, marcava o centigr. 28* ás 6 da manhã ; ás 2 1/2 
da tarde tinha subido á 39**,2 quando inesperadamente sobreveiu um 
violento tufôo de sudoeste, acompanhado de graniso projectado n'um 
angulo menor de 35"*. Immediatamente desceu o mercúrio 18'',7. A's oito 
da noite estava em 15°, 5. • Em 13 de junho, ás doze do dia, em Corumbá, 
marcava 23"" ; onze horas depois tinha saltado para 11°, e ás duas da ma- 
drugada ainda descia pára 7°,25, — em casa fechada. A latitude dessa 
cidade é de 18° 59' 38 '',30, isto é, quasi cinco graus mais ao norte do que 
a desta corte. Sua altitude é de 121°',6 sobre o mar. 
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Naquelle mez as manhãs tinham sido e continuaram á ser quentes : 
verificou-se 23%125 ás seis da manhã do dia 12, e 21^48 ã mesma hora 
do dia 13. Mas, já á 14, descia de 10%25, conservando-se frio todo 
o dia. 

Mais notável foi a transição notada em Assumpção, capital do 
Paraguay, na segunda quinzena do mez antecedente. Copio-a das obser- 
vações tomadas por meu irmão o general Hermes, que de ha longos annos 
coUige-as, nas suas horas de lazer. Era de 16%167 a média diária na 
década de 15 á 24 de maio : repentinamente, na manhã seguinte, saltou 
para 23% para 30* ás duas da tarde e 32%5 ás doze da noite; continuando 
assim, com pouca diflferença, até 27, em que, de 31^,125 que indicava 
ás sete da manhã, ás dez já tinha baixado cerca de 4"". 



Nesse anno de 1875, a maior temperatura observada á beira Para- 
guay foi essa de 39%2, á tarde de 21 de outubro. A menor foi a de 7^,5, 
ás duas da manhã de 14 de junho. Em viagem no rio Cuyabá para a 
capital, á 19 desse mez, e no coração do inverno, elevou-se à 35° ás duas 
da tarde. Desde ás seis da manhã tinha crescido de 13^75 : daqiiella 
hora ás 10 da noite baixou de 7%5. Em 25 de setembro, á uma da tarde, 
chegou á 34%38. 



Em 1876, a maior temperatura observada nessa capital foi a de 

34*^,37, ás duas da tarde de 24 de dezembro, seguindo-se-lhe trovoada 
e chuva de SO. A menor foi a de 7%5, ás oito da noite de 18 

de agosto. 

A latitude de Cuyabá é de 15*» 16' austral, isto é, mais 7* 37' ao 

norte desta corte. 

Na corixa ãus Mercês, parallelo de 16'* 12' 23", entre os marcos 
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divisórios da Boa-Vista e Quatro Irmãos, desceu o thermometro á O**, na 
madrugada de 20 de agosto. As bacias de agua e as poças no campo 
cobriram-se de uma crosta de gelo, que, ás oito da manhã, já o sol se 
elevando e o thermometro marcando 6**,75, conservava ainda mais de 
millimetro de espessura, vendo-se o campo todo branco de um lençol 
de neve. 



Em 1877, as maiores temperaturas tomadas foram de35°,6 á uma 
da tarde de 23 de setembro, e 35*^,0 em 25 de junko e 6 de outubro, ás três 
da tarde. A menor foi de 12'',5 ás sete da manhã de 15 de junho. 



De 1878, apenas temos as temperaturas dos dous primeiros dias 
de março. O maior calor foi ás duas da tarde do ultimo dia observado, 
marcando o centigr. 34",27. A menor foi ás cinco da tarde de 14 de ja- 
neiro, em que desceu á 25°. 

Em 6 de janeiro, 6 e 8 de fevereiro, e 1 de março, elevou se, á 
tarde, á 33^75. 



Comparando-se essa thermoscopia com as dos differentes logares 
situados na mesma zona, vê-se que o isotherismo em Matto-Grosso dis- 
crepa nas linhas isothermicas e isochimenicas,as quaes de um lado e outro, 
nas margens dos dous oceanos, passam em pontos, estas, mais baixos, 
e, aquellas, mais altos em relação ás respectivas latitudes. 



De grande soccorro foram para este trabalho os dados colhidos pelo 
general Hermes. Delles extratou-se os quadros que seguem : 
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ESBOÇO CHOKOORAFBICO 



15 : 6" 



16 






17 



19 



20 



14 



2* 

gm 

9 
1* 
8- 

•7|D 

12 
2« 
9'» 

12 

9" 

12 
9» 



■ 


il2 


» 


9» 


11 


gm 


» 


8" 


12 


7- 


13 


12- 


» 


8" 



8' 



DIA HORA TKMP. 



23,75 

27,50 
26,25 
23,75 

» 

23.125 

20,0 

19,37 

12,50 

17,50 

15,0 

13,75 

17,50 

15.60 

20,0 

22,50 

18,75 

17,50 

15,60 

23,125 

25,0 

25,50 



Mez de znaxo de 1876 



TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


l5^o 


Nn cidade de 
Assumpção 


17,5 




13,75 




15,0 




17,5 




17,25 




15,0 




17,5 




16,25 




16,0 




21,25 


Chuva 
á tarde 


20,06 




16,0 




21,25 




20,6 





DIA HORA TBMP. 



21 

» 

22 

23 
25 



» 
» 

26 

» 
M 

28 






9" 

3' 

9- 

3« 

9- I 

12" 

9» 

2« 

12» 

9" 

12 

7" 

9" 

1« 

4 

7" 
10 



25,25 

22,5 

22,5 

23,75 

22,5 

20,75 

20,0 

30,0 

32,5 

23,75 

27,5 

31,25 

16,88 

32,5 

31,25 
31,25 

27,5 



OBSBRVAÇÕES 

RíD Assumpção 



» 



Choveu todo o dia 
Em viagem, subin- 
do o rio Paraguay 



Chuva 



Em 4 horas subiu o 

thermom. quasi 16° 

Em viagem 



Mez de junlio 



OBSERVAÇÕES 

Em Corumbá 



Chuvoso 



n 



15 


nm 




8" 


16 


nrm 




8 




12 




1' 




8- 




10- 


17 


7- 




11 




12 




2',5 



Em viagem no rio 
Paraguay 



» 



DIA 


HORA 


TEMP. 

1 


17 


4* 26,25 


18 


nrm 


26,25 


» 


1' 


30,0 


» 


4 


30,0 


» 


7- 


23,75 


19 6- 


21,25 ; 


. ' 9 


23,75 


. 1 11 


31,25 


. 1 12 


32,50 


. 2* 


35,0 


» 


4 


33,75 


» 


10" 


27,50 


23 


6" 


22,50 


» 


4' 


27,50 


25 


8" 


22,50 


1» 


3' 


26,25 


26 


7« 


21,25 


27 


8- 


22,50 


» 


12 


23,75 


30 


•7m 


21,25 


• 


3» 


23,75 


» 


8'' 


26,26 



OBSERVAÇÕES 

Em viagem no rio 
Paraguay 



w 

D 
W 
N 
» 



Em viagem no rio 
Cuyabá. Chuvoso 



Em Cuyabá 



Chuvoso 



» 
» 
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Mez de jvQlio. Em Cuyabá 



1 
DIA HORA TBMP. 


OBSBRTAÇfiKS 


DIA HORA TBMP. 

1 1 


0BSBRYAÇÕB8 


1 8- 


22»,50 




14 


3* 


23*,75 




» 3* 


27,50 


» 


8- 


21,25 




2 1* 


23,75 


15 


1- 


18,75 




n 7* 


22,50 


» 


8 


16,88 




• 12 


18,125 


» 


3» 


23,75 




3 


7- 


13,75 




» 


9» 


20,0 




» 


4» 


26,88 




17 


9- 


16,25 




» 


9» 


23,75 




N 


3* 


25,75 




5 


4" 


22,50 


11 


5 


25,0 




» 


7 


22,50 Chuvoso 


20 


4" 


22,50 




» 


9» 


25,0 


» 


2* 


27,50 


9 


7- 


20,0 


» 


8" 


26,27 


» 


3* 


28,125 


23 


7- 


18,75 


» 8» 


25,0 i 


» 


5* 


27,50 : 


11 ; 7- 


23,75 


» 


11- 


32,50 


. 1 9_ 


26,25 




28 


9- 


22,50 . 


» 


12 


28,75 


• 


P 


3» 


28,125 


. 1 3* 


29,37 


» 


8' 


23,75 




w 


4 


30,62 


29 


8- 


21,25 




» 


9» 


25,0 




» 


5»,5 


28,75 




12 


7- 


23,75 


» 


10" 


23,75 : 


» 


3» 


31,88 


30 


7- 


20,0 


» 


10» 


26,25 1 


• 


8» 


25,0 




14 


6- 


16,25 


» 


10 


23,75 




> 


9 


18,75 

- 













Mez de agosto 



DIA HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 



» 



1 i 6- 20,0 

• 12 23,175 
2» I 25,0 : 
22,50 

"21,88 , 
25,0 ; 
23,75 , 

23,125 
30,0 
30,0 ! 
26,88 I 
25,0 i 
28,75 ' 
31,25 

28,125 i 
27,5 ' 



Em Cuyabá 



11 


11- 

7- 


» 


3' 


11 


10» 


13 


7- 


n 


1» 


» 


4 


» 


9- 


14 


"Tm 


» 


11 


» 


1* 


■ 


9" 


« 


11 




1 



Em Corumbá 



» 

N 

n 
» 

9 



DIA HORA 



18 . .7' 



» 


9 


» 


12 


» 


3» 


■ 


6 


» 


9» 


28 


6- 


» 


12 


» 


9'' 


29 


7» 


» 


1» 


• 


9» 


30 


12- 


» 


9" 


31 


8- 


» 


3' 


» 


9« 



TBMP. 

18,75 

21,25 
27,50 
28,125 
23,75 
22,50 
20,0 
24,35 
24,35 
22,50 
28,75 
26,88 
29,38 
28,75 
26,25 
30,0 
28,75 



OBSERVAÇÕES 

Em viagem, descen- 
do o Paraguay 



Em Corumbá 



» 



27 
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Mez de setembro. Em Cuyabá 



DIA HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 
DIA IHORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


"Tm 


26*,25 




25 


4» 


32«,25 




» 


12 


30,60 




B 


10» 


31,25 




» 


3' 


31,25 




26 


nm 


28,75 




4 


6- 


20,0 




1» 


1' ' 31,25 




• 


12 


20,60 




. 4 '31,88 




tt 


4» 


21,25 




. 11" 29,37 




• 


12- 


19,37 




28 7- ; 26,25 




8 


8" 


20,0 




. 5' ; 31,25 




» 


2* 


25,0 




. 11» j 28,125; 


» 


6 


25,0 




29 7- 26,25 




10 


8" 


26,88 




. : 5' 


31.25 




» 


2' 


31,25 




» 


11» 128,125 




• 


9' 


28,75 




30 


7" 26,25 




25 


7- 


30,0 




» 


5' 


31,25 


1 


» 


1' 


34,88 


. ,11» 28,125! 

1 1 



Mez de oitubro. Em Cuyabá 



1 
DIA HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 ! 

DIA HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 7» 


26,88 




6 


9» 27,50 




. 12 


22,50 




29 


4- 21,25 




. 8» 


28,75 




» 


9 23,75 




3 


7- 


25,62 




» 


4' 27,75 




» 


12 


28,75 1 


n 


8» ; 25,0 


Chuva 


. 7» 


26,88 




30 


5- 21,25 


N 


. : 11 


26,88 




9 


9 24,37 


» 


6 


7- 


23,75 




» 


1' 28,125 


B 


» 


4' 


28,75 1 







Mez de novembro. Em Cuyabá 



t 
DIA 


HORA 


1 

TEMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


1 

TEMP. 

1 
1 


OBSERVAÇÕES 


1 


3» 


32,50 




20 


7- 


28,75 




2 1 


6- 


27,50 ' 




21 


ryin 


26,25 , 




» 


12 


31,25 


Aragem NO. 


» 


3' 


26,25 


Aragem SO. 


3 


12- 


32,50 




22 


7- 


23,75 


» 


» 


3' 


32,50 




» 


5» 


27,50 


Vento Sul 


4 


8- 


28,125 




» 


9» 


26,37 , 


» 


» 


2' 


31,25 




23 


7- 


21,25 


» 


18 


7- 


28,75 




» 


4' 


27,50 


Nordeste 


» 


4* 


33,125 


Norte duro 


A 


9» 


33,25 


N 


19 


8- 


30,0 , 


» 


26 


6- 


25,0 


» 


J» 


5» 


31,25 

1 1 


Nordeste 





6' 


31,125 


» 
1 
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Mez de dezembro. EmCuyabá 




DIA HORA TBMP. 


obsbrvaçOes 


DIA 


HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


2' 


32«,50 




18 


3« 


30»,0 




5 


6" 


25,0 




25 


9- 


21,88 




b 


12 


27,50 




)» 


3' 


23,75 




15 


•7m 


23,75 




26 


6- 


25,0 




II 


4' 


26,88 




27 


8' 


26,25 




18 


8" 


26,25 













Mez de janeiro de 1876. Em Cuyabá 



DIA 


HORA 


TKMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


6'» 


25,0 




20 7» 


25,0 


Chuva 


2 


gm 


25,0 




» 


11- 


25,0 


Vento Sul 


4 


5- 


25,0 




21 


7» 


25,0 


D 


8 


gm 


28,0 


Chuva 


n 


5' 


26,88 


» 


» 


5' 


30,0 


» 


24 


7- 


25,60 


II 


9 


1' 


28,0 


» 


D 


4», 5 


30,0 


Chuva 


» 


5 


29,37 


». 


25 


8- 


25,0 


» 


D 


11- 


26,88 


» 


» 


5' 


28,80 


» 


19 


6- 


23,75 


» 


» 


10» 


26,25 


» 


.5' 


27,50 


D 


28 


9- 


26,25 


» 


1 
1 






D 


5' 


27,5 


B 









Mez de fevereiro. Em Ciiyabá 




DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


8- 


26,80 




9 


7« 


26,25 


Chuvoso 


» 


5» 


28,80 




N 


5' 


28,75 


w 


l> 


9» 


27,50 




10 


7- 


26,25 


> 


3 


6" 


26,25 


Chuva 


» 


12 


27,5 


» 


D 


5» 


28,80 


9 


12 7- 


27,5 


» 


4 ' 7- 


26,25 




» 


4' 


31,28 


Vento N. 


» 


3* 26,90 




» 


11» 


29,37 


» 


» 


9» 125,0 




14 


7»' 


27,5 


» 


6 


7- 


25,0 




D 


5 


30,0 


» 


» 


6' 


26,80 




15 


7- 


27,50 


» 





10» 


26,25 




» 4' 


28,12 




7 


7» 1 25,60 




. 10» 


26,88 




• ' ^1 


27,50 


1 


21 


7- 


26,25 




. 9» 126,25 




» 


5' 


30,0 




8 7» 25,0 












D 


5' 


28,0 

1 


Chuvoso 

1 
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Mez de março 


>. Em Cuyabâ 




DU HORA TBMP. 


obsbrtaçObs 


DIA HORA 


TBMP. 


OBSBRTAÇÕBS 


8 


6- 


26% 25 




19 


1» 


30»,60 




» 


6* 


30,62 




» 


7" 


29,37 




9 


7- 


26,25 




21 


7- 


26,25 




• 


6' 


30,0 


Aguaceiros 


» 


6* 


28,12 




18 


7- 


26,25 


> 


• 


9' 


26,88 




» 


5» 


30,0 


» 


23 


7" 


25,60 




» 


7» 


29,38 


• 


» 


5' 


23,75 


Chuva forte 


• 


9 


27,50 


» 


» 


10" 


24,37 




19 


7" 


26,25 




» 


12 


24,30 





Mez de abril. Em Cuyabà 



T 



DIA HORA TBMP. 
2 



7- 
. I 2« 
19 1 7- 



25,60 
28,80 
25,0 



0B8BHTAÇÕB8 




TBMP. OBSBRVAÇÕBS 



30,0 

26,25 
30,0 



Mez de maio. Em Cuyabéi 



Mez de junho. Em Cuyabâ 



DIA HORA 


TBMP. OBSBRVAÇOBS 


DIA 


• 1 

HORA TEMP. 

1 


OBSBRVAÇÕBS 


3 


7" 


24,38 


24 


8- 25,0 




» 


2» 


28,125 


» 


4' 29,38 




12 


7- 


22,50 




26 


7- 26,25 




» 


5' 


27,50 




» 


8 27,50 




14 


8" 


23,75 




» 


5* 30,0 




» 


3» 


26,88 






1 


1 



DIA HORA TBMP. 



4 

» 

10 

13 

» i 
14 

» 

15 

» 

16 

» 
» 



7" 
4» 
7- 
5' 
9» 
7- 
11 
3' 
12» 

7- 

5' 

6" 

3' 

5" 

9» 

12 



22,50 

26,25 

20,0 

26,25 

23,0 

21,25 

25,0 

26,88 

21,25 

20,0 

26,88 

19,37 

26,88 

20,50 

19,37 

18,0 



OBSBRVAÇÕBS 



DU 



17 



18 

» 

21 

» 

23 

24 

» 
» 



HORA 

1- 
6 

9 

5' 

9» 

7- 
12 

10» 

7" 

5' 

7" 

11» 

6- 

12 

2' 
6 



TBMP. 
18,0 

18,0 

18,0 

20,0 

19,37 

18,75 

20,0 

20,0 

21,25 

25,0 

20,50 

20,50 

18,0 

23,0 

25,0 

25,0 



OBSBRVAÇÕBS 
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Mez de julho. Em Cuyabâ 



DIA HORA T£MP. 



2 

n 

3 

» 

4 

A 

5 



7- 

1' 

8" 

5» 

7" 

5- 

8 

7' 

8- 



21»,25 
21,88 
16,25 
22,50 
20,0 
13,75 
15,0 
20,0 
16,25 



OBSERVAÇÕES 



DIA HORA TBMP. 



23»,75 

20,50 
16,25 
18,75 
29,37 
23,12 
21,88 
28,75 



5 


6« 


» 


9" 


6 


7» 


16 


6- 


» 


3' 


» 


12" 


28 


7- 


N 


6' 



OBSERVAÇÕES 



Mez de agosto. Em Guyabâ 



DIA HORA 


TEHP. 


OBSERVAÇÕES 


1 

DIA HORA TBMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


1 


6- 


18,75 




18 


8- 


10,0 


Em quarto fechado. 


2 


6- 


20,0 




. 8', 5", 7,50 


Em sa]a aberta 


3 


4- 


20,0 




. 5« 


20,60 




6 


1' 


25.60 







8» 


15,60 




10 


6* 


30,0 


, 


19 


7- 11,25 




11 


8- 


18,75 




n 


7- 22,50 




h 


7» 


18,75 




i> 


11 


16,25 




» 


11 


17,50 




20 


7- 13,75 




12 


7- 


14,37 




» 


11 21,88 




» 


5» 


22,50 




21 


7- ■ 18,75 




14 


7» 


27,50 

> 




» 


7" 


21,0 





Mez de setembro. Em Cuyaba 



I 



DIA HORA TBMP 



2 
24 

» 

26 



7- 
2* 
10» 
5* 



22,50 
32,50 
27,50 
30,0 



OBSERVAÇÕES 



Vento ENE 



DIA HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 



27 8» 



27,5 



» 12 31,25 
27 3* I 30,0 



Mez de oitubro. Em Cuyabâ 



DIA HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 



1 

» 

9 

n 

15 

» 



2» 

3 

6- 

8» 

7" 

13 

5* 



32,50 

33,0 

25,60 

26,25 

22,50 

27,50 

27,50 



DIA HORA TBMP. 



15 
16 

» 

17 

n 

30 



OBSERVAÇÕES 



10» 21,25 I 
6" I 20,0 ! 
2* ! 28,75 , 
6" ; 25,0 ; 
2' i 28,75 
6* I 30,0 
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ESBOÇO CH0B06RAPHIC0 



Mez de novembro. Em Cuyabà 



I ! 






! ! 




DIA HORA TEMP. 

1 


0B8RRTAÇÔBS 


DIA 


HORA TEMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


1 


2« 32",50 




19 


3» 27", 50' 




3 


6- 26.25 




B 


10» 23,0 




> 


8- 26,88 


Chuva 


20 


6" 20,50, 


Chuva 


4 


6- 25,50 






21 


8" , 25,0 1 


» 


» 


5» 28,75 






22 


8- 26,25 


» 


5 


8- 25,50 






» 


6* 128.75' 


• 


» 


12« 25,0 






» 


9' 27,50 


» 


6 


8- 25,0 






27 


7" 27,50 




» 


8' 26,25 






» 


5' 30,60 




7 


3» 21,88 




Vento Sul 


» 


10- 27,50 




8 


7- 21 ,88 




1 » » 


28 


7- 26,88; 




9 


7- 24,37 


1 


• so. 


■ 


12 30,60 




10 


7- 26,25 




» 


12* 31,25 




» 


5',5 30,0 




» 


1 6 30,0 




» 


11* 27,50 




» 


10" 27,50 




12 


11- 30,0 




30 


5- 25,0 




17 


6- 24,37 




» 


8 26,25 




» 


5* ,25,0 




• 


12 28,75 




» 


9- 24,37 




» 


2' 30,0 




19 


6- 20,50 

1 




» 


7 28,125 






Mez de ãezeml: 


»ro. Em Cuyabéi 




1 

DIA HORA TEM?. 


OBSERVAÇÕES 


DU 


1 ■ 

HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 2' 30*,0 






7" 


22»,50 




. 6 30,0 






7,5 


24,0 




. 12» 26.25 






5' 28,75 




3 ' 6- 26,25 






10' ; 25,0 




.12 29,37 






10,5 24,37 




. 4* 29,37 


Aguaceiro 




7- 25,0 




. 5 ; 26,25 






11,5 '29,37 




. 11" ; 26,25 






12 ,31,25 




6 9- 


24,37 






2* 31,25 




. 11 


25,62 






4 '32,0 




. 12 


27,50 


Aguaceiro 




11» 31,0 




. 3» 


26,88 




18 


0-.5 , 27,50 




. 9" 


26,25 






7 26,35 


Aguaceiro 


8 7" 


25,60 






12 30,0 




. 4« 


31,25 


Aguaceiro 




5* 30,0 




. 10- 


27,50 






■ 9» 28,0 




10 7- 


26,25 




22 


1 7- 26,25 




. 11 29,37 






5* 31 ,25 




. 1*,5 28,75 


Aguaceiro 




7» .30,0 


Aguaceiro 


> 3 


28,75 






11 28,75 






11- 

1 


28,75 






24 


5- 

1 \ 


26,88 
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Continuação do mez de dezembro em Cuyabà 



DIA 


HOHA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


dia 


1 

HORA TKMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


24 


2* 


34*,37 


Aguaceiro 


27 


7 i 25»,0 




» 


5 


31,27 




» 


12 29,0 




» 


6 


26,88 




» 


5» 26,88 




25 


7- 


26,25 




D 


10" 


26,25 







12 


30,0 




28 


7" 


25,0 




1» 


5»,5 


30,0 




» 


5' 


31,88 


Aguaceiro 


» 


7* 


29,37 


' Aguaceiro 


» 


9- 


28,0 




» 


11 


26,88 




31 


6- ! 25,60 




26 


6- 


25,60 




n 


4» 


26,25 




« 


7 


26,25 


• 


» 


6- 


26,25 




» 


5» 


28,75 


Aguaceiro 


» 


10 


25,0 




• 


9 


26,75 




» 


12 


24,37 




27 


1- 


25,0 













Mez de janeiro de 1877. Em viagem no rio Paraguay 



DIA HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 6- 


25,0 


Chuva 


4 


6" 


22,50 




» 


2* i 27,50 


B 


» 


9 


25,60 


1 

1 


» 


5 28,125 


» 


» 


4* 


29,37 


Chuva 


• 


9- 


26,25 


1 » 

1 


n 


9» 


26,25 


i » 
1 

1 



Mez de fevereiro. Em Corumbá 



1 

DIA HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


3» 


30,0 


Chuva 


15 


8- 


26,25 




» 


10- 


26,88 




16 


8- 


26,25 




3 


7- 


26,88 


Jl 


» 


11" 


25.0 




» 


5« 


26,88 




21 


8- 


25,0 




» 


9- 


26,25 




D 


5» 


30,0 




4 


6- 


25,0 


1* Em viagem 


9 


10" 


27,50 




para Cuyabá 


22 


6- 


25,60 




» 


1* 


28,75 




» 


5' 


30,0 




» 


11- 


25,60 


Chuva 


» 


9- 


26,88 




6 


6" 


25,0 




23 


6- 


25,60 




» 


5» 


30,0 




» 


5» 


30,0 


Chuvoso 


13 


8" 


26,25 




» 


10» 


27,50 




» 


8- 


26,25 




25 


6- 


25,0 




» 


11 


26,25 




» 


11 


28,75 




14 


6- 


26,25 




» 


3' 


30,0 




» 


3' 


26,25 


Em Cuyabá 


■ 


11« 


27,50 




» 


6 


26,25 


• 
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ESBOÇO CHOBOORAPHICO 



Mez de março. Exn Cuyabâ 



DU 


HORA 


TBMP. 


OBSBRVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 




7" 


25«,26 


Chuva 


14 


6- 


25%60 




. 5» 


27,50 


N 




2» 


29,37 




. 1 9» 


26,25 


» 




10- 


25,0 






8- 


25.0 




19 


7" 


24,37 




. 11,5 2715 






V ' 28,75 




^ 4» 


29,37 






2 


30,0 




» 


12- 


26,88 






11» 


26,35 




5 


6- 


26,25 


1 


20 


7- 


25,0 




. 5« 


27,50 


1 




6« 


30,0 




. 10» 


26,88 


, 




7- 


28,125 


1 


11 i 6- 


25,0 




25 


7» 


25,0 




. 2* 


30,0 


1 




1« 


27,50 




• 5 


29,37 






10' 25,60 




. 10" , 27,50 

1 1 


1 

1 




1 

1 






Mez de abril. 


Em Cuyabèi 




DU HORA TEMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


8 


7- 


25,0 




15 


2' 


31,25 




» 


1» 


30,60 




» 


3 


30,0 




» 


3* 


31,25 




» 


5 


30,0 




a 


5 


30,0 




» 


11- 


28,12 




9 


7- 


28,25 




19 


7- 


25,60 




w 


4' 


30,60 




• 


11 


30,0 


• 


11 


7- 


28,88 




» 


2» 


31,25 




» 


4* 


31,88 




» 


4 


31,25 




» 


6 


30,60 




» 


5,5 


30,0 







9 


28,75 




» 


8- 


28,75 




» 


11 


27,80 




22 


1« 


30,60 


Aragem de NE 


12 


7- 


26,25 




N 


3 


31,25 




M 


9 


28,0 




» 


10- 


26,88 




» 


5» 


31,25 




28 


8- 


25,60 




15 


7- 


25,60 




» 


5» 


30,0 


Aragem de NE 


M 


11 


30,0 


Vento NE 


29 


1" 


29,37 




M 


12 


30,60 


> NNE 


> 


1' 


31,88 




M 


12,5 


31,25 


. NE 


» 


10» 


29,20 





DA província de matto-grosso 

Mez de maio. Em Cuyabâ 
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1 


• 
1 


DIA HORA 

1 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 1 


BORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


3 


6- 


25»,0 




20 


2» 


26,26 




» 


3» 


31,25 




» 


10» 


25,0 




5 


4- 


31,25 


• 


21 


8- 


23,75 




» 


8 


19,37 




» 


5» 


26,6 




6 


12- 


30,0 




» 


8» 


20,0 




» 


5' 


30,0 




» 


9 


19,37 







12» 


25,0 




22 


7- 


17,50 




7 


6- 


23,75 




» 


9 


18,0 




» 


8 


28,0 


Aragem NE 


» 


2» 


19,50 


8 


5' 


30,0 1 


» 


5,5 


19,37 




16 


6- 


22,50 


SE 


» 


9«,5 


18,75 




» 


8 


22,50 




23 


"Tm 


15,60 




• 


5' 


23,75 




■ » 


8 


14,50 




a 


9» 


23,0 ' 


9 


4« 


19,37 




18 


7- 


22,50 


» 


8« 


18,0 







5» 


27,50 


25 


8- 


15,0 




» 


8» 


26,88 


» 


4',5 


21,80 




19 


7» 


24,37 




» 


7* 


20,0 




» 


9 


25,60 




n 


9 ' 19,37 




» 


5' 


28,75 


Chuva 


30 


7- 


22,50 




» 


8» 


26,88 


B vento sul 


» 


5 


26,25 




20 


8" 


25,0 




» 


9» 


25,60 




. ] 12 

1 


25,0 










1 


Mez de junho. Em Cuyabá 


DIA 


HORA 


TEMP. OBSBRVAÇOES 


DIA HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


1 

7- ' 21,25 , 


10 4 


30,0 




» 


11 24,37 ' 


. 11» 


25,0 




2 


7- 23,75 


12 8» 


20,60 




I) 


10 25,0 


. 5» 


26,0 




3 


7" 22,50 




7» 


18,75 




» 


12 1 27,50 ; 


13 ' 7- 16,25 




» 


3» 28,75 




. , 12 18,75 




5 


7- 22,50 




. i2«,5 


26,50 




» 


5',5 28,75 




14 : 7- 


26,25 




» 


9» 24,37 




. 5* 


20,60 




6 


7- 1 21,28 




. 8» 


18,0 : 


» 


5» '■ 30,0 




15 ; 7- 


12,50 


» 


9» 25,60 






12 


22,50 




9 


6- 23,0 




• ' 3» 


21,88 




» 


6* 29,37 






9» 


17,50 




» 


9» 26,25 




16 


7- 


13,75 




10 


1« 


,30,0 




» 


12 


, 25,0 J 





28 
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ESBOÇO CHOBOORAPHICO 



Continuaç&o do xnez de junlio. Em Cuyabà 



DIA 


HORA 


TEHP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


16 


5* 


23,75 




23 


8» 


23,75 




» 


9» 


20,0 




» 


12 


22,25 




17 


7- 


15,60 




24 


7- 


20,60 ! 


B 


1» 


21,88 




» 


9 


21,88 


y 


5 


18,0 




» 


10 


26,88 ■■ 


20 


6" 


16,80 




» 


1' 


28,75 


N 


4» 


26,80 




» 


3 


30,0 


» 


9» 


21,25 




» 


4 


29,37 


22 


6- 


19,0 




» 


6 


26,25 


» 


5' 


27,5 




» 


10» 


21,88 


» 


8» 


25,0 




25 


7- 


19,37 í 


23 


8- 


22,50 




» 


8 


21,25 ; 


» 


9 


23,75 




» 


5' 


28,0 i 


« 


5* 


28,0 




M 


8- 


22,50 





Mez de jullio. Ezn Cuyabâ 



I 
DIA 


HORA 


1 

TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


13 


7- 


21,25 




26 


• 1 


5' 


29,37 




D 


1 

» 1 


9- 


25,0 




27 




11 


24,37 


• 




15 


nm 


23,0 








12 


28,75 








2» 


30,0 








4 


29,37 








10- 


25,60 




28 


22 


10- 


27,50 


Aragem de NE 






4' 


30,0 








12- 


26.88 






25 


4- 


26,88 








8 


26,88 


Item 


29 




10 


31,25 


» 






3« 


35.0 


Vento N 




• 


5 


32,0 


a 






8» 


29,0 




30 


26 


7" 


i 26,88 








12 


32,5 


» 






3* 


33,125 


n 




- 


5 


31,88 


» 





DIA HORA TEMP^ OBSERVAÇÕES 



8- 

10 

7- 

12 

3» 

6 

8» 

10 

8" 

12 

3' 

5 

12» 

9" 

12 

t 



11" 

7- 

12 

5' 

5,5 

8» 



28,75 

28,75 

26,88 

30,0 , 

31.125! 

30,0 

27,50 

27,50 

26,25 

30,0 

31,25 . 

31,25 

26.88 

27,50 

30,60 

30,0 

28,75 

26,25 

31,25 

31 ,25 

30,0 

28,0 ; 



Aragem de NE 
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Mez de agosto. Em Cuyabâi 



DIA 


HORA 


■ 

TBIfP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


5- 


17»,50 




9 


17,50 






12 


18,50 






6» 


18,75 






8» 


18,0 




2 


8- 


18,0 






5» 


19,38 






6 


18,75 






8» 


17,50 




9 


16,88 


3 


S» 


15,60 






12 


19,37 






2» 


20,0 






8» 


19,37 


4 


6- 


15,60 






12 


19,37 






3* 


20,0 






5 


20,0 






8" 


18,75 




5 


7- 


16,25 






11- 


20,0 




• 


12 


21,25 






2* 


22,50 






5 


23,75 






8» 


21,88 




6 


8- 


19,37 






12 


25,0 






6» 


25,60 






8- 


24,37 




7 


8- 


22,50 






12 


26,25 






2* 


28,75 






5' 


28,0 






8" 


26,88 




8 


7- 


21,25 






8 


22,50 






12 


25,0 





DIA 



8 

» 

9 



10 



12 
13 

» 



15 
16 
19 

B 
B 
B 
B 

B 

21 

B 

24 
26 

B 

27 
31 

» 



HORA 
3» 

8» 

8- 

9 

9» 

7- 

12 

3» 

8» 

3» 

5 

9» 

6" 

9 

12 

2' 

6 

9» 

2» 



6- 
8 

12 
2» 
5 

10» 
9" 
6' 
6 

11"5 
5* 
5* 

?2 

2* 
9* 
12 



TBUP. 

23»,75 

22,50 

18,75 

20,0 

22,50 

21,25 

26,25 

27,50 

26,25 

29,37 

29,50 

26,88 

21,88 

25,0 

27,50 

30,0 

28,0 

27,50 

30,0 

30,0 

20,0 

20,0 

25,60 

27,50 

28,80 

25,60 

23,75 

26,25 

30,0 

29,37 

31,25 

27.50 

24,37 

18,0 

23,75 1 

24,25 i 

21,25 



OBSERVAÇÕES 



Vento Norte 









Mez de setembro. Em Cuyabfii 




DIA 


HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


1 

TEMP. . 

1 


OBSERVAÇÕES 


1 


8- 


17%50 




8 


1» 


30%0 




3 


4» 


25,0 




B 


4 


30,60 i 




» 


6 


22,50 




B 


8» 


27,50 ; 




» 


8» 


32,50 




9 


6- 


23,75 ; 
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ESBOÇO CHOBOaRÂPmCê 
Continuaçfio do mez de setembro. Em Cxiyabá 



DIA 



» 

» 

10 
16 

17 

O 

« 
» 

» 

18 

D 
» 

19 

n 

» 

» 
B 

20 

B 



21 

B 

B 
B 
» 

22 
23 

B 



HORA 

7»5 
11,5 
3* 
5 

10" 
4* 
12" 

12 

2» 

3 

5,5 

10» 

5* 

8» 

■ 8- 

' 2» 

I 6 

I 8» 

10 

12 
2' 
' 5 
8» 
10 

12 
2' 
8" 
11 

B 

7- 
12 
1' 



TEMP. 

25»,0 

30,60 

32,0 

31,25 

29,37 

27,50 

30,0 

26,88 

32,0 

32,25 

32,50 

31,88 

29,37 

26,88 

31,25 

30,0 

28,75 

31,29 

32,5 

33,0 

29,37 

30,60 

30,0 

27,50 

31,25 

33,0 

33,0 

30,60 

30,0 

27,50 

33,0 

32,75 

30,0 

29,37 

29,37 

28,75 

22,50 

35,60 



OBSERVAÇÕES 



Chuvoso 



I 



DIA HORA 



O mesmo que a 21 
Vento NNE. 

• 

Vento N. duro. Foi o 
dia mais quente 
do anno. 



23 

B 

24 

B 
B 



B 

25 

B 
B 
B 



26 

B 
B 

B 
» 
B 
B 

27 

B 

B 



B 

28 



29 



B 

30 



B 
B 

B 
B 



4» 

10 
8" 
12 
4' 
8» 
9 

8,5 

12 

6' 

8« 

10 

12 

2' 

3 

4 

7- 

10 

8" 

12 

2' 

3 

9» 

B 

9» 
11 

'Tm 

12 

2' 

3 

9» 

4- 

10 

1» 

2,5 

10- 



TElfP. 

35»,60 

30,0 

28,75 

33,0 

34,37 

31,50 

30,60 

28,75 

30,0 

32,50 

33,75 

32,50 

31,25 

28,75 

32,5 

33,0 

33,75 

32,50 

31,75 

30,0 

30,0 

32,50 

33,74 

34,37 

31,50 

31,50 

31,80 

31,25 

28,0 

26,28 

27,50 

26,88 

25,60 

25,0 

28,75 

30,0 

31,88 

27,50 



OBSERVAÇÕES 

Vento N. duro 









Vento N.NE. 



Vento N. 



B 
B 



O 



mesmo de 27, até 
6 da tarde 
Aguaceiro 
Chuvoso 



1 









Mez de oitubro. Em Cuyabá 




DIA HORA 


1 

TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 

B 

B 
» 


7" 
7,5 
12 
5» 


26,88 
27,50 
32,50 
27,50 




1 

2 

■ 
» 


8» 
7" 
12 
2* 


26,88 
26,88 
31,25 
31,88 
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Continuação do mez de oitubro. 


Bm Cuyabá 


1 

1 
1 

DIA HORA TEMP. 


1 

OBSERVAÇÕES 


1 

DIA 


i 
HORA TKMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 9' 


28%75 




14 


5* : 33°,0 


Vento NNE. 


3 7- 


26,28 




1» 


10» 1 30,0 


B 


. 12 


31,25 


Vento N. 


15 


9" 30,0 


B 


. 2» 


32,50 


» 


» 


12 1 33,0 


Vento N. 


> 5 


32,50 


» 


» 


2* 33,75 


» 


» 8» 


30,0 


Trovoada 


» 


5 


33,0 


» 


4 i 12- 


33.0 


n 


18 


nm 


25,0 


Aragem de SE 


. 3' 


32.5 


» 


» 


12 27,50 


B 


» 4 33;75 


Chuva 


» 


4» 28,75 




5 


7" 1 26.88 


Vento SO. 


n 


8» 27,50 




D 


9 


25.6 




20 


8'" 28,0 

1 f 




» 


12 i 26;88 




B 


12 31,25 


Vento N. 





3» 


28,0 




1» 


4' 33,0 


» duro 


» 


5 


28.50 




» 


8" 

■ 


30.0 


Chuva 


» 


8- :26;80 




21 


' 8" 


28,75 




» 


12 


26,38 


Vento N. Trovoada 





1» 


33,75 , 




6 


6- 


26,0 


D 


» 


5 31.88, 


n 


» 


12 


34,37 


» 


23 


12- 


31,25 1 




» 


2» 


34.37 


II 


» 


2' 


31.80 




» 


3 ; 35,0 


» 


B 


3 33,0 




n 


4 


34,37 


n 


B 


5 


32,50 




n 


7. 


29,37 




B 


9» 


29,0 




7 


6- 


26,88 




26 


12- 


32,50 




» 


12 


31,75 




B 


2» 


33,0 




» 


5» 


31,75 




B 


6 


31,25 


» 


» 


11- 


28,75 




27 


12- 


30,0 




9 


12- 


31,88 




B 


2' 


30,60 




» 


2» 


32,50 




B 


3 


31,25 




» 


6 


32,50 




B 


6 


30,60 




» 


10» 


29,37 




B 


9» 


26,23 


B 


10 


12- 


32,50 




28 


7"'' 


25,60 




» 


1' 


33,75 




» 


12 


30,0 




» 


2 


34,37 




B 


1» 


31,25 




D 


4 


33,75 




B 


4 


31,25 




» 


9* 


31,25 


Forte aguaceiro 


29 


12- 


31,88 




11 


6- 


26,25 




B 


2« 


33,0 


Aragem NO. 


» 


12 


30,0 




B 


9» 29,37 




» 


2' 


30,60 




30 


12- 


32,50 




» 


9- 


28,75 




B 


2» 


33,75 


i 


12 


8- 


26,88 




B 


4 


32.50 




» 


12 


29,37 




» 


5 29,37 


1 


» 


2» 


30,0 




B 


10- 26,88 




» 


6 


30,0 




31 


8- 1 26,88 




» 


9- 


27,50 


Aragem S. Trovoada 


D 


12 


30,0 




14 


12- 


32,50 


Vento NNE. 


B 


9' 


28,0 




» 


1* 


32,50 










1 
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ESBOÇO CHOROaSAPHICO 



Mez de novembro. Em Cuyabá 



DIA HORA 



1 ! 12" 

3 12" 
. 2* 

. 5 

4 3' 

5 :12"' 
» i 4* 

. ' 8» 

. ill 

6 I 8- 
» 12 
. 2» 

n I 4 

7 12- 
» 2* 

» 6 

8 12» 
• 2* 

» 3 

n 4 

». 8" 

9 12- 



TEMP. 

t 

31»,88 

32,50 I 

33,75 

33,0 , 

33,75 i 

32,50 

33.75 

32,50 

30,0 

25,60 

30,0 

28,75 

25,0 

25,60 

26,25 

27,20 

27,50 

28,0 

26,25 

31,25 

27,50 

30,0 



OBSERVAÇÕES 



Vento NE 



Aguaceiro 



DIA 

9 
Í5 
16 



19 
21 



9 



22 



n 

23 
28 



HORA TBIfP. 



6» 

12- 

9- 

10 

12 

5' 

1' 

6- 
12 

3* 

9" 

8" 

10 

5* 

10» 

11" 

2« 

10- 

6- 

12 

2* 
6 



31 «,75 

31,25 

28.75 

30,0 

31,25 

30,0 

30,0 

25,0 

27,50 

30,0 

27,50 

27,50 

30,0 

31,25 

29,27 

28,73 

30,0 

26,88 

25,60 

26,88 

28,0 

31,25 



0B8BRTAÇÕBS 



Aguaceiro 



Mez de dezembro. Em Cuyabá 



DIA 


1 

HORA 


TBM?. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


1 

HORA 

1 


1 

TEUP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


11- 


31,25 




10 


8- 


32,0 


Chuva 


3 


i 8- 


30,0 




» 


12 


30,0 


» 


9 


i 11 


33,75 




12 


11- 


31,25 


)t 


» 


' 2* 


34,37 


Chuva 


» 


12 


33,0 


h 


» 


5 


33,0 


n 


20 


11- 


26,25 




4 


1- 


28,75 




1 


3» 


28,75 




» 


; 7 


27,50 




11 


9- 


28,0 




» 


4« 


31,0 




22 


12- i 30,0 




8 


3' 


31,88 




27 


4' 31,88 




» 


9- 


27,50 




30 


7- i 27,50 




9 


11- 


30,0 




» 


10 ; 30,50 


Nento N 


10 


9"» 


26,75 




» 


11 1 33,0 




R 


U 


28,75 







1' 33,75 . 







12 


30,0 


Chuva 


» 


3,5 ■ 34,33 




» 


5' 


32,75 


1 


31 


11- i 30,0 






1 

1 


j 




» 


: 3' 


33,75 . 
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Mez de janeiro de 1878. Em Cuyabá 



DIA 


HORA 


TBMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


5» 


31*,25 




23 


5' 


27»,50i 


Veoto SR 


5 


9" 


30,60 




» 


6 


26,88! 


D 


6 


12- 


33,75 




24 


2» 


27,50 


» 


j* 


3*,5 


32,50 




25 


9" 


25,60 


» 


7 


2» 


31,88 




» 


2» 28,0 




» 


9» 


28,0 




26 


3* 30,0 




14 


4' 


26,88 




27 


1* 30,0 




n 


5 


25,0 




M 


5 29,37 




16 


2» 


28,75 


Vento SE 


M 


9» 1 27,50 




» 


4 


27,50 


» 


30 


5- 25,20 




22 


8" 


26,81 


» 


tt 


12 


20,50 




» 


3' 


26,25 


W 


» 


6» 28,20 




23 


3» 


28,88 


1» 


» 


12" 1 25,50 

1 





Mez de fevereiro. Em Cuyabá 



! 1 

DIA HORA TEMP. 

1 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


1 

TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 11- 28,50 1 




7 


9- 


30,0 




. 12 30,0 




8 


8- 


28,75 




. ' 5» , 31,88 




» 


2* 


32,50 


Vento NE 


4 : 3* 31,25 




» 


6 


.28,37 




. 5 i 31,25 




» 


9- 


28,0 




5, 2* 


32,50 




9 


1* 


26,88 




» , 7» 


31,25 




10 


9" 


28,75: 




6 4* 


33,0 , 


Vento N 


12 


4' 


21,25 i 




. 4,5 


33,75 1 




13 


2* 


32,50 


Vento NE 


. ; 7" ' 30,0 




17 


12- 


31,88 ! 




7 . 6- 27,50 




» 


11- 


28,0 




. ' V 


32,50 


Vento N 


24 


1*,5 


30,60 ; 





Mez de março. Em tíuyabá 



DU HORA TBHP. 



1 
2 



3» 

9- 



, 33,75 
30,0 



OBSERVAÇÕES 

Aragem de NE 




TEMP. 



OBSERVAÇÕES 



34,37 i Aragem de NE 
25,40 i 



FQK DA IHTRODUCÇiO 



VIAGEM AO REDOR DO BRASIL 



PRIMEIRA PARTE 



29 



VIAGEM AO REDOR DO BRASIL 



1875-1878 
X,- FARTE 




DA CORTE Á CIDADE DE MATTO-GROSSO 



PÍ-atUa ^<i Ci^fuU de C&rumbd 




T r T r 



=l==l=d 



CAPITULO I 

I 

ARTiMOS (io Rio de Janeiro na 
'tarde do dia 1 de maio de ISífi, 
no transporte de guerra Madeira, 
o á disposição da cominissão 
'encarregada de demarcar os limi- 
tou com a Bolivia. Compiinlia-se 
ta de sete membros, dons offi- 
jciaes de engenheiros, dous do 
estado-maior, um de marinlia. um 
ntini e um medico, sob a dírec^-ào do dis- 
iiiii'! de engenheiros, hoje general, barão de 
, o mesmo que tão satisfactoriamente di- 
ínibulhos de demarcação com a republica 



No dia 3, ás -í 1/2 passávamos a ilha do Ãnbatomerim e ús (i da 
tarde dava-se fimdo por 24 horas uo porto do Desterro. Três dias mais 
tarde passávamos, á mesma hora, a cidade oriental de Maldonado, de 
origem brasileira. Foi o brigadeiro José da Silva Paes quem ahi estabe- 
leceu, em 1737, o primeiro povoado, quando de volta de levar soceorros 
á Colónia do Sacramento ; mas pouco demorou-se pelo desabrigado da 
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região e os fortes pampeiros que ahi reinam ; e, subindo á costa, foi 
lançar os fundamentos da cidade do Bio Grande (a). 

A' 6 avistámos o Cerro de Montevideo, pequeno morro cónico, de 
uns 150 metros de altura, notável apenas por ser a única montanha 
destas regiões. 

A elle, ao ser descoberto pelos primeiros navegadores, deve a cidade 
o nome que tem. 

A's 7 1/2 fundeámos em Montevideo, além das balisas. 

Foi principies de Montevideo o acampamento que ahi fez em 1723 
o mestre de campo Manoel de Freitas da Fonseca, de ordem de Ayres de 
Saldanha, governador do Rio de Janeiro. Desde 1702 que o governo 
portuguez mandara tomar posse e povoar esse ponto, até que em 27 de 
novembro daquelle anno, Manoel de Freitas, com duzentos e poucos 
homens do Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia e Pernambuco, levantou um 
redueto com dez esplanadas e uma rancharia de dezoito cabanas. Cha- 
mava-se então esse território o Continenfe de S, Gabriel, Somente três 
annos mais tarde é que vieram os hespanhoes com vinte familias canárias 
povoar Montevideo (b). 

A's 7 horas da noite de 13 suspendeu o Madeira, e ás 9 3/4 su- 
miam-«e no horizonte, immergindo-se nas aguas, as ultimas luzes da 
graciosa sultana do Prata. 

Pela madrugada passávamos era frente ao povoado, fundado no dia 
de anno bom de 1680 (c) por D. Manoel Lobo, governador do Rio de 
Janeiro e Repartição do Sul^ que o denominou Colónia do Santíssimo 
Sacrafnento^ destinando-o a ser a extrema meridional do dominio Ínsi- 



ta) A' 19 de fevereiro de 1737. Annaes daprov, de 5. Pedro. Visconde de 
S. Leopoldo. 

(b) D. Greg. Fanes. Ensayo de la Hut. civil dei Paraguay, Buenoe-Àyres y 
Tttcuman. 

(c) 1678, segando Oharlevoix, e Soathey com eUe. 
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tano (a), e logo após o local em que, em 1555, Juan Komero pretendeu 
fundar o povo de S. Juan, & beira do riacho de S. Salvador, de Gaboto, 
hoje de S. Juan. 

Na manhã seguinte, ás 10 1/4, passámos a ilha de Martim 
Qarcia (b), que os trefegos argentinos occupavam-se em fortificar, sem 
lembrarem-se de que o eanal do Inferno, apezarde seu nome, pôde offe- 
recer pass^em livre do alcance dos seus Knipps tJc d írecimlos e á qni- 
nientos, que por desgraça delles não poderam ainda remover dos seus 
nrsenahs de Zarate. 

A's 1 1 passámos a boca do Iguassú c entrámos no gigants Parmui. 




(a) Aasaltaila traiçoeiramente por i 
ftnno. e tomada quando apenaa sobrevivi 
fundado com diiientoB combatentes e ] 



sé du Uario, pm O de agosto do mesmo 
n dez doB hciis defensores. Ijobo a havia 
ucss faiiiiliaa. Morreu prisioneiro em 



(b) Siti 



IS W IO- OS" 42-' lat. 
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II 



Começámos o dia 15 passando o Tonelero, theatro do primeiro feito 
da nossa esquadra no actual reinado ; Greenfell, com uma divisão de oito 
navios em 17 de dezembro de 1851 (a), forçou a barranca ahi guar- 
necida por 2.000 homens e 16 canhões, ao mando de Mansilla, logar-te- 
nente de Rosas e seu digno emulo na barbaria e crueldade. 

A's 3 da madrugada passámos o povo de 5. Nicolau, perto do qual 
foi-s« obrigado á fundear por motivos da forte cerração que encobria o 
rio. Apraz-me consignar que o navio era piloteado por Bernardino Gus- 
tavini, o pratico da fragata Amazonas, na batalha de Riachtielo, o rei 
dos práticos, na phrase do almirante Barroso, o heróe dessa jornada, a 
mais notável destes tempos e a mais gloriosa da marinha brasileira. 



A' 6 da manhã seguimos ; ás 9 1/2 avistávamos a estancia de 
S. Pedro, encantadora habitação apalaçada, n'um promontório á margem 
direita do rio, do qual é visível n'um trajecto de mais de oito léguas. 

Duas horas depois chegávamos ao Kosario, ondtí o transporte pairou 
sobre rodas, apenas meia hora, para rect^lier provis()es. Está situada, 
segundo Dugratv, aos 24'» 23' 25" lat. e 57" 12' 57"' O. de ({roenwirh. E' 
uma alegre cidadesinha; ha poucos ânuos logarejo insignificante, tornou-se 
florescentissima durante a guerra, como todos os outros povoados do Pa- 
raná e Prata, ao ponto de decuplicar quasi a sua população. Talvez des- 
tinada á ser um dia a capital da Confederação Argentina, hoje, como as 
outras, também vae decadente por faltarem-lhe os estímulos que a enso- 
berbeceram então. 

(a) Os vapores fragata Áffonso, corveta Recife, canhoneiras Pedro He 
D. Pedro, e as corvetas á vela D. Francisca e União, e o brigue Calliope, 
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Em meia hora de marcha passámos a aldêa de S. Lourenço e ás 4 da 
tarde a boca do Carcaranhu, que vem de Córdova e onde suppõe-se ter 
sido trucidado João de Garay, o fundador da província hespanhola do 
Prata. 



A's 7 da manhã de 16, domingo de Pentecoste, avistámos as alturas 
da pequena cidade de Santa Fé, fundada por aquelle aventureiro, sob a 
denominação de Santa Fé de la Vera Cruz, ahi pelos annos de 1572 ou 
1573 : em frente á ella sahe o arroio Salaão, Cerca de duas léguas 
acima, na margem esquerda, fica a Paraná, alegre cidadesinha trepada 
n'uma coUina á borda d'agua. Sua posição é aos 30° 43' 30" lat. 17° 26' 
58" O. do Pão de Assucar. 

Com outras duas horas de marcha encontra-se na barranca o signal 
indicador de ahi passar o fio telegraphico para o Chili ; o rio se espraia 
em um lençol d 'agua de mais de quatro kilometros de largura ; mas o 
canal de navegação é tão estreito e sinuoso, que raro é o navio de grandes 
dimensões que por ahi passe sem tocar no banco. Segundo nos contaram, 
desde muitos annos, Gustavini é o único pratico que tem tido a gloria de 
não vêr encalhar ahi os navios que conduz. 

Um quarto de hora depois do meio dia as vigias assignalaram um 
grande vapor brasileiro que vinha aguas abaixo. 

E' o Inhaúma, transporte de guerra, que desce de Assumpção con- 
duzindo parte das forças de occupação da republica e seu chefe, o mare- 
chal de campo barão de Jaguarão. 

A's 5 1/2 da tarde falla-se com o Jaurú, pequeno vapor da com- 
panhia de navegação de Cuyabá. A's 6 deixámos á nossa direita a estan- 
cia de Santa Helena, e ás 7 parámos por três horas em outra, junto ao 

Arroyo Seco, á mesma margem, com o fito de comprar^se vitualhas, que 

30 
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não foram encontradas, indo-se em seguida buscal-as no pequenino povo 
de La Pam, onde ancorou-se ás 10 3/4 da noite (a). 



A's 7 e 10 minutos da manhã seguinte levantou-se ferro; ás 11 
passa-se a ilha Garibaldi, ás 2 1/2 deixa-se á direita a povoação da 
Esquifm, já na provinda de Corrientes e á margem esquerda da foz do 
rio desse nome. A's 8 da noite ancora-se junto á S, Lourenço, 



AJ 18, apezar da forte cerração, segue o transporte á mesma hora do 
dia antecedente. A cerração toma-se, porém, tão densa que o navio é 
forçado á suspender a marcha, felizmente só por meia hora. 

A's 11 passa-se Goya, pequeno, povoado correntino, conhecido pelos 
seus queijos grandes e de má qualidade ; com uma hora mais de marcha 
está-se fronteiro ao Eincon dei Soto, aprasivel sitio n'uma extensa col- 
lina, immenso prado todo marchetado de bosquetes de laranjeiras e 
brancas casinhas isoladas. 

Embaixo, junto á margem, agglomera-se um pequeno povoado ; ao 
longe, na alta e extensa lombada, vê-se um umbu, gigantesca urticacea, 
cuja sombra cobre a antiga morada de Soto, o primeiro proprietário. 

Na mesma fralda da collina, mas ao longe, avista-se a habitação do 
actual dono- 



A' 3 da tarde passámos as barrancas de Cuevas, logar marcado nos 
nossos fastos marítimos pela acção que a esquadra ahi empenhou em 12 de 
agosto de 1865, para forçar a passagem, mau grado os obstaxsulos que lhe 
oppunham os 42 canhões do 2** regimento de artilharia á cavallo para- 

(a) La Paz está aos 30° 44' 8" de lat. e 16o 29' 39" O, do Pão de Assacar. 
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guayo, que guarneciam a barranca dirigida por Bingaez,e da fnzilaria 
commandada pelo major Aquino do 36" de linha. 

Era repetição do que já tinham feito em Mercedes, outras barran- 
cas ^logo abaiio7_de ÍRiachuelo, e que a esquadra teve de forçar uma se- 
mana depois dfôta l^atalha. 







Tanto em Mercedes como em Cuevas são altas as barrancas, o rio 
estreito e o canal encostado á ellas. 

Foi tratando desse combate, aliás sem grande importância, que a 
imprensa argentina, cheia de pasmo e admiração pelos feitos de sua 
esquadra, composta da goleta á vapor El Guardiã Nacional, armon á 
fama e á gloria, com a pompa do estylo peculiar ao seu povo. « La 
esertadra argentina tf algunos bttques hrasileros, disseram, pasaran 
esas formidahles barrancas á viva fiterea, conquistando ungrande, 
esplendido e inohndable triunfo. » 

Na verdade o arrogante Guardiã Naeional vergava ao peão de 
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su fornUdable armamiento: três cânones por banda y mas dons rodisios^ 
no mas. 



A's 5 1/2 avistam-se ao longe algumas casinhas. E' o povo da Belki 
Vista (a). 



A' 1 hora da madrugada de 19, sendo intensa a cerração, ancora-se 
junto ás barrancas de Mercedes. A's 6 suspende-se, ás 10 passa-se uma 
pequepa ilha, e estamos no local onde, em 11 de junho, feriu-se a primeira 
batalha naval da America, sendo destroçada e quasi completamente des- 
truída a esquadra paraguaya, commandada pelo capitão Meza, que ficou 
prisioneiro, victoria devida, principalmente, á famosa e ousada manobra 
da Amazonas, navio-almirante brasileiro que, operando como ariete, á 
bicadas metteu á pique três vapores inimigos, manobra até então só jul- 
gada própria dos encouraçados e depois seguida por Tegethoff, na batalha 
de Lissa, no Adriático. 



Quarenta minutos depois enfrentávamos Corrientes, primitivamente 
cidade de Juan Veras, do nome do seu fundador João Torres de Veras, 
em 1588. E' sua posição em 7° 2T 31" lat. e 14» 45' 48" O. do Pão de 
Assucar. • 

Ao meio dia avistávamos o Alto Paraná e a ilha da Redempçào ou 
Cabrita, os portos de Santa Rosa e Arandas, na margem correntina, e os 
de Itapirú e Passo da Pátria, na paraguaya, e as Três Bocas, onde 
estava de vigia o encouraçado Mariz e Barros, 

Em poucos minutos singrávamos aguas do Paraguay (b). 



(a) Situada aos 28» 29* 0" lat. e 15o 59* 58" long. Q. do Pão de Assucar. 

(b) No paraUelo27oi?0"eá61«9'0'*O. de Paris: Bartolomeu Bossi, Viage 
Pinturesca por los rios Paraná, Paraguay, S. Lourenzo y Cuyabd, 
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III 



Quantas recordações, umas doces e agradáveis, outras extremamente 
amargas, nos desperta a vista desses logares, scenario outr'ora de tantas 
emoções, perigos e glorias, nessa immensa e cruenta epopeia que se cha- 
mo^ guerra do Paraguai/ ! 

Aqui começa-se á ler as suas paginas mais brilhantes. Itapirú e a 
passagem do Paraná, os primeiros dessa serie gloriosa de combates que 
fizeram de O.íorio o idolo dos soldados e lhe grangearam ainda em vida o 
titulo de legendário (a). Kedempção^ onde o exercito recebeu seu bap- 
tismo de sangue, e que por sua vez foi baptisada com o heróico e mal lo- 
grado nome do seu defensor, mas que entretanto achamos mais justo e 
mais grato conservar-lhe o que este lhe impôz e que referia-se á missão 
do Brasil em prol das hordas escravisadas do tyranete paraguayo. 



Dez minutos, pouco mais ou menos, pairou-se sobre rodas no porto 
do Cerrito, onde ainda tremulava o pavilhão do Brasil, e quatro canhões 
em bateria e algumas pyramides de balas eram o que restava do abaste- 
cido arsenal que alli tivemos. Fica esta ilha aos 27° 17' 32" lat. e 15" 
22' 23" O. do Pãx) de Assucar. 



(a) Nesse dia, 16 de abril de 1S6G, Osório correu serio perigo. Abicando á terra, 
saltou incontinente com o seu piquete de lanceiros e soffrego adiantou-se á galope 
á reconhecer o terreno. Em breve estava cercado pelo inimigo que df^scobrira a ope- 
ração do desembarque e marchava rapidamente sobre o ponto. Uma ala do 2o 
corpo de voluntários, mui òem rommamiada, como exprimiu -se o general na sua 
participação ao governo, desembarcou logo após elle, seguiu-o á marche-marche e 
chegou á tempo de protegel-o contra as forças paraguayas que já o cercavam e ata- 
cavam com fúria. Galando o nome desse commandante, o heróico general pareceu 
fazel-o propositalmente, como que armando á curiosidade, que buscaria saber 
quem fora esse chefe á quem elle, nas suas conversações, se aprazia de chamar o 
seu salvador. 
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Seguimos : e passo á passo vão desfilando logares tão memoráveis 
para nós. 

E' 1 hora e 10 minutos da tarde. Lá está o ponto do desembarque de 
Osório em 16 de Abril e onde se realizou essa brilhante operação da pas- 
sagem do exercito, n'uma massa d'a^ua que, reunindo todas as diffieul- 
dades de um desembarque de mar á todas as de uma passagem de rio, ^ 
sem duvida a mais notável na historia das guerras. Lá está a lagoa 
Serena e pouco adiante a lagoa Pires, theatro de tantos episódios no 
sitio de Humaitá. 

A's 2 horas e 10 minutos passámos as barrancas de Curusú, avis- 
tando ainda, entre ellas e a ilha das Palmas, os restos do Eponina, 
vapor-hospital, incendiado durante a guerra, cheio de enfermos do cho- 
lera, muitos dos quaes tiveram o vapor por sepultura. 

Tomámos pela esquerda da ilha : lá está o logar onde submergiu-se 
o encouraçado Rio de Janeiro, arrebentado por torpedos, no mesmo dia 
da gloriosa tomada de Curusú (a). Em uma arvore á margem direita do 
rio, assignalando o local do desastre, lê-se o nome do encouraçado, ahi 
gravado pelo heróico Gustavini. 

Vêm-se ainda os restos da fortificação de Gurusú, theatro glorioso 
do heroísmo de Porto Alegre e do inquebrantável zelo do tenaz Argolo, 
e para mim de bem dolorosas recordações. Ahi receberam seu baptismo 
de fogo meus irmãos Hippolyto e Afionso, que, dezenove dias mais tarde, 
iam morrer gloriosamente nas trincheiras de Curupaity. 

Vêm-se ainda em pé essas trincheiras que o tempo tem sabido respei- 
tar. A's 2 1/2 passámol-as e os lindos campos abarrancados de Curupaity, 
immensas planuras, hoje tão desertas e socegadas, vasta necropole, 
outr'ora centro de um labutar continuo, onde de um e outro lado se con- 



(a) S de setembro de 1866. 
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fundiam ao troar constante do canhão, os gemidos dos feridos, o estertor 
dos agonisantes, os hymnos da victoria e as marchas fimebres dos mortos. 



A' margem esquerda já se vai encobrindo o acampamento de Crurjão, 
general cujo mérito se bitolava por uma modéstia, bondade e affabilidade 
extremas. Seu valor marcial deixou-o elle estereotypado na famosa apos- 
trophe ás suas tropas, entibiadas nos desfiladeiros de Itororó : — Vejam 
como morre um general ! 



Lá estão ainda nesse acampamento os vestígios da nossa estrada de 
ferro estratégica, construída n'uma extensão de 7.612 metros. 



A's duas horas e 40 minutos passámos a celebrada Humaitá, excel- 
lentemente situada n'uma estreita volta do rio, donde se descortinam 
bons tractos de seu curso acima e abaixo. Foi antigo presidio, fundado 
como o de Curupaity, por D. Pedro de Melo Portugal, governador do Pa- 
raguay, no intuito de impedir as depredações dos Índios do Chaco ; con- 
vertida por Carlos Lopes na tremenda barreira do Paraguay, além da 
qual nenhum navio podia passar sem permissão sua ; e que Solano, seu 
filho, suppôz invencível com o numero de canhões que a guarneciam, as 
sete correntes que trancavam-lhe o rio e os torpedos que lhe juncavam o 
leito (b). 



(b) NSo é geralmente conhecido o armamento dessa fortaleza, e ílo que não se 
me levará á mal o transcrever aqui a relação do apercebimento bellico ahi encon- 
trado, tomada pela commissão incumbida de arrecadal-o. Eil-a : 
Artilharia de bronze *. 

1 canhão de calibre 80, El Christiano, alma lisa. 

2 canhões » » 24 » » 

3 » w » 12 i> » 
2 » » j» 12 raiados. 
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Aqui se refugiaram os restos destroçados do seu exercito depois da 
memorável derrota de 24 de maio ; aqui foi a segunda e mais duradoura 
base de operação do déspota paraguayo ; para aqui convergiram, durante 
dous annos, todos os planos de guerra dos alliados ; por causa de Hu- 
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Material de serviço : 

33 armões, 5 carros manchegos sem armões, 5 especiaes para transporte de mu- 
nição, 7 reparos de falcas, 1 sem rodados, 11 de flecha, 2 de campanha, 2 sem roda- 
dos, V) de marinha, 103 peças de palamenta, usadas, 170 espingardas, 408 bayonet- 
tas, 5 lanças, 4 estativas de foguetes de guerra, systema inglez, 90 carretas, a maior 
parte em mau estado, I zorra com oito grandes rodas, destinada ao transporte da 
artilharia pesada, e enorme quantidade de munição de artilharia e infantaria. 



(*) Ainda não foi explicado como é que esses canhões, depositados em Cor- 
rientes, foram parar em poder de Lopes. 
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maitá feriram-ee mais de quarenta combates (a). Humaitá fica, se- 
gundo Bossi, aos 2T 30' lat. e SI" 2' O. de Paris. 




Mais dez minutos de viagem, e passámos, de um lado, as minas do 
reducto paraguayo do EfttaheUcirmenU>, e do outro, na margem direita, 
as do nosso acampamento do Chaco. Ahi, em 5 de agosto, entregou sua 
espada, que não foi acceita, o bravo tenente-coronel Hipólito Martinez, 
eommandante de Humaitá, que, após tentar em vão romper o cerco para 
reunir-se á Lopes, víu-se coagido á capitular, quando já seus defensores 

(B) Os de -}, ao. S4e'>8de maio, 9 elide junho. IQe I» de julbo. 3 e22 de se- 
tembro e :j0 de oitubro.tudode 186C: 31 dejalho, 3,6, li>e ->4de agoato, 8 e 29 de 
oílubrtj, 2e3ilenovuiiibro de I.SIJi ; 19 de fevereini. '21 dii niargo. :í etíde maio, 8, lii 
e 14 de juDio, e os combates diários e seguidos desde '^4 doBse mez até 5 de agosto 
delUtiU. 

31 
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morriam mais pela fome do que pelas balas, e quando jâ não havia um 
osso, uma correia de bonet, uma pelle de tambor, nem mesmo um sabugo 
das pontas e cascos dos animaes para enganar-lhes a fome. 

Este episodio da guerra é uma pedra de toque do caracter de Fran- 
cisco Solano. Por tão heróica resistência, só comparável, mas ainda assim 
superior, por mais tenaz, desgraçada e admirável, á do barão Henrique de 
Chassé, em Antuérpia, 

Le Leonidas batave aux Thermopyles, de TEscault, 

nós, OS brasileiros,seus inimigos, recebemol-o com todo o respeito devido á 
coragem malaventurada ; Lopes, ao ter noticia da capitulação, mandou 
entregar suas joven esposa e cunhadas á lubricidade infrene da solda- 
desca, que, depois de saciada, as matou á golpes de lanças ! 



IV 



A*s 3 horas e 10 minutos passámos o Gnaycurúj dez minutos 
depois o Timhô e mais logo o Laureies^ este na margem esquerda : ter- 
renos todos ensopados do sangue de tantos bravos. A's 4 1/2 o Tayí, 
onde ainda distinguimos os restos do forte de S. Gabriel e as trincheiras 
levantadas por Argolo. Meia hora depois deixávamos á nossa esquerda a 
boca do Tarija ou rio Vermelho e enfrentávamos com a villa do Pilar^ 
graciosa povoação que mais parece um grande pomar entremeiado de 
casas. 

A villa do Pilar está, segundo Dugraty, i 26" 51' 9" /S. e 58" 22' 
35" O. de Greenwich, e cerca de cem metros acima das aguas do oceano. 



A's 8 horas e 45 minutos passámos a Taquara, is 9 horas e 10 minu- 
tos a boca do TeWcwary e quarenta minutos depois a barranca de S. Fer- 
nando, celebre pela horrorosa carnificina que nesses logares fez o tigre 
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paraguayo no dia 24 de s^osto de 1868 e seguintes, nos seus mais adictos 
e servis sequazes, em castigo de uma pretensa conspiração. Próximo ao 
passo real do Tehiaiary vimos então duas grandes valias, em uma das 
quaes haveria talvez 120 cadáveres acamados em três ordens ; na outra, 
cerca de um terço da escavação estava descoberta, deixando patentes no 
seu fundo dezeseis cadáveres de chefes e pessoas notáveis, entre os quaes 
foram reconhecidos Bruguez, Barrios, AUen, Caminos, Berges e os orien- 
taes Carrera e Bodriguez. Bruguez tinha uma atadura ao pescoço e um 
apparelho cirúrgico á cabeça, sabendo-se depois que, condemnado á morte, 
tentara suicidar-se (a). 



(a) De uns apootamentos meus, Diário da campanha do Paraguoy^ extraio o 
seguinte : 

« Terça-feira 1 de setembro de 1868. A's 5 1/2 da manhã seguem as forças que 
devem unir-se ás do barão do Triumpho. Este, reconhecida a retirada do inimigo 
da margem do Tebicuary, ordena a passagem das forças, que a effectuam ás 10 do 
dia. As caTallarias vão acampar em S. Fernando, meia légua á ÍÍNO. Ambas as 
margens do rio, no passo, estão fortificadas, sendo mais possante a fortificação á 
margem esquerda, que hontem tomamos de assalto. No reducto fronteiro encon- 
tramos alguns mortos, dos quaes um offlcial ; e fora da linha de abatizes, entre o 
rio e uma lagoa, em rumo N., duas grandes valias atulhadas de cadáveres, mal 
cobertos de terra : uma de 62 palmos de comprido e outra de 76, esta completa- 
mente cheia e aqueUa aberta na extensão de 36 palmos, para deixar vèr no fundo, 
alto de 6 palmos, dezeseis cadáveres coUocados uns ao lado dos outros. Aparen- 
tam pelos traços physionomicos e restos da fina roupa que trazem, que deviam de 
ser homens da boa sociedade . Quatro estão degolados e todos os dezeseis crivados 
de ferimentos de bala ou lança . Uns mostram terem estado muito tempo á ferros, 
com gargalheiras e grilhões, estando maceradas as carnes do pescoço, tornozelos e 
pés. Delles, um, que dizem ser Bruguez, está com uma atadura á cabeça, á seme- 
lhança de capacete de Hippocrates, e outro apparelho ao pescoço, onde se divisam 
signaes de feridas mais antigas^ mas não cicatrizadas; tem o olho direito vasado e 
ainda sanguinolento, mas não ha indicios de que as aves de rapina tenham tocado 
nesf^es cadáveres. Os paraguayos que nos acompanham, e que reconheceram esse 
general, dizem que os outros corpos são os de Barrios, cunhado de Lopes,do coronel 
Allen, antecessor de Martinez no commando de Humaitá, Rodriguez e Garreras, 
inimigos do Brasil, e que fugiram de Montevideo para açularem contra nós as iras 
da fera paraguaya, e finalmente, Caminos, Berges, ministros de Estado, além de 
outros, cujos nomes olvido. Parece terem sido victimados ha três para quatro dias. 
Estão deitados na largura da valia, cujo leito enchem em quasi metade. Na 
parte restante vém-se empilhados os cc^averes em três orijleni^, bem distinçtas pa 



244 ITINERÁRIO DA CORTE 

Mais além, dentro das mattas, encontrámos montões de outros inse^ 
pultos, alguns enforcados e ainda lanceados. Desde então, por toda a 
estrada até à capital, fomos encontrando os cadáveres dos que, segundo 
soubemos depois, erkenuados já pelo sofifrimento ou pela fome, nào 
podiam caminhar, e por ordem de Solano e de seus ministros fazia-se-lhes 
a mercê de lanceal-os. 



Ao nascer do dia 20 passámos por Villa Franca, antiga Bemolinos, 
onde, em 1778, o mesmo governador Pedro de Melo Portugal, que fun- 
dara os presidies de Humaitá e Curupaity, mandou Pedro Zeballos esta- 
belecer-se com uma reducção de Índios mhocavis. 

Villa Franca fica aos 26*» 18' 41'' S. e 58° 3' 39" ao O. de Green- 
wich (a). 

A' 1 da madrugada passámos por Villu Oliva ; ás 6 por Mer- 
cedes ; ás 8 começámos â aperceber ao longe, para ENE., as Lomas 
Valeniinas, theatro dos últimos combates de 1868 e termo da campanha 
Caxias; ás 9 1/2 Santa Bosa; 10 minutos depois das 10 o arroio 
Surubihy, em cuja ponte, á 23 de setembro desse anno, tivemos um san- 
grento combate. Quarenta e dous minutos mais tarde enfrentávamos as 
barrancas de Palmas, onde pudemos ainda vêr os restos das trincheiras 
e das ramadas, e outros signaes dos acampamentos dahi. 



Aleira junto áqneUes. Aos da camada superior cobre tão .ténue quantidade de terra, 
que seus cotovellos, joelhos e pós já a irrompem, destendidospela tuir.efacção. 
Nesta vaUa podem existir uns setenta cadáveres e na outra mais de cem . O facto de 
estarem insepultos aqnelles dezeseis comprova ainda mais a infame crueza do tigre 
paraguayo. Assassinando os mais adictos e os mais servis dos seus amigos e 
servidores, e expondo-os dessa maneira, parece ter querido mostrar, na ostentação 
da maldade, à todos inimigos ou sequazes, de quanta crueldade, quanta infâmia e 
quantos crimes não é capaz um tyranno. » 
(a) Dugraty. La Republica dei Varaguay, 
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A's 11 horas e 5 minutos entravamos na volta do Juica^ onde atraz 
de uma ilha fica, á margem direita, o porto de Santa Theresa, Ahi 
desembarcou e acampou em 15 de oitubro desse anno o 2° corpo do 
exercito, ao mando de Argolo, e deu começo á famosa estrada estratégica 
do Chaco, por cima de pântanos e lagoas, pela qual passou todo o exercito, 
para bater pela retaguarda o inimigo fortificado, em Lomas Valentinas, 
e separal-o da capital. Nesse trabalho memorável perto de 11 kilome- 
tros (a) eram de pontes e estivados, em que foram empregados mais 
de 30,000 espiques de caranãás; e, quem quer que fosse o ideador dessa 
estrada, si não foi ella devida á iniciativa de Argolo, basta á este general 
para sua gloria a prompta confecção. Também ninguém melhor do que 
elle seria capaz da realizal-a, pelo seu espirito perseverante, tenaz e infa- 
tigável, e ainda secundado pelo chefe da commissão de engenheiros, 
o tenente-coronel Kufino Galvão, dotado das mesmas extraordinárias qua- 
lidades. 



A's 11 horas e 35 minutos passámos o an'oio Pikysyry com a dupla 
ordem de trincheiras, que o marginava pela direita ; e em seguida An • 
gosfura, onde ainda se vêm os restos de suas formidáveis fortificações. 

Ao meio-dia vimos de um lado o Rio Negro, braço do Pilcomayo, 
e do outro a Villeta (b), por traz da qual se avistam as Lomas Valen- 
tinas, ou Ottarambaré^ encobrindo os campos do Avahy tão celebres 
ambos, pelas sangrentas batalhas que ahi se feriram e pelo descalabro 
de Lopez e de sua fuga em 27 de dezembro de 1868. 

(a) 10,714 metros. 

(b) Fundada em 1714 por Juan Basan de Pedraza. Está situada aos 25o 26' 
30" lat. 57» 37* 48' ao Occ. de Greenwich (Dugr*ty). 
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Quasi á 1 hora da tarde passámos o Itororó, ribeirão para sempre 
notável pelo combate de 6 de dezembro desse anno, onde nossa victoria 
foi comprada com o sangue da flor do nosso exercito. Ahi entre os mortos 
ficaram Fernando Machado, Ferreira de Azevedo, Guedes, Feitosa, Ro- 

■ 

drigues Barbosa, Félix e meu irmão Eduardo, sepultados juntos ; (a) e 



(a) Só a 2 de fevereiro de 18(59 pude visitar essa sepultura, tendo eu ficado com 
as forças alliadas que occuparam as fortificações de Angostura, desde sua rendição 
em 80 de dezembro até 29 de janeiro. Ahi escrevi os seguintes versos : 

Na sepultura 

de meu irmão o major Eduardo da Fonseca, commandante do 40» corpo 

de voluntários da pátria, morto gloriosamente no combate de I tororó, 

emQde dexembro de 1868 

Dorme, oh! lutador que assaz lutaste. 

Gonçalves Dias. 
Sim, dorme, dorme em paz. 

A pouca terra 

em que descansas, que te guarda o corpo, 

compraste-a á preço de teu sangue heróico... 

— Teus sonhos de mancebo, teus anhelos, 
anceios, esperanças de futuro, 

tudo por ella deste - e a vida e a gloria ! 

Oh ! dorme, dorme em paz na sepultura ! 
E' terra tua, dorme . 

Quando intrépido 
ao som electrisante da corneta, 

que a carga ordena, 
arremetteste á frente de teus bravos, 
e, primus inter pares, carregaste 
sobre o inimigo, seus canhões tomando (*), 
nao pensavas, talvez, fosse teu leito, 

— ultimo leito! — o campo da victoria. 
E, quando reformando teus quadrados, 
reducto d'aço, inquebrantável, forte, 

— vencedor do inimigo, tantas vezes 

(*) Ao vencer a porfiada victoria da ponte de Itororó, Eduardo com o seu ba- 
talhão tumou uma bateria. 
Vide participações officiaes des commandantes de brigada e divisões respectiva^. 
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entre os feridos Argolo, Guijão, Domingos Leite, Eaphael, Enéas Galvão, 
e meus dous irmãos Hermes e Deodoro. 



quantas elle atacou,— alftm sentiste 
fugir-te a voz, no sangue que as golfadas 
encheu-te a íauce...— e co' gladio, apenas, 

acenavas á carga» 
a voz supprindo que a manobra ordena, 
— ahi sentiste— e perto— o leito heróico 

do lidador que cahe : 
entrevistel-o talvez -na fúria horrenda, 

na hórrida pujança... 
Mas foi um instante só... e jà voavas 
no ardego corsel em pós da gloria ! 
Foi um instante só... e novo raio 
de Mavorte cruel tocou-te o cérebro. 

Gahiste, heroe, á fi'ente do teus bravos .. 
Com a espada assignalaste a sepultura... 
Compraste-a com teu sangue...— E' tua, dorme ! 



Sim, dorme, dorme em paz ! Tens por cruzeiro, 
à tua cabeceira, a cruz de um sabre ; 
por magestoso templo a natureza, 
e por zimbório o céo. Sào candelarios 
as estrellas e o sol ; — são-te epitaphios 
uma alampada, o sabre, e a mareia tuba (') 
que mão amiga ahi depòz piedosa, 

por unicu signal. 

6antam-te ab glorias 
as meigas avezinhas das florestas 
e o itororó das aguas ('*) que se esbatem, 
á saltar pedra a pedra a cachoeira, 
gemendo marulhosas, sob a ponte, 

theatro de teus feitos 
nesse teu grande e derradeiro dia. 

Ai l dorme, dorme em paz l Nàò agoureiras 
aqui ululam merencórias aves 
te perturbando o somno ; nem sacrílegas 
as vozes de importunos curiosos 



(*) índices deijiados adrede para recouhecer-se a sepultura. 
^*') Nome onomatopaico guarany para designar pequenas cachoeiras e saltos 
d'agua. 
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A' 1 hora e 20 minutos passámos o morro do Lambaré que, com pe- 



quebram ruidosas a mudez dos ermos. 

— Só da floresta o farfalhar queixoso, 
de meigas aves o mimoso canto 
acaleutam-te o somno derradeiro... 

— E o som das aguas desse arroio celebre, 
rumorejando á se e?bater nas rochas, 

— si a placidez de teu descanso turbam, 
contam-te os feitos nessa heróica luta, 
cantam-te as glorias que lucraste nella ! 

Dia por dia— apoz quatro annos feitos (*) 
de teu primeiro prélio e gloria prima, 
calaste, lidador I... baqueou-te o braço 
desfallecido, inerte...— e a espada invicta, 
que desde Paysandú e Riachuelo 
sempre ao triumpho conduziu teus bravos, 
cessou de lhes mostrar a senda beroica... 
rolou no chão, viuva do teu braço... 

— Dia por dia, — apoz quatro annos feitos !... 

Sorte fatal !... ao mesmo tempo quasi, 
em que tua alma nobre e generosa 
a deusa da victoria aos céos levava 
â reunil-a aos manes gloriosos 
de Hippolyto e AfTonso— o ferro imig* 
rompia as carnes á Deodoro e Hermes, 

irmãos todos, na liça 
irmãos no sangue, irmãos todos na gloria. 

Itororó !... na tua ponte augusta 
legaste ao mundo nome immorredouro ! 
Combate de gigantes !... nessa ponte, 
seis vezes investida e seis tomada, 
á gloria ergueste bem cruéis altares ! 
Tivestes neste dia novas fontes 
à 8oberbar-te o curso. As tuas ondas 
rubras correram,— sangue de mil bravos ! 
. . . E« caso incrível nos annaes da historia^ 



(*) A 6 de dezembro de 1864, achou-se Eduardo, pela primeira vez, em combate 
no assedio de Paysandú, onde commandou a infantaria que nesse dia tentou assal- 
tal-a, tendo substituído o capitão Peixoto, ferido ao iniciar-se a acção. 
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quena modificação, conserva o nome de um dos chefes guaranys que Juan 



de envolta ás ondas turvas e sanguíneas, 
corpos aos cem, em turbilhões se chocam, 
precipitam-se e vão de pedra em pedra, 

da torrente no vórtice. 
Oh I que luta e que horrores!... Nessa hora 
era, ó fúnebre arroio— essa cascata, 

cascaia de cadáveres I 



Quanto sangue, meu Deus I... Ai, pobre pátria, 
compras bem caro os louros desse dia ! 
A flor dos teus soldados— quasi toda, 
ahi verteu por ti seu nobre sangue, 
sinão cahiu exânime, prostrada. 
Aqui, somente, em tSo restricto espaço, 
eu vejo— par á par— no somno eterno, 
Azevedo, Machado, Eduardo e Guedes (*)... 

— £ os outros?... e mil outros?... onde jazem ? 

— Ai I victoria fatal!.., gloria funesta I 



— Aqui, alli, bem perto, além, ao longe 
quantos destroços desse dia — quantos I. . . 

— Aqui as fúrias se fartaram em sangue I,.. 
Podres correias, gorros já sem forma, 
restos de fardas, de fuzis quebrados, 

de rotos sabres, de partidas lanças, 
em toda parte e sempre I . . . 

— Quanta metralha pelo chão esparsa ! ... 

— Quanto pelouro arremessou a morte 1... 
Presos inda ao pedregal do abysmo, 
esparsos na campina entre os balsedos, 
ao longo das estradas,- na floresta, 

— ai ! quanto craneo á alvejar ao tempo 1 



Que sorte a do soldado I Tanto brio, 
tanto arrojo e valor— ah!... tanta vida 
presa á voz do canhão,— de um sabre ao fio ! 



Pobres valentes ! . . . Si lençol ligeiro 
de teiTas soltas inhumou seus corpos, 
veiu o pampeiro e os exhumoude novo ! 



(*) £m quatro sepulturas juntas, duas á duas, estavam Eduardo, o coronel 
Fernando Machado de Souza e os tenentcs-coroneis Gabriel de Souza Guedes e José 
Ferreira de Azevedo . 

32 
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de Ayolas, encontrou quando veiu a conquistar o Paraguay ; (a) e que, 



A ti, meu pobre irmão, bondosa e amiga 
mão protectora preparou-te o leito 
do teu ultimo somno, e previdente, 

— para amparar-te do furor dos tempos, 
te ergueu de leivas mausoléo relvoso; 

— á falta de epitaphio, assignalou-te 

a mansão derradeira 
-— com esse sabre— que uma cruz suppriu-te, 

— com essa alampada á teus pés pousada, 
e a mavórcia turba que nos prélios 
transmitte a voz do mando e excita os bravos. 



Sim, dorme, dorme em paz— na nobre campa. 
Mais feliz do que Hippolyto, não foste 
por selvagem inimigo trucidado 
no próprio campo onde arrojou-te o brio 
e o beroismo extremo ; 

— mais feliz do que Aflfenso— o pobre martyr, 
que envolto no pendão sempre adorado. 

os membros teve rotos á metralha, 

e por sepulchro a valia— em chão ignoto (*), 

— tu tens, Eduardo, tumba assignalada ; 
sabem os teus a campa onde descansam 

tí onde, um dia, buscarão rev'rentes, 

teus restos venerados. 
Dorme em paz á sombra do cruzeiro, 
da dupla cruz que á cabeceira ergui- te. 
Si o céo propicio for á mão que os planta, 
hão de brotar jasmins no teu sepulchro, 

e rosas nos dos outros {**) . 
Dorme, dorme em paz ! 

A pouca terra 
em que descansas-— que te cobre o corpo, 
compraste^a com teu sangue. . . 

E' tua, dorme. 



(*) Hippolyto e AfTonso morreram, como já disse, no combate de Gurupaity, em 
22 de setembro de 18^6: aquelle commandava o uG» de voluntários e cahiu ferido 
dentro da trincheira inimiga ; este, porta bandeira do 34o de voluntários, foi 
attingido por uma granada que arrebentoulhe aospés, despedaçando-lheo braço 
direito e as duas coxas, cobrindo-o ainda de feriâas. Conduzido ao hospital de 
sangue, e sendo-lhe feitas as três amputações, morreu na operação, erguendo 
vivas ao Imperador, ao Brasil e ao exercito, sem ter dado a menor manifestação de 
dor em tão cruéis soffrimentos. 

(**) Plantadas por mão fraterna, por um sentimento religioso e também para 
melhor assignalar a sepultura. 

(a) Lamperéy Southey, Hist. do Brasil, 
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vencedor, deu-lhes como castigo o erguerem as trincheiras que deviam 
recolher e resguardar os hespanhoes, ás quaes, terminadas em 15 de agosto 
de 1536, impuzeram o nome de Nossa Senhora da Assumpção, que mais 
tarde passou para o povoado que Juan Salazar de Espinosa e G-onçalo de 
Mendoza, filho do governador de Bueno&-Ayres, ahi vieram estabelecer 
no mesmo anno, já tendo Ayolas abandonado o fortim para ir em busca 
de ouro nas regiões do Alto Paraná. Taes foram ós começos da capital 
paraguaya, onde deu fiindo o Madeira ás 2 horas da tarde de 20 de maio. 

Está Assumpção aos 25° 16' 29" de long. occ. do Pão de Assucar 
e na latitude de 14^* 35' 39". Segundo Dugraty, sua altitude relativa- 
mente ao nivel do oceano é de 102 metros. 

Em frente á cidade desagua a boca principal do Pilcomayo, explo- 
rado em 1721 pelo padre Patino, que percorreu cerca de 300 léguas do 
seu curso. Já abaixo tinham ficado outras duas bocas conhecidas pelos 
nomes de rio Aragimy e Negro. 

Pouco adiantou a cidade nesses quatro últimos annos em que deixei 
de vêl-a: seu aspecto não mudou, salvo uma menor animação no povo, — 
devida sem duvida ao enfraquecimento do commercio, já não alimentado 
com o ouro do Brasil na mesma immensa escala daquelles tempos. 

Quatro dias passámos nesta capital, emquanto se preparavam o Co- 
rumld e o Anfomo João, dous pequeninos vapores de guerra que nos 
deviam conduzir á \'illa de Corumbá, visto que o Madeira, por seu calado, 
não se animava á proseguir, temeroso dos baixios do rio, no morro do Con- 
selho. Para uma grande chata passaram-se as bagagens e o pesado 
material da conmiissão. 

Ao meio dia de 24 embarcámos. 

Acceitando o gracioso oflFerecimento que lhe fizera o chefe da com- 
missão, tomou passagem no Cort4mbá meu irmão o brigadeiroHermes, no- 
meado presidente e commandante das armas de Matto-Grosso. Os generaes 
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e officiaes brasileiros de terra e mar, as legações brasileira e estrangeiras 
e o governo, membros do congresso e mais funccionarios da republica, vieram 
trazel-o á bordo, fazendo-lhe a delicadeza de o acompanharem em um pe- 
queno vapor, por mais de uma légua, onde, após as despedidas e compri- 
mentos de pavilhão, os dous navios se approximaram e o ministro de 
estrangeiros Facundo Machain, em nome do governo, entregou-lhe um 
immenso ramo de flores, que acompanhou desse laconicissimo, mas por 
isso mesmo, muito expressivo discurso : Recuerdos ! 



VI 



Somente ás 4 da tarde puzeram-se em marcha os dous vapores 
que não vencem nem uma légua por hora. Com 26 horas de viagem 
enfrentámos á villa do Jíosano, distante apenas uns 140 kilometros de 
Assumpção. Segundo Bicardo Franco, demora essa villa aos 25" e 18' de 
latitude e 320" 20' de longitude do meridiano Occidental da ilha 
do Ferro. Dugraty marca-lhe 24° 23' 25'' S, e 57° 12' 15" a O. de 
Greenwich. 

E' uma pequena villa fundada em 1783 com o nome de Quarepoty, 
do rio sobre que está assentada; foi seu fundador Pedro de Melo Portugal. 



A's 8 3/4 de 27 avistámos a villa da Conceição, pobre povoado 
começado em 1773 por Agustin de Pinedo, aos 23° 23' 56" lat. e 57° 30' 
49" O. de Greenwich, segundo Dugraty, que dá-lhe também a altura de 
110 metros sobre o mar (a). 



(a) Foi fandada em 1773 com o titulo de Villa Real; os hespanhoes qaeriama 
mais acima, e disso falia Az&ra, qaaado eommissario de limites, em carta de 13 de 
dezembro de 1790 ao vice-rei de Baenos-Ayres Nicolas de Arredondo. Luiz d'Albu - 
querque, 5» capitâo-geaeral de Matio Grosso, dando noticia dessa fundação, em seu 
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Fundeámos ás 9 horas e 5 minutos para tomar provisões. 

No porto. achámos as canhoneiras Taqtuiry e Fernandes Vieira^ e o 
antigo paquete Princesa de Joinville^ grande e bello navio, então comple- 
tamente alagado á espera de reboque para o Ladario, onde irá ser des- 
manchado. 

Hoje é o dia de Corpm-Christi. Baixei á terra para ouvir missa e 
visitar a villa, edificada como a mór parte dos povoados da America Hes- 
panhola pelo systema das reducções dos je^uitas, uma praça na qual uma 
das faces, a fronteira do rio, é preenchida pela egreja, e as outras três por 
antigas senzalas ou alojamento dos neophytos, e hoje quartéis. 

Dos quatro ângulos partem ruas, ou melhor, caminhos com algumas 
palhoças aqui e alli, mas que deixam vêr que em tempo mais longe teve 
a villa outras ruas que cortavam aquellas, notando-se ainda os esteios ou 
sitios das casas. 

Em seguida á missa conventual effectuou-se a procissão do dia, feita 
com a pompa compatível com a riqueza do logar. A' noite, o chefe poli- 
tico do departamento, Juan Carisimo, obsequiou-nos cora uma ierhilia^ 
onde compareceu, de ordom superior, todo o mulherio da terra, moças e 
velhas, daquellas algumas bem passáveis. 

A's 9 da manhã de 28 continuámos a viagem, demorando-se o vapor 
á cada hora, por desarranjo na machina, ou por falseamento de manobra e 
erro do canal, batendo nos bancos. A' 1 da tarde passámos o Aquidaban, 
Camhanapú (a) dos Índios payaguás, e duas e meia hora depois a villa 
do Salvador, antiga Tevego^ fundada por Carlos Lopes, e hoje deserta. 



officio de 26 de maio de 1775 ao governo portugaez, propõe o estabelecimento de um 
povoado no Vecho de Morros, idéa que já occorréra á seu antecessor Luiz Pinto e 
mesmo á Rolim de Moura, o que se vô dos offlcios de 5 de janeiro de 1761, deste, e 
de 11 de fevereiro de 1770, daquelle. 

(a) Segundo o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, este nome era dado ao rio 
Pirahy qi^e é o Apa. 
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Demarca-a Dujraty em 22' 48' 45" lat. e 57° 52' 12" O. de Greeowich. 
Thomas P^e dá-lhe a altitude de 1 1 1 metros sobre o mar (b). 

A' 30, ás 4 horas da tarde.passámos os montes Galvão e o ribeiro do 
mesmo nome, no Chaco, e os cerros Morados ou ^ 'otites fíôxos , á mai^em 
esquerda. 

Ao longe, á W£., alistávamos já as grimpas da J/o/>ifc2K«,mow/ei- 
nhas de ferro, no idioma dos guayauurús. 

Uma hora depois enfrentávamos com o Apa e sulcávamos aguas bra- 
sileiras. 




(b) La Píala, tlii ÀrçéiUiae Confeáeration and Paragwty. 18W. 




ODCo depois de ] 
iJApa(aj avistámos umacanõa 
' que descia, tripolada por sel- 
vagens. Eram aidioíos (b;, 
\ tribu que nos é aifeiçoada, e 
que bons serviços prestou-nos 
por vezes, durante a guerra 
i díi Parf^uay . Tinham-nos 
* avistado do seu acampamento 
vinham saudar-nos , não 
Itaiito pelo affecto como pelo desejo de obter pre 
J Mentes. 

heu chefe, o capitão Nauhila, era um bonito 
e ro>iu'^fo rapagão, de 25 annos de idade, imião e successor 
teiiip'n,irio do fa(ii|iie Lix-af^ates, que morrera no forte de 
Coimbra, combatendo cora um punhado dos seus ao nosso lado (c) contra 

{») Ou melhor Apd Caintflhi/ dos guayourys, Perahy ou Piraliy, entre os hes- 
panho«8 A voz apd em guajeur> quor dizer ema. 

(b) Antigos cadtgui$, ramo dos Tnbayái. Segundo JoIíb os MbKyãs ou gitay 
ctíníi dividiam-sfl em .- l»— guetiadàgodis, e 2" -codiguégodia (babitantes do rio 
Codigui^}. 

Ricardii Franco cita sete tribu a da mesma origem guaycuríi : I>, uatadéis ; 
S°. ejuéua ; 3°, i:/idiioi. que aSo as príncipaes; 4', puraTiioiUoi; 5°, cotohiodéo ; 
6°, maguitio) : oléot. 03 apiiiálieuAéoi, eájéúa, bnaquihéas B txHcodéaí, de Oastel- 
nsu, serão talvez algumas daquellae tribus, tomadoa oa noinea conForme O ouvido 
do vi^anto trancez. 

(c) Eram dez apeoas. 
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OS paraguayos. Trazia em sua companhia sen sobrinho e tutelado o 
futuro cacique Nauhin, de 14 á 1 5 annos de idade, á quem, conforme o 
estylo da nação, faltavam annos ainda para tomar em mãos as rédeas da 
governança ; Joé, que falia sufficientemente o portuguez e servia de in- 
terprete ; — Mimi, bonito rapaz, chocarreiro e engraçado, e mais dous : 
os quaes, todos, Nauhila apresentou como seusajudantes. 

E' gente esbelta, forte e bem feita : feições regulares, côr moreno- 
clara, cabellos mui finos, nariz aquilino e bem feito. 

Sabendo que o presidente da província ia comnosco, quizeram com- 
primental-o. Mostraram muito interesse, senão medo, pelos enhymas (a) 
ou línguas, indagando se nós os tínhamos visto ou se sabíamos delles. 
São estes uma tribu do Grão-Chaco, o Gàlamba dos guaycurús, com quem 
vivem os cadioéos em guerra : seu nome deriva-se de um vocábulo guay- 
curú, nação de que também descendem, o qual quer dizer linguagem ou 
lingua; restando-me hoje a duvida si tal nome não seria a traducção 
do que os hespanhoes lhes deram, ao vêr-lhes o barbote que trazem pen- 
durado ao lábio inferior, comprido e parecendo uma lingua pendente. 



O Corumbá pairou uns vinte minutos sobre rodas, para recebel-os, 
e depois seguiu, levando suas compridas e esguias canoas á reboque. 
Deixou o canal do rio e tomou por um braço á esquerda, onde ficava 
o acampamento delles, em frente do qual, dez minutos depois, pairou 
de novo para desembarcal-os. 

Contámos na barranca uma boa centena de homens e crianças. Ao 
vêrem-nos formaram em linha, empunhando os remos, que levaram ao 

c 

hombro, verticalmente, á guiza de continência militar. 



(a) Southey diz que os línguas eram jaádjés, Toctíbulo que, conhecida a pro- 
nuncia do j hespanhol, nSo é mais do que uma variante da nossa palavra cadioéos. 
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Uma meia hora depois jantávamos, quando abordaram o vapor 
outras canoas e despejaram seu povo no tombadilho. 

Vinham ã pretexto de comprimentar o presidente ; e entre elles os 
que jà tinham estado comnosco. Estes tinham ido uniformisar-se : Nauhila 
vestia farda de 1° t«nente da marinha e bonet de cavallaría; Joé farda 
de capitão de cavallaría, sem cobertura para a cabeça: dos outros aju- 
dantes, um farda de capitão de artilharia, bonet branco ; outro farda de 
marinha sem divisas, e na cabeça um velho chapéo de palha que mais 
parecia uma gamella. Nenhum trazia calças: eliminaram do seu traje 
de ceremonia esta peça por julgarem-a, sem duvida, muito incommoda. 
Traziam para mimosear-nos algumas pelles, das quaes a mais importante 
era uma de tamanduá-bandeira. 




Pediram novamente e novamente se Uies dt-u, facas, tesouras, cani- 
vetes, botões, espelhos, contas e algumas garrafas de aguardente, mimo 
que mais cubicavam e apreciavam ; e recebido que foi tudo, saltaram 
rapidamente para as canoas, levando os presentes que tinham trazido para 
nós. 
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Mais tarde soubemos que, descansados com as nossas noticias sobre 
os enhymas, que de facto não tinhamos visto nem delles sabiamos, 
descuidaram-se mais do que deviam e foram por elles sorprendidos, 
morrendo na refrega o valente Nauhila. 



II 



Navegou-se toda a noite. 

A's 7 horas passámos os Sete Morros, e á 31, ao romper do dia, 
tinhamos á vista as montanhas do FecJw de Morros formadas, pelo Pão 
de Assticar, que é o Cerro ocidental dos hespanhoes, e outras seis mais, 
á margem direita, o Cerro oriental á esquerda, e uma alta ilha e morro, 
á meio rio, onde está a guarda brasileira, nosso primeiro ponto militar 
no Paraguay, na distancia de uns 120 kilometros acima da fóz do Apa. 

Fecho de Morros parece ser denominação dada desde os primeiros 
navegadores e fundadores deCuyabá. ^o^Annaes da camará dessa cidade, 
já em 1731,lê-se essa phrase, não como denominação mas como explicação 
do local (a). 

O nome de Pão de Assticar, por que é hoje conhecido, foi-lhe dado 
pela commissão demarcadora em 1782 : é o mesmo de forma cónica, e o 
mais elevado de todos os que formam essa extrema da serra de Guala- 
lican, espigão da cordilheira do Maracajú. 

Segundo Luiz D'Alincourt (b),sua posição astronómica é aos 2V 22' 



(a) a Passada a barra do Mbotetetn,,, e descendo o Paraguay abaixo, descendo 
a bocaina, onde com um fecho de morros se estreita o rio, cahio-lhes uma manhã o 
gentio payaguá .. » 

(b) Memoria sobre a viagetn do porto de Santos á cidade de Ciiyabà^ por 
Luiz D'Alincourt, major de engenheiros, 1825. 
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Jai; e, conforme Dugraty, 2P, 25' 10" lat. e 57"» 58' 54" long. occid. de 
Greenwich (a), 113 metros acima do nivel do mar (b). 

E' notável esse ponto pelo ataque que traiçoeiramente lhe levaram 
os paraguayoF, de ordem de Carlos Lopes, em 14 de oitubro de 1850, 
em numero de 400 homens, que inesperadamente atacaram a guarnição 
composta de 25 praças, commandada pelo tenente Francisco Bueno da 
Silva, que retirou-se para a margem direita após tentar a defesa que lhe 
foi possivel. Deixou três mortos no campo, e os paraguayos, na sua parti- 
cipação ofScial, dando o combate como um grande feito, declararam ter 
soífrído a perda de um alferes e oito soldados. 

No Chaco reuniu-se Bueno às tribus dos caciques Lapate e Lixagate, 
cadioéos, e foram tomar em represália o forte Bourbon. Já dissemos que 
esses Índios eram-nos aflfeiçoados e inimigos irreconciliáveis dos para- 
guayos. 

O Brasil tinha mandado tomar posse definitivamente dessa ilha em 
29 de junho desse anno pelo capitão de estado-maior, hoje brigadeiro, 
o Sr. José Joaquim de Carvalho. 

A' ilha davam os guaycurús o nome de Ocráta Htietiràh que no seu 
idioma quer dizer, como adiante veremos, pedra comprida. 



A's 10 1/2 da manhã ancorámos no posto da guarda. Terá a ilha 
3 á 4 kilometros de perímetro. 

Entro em duvida si será essa a ilha dos Orejones de que falia o 
padre Lozana, coUocando-a 60 léguas castelhanas abaixo do lago dos 



(a) 21» 3r lat. dá Francisco Rodrigaes do Prado, antigo commaadante de 
Coimbra, na sua Historia dos Índios cavalleiros de nação giMycurú. 

(b) Dugraty dá de altitude ao Pão de Âfisucar 1850 pés ou 1690 acima do nivel 
domar. La Republica dei Paraguay^ pag. 144. 
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Xarayés (a). Demora 1800 metros ao O. do Pào de Assucar. E' abun- 
dante de caças e peixe, único recurso das praças do destacamento, o qual, 
então, compunha-se de 7 praças do 2** batalhão de artilharia á pé : seu 
commandante, um tenente ou alferes honorário do exercito, havia fallecido 
á 5 dias. 



Apezar de ficar no caminho por onde transitam os vapores da com- 
panhia, outros particulares e frequentemente alguns de guerra, vive o 
destacamento aqui como n'um degredo. O commandante, enfermo de beri- 
béri, morrera á mingua de soccorros, segundo a informação que nos deram 
pessoas de sua familia. 

Havia na ilha oito cabanas de palha, com paredes de troncos de 
caranãá (b), tão aflFastados uns dos outros, que cães e porcos passavam 
entre elles muito á commodo. A única entaipada era a do commandante, 
e também um pouco maior do que as outras. Os soldados fazem pequenas 
plantações de milho, mandioca, feijão, batatas e abóboras. Não me recordo 
de ahi ter visto uma só arvore fructifera. O milho que mais abunda é o 
roxo, de grandes espigas, algumas notáveis por serem entremeiadas de 
grãos brancos, vermelhos e amarellos, e outros tão roxos que parecem 
negros. Encontrámos na matta o maracujá negro, passiflora que nos era 
desconhecida, pequeno vegetal reptante ou volúvel, de caule armado, 
folhas trílobadas, villosas e dentadas, acompanhadas de gavinhas, stipulas 
esbranquiçadas subuladas, flores róseas, perigineas, perispermadas e 
gymnophoras, com três bracteas também esbranquiçadas, cinco carpellas, 
calyce de tubo curto e bastante villoso, pentasepalo, quatro estames, 
stigma bi-capitato, haga negro-avermelhado, muito semelhante, quando 
madura, na côr e tamanho, á uma azeitona e de sabor doce-amargo. 

(a) Conquista dei Rio de la Plata. 

(b) Copernica cerifera. 



í CIDADE DE MATTO-OROSSO 261 

Desde 1761 que um padre anteviu o valor da posição desta ilha e 
propôz ao capitão-general Rolím de Moura a transferencia para ella da 
aldêa de indios que doutrinava na freguezia de SanfAnna da Chapada. 
Esse padre era o vigário Simão de Toledo Rodovalho. O governador não 
concordou por lhe parecer que ficava muito longe, podendo causar ciúmes 
aos hespanhoes. Luiz Pinto, porém, não teve os mesmos escrúpulos e 
tratou de ahi fundar um estabelecimento, o que por falta de meios ficou 
espaçado. Luiz de Albuquerque quiz estabelecel-o em 1775, e mandou 
para isso o capitão de auxiliares Mathias Ribeiro da Gosta, que, entre- 
tanto, preferiu ficar umas quarenta léguas acima, no esireiio eh S. Fran- 
cisco Xavier^ onde, á margem direita, fundou o presidio de Xova 
Coimbra (a). 



III 



O nosso vaporzinho, cuja machina quasi que diariamente necessita 
de remédios, ficou detido todo resto do dia. 

Terçarfeira, V de junho, ás 3 horas da manhã, suspendeu ancora; ás 
2 1/4 da tarde passámos uma outra aldêa de cadioéos, que em numero 
superior de 200, entre os quaes muitas mulheres e meninos, e daquellas 
algumas bem interessantes de rosto, e na maior parte, como os homens, 
de talhes esbeltos e airosos, vieram á ribanceira para vêr-nos passar. Dos 
homens alguns estavam vestidos : um delles, sobre todos, chamou-nos as 
attenções pela naturalidade com que trazia a camisa, calças pretas, gra- 
vata e chapéo, tudo bem posto, bem arranjado e bem abotoado : a elegân- 
cia de um Jiahitué, 



(a) Ânnaes da camará de Cuyabá. Helatorio do presidente Herculano Ferreira 
Penna, em 1862. 
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São encantadoras as paysagens que o rio nos vai desdobrando. O 
Pão de Assucar e seus seis irmãos estão ainda no horizonte ; á nossa 
esquerda já appareceu outro grupo, o dos Três Irmãos, com o forte 
Olympo no alto de um delles. Ao longe avista-se a serra do Napileque no 
rumo de NíiE, 



A's 4 da tarde passámos o forte. São seis e não três os morros, mas 
somente os mais elevados mereceram aquella designação. Estão coUo- 
cados como que em linha e separado o primeiro dos outros por um braço 
estreito do rio. Dão à esse o nome de Cerro do Norte, 

O Olympo ou Bourbon é uma antiga fortificação quadrangular, 
construida em 1792 pelo tenente-coronel hespanhol José Zavala y Delga- 
dilla de ordem de Joaquim Ales y Brú, governador do Paraguay, com o 
intuito de fechar o rio á navegação dos portuguezes para Matto-Grosso (a). 
Está construido no morro antigamente chamado de Miguel José (b), na 
latitude de 21» 1' 39" e longitude de Greenwich de 57« 55* 40", segundo 
Dugraty, uns 65 kilometros acima do Eecho de Morros (c). Dugraty dárlhe 
a altitude de 130 metros acima do nivel do mar. Seus quatro ângulos 
arredondam-se em mamellões, em cada um dos quaes, ou pelo menos nos 
que olham o rio se abrem duas canhoneiras. 

Está abandonado ha já alguns annos, e apenas na guerra paraguaya 
serviu de posto e atalaia ás forças de Solano Lopes. Em 1812 os Índios 
guaycurús o assaltaram, fazendo fugir a guarnição, sendo retomado por 
uma força nossa vinda de Corumbá, e reentregue aos hespanhoes. Em 



(a) Dugraty. Ob. cit. 

(b) Do nome do capitão de ordenanças Miguel José Rodrigues, commandante 
áe Coimbra, que o foi explorar. 

(Cy Luiz D*AUncourt dá nove léguas. Outros dão onze. 
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oitubro de 1850 a guarnição do Fecho dos Morros, desalojada pelos 
paraguayos, tomou-o por sua vez, deixando-o abandonado dias depois. 



A's 5 da tarde deixámos á direita o Rio Branco (a), uns 8 á 9 kilo- 
metros acima do forte. Já se começam á avistar as montanhas de Coimbra, 
sem que o Pão de Assucar tenha-se sumido de nossas vistas*, o que de- 
monstra as voltas que o rio dá. 

A' esta hora o céo se turba e um immensò nimbus vem surgindo de 
SO. A's 6 desencadeia-se um rijo pampeiro que ás 8 toca o auge da 
fúria. O Corumbá deixa sua marcha de kagado para voar, deitando sete 
milhas aguas acima ; infelizmente só logrou essa felicidade por tempo de 
uma hora, que a prudência mandou-o arribar á sotavento, e amarrar-se á 
arvores da margem. Tínhamos chegado á volta do Periquito. 



IV 



Somente ás 6 da manhã de 2 de junho pudemos seguir ; ás 8 e 5 
passámos á direita das mattas onde vive o resto dos xamococos ; ás 9 3/4 
passámos em frente á Bahia Negra (b), antiga Ilnticaray^ o rio Negro 
do capitão Miguel José Eodrigues, que por ahi andou quando explorava o 
rio, é^o primeiro dos nossos pontos de demarcação com a Bolivia ; as 4 da 
tarde de 3 lográmos chegar ao forte de Coimbra, que siúda o presidente 
da província com a salva do estylo, mas não arvora o pavilhão por ter 
apodrecido a driça, como mais logo soubemos. 



(a) Aos 20o 58', segando Dugraty. 

(b) Aos 20o tO' 14'* S. e 58» 17' 21", conforme Dagraty. Os marcos limitrophes 
estão: o brasileiro aos 20» 8' 83" 5. e 14o 56' 20" 43 O. do Rio de Janeiro, o 
boliviano aos 2» 8' 38" S, e 14o 56' 23" 38 O., e o marco commum no fundo da bahia 
aos 19o 47' 32" S. e 14o 56' 45" 60. (commissão de limites de 187h presidida pelo 
hoje chefe de divisSo, o Sr. António Olaudio Soido, 
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Foi mandado fundar em 9 de maio de 1775 por Luiz de Albu- 
querque, não só porque estava isso nas vistas do governo, como também 
á instancias do povo de Cuyabá, para obviar as continuadas depredações 
do gentio payaguá e ao mesmo tempo impedir que os castelhanos se ani- 
massem á invadir o território portuguez (a). 

O capitão Mathias Ribeiro da Costa, mandado á escolher logar con- 
veniente perto do Fecho de Morros, partiu de Villa Bella á 9 de maio e 
Cuyabá á 22 de julho, com 15 canoas e cerca de 200 homens, entre oSfi- 
ciaes, soldados e operários, com as armas e instrumentos necessários. 
Visitando os logares preferiu fundar o presidio 40 léguas acima daquelle 
ponto, local onde o rio mais se estreita e é conhecido por Estreito de 
S. Francisco Xavier^ e logo á 13 de setembro, estando concluído um re- 
ducto quadrangular, com quatro baluartes dedicados o de jV. á S. Gon- 
çalo, o de E. á S. lago, o do S,à SanfAnna e o de O. á N. S. da Con- 
ceição, saudou-se pela primeira vez o pavilhão real no Real Presidio de 
Nova Coimbra (b). 

Entre os officiaes que acompanhavam Mathias iam o capitão de 
ordenanças Miguel José Rodrigues e o ajudante Francisco Rodrigues do 
Prado, como seus coadjuvantes. Terminada a construcção Mathias reti- 
rou-se, sendo substituído no commando pelo major, também de auxi- 
liares, Marcellino Rjdrigues de Campos, que tomou posse em dezembro 
do mesmo anno. A' este substituiu interinamente um cadete de dragões, 
sendo o commandante nomeado o major Joaquim José Ferreira. Em 1795 
commandava-o o ajudante Prado, á quem devemos minuciosos pormenores 
na sua Historia dos índios cavalleiros de iiaçuo guaycurú, publicada na 
Revista do Listituto Histórico de 1839. Dous annos depois de fundado, 



(a) Barbosa de Sá—Relaçãudos povoados, etc. Ainda em maio de 1775 muitas 
canoas desses iudios linham subido atí Villa Maria, matando e capturando muita 
gente. Pizarro — Aí <jm., tomo 9. 

(bj Participação official do capitão Mathias, da mesma data. 
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um violento incêndio destraiu todos os seus quartéis e rancharias, sal- 
vando-se felizmente o paiol da pólvora; e, em 6 de Janeiro de 1791, os 
guaycurus, contra quem principalmente se tinha estabelecido o forte, mas 
que já ha tempos se davam como amigos, tendo alii vindo como á negocio, 
niatamm traiçoeiramente 54 peíaoas da fíiianúvrm, que, desrnidoKas, se 
onfiiinuii |wr ili^miiis iiellcM. 




O reduct-j foi depjís reformado pelo tenente-coronel de engenheiros 
Ricardo Friinco de Almeida Serra, e mais tarde pelo brigadeiro António 
José li)dríj;iifti. Kra de figura irregular, eoni duas baterias e dez canho- 
neiras que cruzavam fogos sobre o rio, e dous baluartes de muros assetei- 
rados, bem como as cortinas que os reúnem ás baterias. Só estas eram 
construídas no plano horizontal : as cortinas fechavam a fortificação su- 
bindo a encosta da montanha, pelo que ficava á descoberto todo o interior 

34 
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do forte, que ainda tem á cavalleiro o cume da montanha é o Morro 
Grande na margem fronteira. Temendo assalto por terra, fecharam os 
antigos uma garganta entre os dous cabeços da montanha, na sua face 
de SO., com uma extensa cortina. Ahi, quando o chefe de esquadra 
Pedro Ferreira de Oliveira foi em missão ao Paraguay, estabeleceu o pre- 
sidente Leverger o seu quartel-general, em vistas de melhor fortificar o 
rio, e mandou aquartelar os imperiaes marinheiros no Morro Grande. 
Ultimamente, depois da guerra do Paraguay, foi reconstruido pelo 
Sr. tenente-coronel Dr. Joaquim da Gama Lobo d'Bça. Eleva-se á quasi 
14 metros sobre o nivel regular das aguas. 



E' a chave da navegação brasileira do rio Paraguay ; e é notável 
nos nossos fastos militares pelos dous assédios que sustentou em setembro 
de 1801 e dezembro de 1864;aquelle contra os hespanhoes, commandados 
pelo general D. Lazaro de Eibera, governador do Paraguay, que o atacou 
com cinco goletas e 20 canoas de guerra com 600 combatentes ; e este, 
contra os paraguayos, commandados por Vicente Barrios, cunhado de Fran- 
cisco Solano Lopez. 

Sâo tão memoráveis estes feitos, que é dever de queniquer que 
delles trate recordar a nobre e digna resposta dos seus defensores ás arro. 
gancias dos aggressores. 

Em 1801 commandava Coimbra o já tão benemérito Ricardo Franco, 
que às suas glorias de sábio e infatigável engenheiro soube ainda ajuntar 
as do heroismo na guerra. Seus commandados, apenas em numero de 42, 
estavam na razão de 1 para 15 assaltantes. Inesperadamente, â 16 de se- 
tembro, apresenta-se á vista de Coimbra a frota hespanhola, e, apezar do 
fogo de artilharia do forte, operou o desembarque, mandando no dia se- 
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guinte o general um parlamentario á Ricardo Franco, com a arrogante 
intimação de capitular, dentro do prazo de uma hora. O commandante 
que, entretanto, não estava bem precavido para o assalto, respondeu-lhe, 
como era de esperar de um varão do seu esforço. 
Eis a intimação e a resposta : 

a A* bordo de la goleta Nuesira Senora dei Cármen^ 17 setiembre 
1801. 

<( Ayer á la tarde tube el honor de contestar el fuego que V. S. hiso 
de ese fuerte ; y habiendo reconocido que las fuerzas con que voy imedia- 
tamente á atacarlo son mui superiores á las de Y. S., no puedo menos de 
vaticinarle el ultimo infortúnio ; pêro, como los vassalos de S. M. Cató- 
lica saben respeitar las leyes de la humanidad, aún en médio de la guerra, 
portanto pido á Y. S. se rinda á las armas dei rey mi amo, pues de lo 
contrario, á cânon y á espada, decidiré de la suerte de Coimbra, sufriendo 
su desgraciada guamicion toda las extremidades de la guerra, de cuyos 
estragos se verá libre Y. S. se conveniere con mi propuesta, contestan- 
dome categoricamente esta en el termino de una hora. — D. Lazaro de 
liihera. » 



« Forte de Coimbra, 17 de setembro do 1801. 

« Tenho a honra de responder a Y. Ex., cathegoricamente, que a 
desigualdade de forças foi sempre um elemento que muito animou os 
portuguezes á não desamparar o seu posto e defendel-o até á ultima extre- 
midade, á repellir o inimigo e sepultar-se debaixo das minas do fort« 
que lhes foi confiado. Nesta resolução está toda a gente deste presidio, 
que tem a distincta honra de vêr em frente a excelsa pessoa de Y. Ex., 
á quem Deus guarde. — Ricardo Franco de Almeida Serra, » 

D. Lazaro tentou ainda a tomada da fortaleza por tempo de oito 
dias; mas no nono desistiu cio intento, abandonou a empreza e voltou 
á Assumpção. 
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A segunda foi o ataque de 27 de dezembro de 1864. Ao romper do 
dia as sentinellas do forte descobriram, também inesperadamente, uma 
esquadra, fundeada, uma légua abaixo. Eram cinco vapores, três navios 
de vela e duas chatas. Compunha-^se a força de ataque dos batalhões O, 7, 
10, 27 e 30 de infantaria^ duas baterias- de artilharia com 12 canhões 
raiados, uma bateria de foguetes de guerra e dous regimentos de cavallaria 
desmontados (a). A esquadrilha era composta dos vapores Tacuary, Para- 
guary, Igurey^ Rio-BJanco e//í^c?w, escunas Liâependencia e Aqiwlahmi^ 
palhabote Rosário e chatas-lanchões Cvrro Lcon e Humaifd^ artilhados 
todos com 36 canhões. Commandava om cliefe o coronel Vicente Barrios. 

A guarnição do forte compunha-se de 1 55 praças do corpo de arti- 
lharia da província, as quaes foram distribuídas do seguinte modo: guar- 
nição das cinco únicas bocas de fogo de que se podia utilisar, 35 ; 
guarnição das cortinas, 40 ; e das setteiras da 2" bateria, 80; e mais 
10 Índios cadioéos com seu cacique Lixagates. Coniniandava oMbrte o 
Sr. tenentc-coronel Hermeni^gildo de Albuquerque Porto Carrero, chefe 
daquelle corpo de artilharia. 

A's 8 1/2 da manhã, P>arrios mandou um parlameiítario, com a 
intimação para rcnder-se o forte, também no prazo de uma hoi'a. A res- 
posta do Sr. Porto Carrero íoi em tudo digna de si e do heróico renome 
e reminicencias gloriosas do forte que commandava. 

Eil-as : 

« Viva la Republica dei Paragiiay. A' bordo dei vapor de guerra 
paraguayo Tgtirey^ el 27 deciembre 1864. 

<( El coronel comandante de la division de operaciones en el Alto- 
Paraguay, en virtud de ordenes expresas de su gobiern;j, ven á tomar 
posesion dei fuerte bajo su comando ; y queriendo dar una prueba de 



(a) Depoimento do general paraguayo Resquin, em âO de Março de 1^70. 
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moderacion y humanidad, intima a Yd. para que dentro de una hora se 
lo entregue, pues en contrario, espirado ese plaso, pasará á tomarlo á viva 
fuerza, quedando-se la guamicion sujeta á las leyes dei caso. Mientras 
espero su contestacion, es de Vd. attento servidor. — Vicente Barrios. 
a Al senor comandante dei fiíerte de Coimbra. » 



« Districto militar do Baixo-Paraguay, no forte de Coimbra, 27 
de dezembro de 1864. 

« O tenente-coronel commandante deste districto militar, abaixo- 
assignado, respondendo à nota enviada pelo Sr. coronel Vicente Barrios, 
commandante da divisão de operações do Alto-Paraguay, recebida ás 8 1/2 
da manhã, na qual lhe declara que, em virtude de ordens expressas de seu 
governo, vem occupar esta fortaleza ; e que, querendo dar uma prova de 
moderação e humanidade, o intima para que se entregue dentro do prazo 
de umafiora, e que, caso o não faça, passará á tomal-a á viva força, ficando 
a sua guarnição sujeita ás leis do caso ; — tem a honra de declarar que, 
segundo os regulamentos e ordens que regem o exercito brasileiro, á não 
ser por ordem da autoridade superior, á quem transmitte neste momento 
cópia da nota á que responde, só pela sorte e honra das armas a entre- 
gará; assegurando á S. S. que os mesmos sentimentos de moderação, que 
S. S. nutre, também nutre o abaixo-assignado. 

« Pelo que o mesmo commandante, abaixo-assignado, fica aguardando 
as deliberações de S. S., á quem Deus guarde. — Hermenegildo de Albu- 
querque Porto Carrero^ tenente-coronel. — Ao Sr. coronel Vicente Barrios, 
commandante da divisão em operações no alto do Paraguay. » 

A's 9 ^2 começou o inimigo o desembarque de suas tropas, e pelas 2 
da tarde começou o ataque, com uma força de 3.000 homens de infantaria, 
secundada pelo fogo das baterias raiadas e de quatro canhões de 32 nas 
chatas, que vieram coUocar-se em posição favorável á bater o forte. 
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Mais ainda que o de 1801 foi traiçoeiro e inopinado este ataque, 
lerados ambos sem declaração prévia de guerra, no meio de plena e 
longa paz. 

O forte, carecendo de todo o meio de defesa, sustentou o fogo por 48 
horas, até que exhausto completamente de munições foi abandonado pela 
guarnição, que partiu sem ser presentida pelo inimigo ; facto incrivel pela 
posição toda descoberta da fortificação, e só explicada pela imperícia dos 
assaltantes, os quaes, suppondo ser uma sortida e receiando ura ataque, 
s6 tarde comprehenderam o seu engano; e ainda assim não souberam ou 
não se animaram á perseguil-a. 

Quando passámos, commandava o forte o Sr. major Francisco 
Nunes da Cunha, então encarregado de continuar as obras da fortificação 
de modo á opp6r mais eEBcaz defesa em novas eventualidades. 




CAPITULO m 

Jl pt\» d« iiftrM 

I EUORÃ o forte de 
I Coimbra aos Ifi" 
I 55' de latitude á 
í] margem direita do 
U Paraguay. 

O rio, cujas 
' mai^ens, princi- 
I {taliiieiiti^ !i esquerda, não en- 
contram (li'sde muitas léguas 
Libí^taailos á suas transborda- 
^ões, piíssa aqui apertado en- 
tre duas mi)ntanhas,que todavia 
não o imiirtdem de, nas gran- 
I dcs enchentes,! aíleal-as e envolvel-as, 
I PoriTertendoas em ilhas. 

Esse canal, que mede quatrocentos 

e cineoenta metros, no leito natural 

I do rio, é o Estrciio de S.Francisco Xavier dos 

antigo8,e Esireiio iie Coimlra dos actuaes na- 

! yegadores. 

A montanha da margem direita moatra-se, á quem sobe o rio, com a 
configuração de uma enorme balêa. Será talvez de três kilometros a sua 
extensão, n'uma potencia de duzentos á trezentos metros. E' na sua ponta 
de NO. que appai-ece o forte tão celebrado nos nossos fastos militares 
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pelas heróicas defesas — de Eicardo Franco, em 1801, e do Sr. Porto 
Carrero, em 1864. 

Projecta-se elle sobre a encosta da montanha, dando por sua vez se- 
melhanças com esses castellinhos de metal que os nossos engenheiros 
ir/am como distincti vos nos seus uniformes militares. Essa montanha, 
como a mór parte das de beira Paraguay, parece formada de gneiss e cal- 
careo compacto, abundante em leptinitos, e coberta e orlada de blocos 
angulares, provenientes da desaggregação dos nagelfhehs ou conglome- 
ratos. 

Nas obras, que ultimamente se fizeram no forte, ao arrebentar-se a 
pedra, encontraram-se abundantes veios de dendrites, das mais lindas paisa- 
gens, pintadas ora por effeito de infiltrações, cia co MiUin.an.cnto do per- 
oxydo de manganez. 



Cerca dt» ilons kilometros acima do forte ficam as celebradas caver- 
nas de que muitos viajantes tem fallado, mais ou menos satisfactoria- 
mente; — o que não obsta que cada novo visitante goste de narrar por sua 
ví^z as sorpresas e emoções por que passou e anime-se á buscar descrê vêl-a. 

Desembarcámos no ponto pouco mais ou menos mais próximo á 
gruta, em sitio que revelava o— porto — n'um claro aberto entre os arbus- 
tos ribeirinhos, sarans, como chamam-lhes os naturaes, e um trilho que 
dahi partia serpeiando no macegal. 

Âté o flanco da montanha é o terreno uma baixada sujeita ás inun- 
dações. Dahi au riu mediarão uns quatrocentos miftros na largura do 
terreno. Graraineas e cyperaceas, e uma malvacea dos terrenos palustres, 
o algodão do rawpo, formam-lhe o tapete botânico ; sombreiam-lhe a 
margem ingaseiros e sarans de diflFerentes typos e familias : na montanha, 
desde o sopé, já vão apparecendo as bauhinias, tão encontradiças no nosso 
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solo, ora arborescentes e vivendo em plena independência, ora crescendo 
e enroscando-se em montas, no chão, ora enredando os madeiros dessa ex- 
plendida vegetação dos trópicos, já tão minha conhecida, e entretanto 
sempre nova pelo grande numero de vegetaes diferentes dos das floras de 
outros lugares. Ahi ensinaram-me pela primeira vez a crendiuha^ o cas- 
cusdinho, o capotão, o guafumhú, preciosa madeira de lei do mais for- 
moso amarello ; a umburana , notável arvore de grosso tronco, tão verde e 
tão brando como a haste das pitas, e cujo epiderma se desprende em folhe- 
tas ténues e coriaceas; e o preciosissimo guáyaco oMpáu santo^ de deli- 
cioso aroma e gratíssimas virtudes. Ahi chamou-me a attenção, pelo 
deslumbrante da coloração escarlate e por um tamanho triplo do commuro, 
uma formosa clyioria e essa outra curiosa borboletacea que serviu de typo 
ao Affmséas de A. de S. Hilaire. 

As arvores da baixada e as do começo da escarpa do monte serviam 
de metro ás enchentes do rio, marcando a altura á que tinham chegado 
as aguas com as limosas cintas nos troncos, ou os hydrophytos que fica- 
ram suspensos nos galhos e que agora se viam já seccos. 



Vae a subida do morro por uma boa centena de metros. 

A entrada da gruta fíca-lhe á mais de meia altura. E' uma fenda 
que bem pôde passar por portão, com os seus dous metros de alto e quasi 
outro tanto de largura. Declare-se, desde já, que as medidas aqui indica- 
das são todas de mera estimativa. 

Assombra essa entrada uma enorme gamelleira secular, cujas im- 
mensas raizes, grossas como troncos de palmeiras, penetram no interior da 
caverna até os seus últimos recessos. 

Nessa entrada descem-se duas lages irregulares dispostas em degraus, 

c encontra-se escavado na rocha um pequeno espaço de quatro á cinco 

35 
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melros sobre dous á três de largo, trancado de penedos, tendo um outro, 
enorme, por tecto, e deixando, entre aquelles, duas aberturas que dão des- 
cida á gruta. Dizem que a da esquerda é a maior e de mais fácil des. 
censo; todavia é elle alguma cousa difficil, sendo necessário fazel-o de 
gatinhas, ajundando-se ora das asperezas dos blocos soltos e amontoados 
uns sobre os outros, formando ás vezes altos degraus, ora das raízes que 
os irrompem. 

E' uma escadaria de mais de trinta metros de altura, isolada das 
outras paredes lateraes da gruta, e deixando entrever, principalmente & 
esquerda, precipícios, cujo fundo a vista não devassa. 

Descida essa escada gigante, chega-se á uma escura esplanada, cuja 
conformação e limites não me foi possível averiguar ; e donde, olhando-se 
para cima, vê-se, no meio dessa escuridão que nos cerca, a porta, clara com 
a luz do dia, deixando coar uma facha de luz ))rilhante, que empresta á 
essa parte da caverna um encanto indizível. 

A escuridão aqui á meio, ali já é tãx) completa que os olhos custam 
á acostumar-se á ella ; nos outros pontos tão cerrada e profunda, que nada 
se distingue. 



Accendidos os lampeões e archotes de que dispúnhamos, mais estu- 
penda nos foi a visão. 

A' luz avermelhada das tochas admirámos a extranha magnificência 
do labor da natureza : aqui eram columnadas de stalactítes, torcidas 
como enormes alfenins, que desciam de altura que os olhos não divisa- 
vam, parecendo sustentar um tecto invisível ; eram stalagmítes que, no 
chão, semelhavam maravilhosamente rendas, brocados, coxins, sob mil 
formas sorprendentes. Aos lados, a ténue penumbra deixava entrever ca- 
prichosas formações, ora engastando os penedos soltos, ora soerguendo-se 
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d 'entre ellee em phantasticas volutas, ora entretecendo-se umas comas 
outras; além, tão compacta a escuridão, que nada era poBSÍTcI dístiognir-ee. 
No alto, via-se a porta, como um pedaço de céo, dando um Buare cont«nta- 
mento aos olhos e coração, e permittindo perceber pendentesdo tecto, como 
filigranas enormes, as tão caprichosas concreções : no chão, ora pedregoso, 
ora de finíssima areia branca, poças de agua salobra eminentemente carre- 




gada de carbonato calcareo, essa mesma agua que, merejando das abo- 
badas, tinha sido a productora de tão Dotareis maravilhas, dissolTendo as 
terras, decompondo-ee ao contacto do ar e perdendo parte do^acido carbo- 
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nico que a satura ; espessando-se pouco á pouco, ficando suspensa ás abo- 
badas ou cahindo em grossas gottas cheias daquelle sal, as quaes, gradual- 
mente se solidificando e se juxtapondo, vão pari-passu crescendo e en- 
grossando de volume, graças á nova lympha que incessantemente sobre 
ellas desce e ás novas gottas que ahi crystallisam. 



Descemos uns quarenta companheiros; e os primeiros que baixámos 
gozámos, ainda, de um agradável espectáculo que nâo foi dado á todos 
fruir. Era curioso e imjwrtante ver, á ténue luz dessa penumbra, os retar- 
datários agarrados ás asperezas das rochas com uma mão, cmquanto na 
outra sustinham a lanterna ou o archote ainda apagados, descendo a 
escadaria, pondo em pratica todas as leis do equilíbrio para não se des- 
penharem nos abysmos, cujas enormes goellas viam negras c medunhas, 
escancaradas á direita e â esquerda. 

Como já o disse, pequenas poças d 'agua salitrada, rasas e de fina 
c branca areia, apparecem aqui e ali, entre o pedegral que assoalha o ter- 
rapleno. N'uma dessas poças encontrámos um óraneo de jacaré, já muito 
antigo e gasto pela acção das sguas ; talvez o de algum descendente do 
que o ajudante de Coimbra, F. Rodrigues do Prado, aqui encontrou lia oi- 
tenta annos, já com um braço de menos, que alguma on^m lhe roubara. 

Contornando para a esquerda as pedras da descida, e olhaudo-se 
para cima, vê-se a avantajada altura do pi-ecipTcio que ladeia a escadaria, 
e que começa com ella, desde a porta. 



Nesse primeiro piso, que é a ante-sala de tão maravilhosa estancia, 
ha varias sabidas para outras tantas cavernas, que supponho pequeninas 
e sem interesse, visto que não tém sido praticadas. Os guias e práticos 
do local que conduzem os visitantes, encaminham-os logo para a grande 
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caverna, que denominam saJão e nenhuma noticia dão sobre ellas; entre- 
tanto não é por medo, visto que tém-se animado á maiores commetti- 
mentos, como o da passagem de uma estreita e comprida galeria, mais 
soterrada que as outras cavernas, com as quaes estabelec-e a communicação, 
cscurissima e completamente alagada e quasi sem ar, o qiie impede-lhe 
o uso da luz artificial. Si fosse o perigo a causa de uáo serem visitadas, 
si acabassem em precipicios e abysmos, disso restaria memoria, a tradi- 
ção. Um dos nossos companheiros, o Sr. pharmaceutico Mello e Oliveira, 
penetrou alguns passos n'um desses escuríssimos antros, que ficava quasi 
fronteiro á descida ; mas não se aventurou além. 



Formam as paredes das differentes grutas vastas concrev'>es stalac- 
tiformes manifestadas sob formas as mais curiosas. Aqui e ali cahem em 
pannos como formosas cascatas, que a natureza tivesse petrificado, ou 
como acinzentadas cortinas, com as suas dobras, os seus fofos c apa- 
nhados, cobrindo em parte as falhas do rochedo — que são as portas que 
communicam as differentes grutas, ou melhor salas. 

Não phantasio, nem se julgue que minhas comparações seam filluib 
da imaginação ajoviada pelas maravilhas que vê: são verdadeiros simu- 
lacros de cascatas, são cortinas, columnas, coxins e rendilhados esses 
processos calcareos. Causam admiração e prazer vêl-os ; e vendo-os, o es- 
pirito é obrigado ao recolhimento e á reflexão. Está-se n*uma dessas 
occasiões em que, na phrase de Hugo, qualquer que seja a posição do ho- 
mem, a alma está de joelhos. 



Transposta uma dessas cortinas, á direita, e si me não engano, a que 
recobro a porta maior, entra-se n'uma escavação atulhada de penedos 
irregulares, postos á nu pela deáagijregação e dissolução das terras, e em 
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seguida no salão, o salão nobre desse estupendo palácio^ que, sem duvida 
alguma, é um espécimen de tudo o que ha de mais bizarro e caprichoso 
nas maravilhas da natureza. 

Apezar dos innuraeros fogachos que levávamos, náo se podia descor- 
tinar tudo á satisfação; aceendeu-se. uma tigelinha de signaes, única que 
trazíamos, cuja luz brilhantíssima patenteou-nos, sob novos prismas, esse 
quadro assombroso. 

O clarão das luzes dava um tom irisado indescriptivel á atmosphera 
da gruta, variando desde o deslumbrante escarlate do fogo até o violete 
e o azul-marinho. Parecia que nas paredes tremeluziam constellações de 
rutilantes genimas. Myríadas de estrellas de cambiante fulgor cahiam em 
chuva de fogo, reproduzindo de uma maneira fascinante e em maravilhosa 
escala esse phenomeno celeste, tão coramum nas nossas noites de verão, 
das estrellas cadentes ; — ou antes, parecia que invisiveis fadas abriam 
inesgotáveis escrínios e despejavam á nossos pés diamantes, rubis, saphi- 
ras, esmeraldas. Tudo brilhava ... e ainda as poças e veios d'agua que 
tinhamos aos pés, e humectavam as pedras do chão, reproduziam e estrel- 
hivam os mil fulgores que enchiam os ares. 

A' principio, deslumbrado com o brilho da luz da tigelinha, não 
pude fazer uma idéa perfeita do que se apresentava á meus olhos, c so- 
mente, quando cjilloquei-a longe de mim, ao ouvir as estrepitosas excla- 
mações dos companheiros, é que pude melhor apreciar o espectáculo 
sobrenatural e indizível que apresentava esse palácio de fadas. Mas sua 
duração foi pouca para satisfazer meus desejos : quando apagou-se ainda 
era brilhante e explendida a caverna, alumiada á luz de tantos archotes ; 
mas, o deslumbramento e o fulgor de sua fascinadora magnificência 
tinham-sc amortecido de muito. 
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A mor parte dos companheiros deu-se por satisfeita e voltou ; eu e 
outro, o Sr. João Cândido de Faria, negociante do Rio Grande do Sul, 
seguindo dous soldados do forte que quizeram servir-nos de guias, aventu- 
rámo-nos á percorrer outras dependências da magestosa caverna. 

Passámos á terceira sala, ora subindo, ora descendo as asperezas do 
uma espécie de muralha de rochedos, de uns três metros de alto. Era a 
sala por demais irregular e atravancada de penedos que occultavam soca- 
vões lobregos, escuros e talvez profundos, e que não pudemos vantajosa- 
mente apreciar por dispormos de poucas luzes. 

Ahi, entre aquella muralha e um grande bloco isolado, á direita, tem 
começo a galeria de que acima fallei, verdadeiro tunnel que liga essa ^ala 
com outras da direita, isto é, o primeiro grupo de cavernas e o menos 
conhecido, com o segundo e quasi geralmente ignorado. 

Tínhamos vindo bem accondicionados para o frio, que diziam ser 
excessivo na gruta : achámos o contrario e estávamos em junho. Tirámos 
as roupas pesadas, e eu conservei o collete, não só para conduzir o relógio, 
como para não me desagazalhar muito o thorax. 

Entrámos no tunnel, que ahi seria de uns dous metros de alto e 
mais de cem de largo, e logo reconhecemos que seu leito baixava em rela- 
ção ao solo das outras cavernas. A agua, que ahi não chegava ao terço 
inferior da perna, em pouco subiu ao joelhos, e á cada passo que dávamos 
ia-se elevando até chegar á cintura, pelo que vi-me na necessidade de ir 
suspendendo e dobrando o collete para evitar que o relógio se molhasse. 
Não tinha previsto essa emergência... e veiu-me então um tal ou qual 
arrependimento de, pelo menos, não ter-me também livrado daquella peça 
do traje. Comtudo essa inadvertência foi-me de proveito. 



Após alguns passos, já caminhávamos curvados para não batermos 
com as cabeças nas asperezas da parede superior do tunnel, tanto ia este 
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))aixan(1o na altura ao tempo que a agua continuava a subir. Comprehendí 
que o tunnel ia soterrando-se cada vez mais: occorreu-me retroceder, mas 
pôde mais em mim a curiosidade de continuar essa maravilhosa viagem 
e de conhecer esses segredos do que o receio de perder o relógio. 

A passagem tornava-se cada vez mais difQcil, abaixando-se mais e 
mais na altura ; mas agora a agua decrescia também, o que notei com 
espanto e muita satisfação ; diminuindo tanto, que occasião houve de só 
podermos caminhar de rastros, e ainda assim batendo á cada passo com 
a cabeça nas asperezas da abobada ; e entretanto logrei a felicidade de 
conservar illeso o relógio. Sem duvida, agora o solo do tunnel se elevava 
também e era o que fazia a angustura do passo. 

Graças âquelle incidente, pude facilmente estabelecer essas compa- 
rações de profundidade, altura e horizontalidade da galeria ; mas infeliz- 
mente não me é dado rigorisar a sua extensão nem a direcção que segue. 

Para attender á primeira faltou-me a isempção de animo, pela anciã 
e mesmo susto, difficil de evitar á quem por ahi passa, e mormente pela 
primeira vez, como eu ; para a segunda fôra-me necessário um bússola. 
Será, porém, de uns trinta metros e segue quasi n'uma linha angular. 
A' meio, mais ou menos, do seu percurso avistam-se as duas aberturas, de 
entrada e de sabida, brancas de uma luz crepuscular, mas ainda assim 
))astante sensivel na espessa escuridão do tunnel. 

Desse trajecto neo é difficil a primeira metade, e faz-se parte delle 
ainda á luz amortecida dos archotes, amortecida pela deficiência do ar 
respirável ; a segunda, porém, é tão custosa, que somente a vista do claro 
da sabida poderia influir á percorrerem-a todo e não voltarem atraz os 
primeiros e intrépidos visitantes. 

Termina em uma grande sala tão baixa, nos seus trez á quatro 
metros de altura, que, com a lobrega luz que ahi reina, divisa-se suflficien- 
temente o abobodado calcareo do tecto, cheio de pequenas e finas stalac- 
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tites de moderna formação, que já vão apparecendo entre os restos infbr-* 
mes das antigas, devastadas. 

£' que, sendo raros os curiosos que visitam a gruta, raríssimos são os 
que transpõem o tunnel ; e, pois, essa segunda parte da fadaríca estancia 
ó a mais rica e aprimorada de ornato. 

Notei mais clara esta sala do que as outras, seja por um effeito na- 
tural, qualquer, seja porque meus olhos já estivessem acostumados á 
escuridade. 

Abundavam os mesmos torsos e volutas, as mesmas columnas, as 
mesmas cortinas revestindo as entradas das outras salas, intrincado laby- 
rintho onde nos vimos quasi perdidos. 

Havia de mais as novas concreções que do tecto pendiam em forma 
de mil agulhetas e pequeninas pyramides. A stalagmite aifectava em 
geral a forma de uma alfombra que tapetava todo o solo ; á esquerda da 
sabida do tunnel elevava-se mais,assemelhando-se á um pittoresco canapé, 
estofado, bastante áspero nos seus cochins de rocha, mas em que sentei-me 
com gosto por alguns instantes. 

Antigos visitantes tinham trazido um fio de merlim ou barbante 
grosso, para guial-os nessa viagem subterrânea. Já no tunnel havíamos 
encontrado e agora viamol-o estendido sob a agua que, aqui, conservava 
um bom palmo de altura. Sua direcção era no prolongamento do tunnel 
á porta fronteira. 

O canapé era um Índice apreciável para a orientação deste, assim 
não descurei de notal-o, bem como sua posição em relação ao fio. 

Seguimos a sua direcção entrámos na primeira sala, tendo antes 

observado, ou melhor espiado, apenas das entradas, duas ou três outras 

salas que com aquella communicavam e que pouco differiam entre si. 

Aquella para onde o fio se dirigia era a mais extensa de todas as que vi, 

sem exceptuar mesmo o salão, e mais estreita em relação ao tamanho. 

36 



282 ITINERÁRIO DA CORTE 

Mediria uns quatro metros de largo : a longura foi-me impossivel de 
estimar. Parecia um longo corredor, ou antes galeria, cercada de colura- 
nadas e de todas essas phantasticas e caprichosas producções da natureza. 
No chão encontrámos immensas raizes de gamelleira (fkm doliaria), que 
supponho da que ensombra a entrada da gruta: e que, sendo assim, 
indica que essas salas não estão tão affastadas da entrada, como parecem. 

Uma circumstancia nos privou de continuarmos nossa visita e pri- 
vou-me do prazer de melhor observar a formosa galeria, que é cheia de 
socavões e recônditos de um e outro lado, e dignos sem duvida da mais 
detida contemplação : notámos, á principio descuidados mas depois com 
algum temor, que o fio tão satisfactoriamente encontrado e no qual de- 
I>ositamos cega confiança, nos trahira, estando partido em vários pedaços, 
que se moviam, tomando ora uma, ora outra direcção, levados pelo movi- 
mento da agua, que remechiamos andando. 

Os soldados tinham-se adiantado e penetrado nos outros recessos, em 
busca de mais mimosas e delicadas concreções, taes como só ahi se encon- 
tram. A' nós faltou já a vontade de proseguir : todo nosso fito foi a volta ; 
e mesmo uma espécie de terror nos enfraquecera os ânimos, lembrando- 
nos de que, segundo nos haviam contado, pouco tempo havia que um 
official de marinha ahi se perdera e só ao cabo de longas horas conseguira 
sahir desse dédalo. 

Buscávamos orientar o fio ; embalde ! O que viamos quieto e mar- 
cando uma direcção, já tinha tido outríis, que novo movimento das aguas 
mudara. 

Entravamos ora aqui, ora ali, n'um socavào, n'uma sala ; extranha- 
vamos, não a conheciamos : voltávamos, passávamos á outras; ou ainda não 
as tínhamos visto, ou pelo menos tal se nos afigurava : buscávamos outra 
sabida, dávamos n'outra caverna que ainda era nova para nós, ou porque 
realmente assim seria, ou por efleitos do medo, que nos assaltara, de per- 
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denno-nos nesse intrincado labyríntho, affitôtando-nos cada vez mais da 
sabida. 

Entrámos por vezes na sala do canapé, vimol-o, reconhecemol-o e 
ficámos alegres e como que tranquillos ; mas debalde procurávamos a 
entrada do tunnel, apezar de suppormol-a bem assignalada : não a encon- 
trávamos, e só novas salas e novos recônditos. 

Desanimados voltámos á galeria para esperarmos os soldados, que 
eram práticos. Já não tinhamos olhos para contemplar as magnificências 
que nos rodeiavam. E talvez que essa parte da gruta seja a mais bella, 
como é a mais conservada, por nâo ser tão accessivel como as outras, 
e ter menos soffrido da mão insaciável e devastadora dos curiosos que 
as visitam. 



Já estávamos na gruta havia mais de cinco horas. Era meio-dia 
e as nossas embarcações deviam sahir ás duas da tarde. Chegaram os 
soldados, e renascida a confiança tratámos da retirada. Mas, em pouco 
esmorecemos de novo, e desta vez quasi de todo, vendo-os, elles os prá- 
ticos, nossa única esperança, confusos confessarem que não atinavam com 
o caminho. Ao cabo de não sei que tempo, séculos de anciedade, sempre 
esperançados no cordel e sempre ludibriados ; já seguindo um troço, já 
outro que ficava perpendicular ao primeiro; entrando ora aqui, ora ali ; 
entregámo-nos, afinal ao acaso e passámos á revistar todas as salas e 
buracos mais próximos. 

Entrámos, uma ultima vez, na sala do canapé : vimol o, reconhe- 
cemol-o de novo ; e só á custo os soldados descobriram a boca do tunnel, 
que já muitas vezes tinhamos visto, mas não reconhecido, por parecer-nos 
mais estreita, mais baixa e sem fundo ! 
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Quasi seis horas depois da nossa descida chegávamos á sala da 
entrada e encontrámos os companheiros, já afflictos com a nossa demora. 

Haviam chamado e gritado por nós, sem que os ouvissemos ; e um 
delles chegou á disparar os seis tiros do seu revolver junto á boca do 
tunnel, com o mesmo resultado; esquecendo-se de que, querendo fazer-nos 
bem, podia, com esse modo de avisar, fechar-nos a porta do abysmo. 



Projectei, quando de volta passasse por Coimbra, visitar novamente 
a famosa caverna; munido, porém, dos meios necessários para bem obser- 
val-a, sem os receios de perder-me. Uma corda para guia no trajecto 
principal ; cordéis que nella se prendam quando se busque investigar 
o que haja do um e outro lado; uma bússola e archotes sao mui pouca 
cousa e bastante para o fim. Também não é excursão para um só, e sim 
para alguns companheiros, que devem ir precavidos para o encontro de 
onças, sucurys e outras feras, que nessa região tanto abundam, e a[)ra- 
zem-se em viver nas cavernas. 



Apezar do que observei, guardo fé de que- muita cousa me restou 
ainda para ver, tão grande é a gruta; assim como acredito que poucos 
visitantes a terão percorrido como o Sr. Faria e eu. 

O primeiro que delia deu noticia foi Ricardo Franco de Al- 
meida Serra, o heróico defensor do forte de Coimbra, e notável enge- 
nheiro á quem o Brasil, e principalmente a província de Matto-Grosso, 
tanto devem por seus importantes, trabalhos de astronomia, topographia 
e estratégia. Yisitaram-a também, entre outros, o notabilissimo botânico 
bahiano Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, em 1791 ; o tenente-coronel 
Joaquim José Ferreira^ que penetrou até sua terceira sala, em 1 792 ; e 
Castelnau, em 1845 ; os quaes deixaram descripções mais ou menos 
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eiactas, mais ou menos curiosas, conforme as impressões que receberam 
seus olhos maravilhados. Nenhum, porém, falia oo tunuel, e pois, além 
não passou. 

Bicardo visitou-a em 1786 e foi quem lhe deu o nome que guarda 
de Graia ão Inferno. Os naturaos phamavam-a o Buraco Soturtto, deno- 
minação que igualmente dão á outras grutas, das muitas que ha na 
província, lá onde predomina o elemento calcareo, que, disBolvendo-se 
á acção das aguas, forma frequentemente caTemas, das quaes são paredes 
as rochas menos accessÍTeis á decomposição. 

Nesta a formação geológica é de grés calcareo com quartzo e argílla : 
molasso ou talvez macigno que um dia virá, com o fucus e os detritos 
oceânicos, revelar á sciencia, como &cto inconcusso, a passagem das aguas 
salgadas, a eiistencia dos mares nessas regiões, coração da America do 
Sul. 




CAPITULO IV 

Itiwnir».— h Cíbkf» á ttnmU. 



I 



I O porto da gruta seguimos, ás 2 
I horas da tarde de 4 de junho, 
I sexta feira para a cidade de Co- 
I rumba então aindavilla Adiante 
3 yae o Antomo João 

Ã B 9 1/2 da noite passámos 
I o morro do Pnqa e meia hora 
wisodo Cow5e/Ao(a) em frente 
I ao qual ha um banco no rio. 

A margem direita Tae ondu- 
I iada maii ou menos em nior- 
I rotes e colimai 

Meia hora depois da meia- 
I noite o pequeno vapor pára subi- 
tamente, e (iiiço o msdiinista mandar chamar o commandante, excla- 
mando : — Que deKgvai;ii I 

Houve um pequeno movimento no tombadilho e depois tudo cahiu 
no silencio. Fora o caso que cahira uma chave da machina sobre uma 
das molas, partindo-a e inutilisando a alavanca correspondente. Trabalha- 
ram os machinistas todo o resto da noite, de modo que conseguiram pOr 

(a; Vém-Ihe o nome, segundo D'A.lincourt, da conferencia que ahi tiveram 
os fundadores de Coimbra. Reiultado dot trabalhot e inãagactSrs tcientificat sotire 
a pTOnineia áe Hatto-Crosio.cap. 4.' 
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O apparelho em estado de funccionar, ao romper do dia 5. A's 8 horas e 
20 minutos pudemos seguir, supprimindo-se o apparelho de dar movimento 
para traz ao navio. 

A marcha vae regular. 

A's 9 horas e 10 minutos passámos Albuquerque^ ou Albuquerque 
Novo, pequena povoação^ e aldeiamento de guanás e quiniquinaus, 14 
léguas acima de Coimbra, e â uma da margem do rio, mas no logar até 
onde chegam as enchentes, podendo abicar à seu porto embarcaçQeB èò 
quatro á cinco palmos de calado. ' 

A primeira povoação de Albuquerque, também chamada AJbuqtier' 
que Velho, foi fundada em 21 de setembro de 1788 ; é hoje a cidade de 
Corumbá: a de que tratamos é de origem mais recente; em 1810 
ainda uma fazenda de criação de gado do governo. Nas suas cer< 
ficavam bons campos de pastagens, onde 06 particulares criavam 
seus gados ; e ella, situada mate próxima do antigo povoado e 
campos, logrou augmentar-se e ehamar à si não só a povoação, eMi# e 
próprio nome do povoado. Desde 1827 tomou-^e, por alguns annos, a sede 
do commaiido do 5" distrito militw e àã fie^teira do Baixo Paraguaj ; 
em 28 de agosto de 1835 foi elevada 4 freguesia, abrangendo na sua 
jurisdicçào o território e habitantes de Gonunbá até Coimbra, inclusive. 

Em 3 de abril de 1872 o Sr. presidente conselheiro Francisco José 
Cardoso creou ahi a colónia militar da Conceição^ de que foi encarregado 
o Sr. capitão Jorge Maia de Oliveira Guimarães. 

Segundo Bossi (a), Albuquerque está á 19* 25' lat. 



Meia hora depois passámos o rio Miranda^ 1 3 kilometros acima de 
Albuquerque. 

(a) Viage Pintor esca, etc. 
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A' 120 kilometros da fóz está a villa do mesmo nome, no local da 
antiga Santiago de Xere^r, fundada em 1580 pelo hespanhol Buy Dias de 
Melgarejo, e destruída em 1673 pelos paulistas e guaycurús (a). Seus 
vestígios ainda encontrou João Leme do Prado, quando, em 1776, de 
ordem de Luiz de Albuquerque, foi reconhecer o rio, e ao qual impôz o 
nome de Mondego, que gozou por algum tempo e como tal vem consig- 
nado na maior parte das cartas. Os naturaes quasi que desconhecem essa 
denominação, servindo-se sempre da de Miranda ou Mhoteteiy, nome 
por que nos primeiros tempos da capitania foi mais conhecido, mas que 
também tem perdido muito na popularidade. Os hespanhoes chamaram-o 
também Araniani e Guachié, Araranhy chama-lhe o Sr. barão de 
Melgaço no seu Rofeiro de navegação do Paragtiay desde S. Lourenço 
até o Paraná. 

A denominação de Miranda foi dada, em lisonja á Caetano Pinto, 
6" capitào-general, ao reducto que este ahi mandou erguer em 1797, 
quadrado com um redente em cada face, fechado por uma trincheira de 
terra socada entre duas estacadas, com uma pequena banqueta e seu 
fosso (b). Foi seu primeiro commandante o ajudante Prado, que com- 
mandou Coimbra. 

Miranda deve seus fundamentos, em 1778 (c), aos exploradores de 
João Leme; goza dos foráes de villa desde 30 de maio de 1857, em que de 
freguezia foi elevada por lei provincial. Sua matriz é da invocação de 
N. S. do Carmo. E' a sede do 4° dístricto militar e commando da fron- 
teira do Paraguay. Os paraguayos to&aram-a á 12 de janeiro de 1865, 
abandonaram-a á 24 de fevereiro. Em 23 de novembro de 1 850 o governo 
imperial mandara fundar, com 31 colonos e um destacamento militar da 



(a) Em 1636, segundo Ricardo Franco. Descripção geoçraphúa da capitania 
df Matto-Gr> sso. Pizarro, J/em , t 9. 

(b) Luiz D'Alincourt, obra cit: da. 

(c) Huque Leme e Pizarro, obras citadus. 

37 
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villa, a colónia militar de Miranda^ nas cabeceiras do rio e além da fóz 
do Feio, á 210 kilometros SE. da villa. 



Como já vimos, o rio cahe no Paraguay por dous braços, o Aquidaudna 
e o Mareco^ ou propriamente Miranda, distando um do outro, nas suas 
embocaduras, 23 léguas. 



II 



A's 9 1/4 da noite passámos a montanha do Rabicho, cuja configu- 
ração trouxe-nos a idéa o Gigante de Pedra da entrada do Rio de Ja- 
neiro. Tem a apparencia de uma enorme cabeça ciicoifíida. 

Dista quatro léguas de Albuquerque. 

A's 9 horas e 45 minutos passámos o Taquary, cuja boca principal 
lança-se aos 19'* 15' 18" lat. e 320° 32' long., segundo Ricardo Franco (a). 

E' em sua margem direita e pouco abaixo da fóz do Coxim que se 
situa a freguezia, hoje villa, de S, José de Herculanea^ fundada em 25 
de novembro de 1862 no logar chamado Beliago^ sob o titulo de Núcleo 
Colonial de Taquary^ e mais tarde condecorado com aquella outra deno- 
minação em homenagem ao ex-presidente Herculano Ferreira Peuna, á 
quem deve-se a sua fundação. Mas, apezar de tudo, é conhecida mais pelo 
nome de Coxim, do rio que por junto passa. Dista cerca de 550 kilo- 
metros da fóz do Taquary. O fim principal de sua fundação foi proteger-se 
a estrada do Taquary á SanfAnna do Paranahyba. 

A's 11 3/4 chegámos ao Ladario, primeiro sitio do estabelecimento 

(a) Ricardo Franco. Ifffm. Geog. do rio Tapajós. Lacerda coUoca uma boca aos 
\\y> 15' 16" 6 a outra aos 18» 15' lat., e longitude 820» 58' Ib" da ilha de Perro. 
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da antiga Albuquerque, que, então, consistia n'um rectângulo fechado pela 
casaria e com um único portão para o rio, sendo esse rectângulo de 75 
passos de comprido, 50 de lai^ e habitado por 200 pessoas (a). 

E' hoje um vasto e formoso arsenal de marinha inda incompleto, 
apezar de suas obras jà escederem ã quatro mil contos de réis, e que 
houve necessidade de suspeodêl-as por projectadas n'uma escala mui 
superior ás forças do paiz. 




Pica o Ladano deaesei? talometros acima da montanha do Rabicho, 
e onze no abano de Corumbá A margem do Paraguay deste até 
Corumbá \ae alta e abarrancada O Ladano terá uns 15 metros de 
altitude no médio. 

Arsenal e ao mesmo tempo praça de guerra, é foriàflÈado pela &ce 



(a) Diária daí ditigtnciíu do reconheciinf-nlo do >' 
Kicardo fmDco de Almeida Serra, 



> Paraguav (I78it), de 
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do rio e fechado por cortinas nas outras. Foi mandado construir em 1872. 
Deu começo ás obras o Sr. capitão de fragata Manoel Ricardo da Cunha 
Couto,logo em 14 de março de 1873, tendo sido extincto o pequeno arsenal 
que havia em Cuyabá pelo aviso de 23 de janeiro do mesmo anno. 

Do lado do rio é defendido por três baterias á lirbetu, artilhadas 
com canhões de 68, e revestidas de grossas muralhas de alvenaria, liga- 
das por cortinas que continuam até cercar-se o perímetro do arsenal. O 
portão solido e magestoso edifício quadrangular, com assotéa e miradouro, 
e que mui pouco se casa com o débil muro em que se abre, deita sobre 
a rua principal do povoado e estrada que vae á Corumbá. 

Seus edifícios são bons, notando-se entre elles as ofBcinas de ma- 
chinas e construcção naval, os depósitos e almoxarifados, o quartel dos 
imperiaes marinheiros, um dos melhores do Império, e a casa da direc- 
toria e repartições annexas, que é o principal edifício, á meio terreno, 
fronteiro ao rio, grande e bem construído, comquanto chato de mais na 
apparencia. O engenheiro Pimentel, da coramissão de limites, á quem 
notei esse defeito, esclareceu-me que a construcção estava conforme as 
regras da architectura, que não concedem mais de 4 1/2 palmos de 
altura, ou pé direito, para um edifício térreo, qualquer que seja a sim 
extensão : acreditei-o por ser um profissional que o dizia, mas continuei 
convencido de que o chato é sempre feio, de mau gosto e mau eflfeito, e 
não pôde pertencer ás bellas-artes. 



III 



Domingo, 6 de junho. 

A's 9 horas e três quartos, depois de ouvirmos missa na capella de 
madeira, pequena, mas decente, do arsenal, seguimos viagem. A's 10 



I,A»AMffl 
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horas e 10 minutos passámos o forte do Limoeiro, cinco minutos depois o 
da Pólvora, hoje Junqueira, logo mais o de S, Francisco, e fundeámos 
em frente à alfandega ao som da musica e salvas que o foi1;e Duque de 
Caorias fazia em honra do presidente (a). 

Corumbá está situada aos 18» 59' 38'\30 lat. e 14« 25' 34",34 long. 
O. do Rio de Janeiro, tomadas do seu extremo austral (b). Eleva-se sobre 
uma barranca de 30 á 35 metros de altura e cerca de 150 de altitude sobre 
o nivel do oceano. O capitão americano Page dá-lhe 390 pés inglezes (c), 
á beira-rio, isto é, cerca de 118 metros. E' a mais antiga das duas 
povoações de Albuquerque, mandadas estabelecer por Luiz de Albuquer- 
que em 21 de setembro de 1778, e cujos principies foram primeiramente 
no Ladario. Foi erecta em villa por lei provincial de 5 de julho de 1850 
e freguezia, separada da de Nossa Senhora da Conceição de Albuquerque, 
sob a invocação de Nossa Senhora da Misericórdia de Alhíiquerque ; mas 
nova resolução de 7 de junho de 1851 revogou essa elevação, do mesmo modo 
que a da Yilla Maria, também de recente creação e erigida em freguezia 
com o orago de S. Luiz do Paraguay (d). 

(a) Oinco fortins defendem Corumbá pelo lado do rio, e uma cortina por terra. 
Goncluidos uns na administração do Sr. conselheiro tenente-coronel Francisco 
José Cardoso e outros na do general Hermes, receberam aqueUes a denominação de 
S». Francisco e de Junqueira^ em honra do presidente e do ministro da guerra, e 
estes os de Cond: d' Eu, Duque de Coxins e Màj tr Gnnin^ este em homenagem ao, 
hoje tenente-coronel, o Sr.Dr. Joa']uim da Gama Lobo d'Eça, o modesto e distincto 
engenheiro que os planejo u. 

(b) Commissâo de 1871 dirigida pelo Sr. capitão de mar e guerra, hoje chefe de 
divisão, António Cláudio Soido. O Dr. Lacerda, da commissâo de 178*2, dá no seu 
diário des e anno 19» 0' 8*' S. e 3l0o 3' 15" de long ; mas no do 1788 já auguieuta esta 
30*, por tomal-a da parte occidental da ilha de Ferro, emquanto que faz a outra 
referente ao meridiano da ponta oriental. O sábio Ricardo Franco marcou-lho 
19« 8' 10" lat. e 320o 3* 15" long., t* é a, que Pizarro transcreve. D'Alincourt dá 19<' 0' 
8*' S. e 330o 8' 14" ; Dugraty, 18» 15» 48" S. e 57« 44' 38" O. de Greenwich, ou U» 30' 
8'' long. occidenlal do Pão de Assacar; e Bossi, 19» V S- e 53o 3*V O. de Paris ou 
14o 1» 30" O. do Pão de Assucar . 

(c) O mappa da commissâo domárcadora em 1878, referido ao metro, dá-lhe KiO, 
lapso de cópia, som duvida, da medida ingleza. 

(d) Lei provincial de 2i de junho de 1851. 
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O decreto de 11 de abril de 1853 habilitou seu porto para 
o commercio, e creou tia povoação uma mesa de rendas. No anno 
seguinte, a resolução de 5 de julho autorisou a presidência á trans- 
ferir a sede da freguezia de Alhuquerque I^ovo para ella, o que não 
se verificou sinão em 1 862, por força da lei de 1** de julho, demar- 
cando a provisão de 5 de fevereiro do anno seguinte os limites da 
nova freguezia. Tomou a nova villa e freguezia a denominação -de Santa 
Cruz do Corumbá. Seus limites são: a linha divisória do Império 
com a Bolivia até o fundo yO. da lagoa Uberaba, donde desce pelo 
Paraguay e Paraguay-mirim até a ponta do Eabicho, por cujo cume 
segue e depois pelos pontos culminantes dos montes que medeiam entre as 
duas freguezias até encostar por O. á fronteira boliviana. 

Entretanto, quando os paraguayos a invadiram em 3 de julho de 
1805, não tinha ainda sido installada no seu novo predicamento. Occu- 
param-a as liordas de Lopes por dous annos, até 13 de junho de 1867, em 
que o Sr. capitão António Maria Coelho tomou-a de assalto por sorpreza. A 
villa, ha dous annos florescente, não era agora mais do que um acampa- 
mento incendiado e devastado ; poucos brasileiros ahi existiam entre 
mulheres e crianças ; os homens e algumas familias que não foram mortas 
ahi mesmo, Barrios fizera-os partir para Assumpção. Em pouco á esses 
destroços accresceu uma nova e terrível calamidade, a varíola, que, pro- 
pagando-se por toda a provincia, devorou-lhe mais de um decimo da po- 
pulação. 

Já, em 10 de novembro de 1868, tinha recebido uma guarnição, 
quando em fevereiro de 1870, o príncipe commandante em chefe do 
exercito em operações no Paraguay, receiando a fuga de Lopes para a 
Bolivia, mandou o coronel Hermes como commandante das forças em 
operações na fronteira do Baixo Paraguay, em Matto-Grosso, vindo este 
para Corumbá com uma divisão do exercito. 
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Foi O começo da rearganisação do povoado, até então abandonado pelo 
terror e receio de uma invasão. Vivandeiros que seguiram o exercito 
estabeleceram-se de facto : começaram á affluir os habitantes e o com- 
mercio, principalmente de estrangeiros, e tomou em breve tal incremento, 
que, restaurada por lei de 7 de oitubro de 1871, do presidente Cardoso, 
foi installada em 17 de agosto de 1872. A lei de 21 de maio de 1873 
creou-a comarca, declarada de primeira entrancia pjr decreto de 10 de 
julho de 1873 e installada em 19 de fevereiro de 1874. Em 15 de no- 
vembro de 1878 foi elevada á cidade. Seu territ3rio abrange 2856,75 
léguas quadradas de vinte ao gráo. Forma um termo que comprehende 
três districtos : Corumbá, Herculanea e o território da margem esquerda 
do Paraguay adtna do Taquary, e duas freguezias. Santa Cruss de 
Corumbá^ annexa por lei provincial de 18 de oitubro de 1868 á hoje 
extincta freguezia de Albuquerque, e *^'. José de Herculanea^ creada 
em 1875. 

Desde 1859 que o Sr. almirante Delamare, então presidente, ava- 
liando o local e antevendo o porvir dessa povoação, mandou tirar-lhe a 
planta e demarcar os logares para as ruas, praças e edifícios públicos. 
Seu plano de edificação, em que as casas ficavam separadas por pequenos 
jardins, foi seguido no começo, e viria á tornal-a um formosíssimo po- 
voado. Destruída pelos paraguayos, a reedificaçào começou á vontade e 
capricho de cada um, conservando apenas o alinhamento das ruas. 

Em 1877 tinha abertas e povoadas dez ruas largas e bem alinhadas, 
cortando-se em angulo recto, e três praças. Parallelamente ao rio estão 
as ruas Aujiista^ fronteira á elle, e com uma só ordem de casas, a qual, 
quando melhor preparada, será a mais aprazível da cidade, pelo esplen- 
dido panorama que descortina ; a Delamare^ actualmente a mais povoada 
e commercial, e as da Cadêa, de Aleucastro, Bella Vista e Vinte e Três 
de Julho; cortam-as perpendicularmente as Oriental, Primeiro de Abril, 
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Bella, S. Pedro^ Camará, Falado^ Santa Thcresa, S. Gabriel^ Sete 
de Setembro, Major Gama e Occidental. 

A Augusta recebeu seu nome era honri do distincto general o 
Sr. Augusto Leverger, barão de Melgaço, que immensos serviços tem 
prestado â província, onde reside ha perto de 40 annos e que considera 
como uma segunda pátria; a DeJamare, Alencastroe Major Gania, 
para commemorar os serviços dos dous presidentes, os Srs. capitão de 
fragata, hoje almirante, Joaquim Ray mundo Delamare, e coronel, hoje 
marechal de campo António Pedro de Alencastro, e os do distincto enge- 
nheiro militar de quem já acima fallou-se. 

As praças são : as de Santa Theresa, onde existe em começo o 
templo destinado á matriz, o qual, mais pelas mesquinhezas partidárias do 
que pela tibieza de animo do povo, acha-se ameaçado de cahir em ruinas ; 
a do Carmo, onde o povo construiu em 1877 um pequeno, mas decente 
templo á Nossa Senhora da Candelária, e a de S. Pedro, onde preten- 
desse estabelecer a cadeia e casa da camará. 

Poucos estabelecimentos públicos tem notáveis, á não serem os fortins 
que a defendem, essa capella da Candelária, o deposito de artigos bel- 
licos, a casa do commando do 2'' batalhão de artilharia á pé, construída 
pelo Sr. coronel, hoje brigadeiro, barão de Batovi, com os soldados do seu 
corpo e sem o menor dispêndio dos fundos do Estado; a alfandega, barracão 
de feia e péssima construcção e que, em compensação á aquella casa, 
custou o decuplo do que vale ; a cadeia e a camará municipal, recente- 
mente concluídas, e o cemitério publico, pequeno, muito decente e 
todo murado, mas com o defeito de estar dentro do povoado. 

Foi erigido em 1874 á instancias e esforços do presidente da camará, 
o major João D'Alincourt Sabo de Oliveira (a), que nelle foi sepultado em 

(a) Sobrinho do illustrado engenheiro Luiz D*ÂUncoart, tantas vezes citado 
nesta obra. 
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19 de dezembro de 1876, ao lado direito da entrada da capella, que é da 
invocação de S. João Baptista. 

A capitania do porto é uma casinha quasi sem accommodaçôes ; 
os quartéis miseráveis palheiros, cujos tectos e paredes já não côam, mas 
dão livre entrada ao sol e ás chuvas; o hospital militar um miserável par- 
dieiro que só tem simile nos quartéis e n'outra araptica miserável e inde- 
cente que lhe fica em frente, e que serviu de matriz até 1878 (a). 

Em Abril de 1791 constava sua população de 141 almas, sendo um 
official e doze soldados de guarnição, com seis crianças brancas; cincoenta 
Índios e nove pretos escravos, todos do sexo masculino; onze mulheres e 
crianças brancas, sessenta e duas indias e três negras escravas (b). 

Em abril de 1878 tinha : 

455 casas de telha e 25 em construcção. 
51 de zinco » 9 » » 

506 34 



540 

E no Ladario : 

251 casas de telha e 43 em construcção. 
29 de zinco » 7 » » 



i80 50 



330 Ao todo 870. 

A população, que em 1862 era de 1.315 habitantes, decresceu no 
anno seguinte, ficando em 1.281. 



(a) Recentemente o Sr. barão de Maracajil, actual presidente da província, 
madou a enfermaria para o deposito de artigos beUicos, passando este para o 
Ladari o 

(b) Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, Mms. da Bihl.Nac. 

38 
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Dos quadros estatísticos do Sr. coronel Porto Carrero tomi-nos os se- 
^intes dados : 

Segundo um trabalho feito enoi fias de^se anno pela delegacia de po- 
licia do 1" districto da cidade, tinha então 475 casas de telha e 75 em 
construcçâo, 51 cobertas de zinco e 29 em construcçào. 

No 2" districto, Ladario, haviam 251 de telha, 29 de zinco e 50 
construindo-se ; ao todo 870, afora mais de mil palhoças. 

Em abril de 1861 tinha apenas 36 casas de telha, 29 em construc- 
çâo e 109 ranchos de palha (a). 

£m abril do anno seguinte haviam 61 casas de telha, 38 em cons- 
trucçâo e 93 ranchos de palha, estando concedidos para edificação mais 
194 lotes de terrenos ; ao todo 293, mais 27 do que no anno anterior. 



6 DE ABRIL DE 1861. 

Brasileiros ' 1.187 



Italianos . . 29 



21 DE ABRIL DE 1862. 



Francezes . 



26 



AUemães . . 2 

Hespanhoes . G 

Argentinos . 6 

Orientaes . . 9 

Bolivianos , 3 

Portuguezes . O 

Americanos . 3 

Escravos . . 44 



Brasileiros, homens 
mulheres 

Italianos h. . 
m. 

Francezes . h. . 
m. 

Allemães h . . 
Hespanhoes h. . 

Argentinos h. . 
m. . 

Orientaes h. . 
Bolivianos h. . 
m. 

Portuguezes h. . 



m. 



Escravos 



7:12 
394 

21 
3 

21 
5 



5 



20 
12 

3 
3 
2 

10 
3 

34 



1.126 



24 



26 
3 



32 
3 



5 



13 



34 



1.315 



1.281 



(a) Quadros estatístico* do 6 de abril de 1861 e 21 de abril de 186'^, organiaados 
de ordem do presidente Penna pelo Sr. tenente-coronel Hermenegildo de Albuquer- 
que» Porto Carrero, roniraandante do corpo de artilharia. 
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Em 1864 era sua população de 1.315 habitantes e em 1872 de 
3.361. 

Em 1876 calculava-se a da villa em cinco ou seis mil habi- 
tantes, incluindo a povoação do Ladario. Como já vimos, cerca de 
três á quatro mil paraguayos, em melados desse anno, affluiram á ella, 
acompanhando nossas forças, mandadas retirar de Assumpção, e que emi- 
graram a mór parte por já estar acostumada â viver da magra etapa dos 
soldados, e quasi todos com receio da liberdade republicana. Assim 
viu-se de repente a villa com uma população quasi dobrada. O Visconde 
de Inhaúma^ o Madeira e outros grandes transportes, conduziam em cada 
viagem, com a tropa, perto ou mais.de mil e quinhentos paraguayos. 

O commercio dobrou e a presença da tropa chamou uma nova coló- 
nia de negociantes, ou melhor traficantes. O Ladario converteu-se tam- 
bém n*uma florescentissima povoação, com cerca de três mil almas, varias 
ruas e boa casaria. Mas não é debalde que se agglomera assim um povo 
de immigi*antes, a mór parte ociosa e parasita. Em breve, tanto ahi como 
na villa, viram-se as ruas cheias de mendigos, uns enfermos e estropiados, 
outros apenas affectados da preguiça, esmolando a caridade publica ; e a 
miséria tocou á seu auge, quando, de um lado o governo, por forçadas 
economias, viu-se obrigado á suspender as obras do arsenal e despedir 
centenas de empregados ; e do outro a retirada para Cuyabá de parte 
da tropa, que teve de abandonar o seu séquito por não caber nas 
pequenas embarcações que a conduziam. Sem isso Corumbá seria em 
breve a primeira cidade da província, como já é o empório do seu com- 
mercio; seu porto franco recebe durante meio anno navios do maior 
calado ; vapores do porte de naus de linha e de lotação superior á três mil 
toneladas. 

Seu commercio é em geral estrangeiro, e á esse elemento deve 
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grande parte de seu incremento, que podia ser maior si não fosse o con- 
trabando que ahi se faz em grande escala (a), e, que lesando gravemente 
a fazenda nacional, traz graves prejuizos ao commercio licito. 



IV 



Como já viu-se, seu clima é altamente saudável, sendo as suas esta- 
ções bem definidas. Nos três annos que ahi estivemos, a media de verão 
foi de 30%8 e a de inverno 2P,25, As noites são sempre frescas e ame- 
nas ; na força do verão as brisas do sul mitigam-lhe o rigor e as da noite 
muito se abrandam ao passarem por sobre os immensos paramos fron- 
teiros, onde serpeiam os affluentes septemtrionaes do Paraguay, que, no 
tempo das aguas, transmudam esses paramos em mares. 

Poucas cidades gozarão como Corumbá de um horizonte tão dilatado 
e aprazível, em meio de terras. A* essa magnifica posição, á sua fácil cir- 
culação das brisas, deve ella, sem duvida, a sua salubridade. 

Fora talvez a nossa primeira praça de guerra, defendida por seus 
cinco fortins e uma linha de trincheiras que a circumda pelo lado de 



(a) « O tratado de commercio de 7 de março de 1877, celebrado com a Bolívia, 
garante a passagem— livre de direito— das mercadorias para ella importadas ou 
delia exportadas. SucceJe, porém, que como taes muitas vém Paraguay acima, 
quer dos portos do oceano, quer dos das republicas platinas, sob tal designação, 
com endereço ao logar da Pedra Branca, na fronteira de Corumbá, e á margem da 
bahia de Gáceres.e dahi voltam clandestinamente para o commercio da cidade e para 
o da cidade do S. Luiz de Cáceres, sinão para o da capital, lesando enormemente 
os interessos do flsco e prejudicando o commercio sisudo. E* da mais alta necessi- 
dade uma medida tendente á cohibir esse crime, hoje principalmente, que, cessada 
a isempção de direitos que o governo concedera ao commercio da província, estão 
as suas mercadorias de exportação e importação eollocadas na mais desvantajosa 
relação com h Bolivia.e acoroçoado o abuso desse commercio illegal e de verdadeira 
pirataria. A' não haver medidas promptas e enérgicas, o contrabando arruinará o 
commercio licito, aggravando sobremaneira os interesses do Estado (Do Ini- 
ciador), » 
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terra, e abstracção feita das fortificações do Ladario, â meia légua apenas, 
si já não sofFresse do mal que ataca ã todas as nossas cousas, trazido pela 
inércia e cansaço, para não dizer desmazelo. E' só quando se espera a 
visita das primeiras autoridades da província, que alguns dos fortins se 
livram dos mattos que lhes cobrem os terraplenos e já lhe vão derrocando 
as muralhas; mas o alcance dessas visitas já não chega ao beneficio das 
trincheiras de circumvallação, que pouco á pouco se esboroaram e na 
maior parte desappareceram. 



O solo de Corumbá é quasi que inteiramente formado de calcareo 
silicose, cinzento ou negro, raras vezes esbranquiçado, o qual já vae 
fazendo a fortuna de alguns industriaes que ahi estabeleceram eaeiras, 
tendo achado reunidos, no mesmo sitio, a rocha, a agua e a lenha. 
Abunda também de grez quartzoso, varias espécies de schistos e piçarrões 
grawackes grosseiros, psamitos de varias cores e algum gneiss. Nos arre- 
dores da cidade é este abundante, e predomina associado com a itabirite e 
uma espécie de arkose^ esponjosa e ferruginea, de origem plutonica, ahi 
conhecida pelo nome àe pedra canga, Apparecem também as rochas felds- 
pathicas, granitos e schistos ferrosos, e outras rochas de crystallisaçáo ; 
schistos phyladios de cores diversas, passando do cinzento ao negro e do 
vermelho ao violete. Na escarpa da barranca, onde se abriram as ladei- 
ras que communicam a cidade com o porto, vêm-se, formando o assoalho 
e paredes, no meio das pedras laminiformes, formosas dendriies^ em que a 
natureza, ou melhor a acção das aguas infiltradas pelos interstícios 
microscópicos da pedra, desenha arvores, flores, estrellas, arabescos e 
paysagens tão lindas quão caprichosas. Dos espécimens que colhi, alguns 
são notáveis por mostrarem ao exame as colorações magnesianas do phyl- 
ladio. 
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Na cidade de Corumbá, isto é, no meio desse solo que a natureza 
dotou de uma vegetação assombrosa, são raríssimas as arvores corpu- 
lentas ou alterosas. E' que entre nós, quando se prepara o terreno de uma 
povoação, o traçado de uma estrada, de uma casa, mesmo, o primeiro e 
o que parece mais importante trabalho é uma derrubada geral e com- 
pleta das mattas do local e sitios vizinhos. Entretanto, com menor tra- 
balho, feita a demarcação e destruido o que estava no terreno á beneficiar, 
podiam ficar as outras arvores para belleza e sombra nas ruas, praças e 
jardins do mesmo modo que á orla das estradas. A estrada, ultimamente 
aberta entre a cidade e o Ladario, fez-se com uma derrubada, na floresta, 
de cento e vinte metros de largura, sendo que só se aproveitou no uso 
um pequeno trilho ou picada. 

Hoje começa-sena cidade o plantio das arvores; abri o exemplo na rua 
Augusta, na qual os Srs. coronel Moraes Rego e capitão Pinto Guedes, do 
2** batalhão de artilharia, continuaram a arborisação, plantando dous 
formosos renques, com, pouco mais ou menos, sessenta gamelleiras, cedros 
e ingazeiras, que hão de em poucos annos tomar ainda mais aprazível 
essa rua, a mais bem situada da cidade, si a ignorância ou a maldade não 
julgarem mais acertado deital-as abaixo. 

Nas escarpas da barranca, nas suas grotas, cresce abundantemente 
uma myrtoidea, cujo fructo cordiforme assemelha-se á manga, na forma, 
e nacôr quando madura, por ser matizado das cores vermelha, amarella 
e verde. Kegula seu tamanho com as pequenas mangas de Itamaracá ; é 
uma formosa drupa doce-amarga no go^to^ sylvestre e completamente 
desconhecida, apezar de vegetar tão abundantemente dentro do povoado. 

Quando a encontrei no verão de 1875 não na conheciam, nem lhe 
tinha ainda prestado attenção os próprios principaes e mais intelligentes 
moradores. Cultivado, talvez que ura dia se torne, como todos os outros, 
um fructo primoroso. E' um arbusto de dous á quatro metros de altura, o 
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caule* typicOjisto é, lenhoso, sulcado, liso, desprendendo o epiderme em 
folhetas, folhas oppo8tas,lancioladas, acuminadas, brilhantes e com pontos 
tran8lucidos,'flores brancas, polyandrias, sem pistillo, cinco carpellos, ovário 
trilocular, grãos erectos, basilares. Não a conhecendo ainda dcscripta na 
sciencia, atrevi-me a propôr-lhe o nome de corumhania nuingiformo. 



Nas mattas crescem principalmente o angico e as peavas ; á orla 
das estradas notam-se formosas resteaceas e eriocauloiis de quasi dous 
metros de altura, com suas hastes lisas e compridas, encimadas por vistosa 
fronde. O algodoeiro é indígena e encontra-se sylvestre nas me.smis mattas 
e taboleiros onde se colhem as saborosissimas mangabas. 

Nos quint-aes da cidade já se vae cultivando a banana, a laranja, o 
limão, magnificas fructas do conde e outros fructos, havendo necessidade, 
porém, de preparar-se otepreno, livrando-o de uma parte do seu elemento 
calcareo. Em compensação, arredores, onde esta rocha não está á flor do 
solo, é este fertilissimo.Pena é que a grande lavoura restrinja-se, apenas^ á 
dous ou três estabelecimentos i mportantes. 

Destes o principal é a fazen la de Piraputangas^ á sete léguas da 
cidade; já foi urai das primeiris Ji província em riquezas de gados e 
prosperidade na safra do assucar, farinha, milho, arroz e feijão, com que 
abastecia a cidade. Os paraguayos devastaram-a e arrebataram seus 
gados. Seu proprietário, Joaquim José Gomes da Silva, barão de Villa 
Maria, desde 1870 que a ia reerguendo e já começava á colher bons 
fructos quando a morte o assaltou no mar, recolhendo-se da corte, aonde 
o tinham levado interesses da maior monta, quaes os da mineração do 
ferro; mas o assassinato do seu filho José Joaquim, logo em junho se- 
guinte, fizeram perder as esperanças de sua restauração ou pelo menos 
Gspaçal-a de muito. 
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As outras lavouras mais notáveis são as situações de S. Domingos, 
que também pei-tencêra ao barão, e a do Urucú, do Sr. XJldarico Colombo, 
a qual vae prosperando á força de trabalho e ordem. 



O ferro é tão commum nestas paragens, que, na extensão de algumas 
léguas, montanhas e planícies e os leitos dos riachos são terrenos tão 
mineraes, que as amostras analysadas na Casa da Moeda deram 69 por 
cento. Em alguns logares á pedra tem a côr que é própria ao ferro, e seu 
peso é extraordinário, tamanha é a parte do metal que lhe entra na com- 
posição. 

Junto á S. Domingos, no alta da montanha, vê-se uma face talhada 
á pique, lisa como um muro, e que mais parece uma grande massa férrea 
do que rocha dioritica. De uma fenda quasi transversal descem salteando 
as origens do córrego de S. Domingos^ que com o de Pirapuiangas vão 
formar a lagoa do Jacadigo, 

• Encontra-se o metal em vários estados, predominando, porém, o 
ferro olygisto. De algumas bellas amostras que se colheu, umas eram siãe- 
roses ou carbonato de cal e ferro, duas de ophiolito verde-escuro 
com granulações de sperkise e duas de niohito (niobato de ferro e 
manganez), estas ultimas no leito do córrego do Piraputangas,. cujas 
aguas, como as do S. Domingos e dos outros riachos dos arredores, puras 
e crystallioas, são notáveis por não guardarem o menor saibo do metal, 
apezar do terreno donde se originam e por onde deslisam. 



As montanhas de origem plutonica tém quasi que todas as suas 
terminantes nesse modo abrupto e vertical que já descrevi e que são 
communs ás rochas de formação férrea. A' esse modo de terminação 



Á CIDADE DE MAITO-GKOSSO 305 

chamou Lacerda cstambres (a), não sei porque ; os naturaes mais apro- 
priadamente denominam-a de trombas. Suas arestas verticaes e quasi 
lisas só deixam perceber aqui e ali as saliências de dikes, blocos de rocha 
mais dura naquella engastados, e menos sujeitos aos ataques do calor e 
da humidade. 

Ha nesses terrenos taboleiros de pedra canga, mais ou menos eleva- 
dos, quasi sempre cobertos de cactus, gloximas e bromelias sylvestres. Na 
subida dessa montanha de S. Domingos ha uma grande superfície quasi 
plana e ligeiramente declive, coberta de ^nelocacttis, a mais formosa e 
bizarra espécie de sua familia, ora com as arestas guarnecidas de longos 
aculeos e semelliando ao ouriço, ora inerme ou de ténues espinhos, e pare- 
cendo uma coroa imperiífl. Perto dahi, mas já na outra face da montanha, 
estão á descoberto veeiros de leptinito tão granulado e tão branco 
como o da pedreira da Candelária na corte. 



V 



Nufazemla de Piraputaii<(as encontrámos uma boa centena de Índios 
das tribus ////^r//íí (ou tronów-ônd) layana, f^rena, chiiála, e quinirjuinans 
(koimi-aindj, uns descendentes da antio^a e terrível nação dns guaycurú:^ 
ou Índios cavalleiros, e outros da grande familia tu pica, de cujo díaloito 
guardam muitas reminiscências nas suas linguagens. O Dr. Alex. R. Fer., 
carta de 5 de junho de 1791 ao governador João de Albuquerque, diz : 

(( Pouca diflferença téna^dos guaycunís os guanás, de quem são vizi- 
nhos, amigos e alliados. Casam entre si reciprocamente e se auxiliam 
sempre que assim o pede alguma urgência publica ou particular. Porém 
não àrrancham em tejupares, e suas palhoças tem uma figura oval, com a 

(a) Talvez erro de copia de Uambés. 

39 
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cumieíra muito alta, cobertas dessa espécie de ^framma que se chama 
sapé. (a) » 

Os quiniquinaus são também conhecidos por guaycurys, nome que 
bem alto revela sua origem. Seu idioma é especial, e não encontrei ne- 
nhum outro que se lhe possa assemelhar na prosódia e nas terminações 
exdruxulas, quasi sempre, nas quaes predominam as consoantes ã e g, 

Delles e dos layanas obtive alguns vocábulos que aqui transcrevo, 
sendo o dos primeiros inteiramente distincto dos que nos deixaram os illus- 
tres Martins e Saint Hilaire e também Castelnau. Não cito outros autores, 
porque, em geral, á esse respeito reproduziram observações daquelles 
viajantes (b). 

CXLVII 

(a) Ms. da Bibl. Nacional 

17-14 

(b) O Sr. Joaquim Ferreira Moutinho, na sua Solida sobre a provinda de 
Maiio-Grosso^ traz também al(2[uns vocabulários. Todavia, apezar da sua respeitá- 
vel assersão á pag. 2'-3'i e '22 ), guardo fé de que o ilLustre autor nào esc eveu 
conforme ouviu. (Jitando um erro de Bossi. que escreveu cunho por kunhi, que 
elle affirmater ouvido de uai partrd ser assim mo seu idioma diz: « — Por estes mo- 
tivos nos abslemos de dar a sua lin<(uag4Mn (*) aíim de que mais tarde) um exame 
mais minucioso nào possa desmentir-nos. As linguas que apresLMit imos são-nos 
conhecidas, e temol-as visto autorisadas por outras pessoas, sendo a mais noiavel 
Won Mariius, que publicou um diccionaiio da lingwi indig .na, . Para conhocôL a, 
sobretudo, ó misier ter-se conhecimento dos próprios Índios, a/i.it. (i<; ecr/udar-jc^ a 
pronunda; ao contrario é impossivel pronuncial-as com certeza, porque a maior 
parte das syllabas são gutturaes, pronunciadas com muito vagar, uma por uma. 
Pela leitura é diíiicil comprehender-se esses differentes vocábulos que mes, no nós 
achamos suo^^na diffidddade em escreoev... Depois que chegámos à S Paulo, onde 
nos resolvemos á publicar este livro, vimos a Chrestomatia da linyua brasúeira 
pelo Sr. Dr, Ernesto Ferreira França, por onde podíamos «-nriqueccr muito os 
nossos apontamentos ; fora, porém, um abuso, e desappareceria, ao menos para nós 
todo o merecimento que damos ao trabalho uue tivemos em indagar o pouco que 
produzimos, estimando muiio mais publical-o singelo e pobre do que rico á custa 
alheia. Outro tanto nos aconteceu com o Diccionartod^; ITon i/ar<tUÀ*. obra de 
muito merecimento neste género. Em nxuitax ncrasiòM dífff.riraos ddsse celfòvé 
autor, porque julgamos não dever affastarmos em nada do qua aprendamos praiíca- 
mente com os próprios indiosfj. » 

(*) O que foi muito mal feito por parte do autor, que justamente escondeu um 
thesouro ainda inexplorado. 
(••) SiCf salvo os griphos. 
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Eis alguns dos vocábulos colhidos : 

LAYANAS QUINIQUINAUS 

Agua tôhna nógodi (pelos homens), 

niôgo (mulheres) 
Aguardente — nodáqui 

Entretanto é de adoidar o estudioso o vôr esse illustrado escriptor confirmar o 
que escreveram Von Martius, Saiut Hilaire, Gastelnau, etc, que o fizeram conforire 
a pronuncia que lhes era própria, e autorisar com a sua valiosa autoridade, por 
exemplo, os vocábulos : nos bororós — couai, macounai^ ouai,tgrou,igoulai<,itaiy 
cugna,cualo-liUou-o,toua, aw, cueruii e aleu ; nos &pi&céíS—macoué, cognato, ou- 
rourapn, tuupa, p»»a(coco);nos guatós — isoenai, duu-ouni. tchoum, dehay\ nos cha 
vantes — aot4/jr«nat, monpchai, achoutadon, monotonau^ kfU^ ouali, chourou, 
acuuatif doianau, etc. 

E' notavt-1 coincidência o feliz encontro do autor com o pequeno Sebastião, indio 
coroada já mui lido em Martins, o qual foi lhe dando, sem duvida por escripto, a 
avaliar-se pela O) tographia, os vocábulos dos xopotós e coroados da Aldôa da 
Pedra, modificando apenas as vozes gué^ launee lobé, que no autor germano vem 
guch, lannu e lobch^ e com o accrescimo de tiro—pum/- que Martins não soube. 

Mas não é muito de extranhar isso, quando á par de maus autores, como um 
conterrâneo do Sr. Moutinho, traductor das Viagens de Jacques Arago, o qual 
julgou dever enriquecer a lingua com ttouroucoucou, tijouca, pagayar, etc, vemos 
também homens de letras notáveis escreverem : agoutiguepe, ahouai, araboutan, 
caa-jandiwap, cachibou, conawi, caouim, couguerecou. coumarourana, cuipouna, 
caoutt^houc, achinimourou, ouaouassú, etc, pela razão, pouco razoável, d« assim 
trazí*rem-o os autores francezes donde as colligiram, que o fazem por um sestro 
abstrusi) de não perderem a pronuncia das palavras, som atteiiderem ao gallima- 
tias, ou melhor, á monstruosidade que produzem. Poróm,isso são elles 1& que fazem, 
e sua alma sua palma. Mas, portugaozes escreverem em portuguez caouim, oua- 
ouassú, caoutchouc, roumarou, ó levar muito longe, além das raias, o amor á 
sciencia. 

E já que véin á pello, lavre se um protesto contra esse latim hybrido com que 
francezes, allomães e inglezes tóni macarronisado as sciencias, principalmente na 
historia natural, onde são palavras latinas: Boussingaultia,Bougainvillea, Bouvar- 
dia, Broussonetia,Gouroupita guyancnsis.Fourcroya, Lavoisieria, Pitcairnea, Poiu- 
cianea.Poinsettia, Secquoya,Stack-houseacea, etc, linguagem nova que os latinistas 
hào de pronunciar conforme a prosódia de Latium, como as vôm escriptas,e não 
conforme a franceza, que o latim, lingua mãe e lingua morta, nào pôde receber in- 
flexões que lhe alterem a orthographia e a prosódia. Nós lemos Byron e Voltaire, 
dando ao y e ao ai os »ou8 e ai e de ê, que tém em seus idiomas, porque são e serão 
sempre palavras dessas línguas ; mas já dizemos byroniano e })oltairiano% conser- 
vando o som portuguez do y e do at, porque essas palavras são neologismos nos- 
sos, e portanto vocábulos portuguezes, acceitos sem deturpar ou viciar a origem, 
como dar-se-hia si escrevêssemos baironiano e volteriano. 

Argumentam que ha obrigarão de prouunciar-se Bussengòcia, furcroaia, para 
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LATANAS 


QUINIQUINAUS 


Algodão 


tôhna 


cotámo (a) 


Amamentar 




jenipreónighi 


Amanhã 




natinígoi 


Anta 


apolicán 


keuálcídje (b) 


Aracuan 




cutivína (c) 


Anus 


acicicô 


wíbeighi 


Arara 




uakilikêpa (d) 


Arroz 




nacah-diuah 


AiToro 


ticôtc 


ivôco 


Avô 


ôtu 




Avó 


otc 




Axilla 




/ítaxirataque 


Banana 


oâta 




Barba 




coque-heikíghe 


Barriga 


ingoho 


íoéhê 


Beber 


henou-modi 


jaháca 


Beijo 




soquirá 


Boca 


báhalo 


//iniólãquo 


Bonito, bom 


— 


lebiniquéne 


Brayo 


dahaki 


bahá-hârade 


Brincos 




coghuei-kékíghi 


Cabeças 


tôde 


/??'aquílo 


Cabeílos 


doote 


Afaniôde 


Oaitetu 




caitxira 


)> queixada 




niguedaigue 


Calcanhar 




txihoh 


Canna de assucar 


— 


nipeh; naáila 


Cara, rosto 


inongo 


hi atôbe (e) 


Casamento 


cntz-heco-coté 


jaotra diónigue ; diohe chacas 


Cavallo 


kamo ; apolicau 


keuáladjo (t) 


Céo 


manokeis 




Chuva 


huco 


hebíque 


Coatá (macaco) 


Iiahai 





poder ser-se entendido na sciencia; c eu acho que nno, e esse achado é que parece 
comprovar o erro do neologista. Si se quer alatinisar nomes, dé-so-lhes a forma 
latina pura e completa, conforme sua índole e regras grammaticaes. E tal foi esse 
sempre o uso recebido e ensinado por todos os clássicos e léxicos. O mais é dislate. 

(a) Donde os francezes receberam o coton ? 

(b) Gorruptella de cavallo ? 

(c) V. Jacu e a nota. 

(d) Em tupi, papagaio é paragud. 
(C; No tupy toba, 

(f) Coriu{)tela d« cavallo f 
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LATANAS 


QUINIQUINAUS 


Cobra 


cotxohê 


oya (a) 


» sucury 


— 


oya-kehoá 


» giboia 




oya-ojoi 


Comer, eu como 


nigoáte 


//ío-ehenc ; 7/ío-hene-hôde 


Comprido, longo 




ocráta 


Cotovello 


djolépôque 


romôque 


Criança 


calióno 


xirolatuáne 


Curioso 




aguir-caháurate 


Curto, pequeno, estreito — 


oána ; oxupúna-oána 


Casa 


nicbéna 


cudeíne 


Deus 


mandréra; cohôte 


onuenatágôde 


Dedos 


txiláque 


hi báha harate 


Dedo poUegar 




» )) lodo 


» indicador 




AielácSdge 


» médio 


— 


/?tbicôdge 


» minimo 




hi bahá-hííríte oána 


)) dos pés 


— 


A/ocona-oána 


Demónio 


oxibohê 


enianigódjigòde 


Dentes 


ouhê 


codohê 


Dar 




adediánóte 


Dormir 




^tehôte 


EUe 


— 


adjuáte 


Ema, avestruz 




ápa-cainíghy 


Escorregar 




dabiléque 


Extracto 




honigôdôdi 


Estrella 


. porágui ; yhére 


hio tôde 


Eu, meu 




bio ; heiho 


Faca 




nudadjo 


Fallar 


djaquicúre 


jothah 


Fallador 




botráhe-xerah 


Fazer 


• 


jaôtro 


Frio 




lebeihãque 


Feijão 


heuqui 


ediauha 


Ferro 




napiléque 


Filha 


enzine, alivoáno 


*fôna 


Fumo, tabaco 


txahi 




Filho 


djicá ; caliuno 


/«ónclghy 


Fogo 




nolMi*^ 


Garganta, pescoço 




jabá 


Gen. bom. 


gheu 


helérôde 


» fem. 


zehédi 


oliána 


Gallinha 


tapihy 




(a) No tupy mbo\ 





310 



ITINERÁRIO DA CORTE 



Grande 


tapihy 


Hoje 


coiena 


Homem 


hapohitê 


Hontem 


poniogôte 


Irmã 


loke 


Irmão 


titere 


Jacaré 




Jacu 




Jaguatirica 




Joelho 


buhúio 


Largo, vasto 




Lingua 


nehne 


Longo, comprido 




Louco 




Lua 


cohehé 


Mãe 


memen 


Mamas 




Mão 


huanho 


Mau 


poadjo 


Matto 


hohei 


Medico 




Menina 


alivoáno 


Menino 


caliôno 


Meu 


djê 


Minhoca 


— 


Moça, mulher 


aronái 


Moço, rapaz 


oma-hê 


Montanha 


— .- 


Mulher casada 


zehéna 


Mutum 




Não ha 


ahéca 


Nádegas 


guhuna 


Nariz 


ghire 


Neta 


— 


Neto 




Olhos 


onghêh 


Onça 


haahôte 


Orelhas 


ghehéna 


Pacú (peixe) 




Padre 




Pae 


tala 



QUINIQUINAUS 

helióde 
nátígde 
helióde 
joti-hinôco 
nw halôde 
Ainioxoáte 
niorxei 
cotivi-nhoar (a) 
cutxío 
Mo code 
helióde 
hio kélégui 
ocráta 
hictôle 
hepenái 
hieAèiQ 
hehelête 
honigha-xiuva 
agopêlo 

metadnuáno 

ninghah-oána 

ningah-ani 

hio, nio 
anadhéghére 



hueh-tirah 
helôde 
naginikin-hoar 

hm hmio 
^ímígo 

álôde 
áte 
kekerehê 
nigdiôgo 
pahràte 
caátêpa 
nidjiéni 

atada 



(a) K* notável as vozes semelhantes com que muitos e extranhos dialectos co- 
nhecem o jacu e o mutum. 
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LATANAS 


Panno 


tala 


Pau 


ticoôte 


Pé 


djehêve 


Pedra 


marihipa 


Peito 


djehehémi 


Peixe 


hehéo 


Penna 


quipeh 


Perna 


guhuna 


Pescoço 


djògo 


Porco 


nipòco (a) 


Papagaio 




Queixos 


nohío 


Relâmpago 


txuluvucáte 


Kio 


hanáhi 


Kosto 


• 


Rouco 




tíubafo (trahira) 




Sapato 


■ 


Sobrinha do hom. 




» da mulher 




Sol 


hatxè (b) 


Tatu 




Ter 


— 


Terra 


marihipa 


Testa 


inongo 


Testículos 


anhanguehê 


Trovão 


hunohób5te 


Tu 


— 


Tenha dó de mim 




Umbigo 


unhúna 


Veado 




Velho 


lecoténe 


Veneno 




)> de setta 





QUINIQUINAUS 

adohonái 
goniládge 
//íbyháde 
hueh-tirah 
wíaticógôde 
norogéghi 

natinigoi 
//2í>toti-hénadge 

naxacôna 
hio hôde 
noléghipa 



idoleáu 

héuque 

Aioehélãdge 

Atteixéque 

/^tlédôde 

allighêra 

otuSreh 

ene 



álõlah 

txinOho 

anhami 

adive-codenta 

odòdae 

caliocán 



caio 
cúpi 



Na lingua guaycury a primeira syllaba dos nomes que começam em 
hi, hio, ni, je, ja, exprime ordinariamente o pronome da primeira pessoa 



(a) Lusilanismo ? 

(b) Nesta palavra a syUaba final é tão fortemente aspirada e gnttural, que só 
melhor pôde s- r expressada c m o auxilio do x. 
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OU O possessivo correspondente. Ora o pronunciam brando, ora com foile 
aspiração. 

Pobre como a niór parte das linguas incultas, o mesmo nome 
serve para expressões differentes : assim hcliode, que designa o homem, 
exprime também a idéa de grande, valente, arrojado, impetuoso, 
Yasto, etc., isto é, todas as idijas de grandeza e forja. Antes de eu conhe- 
cer o seu dialecto, achava-lhes muita gra9a,quando, contando-me façanhas 
da caça, e as força e destreza da onça,dizíam esta só temer o garrote bravo, 
por este ser homem ! 




UiKnrit itlifíiu. LufH ^Cícfrw. I ilha 4m Onjonts. li U|òu Crpá e Hindiví, lUfh "Icd"! 
dt Ajolu. I Qikjbi : a Itlrtíco. 1 tbtnU ; o tinal ile D. Tcdro II ; o porlo d«i ítii. 



V. 




O porto de Corumbá 

"J onde quebra se o no em angulo 
I quasi recto fica a entrada da 
f a de Cateres ou Tamcvgcs 
j por um sinuoso canal no tempo 
I de poucas aguas de uns vinte 
j metros de laigiira e oito á dez 
^ kilometros de extensão No 
^osso das enchentes a JE^oa 
1 Uilm jii]> aqui mui propriamente chamam 
L todas ab lagoas formadas pelos nos e entretendo com 
I elles effeUna coramunicajao perde os seus limites eon 
fuude-ac cora o Paraguai e faz parte do immenso alagadiço 
í que como ja ^nu-ee cobre centenas de l^uai quadradas 
desde ao norte alem da fóz do Cuyabá e da confluência do Piquirj e 
Correntes ate para o sul alem do Mareco braço mendional do Miranda 
E o immenso lago dos Xarayés ou ?ara/tós dos antigos nome que \ em 
do de uma tnbu de aborígenes que se encontrava nas terras altas 
desde Corumbá á Gahyha. 

A bahia de Cáceres recebe o riacho Coiieeição, que é talvez o Manai 
de P. Lozano (a). 

{») Conqui»" dei Rio d- la PIaia,\'-'Vi. 
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Na maior parte do anno, ella, como as ontras lagoas &s bordas do Pa- 
raguay, mais parece extenso e nivellado prado do qne nma massa de agua, 
cobertas de aguapés (a), nenuphares,- victorias regias, e de varias espécies 
de cyperaceas e grammineas aquáticas á que • no Amazonas chamam 
canaranaSj cujas extensas hastes e grossos rhisomas formam um tecido 
tão emmaranhado e cerrado, que detém muitas vezes a marcha de va- 
pores, até de grande força, como agora mesmo succedeu ás canhoneiras 
Fernandes Vieira e Taqrmry. 



O nome de Cáceres foi-lhe dado em homenagem â Luiz de Albu- 
querque, o administrador que mais deixou o nome ligado ás recordações 
de sua capitania, e também o que, talvez, melhor administrou-a. Além 
desta ficaram guardando-lhe a memoria as duas Albuquerqttes^ a cidade 
de S. Luiz de Cáceres^ a Instm^ nome dado ás montanhas entre Ga- 
hyba, a Uberaba e o Paraguay, e um outro logar com o mesmo nome, em 
Goyaz (b), í três léguas da Ponte Alta e sete do registro do Araguaya, 
derivado da casa de Imua^ no Minho, solar da familia daquelle capitão- 
general. 



II 



A' 14 de julho, quarta-feira, embarcada na canhoneira 2W3'f/flrry, 
commandada pelo distincto capitão-tenente Alvarhn Costa, subiu a com- 
missão com destino ás lagoas Mandioré, Gahyba e Uberaba, aproveitando 
a derrota para estudar topographicamente o rio. 



(b) Mururi eaunpi^ no Pará. 
(b) Luiz D'AHncourt, obra citada. 
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Desde Corumbá começa elle â ser mni tortuoso á ponto de, durante 
quatro horas, deixar-nos gosar da vista da cidade, a qual desde a primeira 
volta do rio, longo estirão chamado da Arancuan, mostra-se com um 
garbo e gentileza que a pobre ainda está bem longe de possuir. Seus 
edifícios como que avultam e ganham com a distancia ; as igrejas, ainda 
mesmo a em ruinas, tomam formosas proporções ; e os fortins novamente 
caiados e a modesta casaria dão-lhe um aspecto encantador. 



A' 21 kilometros de Corumbá passámos a ilha do Sargento^ á 23 
a ilha do Meio e á 30ailha<7e Cima. Com 4 1/2 horas de marcha 
pára a canhoneira á boca da bahia do Tuyuyú^ entrada de rio de uns 
quatro kilometros sobre 400 metros de largura, à margem direita e em 
distancia de 37,5 kilometros de Corumbá. 

No dia 15 partimos ás 7 da manhã; ao meio-dia passámos a Pimen- 
teira^ que dista do Tuyuyú o mesmo que dista de Corumbá ; ás 7 da 
tarde o Carandaí cerca de 20 kilometros adiante ; ás 5 1/2 os Gastellos^ 
dous pequenos morrotes fronteiros,n*uma pequena volta em que o rio corre 
bastante estreitado. Estão cerca de 22 kilometros acima do Carandá ; 
semelham, vistos de alguma distancia á fortificações : são rochas de grez 
schisto, onde o processo de decomposição pelas aguas, em veios longitu- 
dinaes e transversaes, traz-lhe o aspecto dos agglomerados basalticos ou 
trappoides. 

Fundeou-se pouco adiante ; e á 16 sahiu-se á mesma hora da vés- 
pera. 

Ás 11 horas passou-se a ilha da Falha ou da Faya^ á 31 kilometros 
dos Castellos ; meia hora depois a ponta N. da ilha do Paraíso ou Pa- 
raguay-merim formada pelo braço deste nome do Paraguay. Terá esta 
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ilha uns noventa á cem kilometros de extensão, sobre mais de quarenta 
de largo. No tempo das aguas fica completamente submergida. 

Entro em duvida qual seja a ilha dos Orejones de que faliam os 
antigos hespanhoes, si a Falha, o Paraguay-merim, si mesmo o solido 
de Corumbá e Albuquerque, cujo terreno converte-se em ilha nos grandes 
alagamentos. Inclino-me, porém, mais para que seja a de Falha, por 
achar aquelle solido muito aflfastado, e o Paraguay-inerim, impossível 
de effectiva povoação pela sua quasi nuUa elevação. Lozano dá a Ore- 
jones como situada 60 léguas abaixo do lago Xarayés. Dugraty, á pag. 10 
da sua Hist. ãel Faraguay, diz que Alvar Nunes, governador do Para- 
guay, intentando uma expedição contra os agacés, em começos de 1543, 
seguiu com Pedro Dorante, Domingo Martinez Irala e Felipo Cáceres até 
Itapitan (a), donde se embarcaram para o porto da Candelária. Dahi 
seguiu após alguma demora, e á 25 de oitubro chegou ao logar onde o rio 
divide-se em três braços (b),do3 quaes um termina-se n'uma grande lagoa, 
e os outros formam a ilha dos Orejones, occupada pelos indios, os quaes 
fizeram bom acolhimento aos hespanhoes, que egual também tiveram no 
porto de Reyes, onde Nunes fez elevar uma capella, emquanto mandava 
presentes aos xarayés; — donde, parece que a ilha dos Orejones será esse 
alagadiço do Paraguay-merim, ou ilha do Paraíso. 



A entrada desse braço do Paraguay fica á quatro e meio kilometros 
da ponta N. da ilha is, Falha (c). Ao meio-dia chegámos ao Furado da 
Sucury, á egual distancia daquella entrada. Parou-se para reconhecer-se o 
furado^ que não vém determinado nos mappas. 



(a) Hoje logar do DMno Salvador, no Paraguay. 

(b) As Três Bocas: a lagoa será a Mandioré. 

(c) Por ahi coUoca o Sr. Cândido Mendes, e como povoação, abarranca do 
Sara, no S. Lourenço. 
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Chamam furados (furos e igarapés no Amazonas e Pará), á peque- 
nos braços que se formam adventiciamente nos rios. Este é tão pequeno 
que suas embocaduras estão entre si na distancia de uns seiscentos 




metros. Dentro abre-se uma bahia formada de cinco outras menores e 
compridas, e que afectam a forma de uma luva. 

A'b 2 1/4 sahimoa ; uma hora depois passámos a situação de t/osií 
Dias (a), n'um pequeno albardão à margem esquerda e em distancia de 
uns 6 kilometros; ás 5 1/2 entrámos na lagóa Cijw, á 15,5 kilometros de 
José Dias, braço d'agua e que não é mais do que uma expansão do canal de 
entrada da lagóa Matiâiorê. Com41/2 kilometros de percurso fundeámos 
n'uma pequena e graciosa bailia quasi circular, á beira de alta serrania. 
E' um agradabilíssimo e poético recesso ; na fralda da serra está a 
situação do Sr. Joaquim Ourives, 

A lagoa Cipàé um tortuoso esteiro de í^as, ás vezes de vinte me- 
tros de largura, cheio de voltas, sinuosidades e S(u:cos,e que só toma maior 
(a) Noms do seu taaiador, raileeido ba pouco mais ou menos douB hudos. 
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amplidão em frente á bahia do Joaquim Ourives. Alii, no canal, entre aa 
entradas da bahia e da lagoa ha um poço tão profundo, que uma sondareia 
de 40 braços não lhe alcançou o leito. 



m 



A' 20 de julho, ás 11 1/4 da manhã, entrámos na lagoa Mandioré 
ou Men dos antigos (a), formosa bahia de cinco léguas de comprido sobre 
uma e meia de largo, cercada de risonhas praias e de altas montanhas, 
entre as quaes á NE. os picos pyramidaes dos Xanés, e á SO. um 
alto massiço que vém prolongado da boca do canal, e que recebeu agora 
o nome de Alvarim em honra do digno commandante da canhoneira. 

Quasi i meio da lagoa e junto á sua margem Occidental elevasse 
uma ilha, formada por um pequeno monte de grez grosso e grawake, 
hranea litteralmente das dejecções dos higuds, carbo brasilianus, que 
nella vivem aos milhares. E' conhecida pelo nome de ilha do Velho. 




(a) Carla Umitrophe do pait de Matto C'OSti e Cnyabd, detde a fót do rio 
Mamoré até O lago tavayis e seus aájacentet, levk oUdft pelos officiaea de demar- 
cação doa leaes djmiaioj S. H. F., desd') 17^ até 1790. 
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Como as outras grandes bahias do Parí^ay, offerece dentro em 
poucos mezes no anno a maior variedade no volume das aguas. Tinham-nos 
dito os moradores vizinhos que, no tempo das cheias, qualquer vento asso- 
berbava ondas como as do mar, ao passo que nas estações contrarias eram 
columnas de pó o que o vento erguia. 

E n^ pôde haver exageração nisso : as aguas já declinam á mais de 
mez, e todavia a Taquary, canhoneira de sete pés de calado, corta a agua 
em todas as direcções, fundêa bem perto âs praias, e querendo verificar-se 
a outra sahida que os antigos dão-lhc ás ^uas, acima dos Xanés, 
seguiu naquella direcção, chegando á um formoso prado que parecia 
limites das " aguas, mas que foi abrindo passo á proa da canhoneira por 
algumas centenas de metros, até logar em que toda a força das ma- 
chinas não pôde vencer a resistência das fulcra ou falsas raizes desses 
intaincados hydrophytos, cobertos então de flores e formando com o 
esbelto navio, parado em seu meio, o mais sorprendente e encantador 
espectáculo. 




hydp'>pl.j-tf.a. 
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Em duas outras vezes que voltámos á Mandioré, dentro do curto 
espaço de dous mezes,iia primeira em 23 de agosto, o António João, ysl^t 
de quatro pés de calado, safou-se ás pressas para não ficar detido na lagoa, 
e na segunda, um mez depois, uma pequena chalana, pequenina canoa de 
fundo de prato, não pôde chegar á meio da bahia cujas margens arenosas 
estavam, em grande extensão, completamente á sêcco. 

Nuvens de grandes patos e marrecas cobrem as aguas da lagoa, 
emquanto que centenas, sinão milhares de arancuans (a), jactís^ jactur 
lingas (b) e jaós (c), apparecem ás margens, dando fácil alimentação 
ao viajor. Nos pantanaes passeiam pausadamente o iahujajd (d), o 
gigante iuyuyú (e), o jaburtí e o socd-boi, notáveis variedades dos palmi- 
peJes longirostros cujos corpos gigantescos não estão em relação, ainda 
assim, com os seus enormes bicos; e as formosas garças de brancas 
plumas(f). Outro pássaro notável é a anhuma (g), íahan dos guatós, ave 
maior que um peru, mas airosa e elegante ; tem a cabeça ornada de três 
plumas como o pavão, e faz armas de defesa das pontas que lhe sahem dos 
humeruLi. O seu nome guató, íalan^ vem de que é esse o grito que lan- 
çam ropotiilas vezes e de espaço em espaço, o que faz dizer-se que marcam 
as horas. A' noite, o tristonho curianrjú (h) quebra o silencio das solidões 
com a voz donde também originou-se-lhe o nome. 



Assignalaram-se os locaes para os marcos limitrophes, o primeiro 
n'um pequeno albardão ao sul da bahia e cerca de quinhentos metros á 



(a) Ptn<lop« arnncuan (Spix). 

(b) Pi»n*»lopfi amarnil e poiíelope Inicoptera (Newpd). 
Ic) ('ryptuMis nnctivagus, 

(d) Ciconia inaguary. 

{(*) Mycteria. 

(fj Ardea candidissima. 

(g) Palamedea comuta, 
(h) Caprimnlgus ? 
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esquerda do canal de entrada, e o outro n'un)a pequena ilhota na fronteira 
septemtríonal. 

Nas margens desta lagõa vi pela primeira vez uma espécie de 
palmeira rasteira, de mais de 200 metros de extensão, com diâmetro 
apenas de O^.Ol, ligeiramente flexuosa e seguindo as ondulações do solo : 
seus entrenodos são de quasi dous metros de longo. Os naturaes conhe- 
cem-a pelo nome de urunibamba, e eu consigno-a aqui como a caíamus 
procumhens. 




A Manãioré também foi chamada pelos hespanhoes lagõa de Juatt 
âe Ayolas (a), que pretendera ter sido o seu descobridor, o que não tem 
visos de verdade, por ser opinião geral que elle atravessara da provincia 
Paraguay do para ura ponto abaixo do Fecho de Morros, ao qual, desem- 
barcando era 2 de fevereiro de 1537, impôz o nome de Nossa Senhora da 
Candelária {h); seguindo viagem para O. em busca dos paizes férteis era 
ouro e prata, segundo as informações que os guaranys lhe tinham dado ; e 

[a) Meãos acertadamenU d& o Sr. Cândido Mendes «sse nome á lagúa de 

(b) C»rl08 Faitiin {l/Univen. prgvincs dei Rio de la Pl/ita), faz o porto da 
Candelária aoaSO° de latitude. 

41 
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donde não voltou por ter sido morto pelos xamocôcos ou samocosés^ con- 
forme uns, ou pelos sarigueses e álhajós^ segundo outros. 

A' acreditar-se o padre Juan Patrício Hemandes, missionário das 
missões de Chiquitos e seu primeiro historiador, os descobridores da 
lagoa seriam os missionários Hervas e legros, os quaes, mandados com 
outros, pelo superior Gregório de Orosco, á buscar caminho para o rio 
Paraguay, chegaram á um lago, que não era mais do que um espraiado 
do rio, e nessa margem ergueram uma cruz, suppondo-se já no Para- 
guay (a). Tal lagoa devia ser a de Uberaba. 

Desceram explorando o paiz guiados pelos garayos^ e chegaram á 
lagoa que denominaram Mandioré^ onde, segundo aquelles indios, era 
o porto favorito de desembarque dos paulistas ; o que pareceu confirmado 
pelo achado de cinco correntes, daquellas com que costumavam prender 
os escravos. 

A' falta de outros documentos que possam escoimar de- duvida qual- 
quer dessas asserções, limito-me á referil-as: o mesmo dá-se com o 
porto de Iteys^ onde Iralas desembarcou em 1543, desembarque, cuja 
opinião mais seguida é a de ter sido na Gahyba, não deixando de haver 
outros, como o P. Queiroga (b) e D'Orbigny que a coUocam no parallelo 
2P 17, /S., isto é, próximo ao Fecho de Mo.ros. 

Entretanto, quanto ao porto de Ayolas, parece mais natural que, 
indicando-lhe os indios os paizes do occidente, e tratando elle de buscal-os, 
na sua immensa sede de ouro passasse logo para o lado occidental do 
rio; não sendo muito natural, nem provável, que preferisse subil-o sempre 
em rumo N.^ e por perto de cento e trinta léguas, que tantas decorrem do 
Fecho de Morros á boca da Mandioré. 



(c) Southey. Historia do Brasil, tomo ô*— 230. 

(d) Descripcion dal rio Paraguay. 
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A's 7 da manhã do dia 26 deixámos esta bahia ; ás 9 tínhamos ven- 
cido 22 kilometros aguas acima, e passávamos a fazenda Firmiano, jnnto 
á cuja barranca via-se ainda o casco e caldeiras de um vapor de ferro que 
ahi se incendiara, ia para dous annos. 

A's 10 horas e 45 minutos chegámos aos Dourados, treze kilometros 
acima, altas montanhas de gneiss, em cuja fralda teve o Estado um 
pequeno arsenal de marinha que os paragiiayos destruiram completa- 
mente na sua invasão de 1865. E' a Marapo dos guatós, palavra que no 
seu dialecto quer dizer montanha. 

Ao meio-dia ancorou-se em Pedras de Amollur (a), onze kilometros 
adiante, para refazermo-nos de vitualhas. 

Desde quasi Corumbá que temos á vista estas formosas serranias da 
margem direita do Paraguay, tomando-se distínctos por sua forma perfei- 
tamente pyramidal os picos dos Xanés. 

Toda essa serra, e principalmente os massiços de Dourados e Pedras 
de Amollar, são de gneiss em decomposição, cobertos de blocos e cascalhos 
angulosos, mais ou menos grandes, de quartzo leitoso, postos á nú pelas 
forças climatéricas, os quaes, de formação crystallina e portanto isentos 
dessa acção decomponedora, são um indicio de que abundantes veios de 
quartzo fendilhado atravessam o gneiss ; blocos que também em grande 
numero se vêm nos teiTenos adjacentes ás montanhas, até á margem do rio 
e mesmo no leito deste, ahi levados pelas chuvas torrenciaes ou pela 
própria gravidade. 

(a) Aos 18o r 41*' iHt. e 3-20 13' .>0"long.-- Ricardo Franco. -Um mappa que 
trnziamos colloca essa montanha na margem opposia; é uma pequena carta tão 
inçada de erros, que parece apocrypha em vista do nome disti neto que a as signa. 



324 ITINERÁRIO DA CORTE 

A Dourados tira seu nome, segundo uns, da côr amarellada da 
vegetação rasteira que a cobre ; querem outros que seja do peixe homo- 

nymo que ahi abunda. 

A das Pearas de Amollar, como o seu nome indica, tira-o de uma 
espécie de grez silicoso que ahi se encontra, de grão não muito fino mas 
que presta-se sufiBcientemente á aquelle destino. 

Entre esses dous massiços é que os antigos coUocaram a boca supe- 
rior, hoje completamente obstruida, da lagoa Mandioré. 



Ao percorrer- se o rio admira-se a quantidade prodigiosa da acácia 
angico que cresce nos terrenos próximos. As margens são bordadas prin- 
cipalmente de mangues, ingazeiras e cana-fistulas entremeiadas de vis- 
tosas strelitzias, entre ellas as formosas pacas, dos Índios, caajuhá, uvavú 
e seróca^ canaceas, marantas, gloxinias e mil outros vegetaes que sabem 
attrahir a attenção do observador. 

Nos troncos e nos braços das arvores corpulentas enredam-se aroi- 
déas de folhagem diversamente recortada, quasi todas variedades do 
género inibe (a) ou bromelias selvagens, predominando pela abundância 
as tillandsias barha^ de velho e as achméas de variegadas flores. A's novas 
galas que ao arvoredo traz esse flóreo revestimento, ainda se ajunta que, 
nos ramos e galhos extremos balouçam-se compridos ninhos, como os dos 
chechéosj cujo vozear alegre e variado, e os cantares de mil outros pássa- 
ros, enchem de vida e animação o sitio. 

Si as aguas deslizam-se suavemente, encostadas às margens vão-se 
amontoando as pontederias e nympheaceas, especialmente os aguapés, 
poniederia crassipes de Martins e a aziírea de Swartz. Si o rio se espraia 
n'um remanso, esses hydrophitos cobrem-lhe a tona, entremeiados de 



(a) Philodendrum imbé, de Martius. 
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outros, principalmente a canarana on mumré^ os quaes jâ vimos como se 
enlaçam e enredam com seus fulcra, que só á machado e â facão, como 
nas mattas, deixam abrir caminho por entre elles. 

Pelos bordos e remansos crescem extensos arrosaes sylvestres de que 
se aproveitam os guatós, os poucos e únicos habitantes dessas paragens. 

Além das margens torna-se, nesta época da enflorescencia tropical, 
gratissima á vista essa luxuriosa vegetação, matizada aqui e ali de enor- 
mes ramalhetes brancos, vermelhos, róseos, amarellos ou violetes, formados 
pelas flores das peúvas^ das sapucaias^ dos paratudos^ dos novatos e das 
carobaSy de todas a flor mais bella pela formosa cõr lilaz de seus festões. 
O pau de novato ó o taixy do Pará (a), também chamado j^aw formigueiro^ 
é notável por criar em seu âmago uma espécie de formiga aqui chamada 
novato^ amarelada, do tamanho da saúva e de dentada dolorosissima. 
Vivem ahi aos milhões e são o desespero dos viajantes inexpertos que, 
vendo as hastes do novato altas e direitas, vão cortal-as para zingas (b). 

Karo ainda, mas já apparece um ou outro camará^ arvore do porte 
e corpulência de uma grande mangueira, e cujas cimas se cobrem com- 
pletamente de espigas amarellas ; mais raro ainda se avista, e mais para 
o interior das terras, o leque de uma palmeira, quasi sempre o tucum ou 
o carandá. 



A's 7 horas da manhçL de 27 sahimos das Pedras de Amolar. Com 
onze kilometros de marcha passámos, ás 10 horas mais ou menos, as bocas 



(b) Taixy é uma espécie de formiga. 

(c) ZingaSt varas de que se servem na navegação, ora dando impulso ás embar- 
cações, ora escorando-as ou amparando-as nas pedras e troncos do rio. O termo 
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do S. Lourenço, antigo Porrudos (a), e ás 2 1/2 da tarde chegámos á 
entrada da Gàhyha, 57 kilometros acima; deixámos sua boca á esquerda 
e continuámos a derrota em busca da {72^era2>a, a quinta* e ultima, em 
posição, das lagoas por onde passa a linha limitrophe entre o Brasil e a 
Bolivia. 

Na boca da Gahyba avistámos o Henry Davyson, vapor mercante 
expressamente construido para a navegação fluvial, e que sob a bandeira 
norte americana fazia o trafego dos saladeiros e curtumes do Alto Para- 
guay. Neste local o rio é tão estreito, que a Taquary teve de entrar no 
canal da Gahyba para dar passo ao outro navio que vinha aguas abaixo. 
Media ahi o rio não mais de vinte metros, ao passo que o canal terá uns 
duzentos de largura, e o rio abaixo delle cerca de trezentos (b). 

A margem meridional e direita do canal é montuosa, sendo prolon- 
gamento das serras dos Dourados. A fronteira é baixa como toda a mar- 
gem esquerda do Paraguay, principalmente nesta região que parece ser 
a mais baixa de todo o estuário. 



Ahi no começo do canal, á uns de quinhentos metros do rio, ha outro 
massiço de gneiss em direcção SE. — JVO., conhecido pelo Morro do 
Letreiro ; n'uma face cortada á pique, e como se fôra adrede preparada, 

novato é-lhe dado porque os que não conhecem a arvore e que, de ordinário «ào 
caloiros na província, facilmente a buscam pela sua belleza e belleza de suas flores, 
sendo então assaltados pelas formigas, terríveis nas ferroadas e mais ainda por 
serem innumeras no assalto. 

(a) Âoa 17o 55' segundo Ricardo Franco. 

(b) António Pires de Campos, na sua Breve noticia que dd do gentio bárbaro 
que ha na derrota das minas de Cuyabá, etc. (Rev. do Inst, Uist., t. XXV)í diz : 

« Subindo pelo mesmo Paraguay acima, em passando uma bahia muito grande 
chamada Hinhiba, se acha uma cruz de pedra que por tradição deve ser posta pelo 
apostolo S Thomé ; passada esta bahia íica uma ilha ne morro onde habita o 
gentio chamado ahiguàs e crucurús. » 
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estão gtavados por mão de homem, selvagem sem duvida, os seguintes 
signaes conhecidos pelo titulo de Letreiro da Gahyba: 

Alguns delles estão feitos abaixo do limite das aguas naturiíes e só 
em tempo de baixa do rio podem ser vistos. 






■■■ ' "r ■ t'^'^'* -«íTW-W! 




X^trelro dK O-Mbyba. 



Parecem ser a representação do sol, lua, estrellas, serpentes, mão e 
pé de homem, pata de onças e folhas de palmeiras, no mesmo género diis 
de quasi todas as encontradas nos Uacontiuras do Brasil, entre as quaes 
se apresentam, como melhores, a de Curumaiã, no Piauliy, attribuida aos 
greguéses, e a do Morro de GanfagaUo, na margem esquerda do Alto 
Tapajoz, onde, n'um paredão também á prumo, o artista selvagem, mas 
curioso e observador da natureza, gravou umas quinze figuras, das quaes 
o homem, os pássaros, os reptis guardam uma certa naturalidade, pare- 
cendo que para typo daquelle foi escolhido o missionário, o que, entre- 
tanto, sem desmerecer o arteiacto, tira-lhe o cunho da veneração que 
sempre acompanha a antiguidade desconhecida. 

Lacerda demarcou o letreiro aos 17° 42' 48" (a) e o Sr. barão de 
Melgaço em 17° 43' 36" de lat. 

Apezar do meu immenso desejo de vér essa curiosidade, passariamos 

(aj RicarJo Pranco difTore apeims em 1^' mais ao sul. 
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pelo canal sem observarmol-a, si um accidente inesperado não viesse 
satisfazer-nos. A Taqtuiry, que si seguisse pela margem direita favorecer- 
me-hia até certo ponto o intento, manobrou para a esquerda afim de dar a 
volta e sahir do canal, já tendo o Davyson deixado livre o rio ; encon- 
tmndo, porém, fortes correntadas, foi forçada á approximar-se e demorar-se 
perto ao letreiro, dando-me tempo sufficiente para observal-o. 



Poucos minutos depois subíamos o Paraguay, cujo alveo vae tor- 
tuosíssimo e apertado em vinte á trinta metros. Para montar essas voltas 
a canhoneira teve também necessidade de recorrer ás zingas e ao adjuc- 
torio de uma espia na lancha á vapor. 



Como pratico desse trecho do rio e das lagoas, vinha á bordo um 
Índio que,desde o começo, á qualquer indagação que se lhe fazia, respon- 
dia — não sei — ou tornava-se mudo. A Uberaba é a que melhor conhecia, e 
por esses conhecimentos foi contratado ; ás quatro da tarde passámos pela 
sua embocadura, a única que ha depois da da Gahyba, sem elle conhecêl-a, 
o que fez-nos perder a tarde, a noite, a paciência e o bom humor, feste- 
jados, ainda, pela maior praga de mosquitos que é possível idear-se. Eram 
uma espécie de pernilongos, de corpo fino e comprido, que, quando operam 
a sucção, firmam-se sobre as patas anteriores, levantando com o resto do 
corpo as posteriores e tomando uma posição quasi vertical, pelo que o 
finado marechal Argolo os cognominou de perpendiculares. A' medida 
que sugam o sangue vão esvasiando por seu orificio posterior uma lympha 
transparente, que lançam por pequenas gottas e ás vezes á distancias rela- 
tivamente grandes. Chamam-os os naturaes mosquito Iramo^ pela cor 
clara do ventre e manchas brancas nos membros. São temiveis, porque 
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pelo delgado do corpo pouco caso &zem dos mosquiteiros, atravessando-os 
como si não existissem. 



A's 7 da manhã de 28 descemos o rio e entrámos no canal que o 
pratico desconhecera. Com três horas chegámos á Uberaba, a ToreM- 
haco dos guatós, cujas azuladas aguas já avistávamos desde mais de meia 
hora, como um circulo de uns dez kilometros de diâmetro. Não penetra- 
mol-a ainda, e ancorou-se á alguns centos de metros dentro do canal, 
isto é, no meio de um verde e immenso prado de cyperaceas eponiede- 
riciSy cortado apenas pelo filete d'agua do canal, agora pútrida e fétida, e 
litteralmente cheia de jacarés e enxameada de mosquitos. Ahi permane- 
cemos dois dias. 

A'8 9 3/4 "da manhã de 30 começámos á sulcar as aguas límpidas 
da Uberaba; tomámos á S. pelo canal que corre nesse mesmo rumo, ao 
qual Castelnau denominou rio de D. Pedro II e éo Jiqtiié dos naturaes 
e talvez o Iguria ou Boa Agtui de que Southey falia, á pag. 196 do seu 
primeiro tomo (a). 

E' bastante tortuoso e fundo, guardando ordinariamente de vinte á 
sessenta metros de largura; em alguns legares é semeiado de ilhas que o 
alargam de léguas. Estende-se por mais de vinte kilometros, e é o prin- 
cipal derivador das aguas da lagoa. Entre elle e o Paraguay desce 
uma serrania de formação mais ou menos granítica; é a Insua^ de que já 
fallou-se ao tratar se da lagoa de Cáceres,e que deve ser a ilha de morros 

• 

dos ahiguás e crucurús de que falia António Pires de Campos. O mais 
elevado de seus montes tem o nome de Morro do Grama, e o que separa 



(a) Traducçâo do Sr. Dr. L. de Castro. 

42 
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as duas Gahybas (a), e prende-se ao mesmo systema, recebeu dos antigos 
commissarios o nome de Serra das Agathas (b). 



Ao meio-dia chegámos á Gahyba. E' a mais formosa de todas, quasi 
circular, completamente limpa e bem definida no seu perímetro, bordado 
do lado oríental por altas montanhas. Tem cerca de dez kilometros de 
diâmetro. Actualmente é de bastante fundo, ancorando a canhoneira á 
poucas braças da praia. Ao sopro da brisa forma ondulações como o mar, 
que graciosamente baloiçam a Taquary ; com vento mais &esco levanta 
escarcéos e sua navegação toma-se perigosa. Já os moradores da vizi- 
nhança da Mandioré tinham-nos dito que com o vento aqui as ondas 
eram mais fortes. O mesmo deve dar-se na Uberaba, e com maior razão 
no vasto alagamento tomado em mar. 

Ancorou-se junto á uma pequena praia, á encosta do alto morro de 
gneiss compacto, situado logo ao começar o canal. Não tendo ainda nome 
conhecido, impôz-se-lhe o de Taquary^ do primeiro navio de guerra que 
junto á elle chegou. 

O morro é, como os dos Dourados, de gneiss em decomposição, 
deixando entrever veios de quartzo talcoso que o atravessam, e como 
aquelles coberto também de uma infinidade de cascalhos angulosos, 
de faces irregulares, revelando fracturas em épocas não muito affastadas. 

E' notável a inmiensa quantidade desse cascalho, que cobre os 
terrenos adjacentes e bordas da lagoa: a pequena praia está litteralmente 
cheia de pequeninos seixos angulares ou já rolados, de quartzo branco 
leitoso. Ao entrar na lagoa, encosta-se á montanha um dyke de rocha 



(a) A outra, de que ainda não faUámos, é uma pequena lagoa situada á NO., 
entre a Gabyba e a Uberaba, e coubecida por Gahyba-merim, 

(b) Diário do reconhecimento do rio Petraçuay, 17bO. 
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fendilhadà semelhando trapps rectangulares e justapostos, como uma 
muralha artefacto do homem. ^ 

No seu fundeadouro a canhoneira sondou duas braças largas; 
entretanto vae a lagoa seccando, também, á ponto de impedir a nave- 
gação e mesmo a entrada ; apparecendo um vasto banco, que a corta 
desde a margem direita do canal, ahi terminado n'uma lingueta,até perto 
do morro Taquary ; e que pouco á pouco vae se alargando até occupar 
quasi toda a bahia ; vindo então, nos tempos sêccos, á levantar nuvens 
de poeira, com o mesmo vento que nos mesmos logares levantara 
escarcéos. 

Na matta que cobre o morro, entre myrtaceas, leguminosas, ano- 
naceas e gesneriaceas, notam-se uma formosa umburana de mais de metro 
de diâmetro, e em cuja moUe casca entalhámos letras^ uma a^rapea de 
grandes flores róseas, uma gloxinia de flores escarlate, e o pequi, cujos 
fructos butirosos se comem, mas com alguma difficuldade por causa 
dos filamentos aculiformes que o attravessam. 



No fundo da bahia o terreno é alto, sem ser montanhoso. 

Quando os hespanhoes ahi chegaram, era tempo de aguas e a in- 
nundação cobria os terrenos baixos. 

Ahi é que, segundo as melhores indagações, os archeographos 
collocam o porto de Eeyes, do qual diz Losana; (a): « Al salir dei gran 
lago, el primer sitio conocido es el puerto de los Reyes^ donde desem- 
caran los conquistadores cuando tranzitaran ai Peru, junto ai cual edifi- 
caran una poblacioU, como de mil vecinos, los portuguezes, que despues 
la abandonaran, o sèa por reconocer estava ciertamente en la demaicacion 



(aj Conquista dei Rio de la Pinta, c. IV. Porto de El-rei chamara outros, talvez 
erradamente, visto ser natural que assim o baptisassem d^ dia do desembarque, 
como era de costume nesses tempos. 
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de CastiUii, 6 acozadoB de los muchos inGdeles circunTecinos, de que 
parece indicio claro el haber hallado quemada mucha parte de ella los 
jeeuitas, qne el ãno 1703 fueron & descobrir camino para las mísiones 
de ChiquitoB. u 

Estes portugueses seriam os paulistas conduzidos por André 
Garcia, o descobridor do Faraguay e primeiro homem do mundo civi- 
lisado que perlustron eseas rastiB e remotas repões. 




O próprio Cabeza de Taça (a) nos seus Commentarios di-o por 
precursor de Irala, e descreve até os rios por onde Garcia desceu ao 



(a) Alvar Nunes C«beza da Taça, terceiro goTernador do Paraguay. 
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Paraguay : o Anbanduhy Grande e o Miranda ; noticias que elle teve 
do6 xanés, indios que acompanharam o aventureiro atravez dos sertões do 
Chaco, donde, como Ayalas, não logrou também voltar. 

Sendo assim, não seria Domingos Martins de Irala o descobridor 
do porto de Beyes e simplesmente o baptisador, em o dia da Epiphania 
de 1543. Cabeza de Vaca que dirigia a expedição só poderia ahi ter 
chegado em fins do anno, visto que em 25 de oitubro acháva-se, como 
acima se disse, no logar onde o rio forma três bocas e uma ilha, isto é, 
na entrada do Mandioré. 



A' O. da Uberaba e Gahyba, e prolongando-se á N. até os pan- 
tanaes da Corixor Grande ^ fica uma immensa zona que os bolivianos mui 
apropriadamente chamam de Céo e Terra. 



VI 



A's 7 e 1/4 da manhã de 2 de agosto desço na Taquary para Co- 
rumbá. Com 35 minutos de viagem passa-se o Letreiro e sahe-se no Pa- 
raguay. A's 9 passa-se o Caracaro\ o pequeno moiTO isolado na margem 
esquerda, junto á fóz do S. Lourenço e dentro das lagoas do mesmo nome 
do morro, formadas pela exuberância de aguas deste rio. 

A' 10 horas e 5 minutos subimos pela sua boca N., onde, ao che- 
garmos ao entroncamento com a outra, encalhou a canhoneira por alguns 
minutos, n'um banco que quasi intercepta completamente o começo da 
boca K] ás 11 horas e 10 minutos entrámos no Paraguay pela boca S. 

São barrentas as aguas do S. Lourenço, e por mais de dois kilometros 
descem separadas das crystallinas do Paraguay. 

A's 12 horas e 10 minutos deixámos atraz as Pedras de Amolar ; á 
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1 dã tarde, os Dourados ; 40 minutos depois, o Furado da Sucury ; is 
4 e 20 minutos, as Três Bocas; ás 5 1/4, a ilha da Falha, pelo canal da 
esquerda ; e, 1 hora depois, os Castellos. 

A Tdquary vae deitando nove milhas por hora ; ao entrar a noite 
diminuo a força das machinas. 

A's 9 horas e 10 minutos começam á ser vistas as luzes de Corumbá, 
onde chegámos á 1 hora e cincoenta minutos da madrugada, depois de 
uma parada de três quartos de horas na volta da Arancuan, emquanto se 
concertava uma das cadeias do leme que se partira. 



Minha vinda á Corumbá foi para seguir com os companheiros que 
ahi tinham ficado fazendo observações astronómicas, e que agora tinham 
ordem de ir levantar os marcos das lagoas. 

A's 7 horas da manhã de 11 de agosto segui no António João que 
veiu para substituir a Taqtmry, cujo calado não lhe permitte continuar 
nos trabalhos na actual estação, mas que ainda volta á buscar o pessoal 
que deixou na Gahyba. 

A's 7 horas e 12 minutos do dia 13 surgimos nessa lagoa ; fomos ao 
antigo ancoradouro da Taquanjy e em seguida, tomando pelo canal de 
D. Pedro II, onde, á um kilometro, encontrámos, na margem esquerda, 
um acampamento da nossa gente, continuámos para a Uberaba, na qual 
ainda achava-se o chefe da commissão. 

Á 16 descemos á buscar a lagoa Gáhyha-merimjk NO. da Gahyba, as 
quaes se ligam por um canal tão tortuoso e atravancado, que, com immensa 
difificuldade e após incessante trabalho, só o podemos descobrir no dia 19. 

A' 21 descemos a Oahyba para demarcar-se o local onde deveria 
erguer-se o marco sul ; ás 6 1/4 da manhã seguinte singrámos para a 
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Mandioré, que sendo de menos fundo do que as outras, por ella é que 
convém encetar-se os trabalhos actuaes, attento o adiantado da estação. 

A's 7 horas da tarde fundeámos. A' 26, determinados os pontos para 
os marcos N. e 5., este em 18» 13' 4",83 lat. e 14* 25' 34",34 O., e o 
do norte em 18« 2' 23",4â lat. e W 22' 30",30 O., sahimos ao romper 
do dia, chegando ao pôr do sol ao acampamento do canal. A' 29 subimos 
para determinar-se o local do marco sul da Uberaba ; e logo após aproa-se 
para uma pequena ilha que presentemente parece situada no meio da 
lagoa, visto que perto delia começa a verde planicie formada de hydrophytos 
que vae á sumir-se no horizonte. Fica a ilha três léguas distante do 
ponto assignalado para o marco sul ; nella é que se elevará o do norte. 

Deixando a porção livre da lagoa, entrámos por um canal, verda- 
deiro filete de agua que se dirige á NNO. em prolongamento do canal de 
D. Fedro II ; passa junto á ilha,que lhe fica ao occidente, e perto da qual 
ancorámos o mais próximo possível, mas assim mesmo em distancia de 
uns quatrocentos metros, começando-se a abertura de um canalete que 
desse passagem á canoas, e que foi feito á facão, machado e serra. 

Aqui a agua é quasi pútrida, feia, turva e viscosa, devido ao revol- 
vimento e putrefacção dos hydrophytos pela convivência de innumeros 
jacarés, sucurys e vários animaes da ilha, especialmente onças e antas, 
estas em grande numero. 



Terá a ilha um kilometro de comprimento ; alonga-se na direcção 
^jE^. SO., sendo de vinte á vinte e cinco metros a sua maior altura, 
ainda que pareça muito mais alta pela elevação de seu arvoredo bastante 
cerrado. 

E' abundante de antas, o mhoréby dos guaranys, de bugios, espe- 
cialmente das espécies (?e>afó_pre/o (ateies paniscus),e barrigudo (logotrix). 
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de que os soldados e marinheiros fizeram ampla colheita. Mui frequentes 
se encontram os logares de repouso das antas, que, apezar do espesso do 
couro, parecem aprazer-se em formarem leitos de folhas. Apezar dos indi- 
cios de serem muitas, nenhuma foi morta ; também não havia tempo nem 
necessidade de embrenharmo-nos para caçar. De onças yimos somente as 
pegadas ; um tamanduá-bandeira que appareceu, prompto fugiu. Os gtMh 
ranys chamam-o nhí4rumi. 

A flora não parece differir da das margens altas das lagoas, sinão 
em patentear-nos os mais bellos specimens de tunas (ceretAs e opuntia 
Bíllenii) centenárias, que, attingindo enorme altura, quinze ou mais me- 
tros, sobresahem ás mais altas arvores, entre ellas as próprias aroeiras. 

Um metro acima do chão medem três e quatro metros de circumfe- 
rencia, e offerecem ao machado resistência quasi egual ao das velhas pal- 
meiras, pela rijeza, e elasticidade de suas fibras densas e compactas. 

O terreno abunda em schistos micaceos ricos de ferro. As amostras 
que trouxe deram ferro olygisto, ferro oxydulado e ferro sulfuretado. 
Nenhum destes exemplares mostrava-se imanado, entretanto durante 
nossos trabalhos na ilha a bússola andou sempre adoidada, e os trabalha- 

m 

dores, ao prepararem suas comidas, viam as panellas saltarem, despeda- 
çando-se com fragor as pedras que serviam de fogão, e voando longe, 
em estilhaços, mal as aquecia o fogo. 



VII 



A Uberaba, como ficou dito, representa actualmente um lago cir- 
cular, de um diâmetro approximadamente de vinte kilometros ; o mais está 
litteralmente coberto desse prado de camalotes, tão entrançado e tão 
tenaz, que offerece resistência ao peso de animaes de certa corpulência, 
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quaes as onças. E' elle, como os dos outros logares, formado de longas 
cyperaceas e nymphéas, cujos grossos rhisomas e extensas raízes se apro- 
fandam por muitas braças, entremeiadas dos mil laços com que as 
ensarta infinidade de pontederias, alysmaceas, nayadéas e hydrochorídeas, 
sobresahindo á todas a 

a nympheacea rainha dos nelumbos » 

do Sr. Porto Alegre (a), a qual nesta occasião, em plena enfiorescencia, 
deixa yêr entre as immensas folhas redondas, semelhantes á verdes ban- 
dejas, ás vezes de metro e meio e mais de diâmetro, as suas não menos 
admiráveis flores, enormes bogarins de trinta, á mais, centímetros de diâ- 
metro e quasi dous de altura, brancas, com o centro róseo ao desabrochar, 
e olororosas, com o cheiro das boninas ; róseas no dia seguinte, e accen- 
tuando mais a cor á medida que vão soffrendo a acção do sol, até que, ao 
cabo de seis ou oito dias, quando murcham, já estão roxo-escuras. 

As folhas perfeitamente redondas tém um rebordo de cerca de uns 
doze avos proporcional ao tamanho : são de uma textura branda como 
o geral das nympheaceas, e romper-se-hiam ao menor pezo das aguas, qi a 
previdente natureza não as tivesse preparado com duas chanfraduras, dia- 
metralmente oppostâs, e cortando em dous arcos simi-circulares o rebordo 
das folhas, cujo fim será o de dar sabida ás aguas da chuva. 

Enormes como são, tém para sustental-as sobre as aguas grossas 
nervuras que dirigem-se, as principaes como raios desse circulo, e as outras 
cortando-as perpendicularmente em quadratins regulares. Algumas dessas 
nervuras tém ás vezes a grossura de um braço. São aculeadas como todas 
as mais partes do arbusto, excepção feita das pétalas, dos radiculas e do 
limbo das folhas. 



(a) Barão de S. kugéic^ColotnÒo . 

43 



838 ITINERÁRIO DA CORTE 

Chamam-lhe os guaranys abaii-irupê^ ou milho prato d'agua, pois seu 
&ucto é cheio de sementes que assadas tém o gosto assemelhado aodaquelle 
cereal ; iapunac^uaupê, ninho de bemievis (a), ou uaupé-jaçanan^ ninho 
àe jaçanãs^ chamam-lhe indios do Alto Amazonas ;jurupary-feanhay espi- 
nho do diabo, as nações tupis desse rio ; e atumsisac^ a grande flor, a 
gente kichua. A primeira descripção dessa planta foi feita por Kaênke, 
que a viu no Mamoré, mas já d^Orbigny a tinha visto nos affluentes do 
Mamoré, em 1837, e Schomburg um anno antes em Corrientes. Poeppig 
a encontrou nos igarapés do Anjazonas. Atribue-se a Bridges^ que a 
viu em 1845, no Kio Jacumá, a imposição do nome com que a bo- 
tânica a recebeu ; mas foi Lindley quem estabeleceu-a como género 
á parte das nympheaceas, conservando o nome de Vicioria-rcgia^ imposto 
por Bridges, á essa planta extraordinária, verdadeira maravilha do reino 
vegetal, como bem o diz Duchartre (b). 

Neste mez está a natureza em plena enflorescencia ; nos montes e 
nas florestas vêm-se esmaltando o verde de todos os tons da folhagem, 
os gigantescos ramalhetes de flores, em que se converteu a fronde das 
arvores. As lagoas, na sua quasi totalidade, são essas pradarias sem fim, 
vasto jardim n'um tapete verde, matisado das mais variegadas flores, 
que maior belleza lhe imprimem, mostrando-se em gr-upos amarellos aqui, 
ali brancos, ali róseos. 



VIII 



A' 6 de setembro, apezar de um immenso aguaceiro, prenuncio já 
da estação das aguas, fica terminado o marco N,^ á uma e meia hora 



(a) Uaupé quer dizer forno, paneUa ou ninho. 

(b) Elementos de Botânica, pag. 970. 
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da tarde. Sua posição foi demarcada aos l?" 26' 32", 13 lat. e 14' 
39' 53", 40 O. 

O do S. inaugurarse na tarde de IO aos 17° 33' 39", 99 lat. 
e 14* 32' 16", 20 O. Fica á beira de uma frondoaissima matta de 
arvores gigantescas, cerca de àous kilometros á esquerda da entrada pelo 
canal de D. Pedro II ; é local frequentadissirao pelas onças, cujos signaes 
frescos encontrávamos todas as manhãs, quando se descia Â terra para 
o trabalho ; notando-se que vinham acompanhando as pegadas humanas 
até a borda d'agua. 




Nessa mesma tarde descemos o canal e á 11 de setembro deu-se 
começo ao marco N. da Qahiba, na extrema da lingneta empantanada, 
em que termina a mai^em direita do canal, e que como vimos prolonga-se 
n\m banco pela lagoa á dentro. Ahi também encontrámos diariamente 
os rastros das onças, sendo notáveis os de uma,cuja3 patas marcavam mais 
de palmo de diâmetro. Não podia estar muito longe, ainda, o animal, visto 
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ter deixado naquelles signaes fresquissimos e n'outros e ainda fumeganteSf 
a prova de ter-se retirado ha instantes. 

O marco do sul ficou n'um terreno baiio, enGha.rcado e completa- 
mente alagado, mesmo com poucas aguas. Buscou-se-lhe o local mais 
alto e apropriado, junto á um pequeno córrego, na linha N. 5., á meio 
da lagoa. Quando quasi prompto, as chuvas e a pouca firmeza do terreno 
fizeram-o abater; pelo que, reconstruido, nâo se lhe deu a altura marcada 
aos outros, para diminuir-se-lhe o peso. 



r 



São mui formosas todas essas paragens, e devem ser feracissimas. 
A vegetação é exuberante, luxuriosa e robusta ; arvores enormes cobrem 
os albardões das lagoas ; e o seu terreno ubérrimo convida á fácil agricul- 
tura, sobretudo na margem esquerda do canal, terreno alto, e que vae 
mais e mais se elevando, como fraldas que é das serras de Insua. Ahi já 
se vêm a tinguacibay o araribá, e o óleo vermelho ; ha abundância de 
peuvas^ vinhaticos, guatambUs, vários louros e canelleiras. A mais deli- 
ciosa caça ahi se cria, principalmente de aves da ordem dos mutuns^ 
nhamhús^ jacus e arancuans, em tão grande cópia que sobejam ao ca- 
çador, o qual todavia não se afana muito na caça. As aguas muito 
piscosas ; o canal profundo e torrentoso admitte, em certa quadra do 
anno, como a Gahyba e o Paraguay, navios de grande calado : só falta 
ahi o homem civilisado, e a sua industria, para haurir as fáceis riquezas 
dessas paragens, indubitavelmente sem superiores no mundo. 

Os guatós são a única tribu que ahi vive, e já muito resumida, 
pelo que sofifreu dos paraguayos e da varíola, que os assolaram comple- 
tamente. Também um inglez, o Sr. Willian Jones, ha muitos annos 
reside com sua familia em uma pequena situação entre a Gahyba merim 
e a Uberaba. 
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A' 15, inaugura-se o marco N. aos 17* 43' 17", 67 lat. e 14« 
29' 19", 18 long., e á 20 o do &, aos 17» 48' 15", 15 lai e 14^ 
30' 24", 30 long. 

Na madrugada seguinte sahímos, mas já encontrando a lagÔa atra- 
vancada pelo banco, ahi encalhou o António João por mais de uma hora. 
A's 7 horas e 20', montamos o Letreiro, que desta vez deixou-se observar 
melhor, estando, talvez, todo elle fora d'agua. 

Â's 10 1/2 chega-se ao sitio Canavarro, á margem direita do Parar 
guay; ás 11 1/2 passa-se o Caracará; uma hora depois deixamos a 
boca meridional do S. Lourenço ; á 1 hora e 40' as Pedras de Amolar ^ 
e cincoenta minutos mais tarde fundeamos nos D(mraãos para buscar 
provisões. 

A's 4 1/2 da tarde continuamos a viagem; ás 5 horas e 10' pas- 
samos o sitio Firmiano, em cuja plaga o vapor incendiado mostra o casco 
completament-e á sêcco. A's 6 horas e 15' o sitio de José Luiz; e poucos 
minutos depois a boca da Mandioré, onde encalha o António João por 
uma meia hora, e duas vezes, fundeando ás 7 horas e 20' na risonha 
bahia de Ourives, Sondando-se sempre o canal e encontrando três braças 
no mais, a sondareza não encontrou fundo no poço já citado, á entrada 
dessa bahia. 

A's 10 da manhã seguinte continuamos a vi&ge,|p para a lagÕa : 
leva-se três horas encalhado n'um banco; sahe-se ás 4 horas e 50', mas 
pouco depois bate-se n'uma pedra que é, felizmente, transposta com 
facilidade, chegando-se após mais dez minuix)s de marcha ao fim do canal, 
que marca ahi seis palmos escassos na profundidade. Sahe uma chalana 
para explorar a lagÕa ; com muito custo e ás vezes puchada pela tripu- 
lação chega á quasi meio, e volta com a noticia de ser impraticável, 
também para ella, o resto da lagÕa. 

Partimos á 23 ás 9 1/2 da manhã : o António João não é madru- 
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gador. Oito minutos depois bate na mesma pedra da véspera e depois 
ii'outra de um pedregal que atravessa o canal. 

A' 1 da tarde chega-ae ao rio, sem tocarmos no banco onde estive- 
ramos três horas, ante-hontem. Segue-se viagem á 24, ás 9 1/2; ás 11 1/2 
passamos o sitio Falhares, e IO' depois a fazenda de José Dias; ás 12 o 
Furado da Sucury, onde pára-se para comprar lenha, demorando-se uns 
três quartos de hora, á 1 1/2 da tarde passa-se o Paraguay-merim, áa 
3 1/2 a Falha, ás 5 horas e 5', os Castellos, fundeando-se ás 7 horas, 
ainda claro. O António João não se arrisca á viagens á noite. 

A' 8 1/2 da manhã de 25 levanta ferros e ás 10 1/4 tem-ae já a vista 
o agradável panorama de Corumbá, em cuja abra aportamos pouoo depois 
de meio-dia. 
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Â<j é do génio do chefe da commis- 
83o O desperdício de tempo : aca- 
badas as observações e regulari- 
sados os clironometros, partimos 
novamente de Corumbá, á 1 hora 
e 50 minutos da tarde de 6 de oÍ- 
tubro, no António João, segnindo- 
nos duas lanchas á vapor e umas 
três ou quatro chatas ã reboque. 

Até hoje foi esta de todas as 
viagens a mais incommoda. Calor 
extraordinário de 30* á 35°, dia e noite; 
o n^vio pequeno, cheio e ainda arrastando 
um pesado reboque, e deitando de marcha menos de milha e meia 
por hora. 

No dia 8 fundea-ee, como sempre, ao escurecer (7 da tarde), janto ao 
Letreiro da Cíahyba. A' d, ao meio-dia, passámos a boca da Uberaba ; ás 
3 horas e 40 minut«s da tarde de IO o Bananal de Baixo. No dia 11 
sahe-se ás 6 1/2 da manhã, e com duas e meia horas passa-se o Bananal 
3o Meio. A's 7 da tarde fundea-se junto do AtterratJinho. 
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No dia 12 sahe-se á hora do costume e ás 11 1/2 entra-se no Bror 
cinho, fwro á margem esquerda do Paraguay. A's 8 horas e 50 minutos 
do dia 14 chega-se á sua entrada, que tem ahi também o nome de Três 
Bocas, e dez minutos depois ao Descálvaão. 

Desde algumas léguas que já apparecem mais altas as margens do 
rio; são, porém, apenas duas fachas estreitas,ou albardões,que o margeiam, 
sendo baixos e empantanados os outros almargeaes. 

De longe em longe apparece um pequeno alto, que chamam reductos, 
logares sabidos de pouso, como os Bananaes, o Atterradinho, etc. 



O rio já vae muito baixo, mas fomos tão felizes que somente hoje 
começam os encalhes. 

A*s 3 da tarde seguimos em busca do Retiro do Presidente, ponto 
umas três léguas acima do Descalvado ; encalha-se das 4 horas e 35 minu- 
tos ás 7 horas e 20 minutos, mas ás 8 horas abicamos ao porto. 

A' 15 sahimos ás 6 horas e 20 minutos, aguas acima; encalha-se 
das 9 1/2 até depois de meio-dia, e, receioso de que dahi em diante não 
encontre agua para seu calado, o António João volta para o Descalvado, 
onde fiindea ás 2 da tarde. 



Vae agora a commissão encetar seus trabalhos de terra, continuando 
o traçado divisório das lagoas por uma linha que, partida do marco N, da 
Uberaba, vá passar pelo extremo S. da Corixa Grande do Destacamento, 
morros da Boa Vista e dos Quatro Irmãos, e seguindo dahi para a ver- 
tente principal do Bio Verde, nas montanhas de Eicardo Franco, antiga- 
mente do Grão Pará, em frente á cidade de Matto-Qrosso. 

Apenas desembarcados, e devendo descer á Corumbá uma das lan- 
chas á vapor, um dos membros da commissão boliviana despede-se e soli- 
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cita passagem para aquella villa, dando como motivo não querer seu chefe 
t,e pae) recoQbec€I-o no caracter de secretario da commissão. Este diz-DOs 
que os motivos são outros, e ambcs ee dignam affirmar-nos de que taes 
motivos não nos dizem respeito. De facto o joven D. Vicente Mujia retira- 
se, dando mostras de saudoso e muito grato á nossa sociedade e trato 
de companheiros. Fica, pois, a commissão boliviana reduzida á seu chefe, 
o velho e amável general D, Juan Nepomuceno Mujia. 




Em 21 de oitubra dá-se começo ao levantamento topographico do 
caminho ã seguir para a Corixa Grande do Destacamento, apezar da im- 
supportavel temperatura do dia. Tem o thermometro oscillado entre 
26' e 35". Nesse dia, tendo marcado 28° às 6 horas da manhã, ás 2 1/2 
da tarde tinha-se elevado extraordinariamente á 39'',2, quando desabou um 
furioso temporal de sudoeste, com fortes ^uaceiros e uma chuva de 
pedras, que açoitou os ares por una cinco minutos. 
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Ao chegarmos ao Descalvado, tínhamos por certo encontrar promp- 
tos os animaes necessários para a conduccão e corte, conforme prévio 
ajuste. ^ 

A' 21, cansado de esperar, resolveu o barão de Maracajá dar começo 
aos trabalhos, e seguiu para a Corixa, deixando encarregado de efifectuar 
a compra seu immediato, o major Lopes de Araújo, que por doente não 
quiz seguir. 

Somente á 29 apresentou-se o dono da fazenda com quem se tinha 
convencionado a compra dos animaes, e que, vendo-nos completamente á 
sua descripção, marcou para preço de cada animal 180$, isto é, quasi o 
dobro do que valiam, pela razão mui simples, dizia elle, de têl-os com- 
prado á cem mil réis e perdido quasi metade,pelo que andava-lhe cada um 
por cento e sessenta mil réis, tendo certeza de ainda perder outros muitos; 
calculo por demais razoável e tão seguro que, no dia em que restar-lhe um 
só desses cavallos, ha de querer por elle o preço dos cera, para não ficar 
prejudicado. 



II 



O porto do Descalvado é o ponto mais alto do albardão na margem 
direita, acima dos alagadiços da Uberaba. Sua posição foi determinada 
aos 16* 44* 38",34 lat., pela commissão. Ha ahi uma grande rancharia 
pertencente ao fazendeiro João Carlos Pereira Leite, dono da situação do 
Cambará (a), á 31 kilometros de distancia, em rumo JS/NO. Mede esse 
albardão poucas dezenas de metros de largura ; inda assim é interrompido 
por depressões e entradas do rio. O resto do território em grande extensão 



(a) Corrupção de camará, muito usual no povo rústico. 
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é alagadiço ás menores enchentes. Nas mesmas condições ou peiores 
estão os terrenos da margem fronteira. 

- Uns cinco Mlometros rio acima e nessa margem começa uma mon- 
tanha de gneiss, o Descahado (a), que deu o nome á região. 

■ 

Oitocentos metros acima do porto, acha-se um salaãeiro, fabrica de 
xarque o cortume, que não parece mal montado relativamente aos outros 
estabelecimentos da provincia. Nos arredores elevam-se dous pequenos 
morrotes, dos quaes o mais elevado, meia légua distante, no caminho de 
Cambará. 

O Retiro do Presidente^ ficando como vimos á três horas de viagem 
aguas acima, está á 9.338 metros, pot terra, do porto do Descalvado ; 
este, e um outro chamado o porto das Éguas ^ uma hora, mais^ por agua e 
á 27 kilometros do Descalvado, são os melhores locaes de desembarque 
para Camhardj e por conseguinte para quem busca o interior do conti- 
nente. 

A fazenda fica á 21.853 kilometros do Retiro, e pouco mais de 
quatro do porto das Éguas. Consiste em pequenos casebres de, taipa, 
cobertos de palha, com excepção de um só que é de telha, nenhum tendo, 
nesse paiz das madeiras de lei, nem forro nem soalhos. 

E' uma verdadeira estancia, ao modo das do sul, com differença 
apenas da pobreza dos campos de criação. 

E' notável para quem percorre o Brasil a diflferença de apresen- 
tação dos seus grandes estabelecimentos ruraes, os engenhos de assucar 
do norte, as fazendas de café do centro e as estancias de gado do sul. 

No norte, quem entra n'um engenho parece chegar á uma villa ; ali 
se ergue uma capella, sinão uma boa egreja de torres, cercada pela boa 
casa de vivenda do senhor, os engenhos, as fabricas e of&cinas de necessi- 
dade e a casaria dos escravos. 

(a) A Itío 43* lat„ segundo Luiz D'AUncourt. 
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Ahi tudo é risonho, tudo respira a alegria e falia á vida, desde o 
bater das machinas, o zum-zum das moendas e bolandeiras, o barulho da 
agua que cahe das comportas^ o mugir dos bois, a algazarra dos traba- 
lhadores, até — e o que lhes dá um cunho especial e agradável, — o cheiro 
da cana, do assucar, da bagaceira e até dos bois. Ahi a vida é sempre 
l^razenteira e uma constante distracção. 

No centro, consistem as fazendas n'um quadrado que lembra as re- 
ducçoes jesuíticas, e os pequenos e antigos povoados das republicas hes- 
panholas, fazendo-lhe uma das faces a casa do fazendeiro, outra os mon- 
jolos e o resto as senzalas de escravos, e cercando o terreiro liso, batido e 
ordinariamente vermelho da argilla do solo onde se sécca o café, e em 
cujo meio quasi sempre se vê erguido um cruzeiro. As distracções únicas 
£ão as que a natureza pôde offerecer nos passeios, na caça, etc. No sul, 
a estancia quasi que unicamente consiste nos campos e nos gados, e o 
mais rico estancieiro tem muitas vezes por albergue uma palhoça, um 
simples rancho, onde possa accender fogo para o mate e o churrasco ou 
possa estender os aperos para acama. Também, por via de regra, as 
fortunas são mais solidas entre estes do que nas duas outras classes. Sua 
riqueza depende da uberdade dos pastos, onde os gados se procreiam ma- 
ravilhosamente e onde o costeio poucos lucros lhes consome. Trabalho, 
não ha mais que o reponteamento e a marca, o corte, a salga e a expor- 
tação ; inimigos, a sêcca ou innundação e as episóocias, felizmente quasi 
desconhecidas. 

Os outros tém maiores despezas para manterem e conservarem as 
fabricas, e além dos inimigos metereologicos tém ainda as moléstias e 
parasitas vegetaes, tém as contingências á que está sugeito o pessoal, e, 
mais ainda, a suzerania dos consignatários, que os conservam em feudo, 
e, outras pieuvres, sugam-os pelos cem tentaculos com que os prendem. 
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Na fazenda Camhará são grandes os apriscos e bem cercados, 
assombreados por uma vintena de gameleiras, novas, mas já frondosas, á 
sombra das quaes são hospedados os viandantes, pelo que o hospitaleiro 
amphyctrião fez coUocar debaixo de cada arvore dez ou doze postes de 
madeira para armarem suas redes. 



III 



O terreno entre o Descalvado e o Ketiro é em grande parte argil- 
loso, com uma ligeira camada de terra vegetal trazida pelas innundaçoes 
que o cobrem completamente. 

Com excepção da alta e robusta floresta que sombreia o albardão á 
beira rio, os bosques só apparecem, de espaço em espaço, em pequenas 
ilhas mais ou menos arredondadas, contendo grande numero de madeiras 
preciosas, e tomando-se notáveis por guardarem uma certa disposição no 
seu desenvolvimento, sendo mais altas as arvores do centro, e indo essa 
altura decrescendo á medida que se approximam das orlas, dando á dis- 
tancia a apparencia de morrotes que somente ao perto deixam conhecer 
a verdade. 

Ainda que ahi o solo seja mais elevado do que no resto do terreno, 
pela quantidade de húmus que os annos lhe vão accumulando, todavia 
isso physicamente vale tão pouco, que não deve ser levado em conta para 
a altura dos bosques. 

A mór parte dessas arvores tem marcada no tronco e galhos a ele- 
vação das ultimas enchentes em mais de dous metros. 

Innumeros cupinzeiros, em forma de columnas, erguem-se aqui e ali, 
na planicie, em tal quantidade que faz lembrar ao viajor os escombros de 
uma antiga cidade ou os túmulos de uma vasta necropole. 

Ahi o tapete botânico se accentúa na flora palustre, onde predomi- 
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nam a tahia (typhaceas) (a), só persistente nos logares húmidos e índice 
certo da presença da agua, e varias gramineas e cyperaceas, juncar 
ceas e aroidéas, alysmacias e plantagineas. Nos logares áridos mais 
abundantes de silica, e que com mais facilidade se séccam, a vegetação 
arbórea é quasi nuUa ; apenas destacam-se aqui e ali uma ou outra 
peúva, uma ou outra cacia protegendo alguns arbustos que á sua 
sombra crescem, aniparados da estuação. Quasi todas essas arvores tém 
ao seu redor mais alto o terreno, ás vezes de meio metro, e n'um diâmetro 
de quatro, cinco e seis, devido as terras que as enchurradas carregam e 
deixam detidas entre as raizes, augmentando de anno em anno. 

Por toda a parte encontra-se a amaryllis princeps, que, quasi única 
no seu género, alastra campos e coUinas, terrenos sêccos ou húmidos, 
esmaltando-os com as grandes flores vermelhas de seus pendões umbellí- 

formes. 

Do Ketiro em diante o terreno é mais calcareo ; continuam as exten- 
sões baixas, cobertas de vegetação palustre, e os taboleiros silicosos e 
áridos. Nestes, as arvores isoladas já dão uma feição nova á região ; são 
lixeiras ou cajueiros bravos, caimbé do Pará, malpighiacea sem utili- 
dade reconhecida ; o pau podre, o pau terra, a fructu de morcego^ e já 
menos frequentemente as peúvas, o jàbotá^ as cacias e palmeiras dos 
géneros astrocarium e hoctris. Em alguns taboleiros a vegetação é unida 
e são as myrtaceas, anonas e paineiras anãs, que dão o cunho ao tapete 
floral. Nos logares mais baixos, e onde a humidade é maior ou mais se 
demora, notam-se moutas ou bosquetes de algodão bravo (hibiscus bifur- 
catus, de Lacerda), affectando também, de ordinário, a disposição cir- 
cular, e as ^Qperiperi e tábuas, nos logares ainda mais húmidos. 



Do Descalvado á Corixa Grande do Destacamento medem-se 97,033 

(a) E' o juraperi do Pará. 
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kilometros. Desse terreno mais de três qnarto3 são completamente ala- 
gadiços ii'uraa estação e tão séccos na outra, que só escavando-se profun- 
das cacimbas póde-se encontrar agua, quasi sempre branca, da côr do 
leite, do elemento calcareo que traz em suspensão, e do qual nem mesmo 
03 filtros a livram completamente. 




Na sêcca, apenas se encontra perenne uma pequena lagoa á que os 
naturaes chamam impropriamente Bahia ãe Pedras, sem duvida por 
verem assim designadas as formadas pelos rios. Fica ella í 27 kilometros 
da Corixa, na encosta oriental de uma lombada, contraforte da serrania 
de Borhorema, que se estende em largura até a Coriía, e em compri- 
mento mais algumas léguas ao sul. 

Também fora delias e dos dous morrotes de que já fallei, junto ao 
Descalvado, o único accidente de idêntica natureza, que se encontra em 
todo esse campo, é uma notável agglomeração de penedos, cascalhos 
angulosos e seixos rolados, formando uma pequena coUina que já vae se 
cobrindo de vegetação alta, no caminho de Cambará, e delia distante 
cerca de fcilometro e meio á NNO. Parece mais um deposito de pedras, 
preparado pelo homem, que uma eversão da natureza, quem sabe si um 
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sfsinberg, ou melhor, packwerhhauten^ dos primitivos habitantes, para 
resguardarem-se na estação das aguas (a)? 

Nos bosques abundam as madeiras de valor, quaes o jacarandá, os 
cedros, o vinhatico, pau d'arco, coudurú, peúvas, varias espécies de óleos, 
baraúna, o angico em quantidade sempre extraordinária, os jatobás, a 
tinguaciba de folhas paripennadas, e o guatambú, forte e rija madeira do 
mais formoso amarello. Baro é o caranãá que ahi se encontra^ mas de 
certos logares descortinam-se ao longe os leques dessa utilíssima pal- 
meira, cobrindo extensões de léguas, sempre nos logares húmidos. 



A formiga e o cupim de diversos géneros são os donos do terreno. 
E' notável que, sendo varias as formas de seus cortiços ou casas, 
guardem, no emtanto, uma uniformidade na construcçâo, segundo 
os logares; aqui, sendo todos de uma forma; ali, de outras, etc., não 
podendo eu rigorisar si tal differença depende do solo e materiaes de 
construcção, si da diversidade na espécie dos constructores. O certo 
é que nas proximidades do Cambará vê-se o campo coberto de columnas 
cylindricas, que os indios chamam facurús, altas de, ás vezes, dous metros, 
assemelhando-se aos marcos ou pilastras conhecidas sob o nome de frades 
de pedra ; ali, assemelham-se á pequenos castellos de meio metro de 
alto, com setteiras, portas, terraços, torreões, etc., quaes os dos taboleiros 
chamados Lixai e Bugres, jà] adiante da Corixa. N'outros, como em 
Palma Real e Petas , são mais baixos, mais grossos, ora isolados, ora 
encostados á arvores, sempre, porém, muito resistentes e feitos de uma 
espécie de cimento betuminoso, impenetrável á agua. 



(a) Montes de pedras. argiUa ou lodo, que os habitantes das regiões lacustres, 
na época neolithica, faziam para ampararem suas tendas. Os steinberg e packwerk- 
bauten foram encontrados pela primeira vez, em 1854, nos lagos da Suissa. 
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São seus moradores espécies de iermes lucifugum. O termes aerium 
eleva seus palácios nos ramoa ou engalhamentos das arvores, dando-lhes 
mais de metro de altura e âe circumíereucia ; a entrada fica no solo, com 
que se eommunica por um corredor construído da mesma argamassa e que 
desce ao longo dos galhos e do tronco. Nas cabeceiras do Eio Yerde 
vimos uma noite um espectáculo sorprendente. Um desses cupinzeiros 
apresentava-se todo coberto de pequenas luzes, quaes pequeninas estrellas, 
semelhando uma torre em miniatura, brilhantemente illuminada. Ficava 
perto da barraca do capitão Craveiro, commandante da força, e este 
foi-nos convidar para partilharmos da sua sorpreza e prazer. 6olpeando-se 
o edifício apagavam-se as luzesínhas, como por eiicanto, para virem sur- 
gindo de novo, pouco á pouco, á começar dos logares onde o golpe reper- 
cutira com meuos intensidade. A' esses, si pertence o qualificativo de 
lucifugi, melhor lhes cabe a designação de luciferi. 




E' delles talvez que Castelnau falia á p^iiia 103 do seu livro 2." 
Das formigas, a mais graciosa construcção que observei foi a de 
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uma espécie pequenina e negra, que faz seus ninhos nas folhas grandes e 
vivazes de certas dycotiledonias, como os louros, algumas euphorbias, etc. 
Kevestem-as de folhetas mui ténues e mui rijas, de um tecido semelhante 
â seda encerada, cõr de palha, sobrepostas umas ás outras em innumeras 
camadas,mal deixando entre si espaço para os moradores moverem-se. Não 
é a iaracuá de que fallou o Dr. Alexandre Bodrigues Ferreira, que ajunta 
o epiderma da arvore parinary para fazer seus ninhos, que os indios reco- 
lhem para isca. Os de que fallo não se prestam á esse mister, queimando 
com difficuldade e como derretendo-se, e dando um forte e desagradável 
cheiro empyreumatico. 



Percorrem estes campos gados mais ou menos ariscos, quer perten- 
centes aos fazendeiros vizinhos, quer alçados das antigas fazendas do go- 
verno. No tempo sêcco em que o sol torra a menor haste de herva, e em 
que não se encontra no solo a menor poça para abeberarem, fogem os 
gados para os logares sombrios ou frescos, mais ou menos húmidos, ou 
mesmo para a borda das lagoas, longe ás vezes de muitas léguas. 

Por todo o campo encontram-se caminhos estreitos, mas bastante 
trilhados, cortando-se em varias direcções; seguindo^e por elles vae-se ter 
aos logares onde os animaes se acoutam ou onde vão buscar refrigério á 
sede. 



A praga de gafanhotos, antiga nestas comarcas, e que já em 1537 
perseguira á Juan de Ayolas, começava á devastar os campos, quando 
por ahi passámos. Vinham de 0.,e foram suas nuvens que nesse anno e no 
seguinte tão cruelmente assolaram as mattas do Paraguay e as pastagens 
argentinas, montevideanas e do Bio Grande do Sul. 
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Uma outra praga encontrámos, e esta constantemente, quer na estação 
sêcca quer na chuvosa : era uma quantidade enorme de amboás ou gortr 
goros (iultis flavus zonatus)^ que cobria as estradas, e nos próprios 
acampamentos, apezar dos cuidados, appareciam aos milhares, e subiam 
âs barracas e até aos leitos. 



IV 



O nome de Bahia de Pedras estende-se também â uma miserável 
povoação de verdadeiros servos da gleba, pobres apaniguados dos senhores 
da terra, que ali vivem na fralda da morraria, á beira da estrada. Algu- 
mas bananeiras, uma plantação de fumo e milho de poucos metros qua- 
drados, e algumas melancias e pimenteiras, eis toda a sua lavoura. 

Ahi vi pela primeira vez a arvore conhecida pelo nome de fructa 
banana^ que parecou-me ser uma sapotacea. Seu fructo, drupa com três 
nuculos unidos, assemelha-se ao sapoti, e tem o gosto perfeitamente idên- 
tico ao da banana da terra. 

Como já disse, o terreno segue raontuoso até a Corixa, salvo peque- 
nos valles que se formam aquém e além da situação do Tremedal^ em 
meio caminho. 

E' coberto de formosa mattaria, onde as homhaceas e as sterculari- 
ncas apresentam magníficos exemplares pelo vigor de sua constituição. 
A estrada seguia o dorso da morraria, e teve de ser alargada, na extensão 
de 15 kilometros, para poder dar passagem ás carretas da commissfio e 
do fornecimento, algumas de três metros de alto e dous de largo ! Do 
Tremedal em diante era de boa largura, conservando sempre uma média 
de quatro metros, que triplica-se ao approximar-se á Corixa, desde o seu 
cemitério. 



356 ITINEBiBIO DA CORTE 

O Sr. Costa Esteves, fornecedor da commissão, encarregou-se tam- 
bém de aperfeiçoal-a, alargando-a mais e rectificando sua direcção, como 
que lucram-se alguns milhares de metros. 

Tanto o solo como a morraria, cobertos nas camadas superiores de 
argilla vermelha e plástica, manifesta em alguns logares a formação 
geológica de calcareo e algum grés quartzoso. 



A Corixa Grande do Destacamento não é mais do que um pequeno 
posto militar para guarda e fiscalisaçao dessa parte da fronteira, que é o 
interposto do commercio boliviano com S. Luiz de Cáceres, para onde 
dirige-se passando pela Bahia de Pedras e dahi em rumo X. á cortar o, 
Jaurú. O fisco nunca teve ahi um empregado para lhe zelar os direitos. 
Está o posto aos 16' 23' 46",9 lat. e 15*» 5' 35",85 long. occ. do Eio de 
Janeiro. 

Consiste em umas vinte palhoças com frente para a fronteira. Sua 
posição é bonita c agradável, em terreno alto e sêcco, á poucos centos de 
metros do riacho que lhe dá o nome. Para converter-se n'um bom po- 
voado, falta lhe somente boa agua, pois que a do riacho é travosa, com 
uns saibos de alumina, ainda que mui limpida e transparente. Mas não 
é difflcil obtêl-a boa, de cacimbas, que nas vizinhanças já as ha de excel- 
lente agua. 

O riacho tem origem, como já se o disse, n'uma caverna de um 
monte isolado, mas pertencente ao systema da serraria de Borhorema. 
Fica á Mlometro e meio, mais ou menos, á NNO. do Destacamento. A 
montanha é de gneiss em decomposição, coberta de grosso cascalho e 
penedos angulosos de quartzo. 

Na sua face meridional ha uma quebrada formando como que um 
alpendre regular, debaixo do qual e do fundo da rocha seguem para o 
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interior três corredores, por onde sahem aos borbotões as aguas do riacho. 
Esses corredores são escuríssimos e habitação de numero infinito de mor- 
cegos ; o do meio é o mais largo e recto, tendo pouco mais de um metro 
de largura. 

Dentro ouve-se o rumor das aguas que cahem como em cachoeiras 
e vém pelo chão dos corredores sahir na quebrada, onde soterram-se, 
apparecendo cinco metros mais longe, e já como um ribeiro de quatro e 
meio metros de largo, alguns decimetros de fundo e corrente regular. O 
monte medirá quando muito três kílometros de perímetro ; junto áo 
alpendre vêm-se distinctamente camadas stratiformes de rocha semelhante 
ao trapp amygdaloide, das quaes algumas lisas e polidas como lousas 
jazem amontoadas no solo, resultado das erosões produzidas pela lympha 
que minou a montanha, dissolveu-lhe as rochas de fácil decomposição, 
e formou esse alpendre o as cavernas interíores para seu livre curso. A 
presença das aguas, e a força com que cahem no ventre da montanha, in- 
dicam a existência de um siphão. 

O alpendre ou Loca tem quasi oito metros de frente, três e meio de 
fundo e uns cinco de altura. Busquei examinar os corredores; mas apenas 
entrei alguns passos no do meio, a escuridão e a nuvem de morcegos, que 
esvoaçavam molestando-me, desanimaram-me de proseguir. 

Em caminho vi uma dessas graciosas curíosidades com que a natu- 
reza parece ás vezes querer divertir-se : do alto do grosso tronco de uma 
gamelleira decrépita, truncado pelo raio ou pelo tempo, elevava-se uma 
graciosa palmeira cercada ainda dos galhos verdes da velha arvore ; como 
represália de ser tantas vezes a palmeira o supporte dessa gigantesca 
parasita, cuja semente, nella deposta pelos passarinhos, ahi germina, 
cresce, vae descendo suas raizes e auastomosando-as ao redor da estipilte, 
e tão perfeitamente, que, ao cabo de tempo, torna-se em segundo envoltó- 
rio ao tronco da palmeira. 
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Fai ao morro da Loca, Dão somente levado pelo desgo de vêr essa 
curiosidade natural, como ainda com o fim de TeriGcar a riqueza de 
cobre, que o fazendeiro João Carlos dizia ahi haver, vendo-se o mineral 
engastado nas paredes do alpendre. Achei estas verdoengas, é certo, mas 
de limo. 




Não sei si poder-se-ha atribuir aos morcegos o mau gosto da i^a 
do regato, que acarreta das cavernas uma tal quantidade de detritos e 
excreções desses vampiros, que forma um sedimento negro e pastoso em 
quasi toda a extensão de seu leito, sendo de alguns palmos de altura nas 
immediaçôes da loca. 

O relato que passa no destacamento, com nma corrente regular, 
segue assim por uns seis kilometros, perdendo pouco á pouco a correnteza, 
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e espraiando-se nos tremedaes e alagadiços que demoram entre a Corixa 
e a Uberaba. 



Como já disse, a Corixa presta-se para um bom povoado ; seus ter- 
renos são mui feraces e de tal ou qual belleza. 

Um antigo commandante do posto, o capitão, depois coronel, Ger- 
vásio Pemé, ha pouco fallecido, homem activo e trabalhador, foi quem 
praticou os priíueiros e talvez únicos melhoramentos do logar antes da 
chegada da commissào. Alinhou e fez construir em boa ordem as pa- 
lhoças, formando uma grande praça aberta para a fronteira ; nella ergueu 
um cruzeiro, emquanto tratava de levantar uma capella, o que não levou 
á eflFeito por ser retirado do ponto ; fez um cemitério cerca de quatro- 
centos metros do povo, á direita da estrada que á elle vae,cercou-o de pau 
á pique e erigiu-lhe uma casinha de telha para capella, abriu grandes 
cacimbas de boa agua, plantou grande numero de larangeiras^ tamarin- 
deiros, cajazeiras, goiabeiras, hortaliças e algumas flores. Seus substi- 
tutos não plantavam, mas dcbtruiam, e, si deixavam capins e carrascos 
crescerem dentro do povoado, levavam o vandalismo á derrubar os arvo- 
redos de fructas, já frondosos e soberbos. 



A linha limitrophe continuada do marco norte da lagoa Uberaba 
va« encontrar o extremo sul da Corixa Grande do Destacamento ; por esta 
segue até suas origens no extremo sul da serra da Borborema, pela qual 
sobe até o Cerro de S. MatJiias aos 16° 16' 13",06 de latitude e 15° 5' 
16",05 de longitude. Dahi desce à Corixa de S. Matinas e por ella até 
sua reunião com a do Petííado aos 16° 19' 15",42 lat. e 15° 11' 3",50 
long., no dever de salvar, conforme a estipulação do uii possidetis, o 
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povo boliviano de S. Mathias, que ficava dentro da linha de demarcação 
tirada, na forma do tratado, do extremo sul da Corixa Grande ao morro 
da Boa Vista. 



Atravessando o riacho ha, á um kilometro, uma situação e engenhoca 
pertencentes á brasileiros, que para ahi foram com o duplo fim de nego- 
ciarem e de não serem incommodados por nenhum dos dous paizes, evi- 
tando o cumprimento dos deveres de cidadãos do Brasil por estarem na 
Bolivia, e nada tendo com este paiz por serem brasileiros. 

O povo de S. Mathias fica á sete kilometros e meio da Corixa do 
Destacamento. E* uma pequena povoação de mais ou menos duzentas 
almas, indios quasi todos chiquitanos e alguns bororós. Compõe-se, como 
todas as missões jesuiticas, de uma praça rectangular, tendo u'uma das 
faces a egreja e nas outras as habitações. 

Sua latitude foi agora determinada em 10*» 2V 15",15. 



As chuvas, que vieram frequentes em setembro, suspenderam-se 
quasi completamente até fins de novembro. Agora, apezar de tão adian- 
tada a estação chuvosa, é que vão apparecendo fortes aguaceiros, quasi 
diários ; o facto de virem tardias mais faz temer a sua violência. 

Dividida a commissâo, seguiu-se á reconhecer o morro da Boa Vista 
e os territórios ao norte de S, Mathias e ao sul da Corixa. 

Estamos nos desgraçados terrenos em que, como mui judiciosa 
mente diz Southey (a), ha que atravessar pântanos sem por isso deixar de 



(a) Obra citada. 
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soflfrer-se sede. Paxá taes terrenos, entre a Corixa e a Uberaba, é que a 
commissão tinha recebido a seguinte, cathegòrica, mas enigmática expli- 
cação, quando tratava-se de seu levantamento topographico : « Sâo ter- 
renos que não se pôde percorrer nem á pé, nem á cavallo, nem embar- 
cado. » 

Mas não se fallou nos aerostatos, nem também se os ministrou. 

Pela Uberaba, com eflFeito, foi impossivel de levar avante a empreza 
do reconhecimento dos terrenos, mas conseguiu-se fazêl-o por este ponto, 
ora á pé, ora á cavallo, e algumas vezes tendo por montaria bois. 

O capitão Costa Guimarães, que também era secretario da commis- 
são, foi o encarregado desse trabalho; chegou até a Gahyba e fez o levan- 
tamento dessas paragens. 

Em 29 de novembro sahimos da Corixa em busca do morro da Boa 
Vista. 



Atravessado o regato ou Corixa, passámos dahi â 1 kilometro pela 
situação dos brasileiros de que atraz fallei. Duas horas depois chegá- 
vamos ao sitio do Uatuissú, á treze kilometros daquella outra. 

Tira seu nome de umas formosas palmeiras que ahi abundam, dando 
uma feição especial ao terreno ; é a attaléa spectahilis de Martins, xaJiaie- 
hoãi dos guaycurys ; suas folhas tém quatro á seis metros de longas e 
dizem que mais ainda, pelo que são mui procuradas para a cobertura das 
palhoças. Quando nova a arvore, ainda o tronco não é visivel e já as 
folhas, partindo do solo, attingem áquella altura. 

Pertence á D. Senhorinha, mulher idosa, mas bem conservada, 
representando cincoenta á cincoenta e cinco annos ; é de origem indiatica, 
e, si não me engano, viuva do segundo dono das Salinas do Almeida (a), 
um tal coronel boliviano Eamos. 



(a) Assim chamadas do velho Jaão de Almeida, que ahi se estabeleceu de 1770 
á 1790, explorando-lhe o sal. 

46 
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Essas salinas abundantes e muito exploradas antigamente, começar 
vam sete léguas á O. do Begistro do Jaurú, passavam pelas vasantes ou 
campos alagados, até aqui ; seguiam para O, á correr pela Corixa ãe 
Bugres ou do Pau á piqtíe dos antigos, e para S. tomando os nomes de 
salinas do Acorisál e do Sul, De outro lado estendia-se entre os rios 
Paraguay e Cuyabá, entre Villa Maria e Poconé. 

Seu descobrimento foi, como já ficou consignado na Introãucção (a), 
devido á Luiz António de Noronha, no anno de 1770. Segundo o Dr. Ale- 
xandre, não era esse o seu nome, e sim Bernardo Lopes da Cunha, 
« homem ãe nome mudado^ não sabe-se qual a razão » (b). Nessa 
mineração- das salinas foi ajudado pelo escrivão da camará Luiz Ferreira 
Diniz, que mais tarde explorou as do Jaurú, colhendo, como atraz vae 
dito, muitos alqueires de sal, no verão de 1790. 

Tanto os portuguezes como os hespanhoes as cobiçavam e preten- 
diam sua posse,sendo, porém, indubitavelmente aquelles os seus primeiros 
posseiros. 

Em 1837, na presidência do Dr. Pimenta Bueno, depois marquez de 
S. Vicente, foi considerada terreno neutro, mas seis annos depois, vindo 
um grupo armado de bolivianos estabelecer-se ahi, expellindo os brasi- 
leiros que estavam estabelecidos, o presidente mandou-os retirar, ficando 
o território desde então considerado, sem contestação, brasileiro. 



A casa da Sra. Senhorinha é pequena, mas asseiada e tão confor- 
tável quanto se pôde desejar nestas alturas. Por todos os legares da pro- 
vinda por onde hei andado, mesmo á borda do grande rio Paraguay, e por 
conseguinte junto á outros recursos, excepção feita de Corumbá e das 
fazendas da vizinhança, poucas vezes ha á notar outra cousa nas habi- 

(a) Cap. I.-X. 

(b) Enfermidades endémicas da capitania de Matto-Grosso, 
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taçoes sinão uma incúria e desmazello que ainda mais miserável tornam 
a vida ahi já incommoda. No Uaaassú observa-se o contrario : o que o 
cuidado, o asseio e o trabalho podem dar em commodidade e agrado no 
meio da própria penúria. Aqui respira-se alegria e bem estar; o arranjo, a 
boa ordem revelam os cuidados constantes da dona do sitio, desde a casa, 
alva e bem varrida, até a horta onde vicejam os fructos e hortaliças de 
primeira^necessidade, que não se encontram naquellas habitações á beira- 
rio, onde, todo o terreno plantado, a horta, consiste n*uma canôa velha e 
suspensa em esteios alguns palmos acima do chão.. Aqui, vêm-se bana- 
neiras, atas ou fructas do conde, larangeiras, limoeiros, figueiras, cidrei- 
ras e romanzeiras, todas viçosas e bonitas ; algumas plantas de orna- 
mento, entre ellas, roseiras, cousa rara mesmo em Ouyabá (a). 

A dona da casa, um neto de dez annos, chamado Miguel, o qual — 
nestas paragens, já lê e escreve correntemente, e mostra bastante perspi* 
cacia e intelligencia,— e suas creadas apresentam-se asseiadas e bem ves- 
tidas, deixando vêr-se que não são de gala ou ceremonia, pelo desemba- 
raço com que os trazem e que demonstram o uso costumeiro. Também 
não ha presumpção de que nos esperassem, nem mesmo tivessem noticia 
de que hoje ahi chegássemos. E si fallo nisso, é que a ioilette não está 
em grandes créditos nestas regiões chiquitanas, mormente para o sexo 
feminino, que parece gloriar-se em ostentar a natural e vistosa elegância 
dos costumes paradisiacos. 

São estas bandas povoadas pelos restos das nações dos chiquitos e 
bororós, aldeiados outr'ora pelos jesuitas hespanhoes. S. Mathias é toda 
de chiquitanos. Os homens, comquanto andem inteiramente á vontade 
entre os seus, quando sahem para os povoados, vestem camisa, calça e 



(a) Lia-se em março de 1876, no Liberal dessa cidade, o annuncio de uma casa 
para alugar, onde, enumerando-se as commodidades da habitação, ajunta-se como 
cousa notável : <c e um grande quintal, onde ha um pé dê roteira I » 
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chapéo, sinão também a sua jaqueta, trazendo sempre na cintnra uma 
banda ou facha vermelha muito apreciada em todos os paizes castelhanos, 
e aqui por tal forma, que dir-se-ha usarem de calças só para terem o 
prazer de lhe passarem a cinta. Uma faca de ponta ou um facão é com- 
plemento obrigado do traje de viagem. 

As mulheres corrigem a elegância do traje dé Eva, substituindo a 
guarda-roupa das parreiras e figueiras por um triangulo de panno, de 
uma pollegada, quando muito, de tamanho, e meia na maior largura, 
o qual ajustam cuidadosamente ao corpo por três tiras ou fitas presas ao 
triangulo e dispostas na forma de um T. 

Faliam estas gentes mais ou menos quatro idiomas : o chiquitano, 
o bororó, o hespanhol e o portuguez. Ora, de um povo, que dispõe assim 
de tflo vastos conhecimentos linguisticos, longe deve ir a idéa de dizêl-o 
curto de civiiisação. 



São os chiquitanos de mediana estatura, cõr azeitonada tirando ao 
claro, bem constituidos de organismo, vigorosos, mas preguiçosos. As 
mulheres são mais claras do que os homens e tendo de ordinário as pernas 
mais curtas do que o tronco, e mais desenvolvido o tecido adiposo ; são 
menos esveltas e airosas do que estes. Em uns e outros o ventre é flácido 
e bastante desenvolvido, devido isso á enorme quantidade de alimento 
que ingerem nos dias de fartura. Os seios, mesmo nas nuUiparas, não 
affectam a forma semi-spheroidal ; tiram sobre o comprido e são acumi- 
nados para os mamellões. 

Os casamentos quasi que coincidem com a puberdade, e não é raro 
entre elles encontrarem-se pães de quinze e mães de doze annos de edade. 



Á CIDADE DE MATTO-OROSSO 



365 



VI 



o dialecto chiquitano, oriundo do tupi, ou pelo menos seu alliado, 
oflFerece uma dififerença completa dos das outras tribus visinhas ; nem 
conheço nenhum á que se prenda. 

Sua phonetica assemelha-se alguma cousa á slava, e só se pôde 
representar na escrípta a terminação das vozes por um h ou eh, tal a 
entonação que lhe dão, mais ou menos aspirada. 

Eis alguns vocábulos que logrei colher : 



Abelha 

Abóbora 

Abrir 

Agua 

Agulha 

Alegria 

Ali 

Amanhã 

Andar de pressa 

Annel, brincos 

Anus 

Aqui, cá 

Arara 

Arco 

Areia 

Arroz 

Arvore 

Até logo. Adeus 

Banana 

Barba 

Barriga 

Batata 

Beber 

Beiços 

Bisouro 

Boca 

Boi 

Bom, bem, sim 

Borboleta 



Ôch 
. paxich 
itóruch 
tuhúch-xupê 
quemécah 
tococôxe 
acósta-vah 
tuáque 
améh 
sortícah (a) 

ácuch 
onah ; atuh 

ôhch 

pajur-toch 

quíhích 

arôch (a) 

soice 

adios-teh (a) 

pácauh (b) 

artza-quich 

quitxo-orúpe 

quiáit-sich 

itxáva 

áruch 

mámuch 



áixe 



tórroch 
ohrs-hinha 
patúricah 



Braço, galho, ramo 

Branco 

Bugio 

Cá 

Cabaça 

Cabeça, cabellos 

Caça 

Caetetu 

Calça 

Campo 

Canto de pássaros 

Cara, rosto 

Carne 

Carvão 

Casa 

Casca 

Céo 

Chapéo 

Cipó 

Cigarro, fumo, tabaco 

Coatá, bugio 

Chefe 

Chuva 

Cobra 

CoUar 

Comer 

Comprar 

Coração 

Corpo 



ípiach 

porocóvih 

quióbich 

onah ; átú 

írérích 

tánich 

cstípôcich 

opôitxéca 

calçonah (a) 

vuehense 

utáin-maca 

eçúxe 

anhêce 

seguiôch 

og-och (c) 

táquich 

apéce 

tacoh-xapach (d) 

quio quich 

pàhich 

carlo-ravách 

tápaquich 

tâhach 

oixóch 

djapiráca 

vatzô-ah-pemâcah 

xaê-comprach (a) 

tocich 

quetúpich 
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Correr 

Coser 

Costas 

Cuia 

Cuspo 

Dar 

Dedos da mão 

Dentada 

Dentes 

Deus 

Dia 

Diabo 

Dor 

Dormir 

Eu dou 

Eu te dou 

Escrotos 

Espingarda 



Estíeito, pequeno, 

Estrella 

Faca 

Fechar 

Ferro 

Filho 

Fino 

Flexa 

Flor 

Fogo 

Foice 

Folhas 

Fome 

Fumaça 

Feijão 

Gallo 

Gamella 

Genit. fem. 

Genit. hom. 

Gomma elástica 

Gordo, grosso 

Gordura 



aipiacáce 
aqui-pien 
etxa-cuch 
taropêce 
otus quich 
txê-hê; — ain quiah 
euhens 
otzi-soch 
oh-och 
Mae-tupach (e) 
tobich 
itxê-boréce 
óxoneh 
xame 
ainquiah 
ainquiah-aèmo 
páite-quich 
escoptah (a) 



Gostar 

Gosto 

Grande 

Lá 

Lagoa 

Largo 



simeama 
ostonhéca 
quiceh (e) 
anhama 
mónich 
nac-hetza 
quimpainhah 
quimonhéce 
pitsioch 
pehecé 
macetah (a) 
açuch 
repyca (f) 
autsich 
quitxoréce 
pohoch 
coroacich 
piunch 
pátiquich 
selinga (g) 
gaitzo 
mantecah (a) 



ohrs-hinha-paitzo 
ohrs-hinha-pae 
senimande 
chê 
sohens 
apaietzo ; — sinemande 



Lavar-se 


vatôpe 


Lavar roupa 


baxúve 


Leite 


piaitxe 


Levar, tomar 


ainquiah (?) 


Lingua 


ótuch 


Linha 


purubich 


Longe 


taitxe-sinemande 


Lua 


pauche 


Louvado seja 


Adios teque Jesu 


N. S. J. C. 


Chrito ^a) 



Para sempre, irmão Xaino-cheaino 

Machado pahanch 

Mãe hipiéque 

Mais exinháca 

Mamas piaitxe-piaitxe 

Mandioca tauach (h) 
Mau jahre-iape ; tegorich 

Marido quian-aine 

Matar aquion-ócoi 

Matto heuch (i) 

Menino cupiquímian 

Menos miaçuch 

Meu ietzi 

Milho oceóch 

Monte irituch 

Morrer onhóti 

Morto conhoti-onaiki 

Mosca obisch 

Mosq ui to host-hirh irch 

Muito simemane 

Narinas inhech 

Não, não ha xohas-hinha-pê 

Ninho utain-huma 

Noite iquiach 

De noite tobich 

Nós senimá-nanre 

Olhos sútoch 

Onça hóitinich 

Orelha ínhasuch 

Ovo xiquich 

Pae ihah 

Palmeira mastaióte 

Papagaio matoruch 

Panella tainoch 

Panno lienzo (a) 

Parir anípo 



A CIDADE PE MATTO-GROSSO 



367 



Pássaro 


utáin 


Tatu itzerich ; obinbacama 


Pato 


otuah-tsich 


Ter 


ietzo : vatzo 


Pau 


soh-eci 


Terra 


quibiich 


Pé 


pio-pés 


Testa 


sáquitacuch 


Pedir 


atxim 


Tosse 


chíncôquich 


Pedra 


cahanch 


Trazer 


ai-quema 


Peito 


tacich 


Tristeza 


súcêquich 


Peixe 


opiopóxe 


Trovão 


taico-suhuch 


Pente 


momenéce 


Tu, a ti 


aemo 


Perto 


até-mahetzae 


Umbigo 


tucich 


Pescoço 


txacuch 


Unha 


hequi-quych 


Pinto 


cumunacíma 


Urubu 


paixo-paiquich 


Pombo 


taima 


Vagalume 


curucúcich 


Porta 


turuch 


Vaca 


bacah (a) 


Pote bautzich ; rirapôto 


Veado 


oigoch 


Pouco 


simeama atá 


Vender 


pavente (a) 


Preto 


quenhitzi 


Vento 


maquietzich 


Quero, querer 


exinhàca 


Vêr 


ahémob 


Não quero 


texinháh-cãpe 


Vermelho 


quiturich 


Baiz 


xamacách 


Verde 


verde (a) 


Bede 


hoitsich 


Vestido 


tipoiach (e) 


Relâmpago 


map-aitohoch 


Vir 


areatán 


Rio 


tuhuch 


Vem 


te-atah 


Saco 


cotenzia (a) 


Venha assentar-se 




Sahir 


ai-ai-toruch 


aqui 


atemo-ohrs-hinha 


Sal 


sihich 


Vamos caçar 


curú-aque 


Sangue 


otoch 


» pescar 


curú-macôco- 


Saúde, salve, bons 






opiocoxe 


dias 


saruke (a) 


» descançar 


ietzi-monha 


Sede 


sica (a) 




cançach (a) 


Sobrinho 


ihôo 


» passeiar 


curubá-paceh (a) 


Sobrancelhas 


siquich 


Vá-se embora 


acotzi naquich 


Sol 


suhuch 


Vamos trabalhar 


curu-yva 


Tamanduá 


paitxah-bich 




taquiepa 


Taquara 


vuai-paitxê (j) 


Voltar 


areatan kalin 


Tarde, de tarde 


tinieh-mech 







(a) Do castelhano : sortica, arros, adios, calçones, comprar, escopeta, maceta, 
manteca, lienzo, coteasia. salud, sica, vaca, viento, verde, cansar^ paseo. 

(b) Pacova, tupi ; pacôhua, apiacás ; pacová, mondurucús : pacone, oyampis. 

(c) Oca— tupi. 

(d) Lusitanlsmo ? chapéo f 
(ej Do tupi : lupá, quiçá. 

(f) O y representa um som guttural assemelhado ao u francez, o mesmo que 
expressa agua em tupi. 

(g) Portuguez, seringa, 

(h) Tauapy em catoquinos. Mart. 

(i) Heucu^ tariana, maniva ; heuquich^ chaimas, cores, camanagotos, etc. 

Õ) Do galibi. 
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O sitio do Uuaussú está na fralda oriental de uma lombada que a 
estrada corta na extensão de quasi três kilometros, e vae sahir na extensa 
vasante chamada corixão de S. Mathias. 

Este, agora apresenta-se apenas como um filete de agua de poucos 
metros de largura e um na maior profundidade, no logar buscado para 
as passagens ; mas as arvores das collinas marcam-lhes as enchentes em 
mais de seis metros de altura. 

A' três quartos de hora de viagem vae-se do TJauassú ao sitio de 
José Félix, em cujas proximidades existe ainda uma aldeia de bororós ; 
e uma hora depois ao local da antiga fazenda de Santa Fé, distante oito 
kilometros do TJauassú, da qual restam apenas vestígios de seus grandes 
apriscos, dous frondosos tamarindeiros e algumas goyabeiras de planta. 
Encontrámos um verdadeiro prado de maxixeiros, semente deixada, sem 
duvida, por algum viandante, visto que com as queimadas dos campos 
parece impossivel que se hajam perpetuado desde os antigos fazendeiros. 

O local dos apriscos é ubérrimo, mostrando a força do solo na qua- 
lidade da gramminea que o cobre, conhecida pelo nome de capim mimoso. 
Nas mattas próximas abundam as mangabas, uma das mais saborosas e 
delicadas fructas do Brasil ; da arvore, tronco, folhas e fructo verde, se 
extrahe um sueco leitoso idêntico ao das hevceas e outras seringueiras, 
empregado nas provindas do norte contra as aSecções pulmonares, e que 
quando concreto é um excellente succedaneo do caechú ou cautxú, como 
hoje se diz. 

Desde estes campos que se vae encontrando uma das mais preciosas 
acquisiçoes da therapeutica e matéria medica, a quina, nas espécies chin- 
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chona condaminea, chinchona cvatifolia e chinchona lancifolia, as quaes, 
ainda que pouco ricas do inapreciável alcalóide, comtudo, são de muita 
utilidade (a). 



Â estrada vae seguindo sempre em rumo O. Dezoito kilometros e 
um quarto distante de Santa Fé atravessa o corixão de Bugres ou do 
Pau ápiqucj perto do qual, á esquerda da estrada, n'um teso coberto de 
mattaria encontram se ainda vestígios de uma antiga habitação, o Sitio 
ãe Almeida^ o descobridor dessas salinas ou antes o seu primeiro explo- 
rador. 

Ainda ha poucos annos havia por aqui uma aldeia de bororós, o que 
trouxe ao logar o nome de Bugres. 

Abundância de avestruzes e veados campeiros percorre-lhe as várzeas 
e os campestres ; raro era o dia em que não encontrássemos no caminho o 
iaiú bola (tricinctus) e o novem cinctus^ chamado molitas pelos caste- 



lã) Deve-se o beneficio do descobrimento dessa planta aos índios do Peru, e á 
condessa de Chinchon, mulher do vice-rei daquelle Estado, a sua entrada na medi- 
cina. Em 163 i um hespanhol da cidade de Loja^ gravemente enfermo de intermit- 
tentes rebeldes aos meios therapeuticos, então em uso, viu-se promptamente curado 
com o emprego de uns pôs amarello-escuros e nimiamente amargos, que, soube 
depois, eram da casca do arbusto chamado quina-quina ; e sabendo que a condessa 
achava se já ha tempos so£frendo da mesma febre, foi á Lima e curou-a de prompto. 
Não chegaram ao dominio da historia nem o nome do indio nem o do hespanhol, e 
só o da condessa que, talvez, ao fazer essa preciosa dadiva á civilisaçSo, não espe- 
rava outro galardão sitião o contentamento intimo e satisfação de consciência . 
Mas a medicina agradecida quiz honrar>lhe a memoria, impondo seu nome ao 
género botânico e ao principal dos seus productos que a chimica descobriu. O 
cardeal de Lugo, á quem a condessa por sua vez curou« e os jesuítas, sabedores dos 
factos, e que trataram logo de obter dessas cascas e distribuiam-as em pó aos 
pobres,— também quizeram vir á posteridade, honrando-se, mas com bulias falsas, 
como padrinhos dos— pdf de Lugo e pôs dos jesuítas^, com que foram tambetm 
apregoados ; prevaleceu, porém, o dos pós da condessa , que só tiveram duradouro 
competidor no dos pôs da casca peruviana^ denominações quasi desconhecidas 
hoje, pois cederam logar á de quina, nome indígena do vegetal (Vide Sebastião 
Bado: De cortice peruviano. âenova, 1663). 

47 
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lhanos. Da espécie gigante ou canastra nenhum vivo appareceu, comr 
quanto sua quantidade seja attestada pelo numero de couraças que temos 
encontrado e vamos encontrando. 

Também frequentam estas paragens, por causa das coriías ainda 
com agua, as onças, tamanduás, coandús, antas, etc. Dos guarás ou lobos 
(canis jubatus) temos ouvido os latidos á noite ; perto da tapera do 
Almeida, citada acima, vimos os restos de dous, mortos recentemente, 
assim como, pouco além da corixa dos Bugres, os de uma pequena onça 
pintada, todos na estrada. Impropriamente é dado aos guarás o nome de 
lobos, tão timidos são de animo, e sendo mais herbivoros do que carni- 
ceiros. 



Enorme praga de gafanhotos cobre os campos e piincipalmente a 
estrada, onde talvez venham fazer o chjlo, após as devastações no campo. 
Sua marcha actual é na direcção do oriente. 

Mostram-se producção recente por serem na quasi totalidade pe- 
quenos, e alguns tão tenros que mal podem saltar. Nossos animaes á cada 
passo que dão esmangam-os ás dezenas. Apenas um ou outro de grande 
tamanho apparece aqui e acolá, o que indica que a actual praga aqui 
mesmo se gerou dos ovos deixados pela praga do anno passado. 

Aprendi com Miguel, o n\enino do sitio Uauassú, que se fazia con- 
tramarchar ou mudar de rumo aos gafanhotos, batendo-se com uma 
varinha logo adiante da testa da columna, a qual, obrigada assim á des- 
viar-se da primitiva direcção, tomava outra, seguindo toda a praga o 
movimento da frente. Si a idéa não é nova, delle a ouvi primeiro e achei-a 
muito judiciosa. 



De Bugres á corixa de Santa Rita medeiam quarenta kilomeiros 
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de tãboleiros de terreno sêcco e árido, ora coberto de carrascaes, ora 
campos povoados de indivíduos isolados da lixeira ou cajueiro bravo 
(curatella çaimbahyha) de Saint Hilaire, pau terra {guaUá) e 
grupos de araticuns. Nos tãboleiros distinguem-se as mangabeiras, for- 
mosas arvores de folhas ora verdes, ora cõr de sépia, agora cobertas dos 
numerosos fructos, ainda verdes, mas que nos enganam por não mudarem 
com o sasonamento as formosas cores verde, vermelha e amarellada, 
com que se matizam agradavelmente. O diplothemium, palmeira acaule, 
é a única espécie da família que aqui se nota, mas em numerosa cópia. 
Vêm-se também bastantes indivíduos da caryocar brasiliensis (piqui) e 
do açoita cavàllo e o para-ttião^ bignoniacea de flores amarellas, mui 
parecidas á das peúvas no tamanho e forma. 

Nestas marchas sofiFreu-se alguma sede, só se encontrando agua á uns 
dezoito kilometros de Bugres n'umas, actnalmente,peqtienas poças, nomea- 
das pelos viandantes pelo titulo de Lagoa do Almoço, com que algum 
dos primeiros a designou^ perpetuando assim a memoria da sua, talvez 
demorada e sem duvida parca refeição. 

Dahi para Santa Bita os terrenos vão melhorando e elevando-se 
alguma cousa. Já apparecem os capuões ou ilhas de matto, que avis- 
tados dos tãboleiros semelham, de modo á enganar, pequenas collinas. 
Lindas microcilias representam sufBcientemente a família das melasto- 
maceas, quasí tão abundante nestes campos como as indefectiveis bauhí- 
nias; seguem-se em cópia notável velhsias, cujas flores azues contrastam 
agradavelmente com o roseo-pallido das microcilias. O barba-timão e a 
carobinha ajuntam-se á ella para accentuarem o fades do território, esta 
com seus corimbos violetes e aquelle coberto de espigas amarellas como 
as do camará. 

Já quasí próximo uns oito kilometros de Santa Bita tem-se elevado 
o terreno de uns quarenta metros, permittindo do alto seu taboleiro des- 



872 ITINERÁRIO DA CORTE 

fructar para o occidente umã pictoresca paysagem, limitada ao longe 
pelas altas escarpas da Aguapeby. E' também o ponto culminante da 
lombada que vae baixando e deixa vêr, já na planicie, destacar-se um 
morrote verdadeiro que dista cerca de oitocentos metros daquella corixa 
que apresenta-se como um rio de dez metros de largura e dous de pro- 
fundidade, mas revela sua origem na ausência de corrente. Um casco de 
jaboti, que uelle deitei com a concavidade para cima, distava no dia 
seguinte uns quinze metros, o que talvez seria devido às influencias 
da brisa. Kepousa a corixa sobre um leito impermeiavel,que tal é a expli- 
cação que se possa dar ao pouco que perde das aguas no correr da sêcca. 
No tempo das cheias passa á rio largo e caudaloso e depois conver- 
te-se em lago, ou antes mar de agua doce, ligando se ás innundaçoes da 
Uberaba e dos campos de Céo e Terra, na Bolivia, e de todos esses almar- 
geaes para o occidente, que quasi somente vão achar termo nas escarpas 
andinas. 



Junto ao seu passo acampámos, e determinou-se-lhe a posição em 
16' 14' 25",69, parallelo, e 15» 47' 30" longitude. 



As chuvas iam amiudando-se de mais á mais, e fora perigoso prose- 
guir-se na marcha. Betrocedemos. 

Já disse algures que só quem viaja por estes sertões pôde fazer uma 
idéa jtista do que elles são, e que, vindo a quadra pluviosa, ninguém se 
aventure á grande distancia dos legares de conforto, pois si se descuida, 
fiado em que ainda não chove ou são poucas as chuvas nos sities onde 
está, inesperadamente verá, da noite para o dia, pouco á pouco alaga- 
rem-se os campos que transita, parecendo qne as aguas surgem do solo, e , 
vão subindo e alastrando, com pasmo e terror do viageiro que não viu 
chuvas que tal determinassem, formando lagoas nos legares mais depri- 
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midos, no emtanto que as ribas e terrenos que a cercam conservam-se 
áridos e sequiosos. 

Outras vezes, como se dava agora, as chuvas repetem-se, emquanto 
que o terreno, poucas horas depois, nem mostras dá de têl-as recebido, tão 
sêcco se mostra. Na vinda encontrámos as corixas com agua, e tinhamol-a 
sempre quando a buscávamos em cacimbas, sendo então ordinariamente 
da côr do leite, comquanto agradáveis ao sabor ; na volta, apezar das 
chuvas torrenciaes, mas de poucos minutos, encontrámos tão árido o 
terreno que as cacimbas de vinte palmos de altura nem se humedeciam, 
as corixas completamente enxutas, salvo uma ou outra pequena pôça de 
agua lutulenta e verdoenga na dos Bugres, que atravessáramos com diffi- 
culdades pelo seu grosso cabedal de aguas. O que se explica pela natureza 
do solo, permeiavel nas suas primeiras camadas que repousam sobre 
rochas impermeiaveis. Ali, já o solo estava completamente saturado e a 
agua emergia nos terrenos declives ; aqui, os aguaceiros não eram ainda 
sufficientes para embeberem o solo que os absorvia sequioso. 

Fomos, por tal razão, obrigados á forçar as marchas para não soflfrer- 
mos da sede. Nessa viagem algims bois de carro ficaram como que dam- 
nados ou doidos, de olhos esbugalhados, lingua pendente, babando-se, sol- 
tando roucos balidos, e, dando saltos desordenados,disparavam e embrenha- 
vam-se nas mattas. Muitas vezes, após um forte aguaceiro torrencial, em 
poucos minutos já caminhávamos em campo sêcco e entre nuvens de 
poeira. 

Em muitos legares próximos á essas corixas percebe-se distincta- 
mente, no som de tambor que dá o terreno com as passadas das cavalga- 
duras, que não ha integridade no sub-solo. Isso e a declividade dos ter- 
renos, ou a sua maior ou menor altura, parecem sufficientes para explicar 
a formação repentina desses lençóes d'agua nos legares onde as chuvas 
ainda não são apparecidas. 
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TJma cousa muito commum nos terrenos calcareos ou de formação 
cretácea é a producção de Ocos, devidos á acção dissolvente das aguas e á 
natureza salina das terras. Aqui, sob um solo argillo-calcareo, e menos 
commummente, silico argilloso, devem existir vastas cavernas, por sua 
vez vastos repositórios da fauna fossU, á espera de um outro Dr. Lund, o 
sábio investigador da geognose mineira. ' 

Algumas vezes stractus de seixos rolados apparecem reunidos em 
grupos ou espalhados n'uma zona mais ou menos extensa. O solo absorve 
as aguas que o percorrem e vão accumular-se naquelles depósitos subter- 
râneos, e quando ficam completamente saturados começam á humedecer os 
legares tnais declives, e por via de regra os mais próximos aos alagar 
diços, almargeaes e corixas, ás vezes bom numero de léguas distante da 
região onde as chuvas se repetem, e as aguas vão-lhe irrompendo o terreno 
e subindo em altura quando a estação sêcca os apoquenta. Tal vimos o 
cprixão de S. Matbias, na penúltima vez que o atravessámos em dezembro 
de 1876 ; desde oitubro eram diários os aguaceiros nas cercanias das ver- 
tentes do Rio Verde, donde descemos á 16 de novembro, fazendo perto de 
cento e vinte kilometros por dentro d'agua até o ponto do Cú/:i que dista 
duzentos e vinte e sete daquelle corixão. O terreno por onde este passa 
conserva-se sêcco e árido ; havia mais de mez que não cahia um chuvisco 
em seus arredores, entretanto o corixão naquelle trecho, entre José Félix 
e o Uauassú, que sempre passáramos á secco ou quasi, mostrava-se agora 
como um rio de trezentos e vinte metros de largura e mais de um de alto, 
á meio leito. 

Assim é que sem causa apparente essas vastas planuras de capim se 
convertem em lagoas, e mais, assim é que se explica a formação da Corixa 
Grande do Destacamento.surgindo por um siphão do meio das montanhas 
da Loca. 



CAPITULO VU 
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uANBO, em 4 de janeiro de 
1876, deixámos a Coriía do 
^ Destacamento tinha-se estu- 
dado e levantado a planta dos 
terrenos desde o Descai vado até 
Palmas Beaes, e desde a Co- 
rixa, para o N., ã S. Mathias, 
) ao Morro Branco e ao morro 
P da Fumaça, e para o S. até 
■ avistar-se o marco da Uberaba, 
ê, cerca de quatrocentos e 
cincoenta kilometros em apenas 
(luiis mezes escassos. 
As chuvas iam aturadas e fortes. Na marcba 
ihia de Pedras ao Cambará nilo achámos 
iiiii palmo do terra fora d'agua onde podessemos fazer 
çar. 

A' 12 chegávamos á Corumbá, donde cinco mezea depois, em 12 de 
junho, voltávamos á continuar os trabalhos. Infelizmente já não os dirigia 
o barão de Maracajú, que, affectado de ophtalmia, voltava á corte, não 
sem ter empregado todos os esforços para a commissão proseguir inconti- 
nenti na continuação de seus trabalhos. 
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Sua partida foi muito sensivel á commissão ; typo do administrador, 
tão affavel e cavalheiro, como enérgico, e tão leal como justo, sabia ser 
companheiro sem deixar de ser chefe ; partindo, levou comsigo com o pres- 
tigio da sua posição e o respeito que impunha a sua moralidade, sizudez 
e dignidade, o prestigio e importância que a commissão julgava merecer 
por si. 



A* 18 chegámos ao porto das Éguas, onde demorámo-nos oito dias, 
refazendo-se o carretame. Em 26, ás cinco da tarde, seguimos para Cam- 
bará, onde chegámos com três quartos de hora de marcha. Ahi, ás nove 
horas e dez minutos da noite, estando deitados uns em redes, outros em 
camas da Criméa, o major Lassance, o capitão Costa Guimarães, o 1" te- 
nente Frederico d'01iveira e eu, sentimos, súbito, um pequeno abalo nos 
leitos, ao mesmo tempo que ouvíamos no telhado, por uns dous segundos, 
um ruido semelhante ao do granizo ou como si se lhe atirasse um pu- 
nhado de pequenos grãos. Não chovia nem choveu nessa noite ; pensámos 
todos que tratava-se de um ligeiro tremor do solo. 

A' 29, de tarde, entravamos na Corixa Grande do Destacamento, que 
de ora em diante designarei simplesmente por Corixa. A' 19 de julho 
separava-se de nós um outro companheiro,o Sr. Francisco Maria de Mello 
e Oliveira, pharmaceutico-alferes do corpo de saúde, que, gravemente 
enfermo de enterite chronica, buscava a corte para garantir a vida. Nessa 
occasião propuz, e solicitou-se do presidente e commandante de armas da 
provincia o Sr. tenente-pharmaceutico António Ribeiro de Aguiar para 
exercer aquelle logar na commissão. 

A' 25 chegávamos á Santa Rita ; ahi já estava prompta uma 
ponte provisória, ainda mandada fazer pelo barão, e recentemente aca- 
bada ; media doze e meio metros sobre quatro de largo, e sete na maior 
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altura ; seus esteios eram traves de aroeira e canelleira, e o resto era 
feito de espiqnes de carandá. 

A' 27 B^uimos para Paltnas Eeaes, onde chegàmiM com trea horas 
de marcha, e a bagagem duas horas depois. Vém-lhe o nome da matta de 
burityseiroa (mauritia venifera), que muito aformoseia o logar, e aos 
quaes os bolivianos assim denominam. O sitio é um campestre alegre, 
semelhando um grande jardim inglez, com bosquetes de matto razo 
(caatinga), separados por longos estirões de areia. Â corixa é corrente 
como a do Destacamento, apresentando actualmente dons ramos que a 
estrada atravessa, um de oito metros de largura e mais ou menos meio 
de altura, e o outro de uns trinta de largo e um de profundidade, ambos 
em leitos de areias. 




Como se prevê, no tempo das ^uas, enche, innunda e cobre todo o 
terreno marçinal por muitos centos de metros. E' ás orlas de seu cance 
que cresce a floresta de buritys, altas palmeiras, qnasi tâo esveltas como 
as chamadas imperraes, porém mais formosas na copa, com a sua cor&a 
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de leques arredondados como às da carnaúba. O fructo é agradável cosido, 
mas a especialidade mais grata ao viajante que essa palmeira offerece é 
sua seiva, licor avinhado e doce, e ligeiramente acido. Para obtêl-o sacri- 
fica-se a arvore deitando-a ao chão, escava-se pequenos cochos ou vãos de 
dous á três palmos de longo, no tronco, cobre-se-os com folhas, e horas 
depois estão cheios de saboroso licor. 

Nestes bosques de palmas, segundo nos informaram, enreda-se abun- 
dância de baunilheiras e asjlam-se enormes sucurys. 



Nessa mesma tarde seguimos e chegámos á situação boliviana das 
Petas, dez e meio kilometros adiante. Sitúa-se nas fraldas de um pequeno 
esporão da serra do Aguapehy. Deriva o nome dos muitos kagados ou 
jabotis que ahi se encontram e que pelos bolivianos são chamados petas. 

Esta habitação é a primeira que se encontra depois do Uatmssti. 
Um kilometro á SO. a estrada corta uma grande corixa pouco mais 
estreita, porém mais funda e feia do que a de Santa Rita. 

Determinou-se sua posição aos 16° 22' 39'* lat. e 15» 56' 58" O. 

Quasi que todo o terreno entre os morros das Petas e a corixa é 
argillo-calcareo, nimiamente pegajoso e atoladiço quando húmido, e de 
arestas duríssimas e muito incommodas aos viajantes quando sêcco. 



A' 1 de agosto sesteámos junto á uma cacimba de aguas leitosas, 
que fizemos abrir á 11,464 da corixa das Petas. A's 4 da tarde seguimos 
escoteiros, o secretario da commissão capitão Costa Guimarães e eu, 
á encontrarmos outros dous companheiros que tinham seguido dias 
antes, fazendo o levantamento, e que nos convidavam á irmos apreciar a 
bella agua, cousa rara para nós, e a cascata de um arroio próximo do 
morro da Boa Yista. Partimos á galope, e já ás 6 da tarde passávamos 
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pela tapera de 51 João, antiga estancia da qual só resta um pequeno 
telheiro ou rancho e o cruzeiro. Fica â 17 kilometros daquella cacimba. 
A 's 8 1/2 da noite chegávamos ao tal arroio, distante 12 kilometros deste 
ponto e cerca de dous adiante do morro da Boa Visia^ um dos pontos de 
balisa da linha limitrophe. O arroio é da mais pura e crystallina agua, 
a melhor que até agora havemos encontrado, com uma pequena cachoeira. 
Desde o morro da Boa Vista, e no local da estrada, corta elle a lombada 
n'uraa altura de pouco mais ou menos de um metro, tendo dous a três de 
largo e poucos decimetros de fundo. 



No dia 4 subimos o morro da Boa Vista, que é o mais elevado dos 
que ahi terminam a serra do Aguapehy. E' de cerca de quatrocentos 
metros de altura e de não fácil ascenso, coberto de seixos e cascalho de 
gneiss duríssimo, semelhantes ãs pedras de machado dos Índios. Apre- 
senta-se dividido em duas zonas : na inferior abundam os blocos de gneiss 
e quartzo branco, mais ou menos grandes, irregulares, com arestas vivas 
e como que fracturadas em épocas não remotas ; outros mais ou menos 
arredondados . e com a apparencia dos erráticos, idênticos aos do systema 
do Dourados, e que, certamente, serão o resultado da decomposição clima- 
térica. A zona superior é rica de cascalho, de feldspatho orthose, e em 
algumas das amostras que trouxe, o exame descobriu molybdeno, prata e 
platina, em fraca porcentagem. 

Determinou-se a posição do marco aos 16° 16' 26",66 lat. e 16 
15' 33",60 O., elevando-se ahi, temporariamente, uma balisa de ma- 
deira, junto á qual, sob um montículo de pedras que ahi fizemos ajuntar, 
deixou-se, em uma garrafa, quatro indicações em portuguez, francez, 
inglez e hespanhol, da coUocação do marco e sua posição astronómica. 

Em 8 de dezembro do anno seguinte foi substituído por outro de 
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alvenaria, e sua posição, melhor rectificada, foi obtida aos IG"" 16' 
45",75 lat. e 16^ 15' 33",60 O., com a declinação NE. do 7^ 13',60. 
Yerificou-se sua distancia na recta de limites âS.Mathias em 114.965,"70, 
tendo por azimuth verdadeiro 87* 28' 52",68 NO.-SE., 20,5 kilometros 
á tromba do Aguapehy, 39,350" ao cerro mais meridional das Mercês^ 
41,250" ao quarto desses morros e 75,005" ao mais occidental dos 
morros dos Qtiairo Irmãos, 



II 



Desde S. João que os terrenos vão-se elevando, e desde a Cacimba, 
intermediaria ás Petas, a estrada segue atravessando magestosa mattaria 
de arvoredo robusto e muito madeiro de lei, que suecedeu as caatingas de 
mattos ralos e infesados que beiravam a estrada. 

No meio dessa luxuriosa vegetação vi o primeiro exemplar de uma 
arvore que disseram-me ser a coaxinguba ou ximhuúva dos paulistas, ou 
aida xinguva ou onnãiva, segundo outros, a qual, sendo uma corpulentis- 
sima leguminosa, cuja vagem negra e luzidia aifecta quasi a forma cir- 
cular, — não deve ser conftmdida com a coaxinguba, artocarpea^ fiem- 
anthelmintica^ de Martins, do Amazonas. Muito vinhatico, muitos 
louros e canelleiras, sicupiras, araribás, cedros, etc., encontram-se á cada 
passo orlando a estrada, entremeiados principalmente da pindahiba 
(xilopia sericea, Saint Hilaire) de longas hastes ou ramos rectos, e de cujo 
liber lamelloso se fazem excellentes cordas, e o açoiia cavállo (luhéa 
paniculata, de Martins), com suas pequenas flores brancas semelhantes 
na forma ás de morangueiro e ás de açafroa no cheiro. 

Já do morro da Boa Vista começa o divorsum aguarum deste ponto 
do coração da America. Ainda o seu arroio é subsidiário das aguas do 
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Paraguay, mas dabi para oeste os que so lhe ayisinhamjá osão do 
Amazonas ; taes o Dolores á 15,5 kilometros, o S, Joséí 26 adiante e 
outro 10 kilometros além, o qual recebeu então um nome que posterior- 
mente a carta geral não consignou, do mesmo modo que apagou o da 
ilha Vicente^ dado â do marco N. da Uberaba, e o do morro da Baroneza^ 
entre as lagoas Mandioré e Gahyba. A lisonja fòra a madrinha nos bap- 
tismos, como o abyssinismo era o padrinho nos chrismas. 



Entre aquelles dous córregos, Dolores e S. José, encontram-se no 
taboleiro, completamente isolados em meio da matta e junto á estrada, 
uns quatro blocos de gneiss compacto, de formas irregulares^ e um delles 
fazendo lembrar o rochedo de Itapuca^ no Icarahy, bem singulares na 
planicie que os cerca. 

Entretanto os terrenos altos rão-se succedendo, separados pelas 
corixas, até as Mercês, vasta baixada de mais de légua de largura na 
sêcca e lagoa na estação chuvosa, situada á uns 37 kilometros do córrego 
da Boa Vista. A' SE, destacam-se quatro morrotes insignificantes e que 
só a planura do terreno pôde tornal-os distinctos. O maior desses morros 
está á 16^ 12' 23" lat. e lô'» 37' 2",85 O. Toi ahi que em 20 e 21 de 
agosto desse anno, apezar do adiantado da estação, o ther mo metro desceu 
á zero pela madrugada, marcando 6'',75 ás 8 da manhã, quando o sol já 
ia alto e ainda via-se o terreno coberto de um lençol branco, e as poças e 
bacias de agua com uma ténue coberta de gelo. Perigosissimo deve ser 
este campo no tempo das aguas pela sua extensão e natureza do solo 
argillo-calcareo, e peior ainda quando começada a sêcca, por conyerter-se 
em pegajoso lamaçal. 
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Nesse dia 21 foi-se reconhecer os morrotes, & SO. do campo, e que 
suppunha-se, erradamente, serem os Quatro Irmãos ; o resultado foi 
negativo. A' 23 foi-se reconhecer o terreno até Chaves ou yaves, na dis- 
tancia de 14,809", e á 26 sahimos em busca dos verdadeiros Çuatro 
Irmãos. 




Almoçámos no Chaves, e ás 3 1/2 da tarde seguimos, parando ás 6 
na lagoa da Pedra Grande, á 9,540", adiante, notável por uma rocha de 
gneisa de una doze metros de alto qne se ergue no almargeal. 

No dia seguint* fomos ao Ctici, rancho ao pé de uma pequena lagoa, 
que parece perenne ou pelo menos demorar-se-ha na sêcca pela posição 
afunilada do terreno em que está. Dista quasi 1 3,5 kilometros da Pedra 
Grande. 

Além do Ctici 4,110 metros fica a bifurcação para as estradas de 
SanfAnna e da Ronda das Sahnas. A estrada vae acompanhando sempre 
as coríias, margeando-as ou mesmo cortando-as perpendicularmente 
quando nào ha outro recurso. Até a bifurcação, os pontos principaes bus- 



i CIDADE DE MATT(HaROSSO 383 

cados pelos viajores para sesteadas e pernoites, são o Guaporú(a), á 11,5" 

do campo das Mercês ;o Chaves á 15,564*" da antiga ronda portugueza do 

sul, á 3,388" do Guaporú e á 25 da serra do Aguapehy, e a lagoa da 

Pedra Grande á 12,928" do Guaporú, havendo intermediários outros 

dous pontos egualmente próprios para repouso, que são uma lagoinha á 

5,208" de Chaves e um bosquete, Potrero ãel Cervo, kilometro e meio 

mais adiante. 

O primeiro povo boliviano na estrada de SanfAnna é o de 5. Diego^ 

á 36,300" de Cúci e 94 kilometros de Sant^Anna. Entre o Cúci e elle 

tivemos por pontos de parada o Capão do Araújo, á 8,200" ; o Tunal, & 

5,265" adiante; a Lagoa da Pedra, á 6,184", e á 8,523" b. Cabeça 

do Tigre, que por sua vez dista de S. Diogo 8,131 metros. 



A' 27.413",2 do Capão do -árcrwjí), mudado por euphemismo de 
denominação para Capão da corça, e em rumo de SO., ficam os morros 
dos Quatro Irmãos, grupo de cinco morrotes, em cujo principal deve col- 
locar-se definitivamente uma das balisas limitrophes. O marco foi provi- 
soriamente ahi inaugurado em 12 de setembro desse anno aos 16M6' 
8'\67 lat. e 16" 56* 36" O., á 6° 58* declinação NE., mas ainda não se 
erigiu o definitivo por duvidas suscitadas pelos commíssarios boli- 
vianos. Ahi a recta de limites tem por azimuth verdadeiro 89°39' 
4r',03 N0.'8E., e 73,104 metros de extensão. O morro mais próximo 
dista do maior 580 metros em rumo 87** 30' NE., e do 3** 1,550 metros, 
rumo 82' SO. ; o 4" fica-lhe dous kilometros distante e em 74" 30' SE., 
e o 5" á 2,800 metros de distancia e no rumo 70" SE. 



(a) Guaporú, termo ehiquitano (?j que significa jaboticaba; é a t6apt«mt dos 
guaranys. 
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Da bifurcação á Bonda das Salinas medeiam perto de 42 kilome- 
tros (a). E' esta uma das mais antigas guardas portuguezas estabele- 
cidas para evitar-se a entrada dos castelhanos e depredações que faziam, 
e ao mesmo tempo servirem de postos fronteiriços do território portuguez. 
As outras eram a Bonda do Sul^ de que já fallou-se, á 26 kilometros da 
tromba do Aguapehy e 15/5 de Chaves, em rumo ^. ; a da Bamada da 
Cacimba^ á 12,'"800, e a da Cacimba, 33,5 kilometros, ambas da Bonda 
de Salinas. Os hespanhoes tinham entre estes dous últimos pontos as 
rondas do Carandaí á 11,154" da Cacimba, e ado Peruhio, á9 kilo- 
metros do Carandá, ambos, hoje com estabelecimentos de gados dos bo- 
livianos, formados com os rebanhos alçados das nossas abandonadas ou 
completamente descuradas fazendas de Casalvasco. 



Entre Cúci e a bifurcação apparecem á flor do solo algumas rochas, 
passando a estrada por um lageado de canga cavernosa com troços embu- 
tidos de quartzo leitoso. 

Na bifurcação já o terreno é muito baixo, e assim segue em todos 
os rumos, salvando-se um ou outro morrote, um ou outro teso do terreno, 
que fica livre das inniindações. Águas mais ou menos perennes os cortam 
formando as corixas da Cinza oriental e da Cinjsa occidental, e algumas 
lagdas, como a i2a&e^a,perto da Bamada do Sul^ e a Grande ou do Ponte 
Biheiro^ nome dado pela commissão actual em honra do barão desse 
titulo, estudioso e acérrimo propugnador dos direitos do Brasil nas suas 
questões de limites ; dos nossos estadistas talvez o que melhor conhecia o 

(a) 41.801,b5. 
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paiz geographica e topographicamente, e infelizmente já á este roubado 
pela morte. 



E' nessas várzeas que tomam origem o rio dos Barbados (a), affluente 
do Alegre, o Barlaâinho, affluente do Barbados, o Paragahu e o Verãe^ 
subsidiários do Ouaporé. São ellas tão baixas e sujeitas á innundações, 
que na estação invemosa vém-se em canoas da cidade de Matto-Grosso, 
em algumas occasiões por cima de suas mattas, podendo-se vir embar- 
cado desde Belém, no Pará, á S. Diogo e SanfAnna, no coração da 
Bolivia. 

Entre a bifurcação e Salinas os pontos de repouso são poucos e esses 
mesmos nem sempre á satisfação. Nós fizemol-o no Capão das Palmeiras, 
á 18 kilometros era rumo N,, local que os nossos guias pretendem ter 
sido outr^ora um sitio da Conceição, o que não nos parece possivel pelo 
chato do terreno, completamente alagadiço; e no Capão do Copo, 1 5 kilo- 
metros adiante, e sempre naquelle rumo, que é o mesmo da estrada. 

Do Capão das Palmeiras avista-se, em direcção de SO,, um pequeno 
monte, que dizem ser o Santa Rosa dos antigos ou morro do Padre 
Limpio ; oito kilometros antes de chegar-se á Salinas avista-se, na dis- 
tancia de 90 kilometros, no rumo NI^O,, uma alta e considerável serra- 
nia, a Serra da Cidade, como nos dizem, que outra não é sinào a serra do 
Grão Pará dos antigos, e que a commissão honrou, com muita justiça, 
com o nome de lUcardo Franco, 



O posto de Salinas está situado a^s 15° 42' 37",50 lat. e 16* 55' 
20" O. Consiste em três palhoças habitadas por uma patrulha, agora de 

(a) Recebeu esse nome por viver em suas margens uma ti ibu de índios, nota- 
velmente dislinctos dos outros por serem dotados de barbas. 
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duas e ás vezes de quatro praças, do destacamento de Casalvasco, das 
quaes duas tém de ir á este ponto uma ou mais vezes por semana para 
buscar suas magras rações de farinha e sal, e ás vezes assucar e . . . nada 
mais. Nem mesmo recebem pólvora, tendo obrigação, entretanto, de faze- 
rem-se respeitar pelos visinhos, mais ou menos ladrões de gado, e necessi- 
dade de defenderem-se das feras e proverem á alimentação com a caça que 
ahi é abundante. Provam-o os veados que povoam os campestres e cru- 
zam-os á cado passo, ora isolados, ora aos casaes, ou ainda em pequenos 
rebanhos de seis e oito ; caetitús ou queixadas, os tatus, os jabotis e as 
onças, além de outros muitos que, ou mais esquivos ou em menos cópia, 
não se encontram á cada passo. As avestruzes são também innumeras, e, 
como os veados, cortam á cada passo os campos. 

Nesta situação encontrámos apenas alguns pés de milho e dous de 
bananeira. Custa á crer a indifferença da gente que para ahi vém e per- 
dura, ás vezes por annos, para essas cousas tão pouco custosas e tão neces- 
sárias á vida, mormente nessas solidões. 

Mais do que a preguiça é causa disso o egoismo, e, na duvida de não 
trabalharem uns para os outros, prejudicam-se todos mutuamente. 

Em compensação si as queimadas não as alcançarem e a providencia 
ajudar seu desenvolvimento, grande cópia de larangeiras, limeiras e 
limoeiros hão de no futuro servir de consolo e refrigério aos viandantes, 
que em toda esta marcha quasi não houve pouso onde não deixássemos 
plantadas as sementes dos fructos que comíamos ou que adrede guardá- 
vamos ; tendo, nas viagens seguintes a satisfação de vêr algumas com 
bom desenvolvimento. 

Das Salinas ás cabeceiras do Verde ha cerca de 80 kilometros, sendo 
os principaes pontos intermédios^ assignalados pela commissão, a lagoa 
Fundo de Sacço^ á 17,700" ; a Desejada, 22,780" adiante ; o Capão da 
Anta, á 14,5 kilometros acima, e o pouso do Camará, 14,850" além. 
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São ahi a^ mattas ricas de madeiras preciosas, notadamente vinhatico, ja* 
carandá, perobas, canellas, aroeiras, guatambú, tinguaciba, sicupiras, pin- 
dahibas, óleo vermelho e copahiba. O angico abunda, como por toda a 
parte da provincia onde tenho passado ; já váo-se encontrando alguns pés 
imolados da seringueira (a) do mesmo modo que a sáboeira^ ibaró dos 
guaranys (sapindus divoricatus). Já são poucas as qualéas e desconhe- 
cidas as lixeiras. Avultam á beira das coriías os formosos e gigantescos 
camarás^ agora em plena inflorescencia, e como que cobertos de uma 
coroa de ouro. 

Bosques e moitas isoladas de burityseiros elevam seus leques nos 
terrenos arenosos e húmidos ; gigantes trichopieris affectam na fronde e 
nos espiques a forma e porte das palmeiras ; e das innumeras bauhinias, 
o cipó escada ou tripa degaUinha enredava-se de uma arvore á outra, entre 

m 

OS coUossos vegetaes, e, collosso também, mostrava seu caule chato e largo, 
regualarmente dividido em saliências e reentrâncias transversaes que per- 
feitamente simulam os degraus de uma escada. 

No Capão da Anta vi uma variedade de canelleira de um amarello 
rutilante, fragantissima, sendo seu perfume assemelhado á um mixto 
da canella e da rosa. Nas várzeas encontra-se uma cyperacea mui gra- 



(a) Syphonia elástica, cáechti ou cahuchú dos cambebas, vocábulo que 08 fran- 
cezes adoptaram, adaptando á sua pronuncia e escreveudo caomchouc, e que os sá- 
bios acceitaram por desconhecerem a origem. E* arvore de vinte á trinta metros de 
altura, e dizem mesmo que até de quarenta. Foi o missionário Fr. Manoel da Espe- 
rança quem a fez conhecida no mundo ci vi Usado, havendo encontrado entre os 
cambebas, que cathechisava, já a industria de odres, e espécie de garrafas que pela 
forma recebeu dos portuguezes o nome de seringa^ denominação que passou do 
producto á arvore. Segundo Southey (!<>, pag. 485). foi dos itatinns ou tobatinas, 
povo do sul, que recebemos a gomma elástica. Techo, (pag. 86) cita as p^/^ca^ ou 
pellas saltantes desses Índios, feitas de gomma elástica de arvores e que asftadas 
curam dysenterias . Mas habitavam esses Índios entre os xeroquezes e os payaguás, 
nas regiões do antigo Xarayés, logar on le não ha seringueiras nem arvore cujo 
leite tenha os mesmos effeitos. Barbosa de Sá os chama ta vatingas, outros toba- 
tingas, que parece o certo, indicando na lingua tupi rosto branco, índios de côr mais 
clara 
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ciosa por sua altura, tamanho e forma : é de dous á três centimetros de 
altura^ as folhas ensiformes como as das bromelias, ou melhor do cra- 
veiro, mas rijas e dentadas, e agrupadas n'um capitulo quasi globular. 
Semelha á um ananazeiro lilipuciano. Não consegui vêr suas flores nem 
fructos ; trouxe alguns exemplares á Corumbá, mas perderam-se todos. 



Uns vinte kilometros ao K das Salinas encontra-se, á esquerda da 
estrada, n'uma lombada de uns oito metros de altura, a tapera de uma 
antiga fazenda, grande e importante, á julgar pelas ruinas de uma tal ou 
qual grandeza para estas paragens, e que ainda mostram o vigor da 
construcção. Era um grande edifício e todo coberto de telha ; seus terrenos 
guardam, no meio da mattaria, larangeiras, limoeiros, goiabeiras e outras 
arvores de fructo. 

Chamava-se S. Luiz; ella, o sitio do MangíÂsiroly além da lagoa do 
Ponte Ribeiro e as Salinas, eram as rondas portuguezas desse lado. 

rica esta tapera á quasi egual distancia das Salinas e do passo 
nos Barbados; dahi á Casalvasco medem-se uns dez kilometros e meio. 



Somente â borda dos rios a vegetação é pujante e magnifica ; nos 
campos os mattos são ralos e de caapuans isolados. São estes muito fre- 
quentados pelas onças e os lobos guarás,e as aguas e os almargeaes pelos 
jacarés que temos encontrado sempre, desde o Paraguay, por estes sertões, 
e os encontraremos até a fóz do Amazonas. 



IV 



Casalvasco deve ter sido ura bonito povoado e um importante esta- 
belecimento da nação. Seus campos são magnifícos e seguramente os 
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mais lindos que tenho visto; immensa planície gramniada, plana como 
si fora nivelada, semeiada de arvores isoladas, ou aqui e ali de caapuans 
cerrados, e orlados de gigantescas florestas que indicam a passagem, á seu 
sopé, de correntes perennes, qae são o Barbadinho, o Barbado e o Alegre. 
A' esses campos dá Pizarro uma superfície quadrada de mais ou menos 
quatorze léguas. 

Varias vasantes, depressões do terreno, formadas pelas aguas que 
se escoam, cortam-os em rumo de ií. O.: são aqui conhecidas pelo nome 
àe^yerts, voz tu pica, da qual aquella é a traducção, e differem das corixas 
em não estagnarem as aguas, seja pela natureza do solo, seja por sua 
maior declividade. Delias as quatro principaes são designados com os 
nomes de Areião, Chapéo de Sol^ Cabeça de Negro e Trahiras. 



Antiga fazenda, e conservando ainda essa denominação, Casalvasco 
é hoje apenas um posto militar com o duplo fim de vigiar a fronteira e 
salvaguardar os interesses nacionaes, velando sobre os seus gados: Estes já 
foram de muitas mil cabeças, nos tempos dos capitães generaes ; hoje 
computa-se em três á quatro mil, e essas mesmas, quasi todas alçadas e 
bravias. 

Está situada á margem direita do Barbados e em frente ao espigão 
mais meridional da serra de Eicardo Franco, que ahi quebra-se em angulo 
recto para OS O. Dista por terra 45 kilometros de Matto-Grosso, sendo 
quasi menos de metade o caminho por agua. O Barbados tem ahi no 
porto a largura de 120 metros, ínais ou menos. 

Sua posição astronómica foi determinada pelo coronel Kicardo Franco 
em os 15« 20' lat. e 317° 52' O. Ilha de Ferro (a). 

(a) Luiz D'Alincourt dá U e a longitude de BIT» 42' e latitude de ]õ> 19' 46", e é a 
que Pizarro consigna. 
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Já em 1760 era povoada ; Pizarro (a) fal-a coetânea da Villa Bella, 
e a commissão de 1780, na sua carta geographica do rio 6uaporé,diz o se- 
guinte : « Povoação regular ^ fundada em 1782^ ainda que o seu res- 
pectivo território e visinhança se achavam povoados pelos portuguezes^ 
sem contestação, ha perto de 30 annos, » 

Em 1760 eram delia possuidores o alferes Bartholomeu da Cruz (b) 
e sua mulher Anna Antunes Belém, ambos cuyabanos, e o portuguez 
Custodio José da Silva, que ahi tinham suas &zendolas de gado. Mas, 
pelo anno de 1782, o capitão-general Luiz de Alburquerque, que por 
dezesete annos governou a capitania, e á quem deveu ella muitos melho- 
ramentos 6 creações, visitando-a, agradou-se da sua situação, e á pre- 
texto de ahi estabelecer uma guarda fronteira, tomou-a para o £stado e 
fez delia a casa de campo dos generaes, sob o titulo de Fazenda da Nação, 
meio o mais fácil, mais seguro e mais barato de desaproprial-a de seus 
donos. 

Eifectivamente, estes partiram para Cuyabá, e Custodio fundou perto 
dessa víUa outra fazenda, a Cotia, prospera também em pouco tempo. 
Cruz não quiz mais taes estabelecimentos, receioso de que o seu paternal 
governo recompensasse novamente os seus labores, fazendo-lhe a honra de 
substituil-o na propriedade e deixando-lhe livre o direito de estabelecer 
uma terceira. Systema de animar a industria, bem favorável ao fisco, que 
em logar dos rendimentos de uma só fazenda, como no caso de Cruz, 
passou á ter os de duas, sendo seus todos os proventos de uma. 

Entretanto, o certo é que nesses bons tempos pululavam os estabe- 
lecimentos ruraes na capitania, nas proximidades e caminhos dos dous 
grandes centros de povoações. 

Tanto os rios junto á Cuyabá, como os das cercanias de Yilla Bella, 



(a) Tomo lOo, pag. lOS. 

(b) Morreu em 1819, com OOaoQOsdeedade. 
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tinham povoadas uma e outra margem por innumeros sitios, engenhos e 
roças, tão próximos uns dos outros, que nos mappas antigos semelham ás 
ruas de uma immensa cidade. 

Aqui, não só o Guaporé como o Barbados, o Alegre, o Sararé, o Ga- 
lera 6 seus braços, e as orlas das estradas, eram bordados de situações e de 
não pequeno numero de arraiaes bem povoados, lá nos logares onde o 
ouro se encontrava á flor da terra. 

Luiz de Albuquerque fez da casa de Cruz o palacete dos capitães- 
generaes, reformando-a em ordem á ficar na altura do novo senhorio. 
Para guardal-o estabeleceu um destacamento militar, distribuiu terras 
próximas e deu á tudo o nome de Povoação do Rio Barbados.. O de 
Casalvasco veiu depois e não me foi possível ainda descobrir-lhe a 
origem. 

Segundo Luiz D^Alincourt (obra citada),foi o sargento-mór Joaquim 
José Ferreira, cujo nome já citei, tratando do forte de Coimbra, quem ahi 
fundou o novo estabelecimento da nação, mas D'Alincourt faz esse acon- 
tecimento em 1781. 



Ainda hoje os restos dessa grandeza de um século passado causam 
verdadeira satisfação á quem, atravessando os innumeros e desertos 
sertões da província, encontra-os ainda com os traços da prisca prosperi- 
dade e attestando quão varias as vicissitudes e contingentes as grandezas 
humanas. 

E' uma tapera Casalvasco^ mas risonha ainda ao primeiro aspecto, 
com a sua casaria de taipa acinzentada, coberta de telhas vermelhas e 
tanto mais vermelhas quanto mais velhas ficam, semelhando antes uma 
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povoação nova em via de construcção, e cujas casas rebocadas estão só á 
espera de uma derradeira mão de cal. 

Mas, quanta mina sob essa louçania feiticeira ! Todavia seus edifí- 
cios eram fortes e bem construidos,.e talvez que, ainda, com pouco custo 
relativo, alguns podessem ser restaurados. 

O palácio^ que até hoje guarda essa honrosa qualifícação, é uma boa 
casa, com sobrado e quintal, notável pela ordem e symetria que presidiu á 
todos os seus arranjos internos. A capella, sob a invocação de -IVòs^a 
Senhora ãa Esperança ^ é um templo pequeno e sem torres, mas de cons- 
trucção solida e regular. Foi benzida em 7 de setembro de 1785 ; guarda 
ainda provas de seu fausto n'um soberbo lampadário e no serviço do altar, 
varas do pallio, etc, tudo de boa prata. 

Ao lado, entre ella e o palácio^ existe ainda uma tosca torre de paus, 
suspendendo três velhos sinos inserviveis, rachados, quebrados e até 
esburacados, parecendo incrível que o tempo tivesse mais poder sobre o 
bronze do que sobre a argilla das casas. Bordados, inscripções, etc., estão 
apagados, e n'um apenas póde-se ler a data — 1792. 



O rio apresenta em frente ao povoado um bonito panorama, em cujo 
fundo se destaca soberba a serrania de Kicardo Franco ; uma longa praia 
de areia, com uma pequena barranca, guarnece a primeira rua parallela 
ao rio e onde estão os principaes edifícios. No local mais declive e de 
fácil desembarque fíca a praça principal: é de 148 metros de longo sobre 
132 de largo ; sua face direita é constituida por uma ordem de vasta 
casaria de telha, chamada ainda missão^ e que era, sem duvida, a habi- 
tação dos Índios da cathechese. A' esquerda da praça é que fícavam os 
edifícios principaes, formando quadras, dous á dous, um com frente para 
o rio e outro para a segunda rua. Assim, na esquina da praça fícava o 



Casal Vasco 



Uítl 



n ■ ' - ■ ■ " . . 

d ' laiario Q. Cojínha eí^ Palaciv - d urea dt- Faiaci-o -íC - ((uA-m.. 

o ' Quurtei - C -HésjJitaf d -lyreffi - e ctijti graniU f l* rifão- ^ - Míasã-o - h - cu*t'ul 

i -ca^ta^ parUvulure-* -l -cojuj ntuicnutJt - R - {Jvaça^t j - CtmUtrio 






1 









..: + 



.; 








r^''""' 



9 



■1-13 í^n"^ 

^ i í ! i 



À' 




L 



H 



íH" SI 



. (> 






*B 







t'!ll{lllll 



cri ■ /«. I 



-4- 

5? 



±:--=4r- 



rff 



r 



í GIDáBE BE MATTO-OROSSO 393 

palacete e um quartel, depois a egreja e o hospital, a commandancia e 
depósitos, casa de officiaes e prisão, etc., cada lote separado de outro por 
outras ruas, havendo^mais uma pequena rua entre a egreja e hospital, e 
os edificios de traz. 

A casaria dos indios cercava a povoação em duplo renque, isto é, 
tendo também casas com frente para o campo, o que dava mais uma 
rua parallela ao rio, no fundo da povoação, e duas perpendiculares, uma 
á direita e outra á esquerda. 

Â rua principal sahia na praça, á direita do palacete^ e era a conti- 
nuação da estrada de Salinas. Havia tanibem casas particulares de boa 
construcção ; ainda hoje se vêm os grossos alicerces e as tulhas de telhas, 
denotando que a casaria, talvez no duplo ou triplo do que hoje existe, 
seguia-se circumdando a povoação, e que já eram reconstrucções do 
pavoroso incêndio que destruiu-a, em mais de metade, â 30 de dezem- 
bro de 1786. 

A' esquerda havia uma outra praça, hoje encoberta pelo matto. Nas 
estradas das Salinas e Matto-Grosso encontram-se escombros ou simples 
vestigios de situações, entre outras a da Florença e a do Ratão, á mar- 
gem do Barbados, e as fazendas de ^rat^rança e ^o^^os entre o Alegre 
e o Guaporé. 

Essas ruinas, ainda hoje notáveis, fazem scismar com tristeza no 
que foi Casalvasco, no que foi Villa Bella, no que foram tantos outros 
povoados desse coração da America, á cem annos atraz, e que sonhos de 
futuro, de grandeza e de poder não deviam fazer seus habitantes, no meio 
de sua prosperidade, para a éra em que estamos. 



Em 1820 a população de Casalvasco era de 413 almas (a) ; hoje, 



(a) Pizarro, lO» pag. 109 

50 
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quando muito, de quarenta á cincoenta, inclusive o destacamento, com- 
mandado por um official inferior. E' esse destacamento que dá as rondas 
do Alegre e das Salinas. 

Nos livros do senado da camará de Villa Bella encontram-se os 
nomes dos primeiros governadores de Casal vasco, até 1813. 
São : l"", o sargento-mór Joaquim José Ferreira. 

2'', o tenente de artilheria Ignacio José Nogueira. 

3", o alferes Francisco Pedro de Mello. 

4**, o alferes Joáo Pereira Leite. 

5", o alferes de pedestres Joaquim Vieira dos Passos. 
Luiz D'Aliucourt (a) cita ainda, até 1828^ os seguintes : 

6**, o tenente Manoel Eibeiro Leite. 

7°, o ajudante de milicias Alexandre Bueno Lemos de Menezes. 

8% o capitão Francisco Pedro de Mello (segunda vez). 

9**, o capitão Floriano José de Mattos Coelho. 

IO"", o tenente Luiz António de Souza. 



Também dessa data em diante nenhuma informação mais foi-me 
dado obter, nem nada consta nos archivos da cidade, talvez porque tal 
commaudo passasse á ser feito por escala de serviço regimental. 



VI 



De Casalvasco ao rio Alegre ha cerca de quatorze kilometros, se- 
guindo a estrada por excellentes campos cortados de bosques, que termi- 
nam na possante mattaria que borda os rios. A que margeia o Alegre é 



(a) Obra citada. 
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uma floresta tão cerrada, que a estrada que a atravessa semelha um tunnel 
de douB kilometros, tanto as arvores são altas e frondosas, e tanto a 
difficuldade da luz do dia em romper-lhe a espessa fronde. 

No passo do Alegre a margem direita é alta de seis metros ; ha ahi 
uma guarda dç uns seis homens para segurança das communicações com 
a antiga capital dos capitães-generaes. Os parecis e càbiehys tém por 
veies levado suas depredações até Gasalvasco e sítios vizinhos & cidade, 
deixando reconhecida a neoessidade de vigiar esses pontos. 




Rio Álacre 



E' um local agradável esse do destacamento; o rio tem ahi oito 
metros de largura, na vagante, e menos de um de altura á meio leito, o 
fundo é de areia, as mai^ns sombreadas de altas arvores, mangues, 
camarás, jenipapeiros, cascudos, caxods e paus d'arco. As arvores são 
cobertas de ninhos dos zombeteiros chechéos ou japys, como aqui os cha- 
mam (a), e araras, papagaios, periquitos, tiés, eardeaes, sabiás, e mil 
outros alegres cantores. 
(a) Japii. no AmazansB. 
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Bem merece o rio o nome que tem. Não vi em minhas excursões 
vegetação mais esplendida, nem tanta cópia de pássaros como aqui ; ator- 
doam os ares os bandos de ciganos ou pavões do matto (opisthocomus) que 
cobrem litteralmente as arvores das margens. 

Uma enorme leguminosa, chamada pelos naturaes — espinheiro, 
divide a estrada, â margem esquerda do passo ; seu tronco mede mais de 
quatro metros de circumferencia, as cimas se elevam à mais de trinta. 
Innumeravel quantidade de epidendréas e arethusas cobre os grossos 
galhos, emquanto que varias sortes de cechméas elevam-se nos ramos e a 
harha de velho (tillandsia usneoides) e outros dendrophitos pendem-lhes 
das franças. 

O rio abunda em lontras (a), muito frequentes nestas paragens ; 
delias tira seu nome o /Sarara (b), afifluente do Guaporé; acampados junto 
ao rio vimos uma, que vinha tão chata sob as aguas, que tomamol-a por 
um peixe, parecendo-nos impostâvel que assim se tivesse apresentado, 
quando a vimos, grande como um cão e de ancas bem fornidas, saltar na 
barranca e desapparecer. 

Vi ahi pela primeira vez a iracajá (c), emys amasonica, ou melhor, 
emys ãumeriliana, mais bem descripta pelo sábio de quem logrou a deno- 
minação, e o assoprador de aguas doces, o delphinoide do Amazonas, hâfo 
ou peixe porco, conhecido na sciencia com o nome ãBphoccena brasi- 
liensis. Tanto elle como a tracajá serão talvez oriundos do rio mar ; o 
certo é que os afiQuentes do Prata não os possuem, tendo-os todos os do 
Amazonas, apezar das innumeras cachoeiras e saltos, quaes os do Girau 
e Theotonio, no Madeira ; sendo esses animaes encontradiços desde as 
nascentes dos rios tributários, em cujas aguas revolvem-se aos cardumes. 



(a) Yaguácacaca^ dos tupis . 

(b) No dialecto dos palmeUas. 

(c) Tracaxá^ no idioma passo. 
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Opassodo Alegre foi determinado em latitude 15*15*40". Aestrada 
de Casalvasco, depois de cortar o rio, vae novamente atravessal-o dezoito 
kilometros á NI^E.^ no porto ão Bastos, Bastos é um antigo engenho de 
assucar, fundado em 1800 por Manoel de Bastos Ferreira, nos terrenos 
da sua fazenda, á margem do Alegre. Na fabrica lê-se ainda hoje a ins- 
cripção : Engenho de Nossa Senhora da Conceição — 1° de janeiro de 
MDCCCL 

Tinha grande casaria, solidamente edificada á beira-rio, de que 
ainda existem arruinados restos. 

Junto à ella passava a estrada, quasi bordando o rio, que ia atra- 
vessar um kilometro abaixo, no logar de um antigo sitio de Francisco 
Bastos Ferreira, filho de Manoel Bastos. 

Mede, neste passo, o Alegre uns cem metros de largura ; a estrada, 
atravessando-o, costeia a fralda SE, da serra de Ricardo Franco e vae 
sahir no Guaporé, em frente á cidade de Matto-Grosso. 



Bastos está abandonado como Casalvasco ; encontrámos apenas ali 
uma ronda de dous soldados, cujo mister é dar passagem de canoa aos 
viandantes que tém de atravessar o rio. 

Dahi á cidade a viagem por agua é de uns dezoito kilometros. O 
Alegre desce muito tortuoso e lança-se no Guaporé, pouco mais ou menos 
três kilometros á OSO. da cidade, sendo tão profundas as aguas na 
sua confluência, que, de crystallinas que são as de ambos os rios, pare- 
cem negras como tinta de escrever. 

Sua navegação é prasenteira, suas margens sempre cobertas de opu- 
lentíssima floresta povoada das gritadoras araras, papagaios e periquitos, 
dos grasnadores ciganos e dos alegres japys. Varias espécies de fíciís gigan- 
tes, espinheiros, canafistulas e bombaceas, sobresahem nessa formosa vege- 
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tacão, onde sempre as baiihinias e príncipalmente o cipó escada, e as 
íngazeiras occupam, pela C(5pia, loçar importaDte. Formosas parasitas 
ostentavam snas flores, entre ellas as arethusas e epidendreas. 

Mede de ordinário o rio nns trínU metros de lai^ra : actualmente 
sua profundidade raría, attingindo á mais de 10 metros, n'outroe logares 
fica ás Tezes tão razo, que as canoas roçam na areia ou encalham. Esses 
bancos serão devidos á troncos cabidos, e que, represando as areias, t«- 
nbanH)s formado. Ladeiam-o risonhas e formosas bahias, algumas ainda 
habitadas. 






Foi no Dastos, junto ao passo, que encontrei uma formosa larva 
ainda não descrípta, que eu saiba. E' de um centímetro e meio de longo 
sobre um de largo e três millimetros de alto. O corpo oval, de cõr ama- 
rello-escitra, marcado de sete cintas ou anneis, cada ura dos quaes deiía 
vèr em seu bordo um burlete ou pápula roiía, semelhando ás ventilas dos 
polvos. A cabeça é oblonga, de dous raillimetros de comprimento, um pouco 
mais escura que o corpo ; na parte anterior e lateral deixa vêr duas man- 
chas negras que devem ser os olhos. A cabeça é cercada de uma coroa de 
pellos ou cílios. Do pescoço partem para cima dous prolongamentos ou 
antenas, escuros, de cilios mais longos e aflfectando a disposição penni- 
forme, e para baiio, sobre os primeiros anneis do corpo, quatro outros 
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braocos, nacarinos, chatos e pontudos, dos quaes os dous exteriores maio- 
res do que os do meio, asseraelhando-se k um collarinho de bicos. Na estre- 
midade inferior do corpo notasse um ponto escuro, redondo, de um milli- 
metro de diâmetro, do qual partem em cruz, com as pontas duas para 
cada lado, outros quatro prolongamentos em tudo semelhantes aos brancos 
do pescoço, mas de duplo tamanho, deiíando vêr nos intervallos de seus 
ramos outra coroa horizontal de pequenos pellos negros. Desde os dous 
ramos posteriores partem outros dous processos anteniformes, idênticos 
mas um pouco maiores do que os penniformes do pescoço. Sua contextura 
é branda, como a téra em geral to^los da sua espécie. 
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